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Carros usados da CEE vão pagar imposto 


A partir do próximo dia 1 de Janeiro, um novo imposto de automóveis vai 
provocar «pequenos aumentos imediatos» em alguns modelos e y 
marcas. O novo imposto, que substitui o actual IVVA, abrangerá não só 
os automóveis novos, mas também os carros usados. O Governo 
justifica estas alterações legislativas pelo facto de, a partir dessa data, a 
importação de automóveis usados, provenientes de países da CEE, 
passar a ser livre. 
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Uma das publicações in- 


dubitavelmente mais im-. 


portantes e de maiores im- 
plicações políticas em todo 
o mundo neste final de sé- 
culo, conforme tem vindo a 
ser assinalado ruminante- 
mente e até de algum 
modo empoladamente 
pelos principais órgãos de 
Comunicação Social, é de 
facto o livro de título 
«Perestroika» (Reestru- 
turação), da autoria do nú- 
mero um do PCUS e da 
hierarquia soviética-russa, 
Mikhail Gorbatchov. 

Não obstante o tom limi- 
narmente moralista e a 
mediocridade do texto 
comparativamente com a 
teoria democrática das 
doutrinas ocidentais, na re- 
alidade, este livro que é já 
«best-seller» em toda a 
Europa levanta-nos ques- 
tões fundamentais distri- 
buídas por três níveis dis- 
tintos: em primeiro lugar, 
impondo obrigatoriamente 
uma redefinição do conflito 
Este-Oeste, ou seja a opo- 
sição tradicional e massiva 
da civilização ocidental em 
relação aos países da Eu- 
ropa do Leste; em segundo 
lugar, a progressiva aco- 
modação da política sovié- 
tica à perspectiva dos seus 
dissidentes, na sua grande 
maioria intelectuais bem 
formados e eticamente exi- 
gentes; em terceiro lugar, 
por último, a não menos in- 
teressante ruptura com al- 
guns altos funcionários do 
partido e do regime da 
URSS, previstas com o es- 
corregar dos laços de po- 
der e dos estatutos ou pri- 
vilégios desde sempre ali- 
mentados na sensaborona 
sociedade soviética. 

De facto, a parcial elimi- 
nação da terminologia so- 
cialista operária que o líder 
do Partido Comunista so- 
viético preconiza, nomea- 
damente pela sua necessi- 
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opção por qualquer outro bem 
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Atribui em média mais de 2 bens por assembleia 
Entrega os bens no mais curto prazo após a atribuição 
Permite entregar o valor do carro usado como lance 
Mantém a máxima clareza na administração dos grupos, 
enviando relatórios mensais a todos os participantes 
Permite a transferência da sua posição no grupo, 
mesmo após ter sido contemplado 
Assegura a recuperação do valor das 
mensalidades, em caso de desistência 
Permite em qualquer altura a 


URSS: À PROCURA DA «GLASNOST» 


Antero de Alda 


A confirmar-se trabalhosa, exaustiva e exasperada a reconstrução das repú- 
blicas soviéticas conforme a «Perestroika», estão já as desconfianças manifestadas 
por diversos intelectuais doloridos dentro e fora da URSS, e as tendências regressi- 
vas dentro do próprio PCUS, nunca desmentindo a verdade dos números, das 
estatísticas, das prisões, da miséria e das subversões políticas sobre eufémicos 


aliados. 


dade de encaminhar o so-. 
cialismo para a democracia 
segundo a ideia de que a 
ideologia não tem vindo a 
ser correctamente imple- 
mentada (o que tem provo- 
cado duras críticas dos 
seus parceiros habituais, 
mais ainda perante a dis- 
tinção inapelável que Gor- 
batchov faz dos seus dois 
anos à frente dos destinos 
da União Soviética em re- 
lação a toda a política an- 
terior até às aberrações de 
Estaline), confirma exacta- 
mente como «Perestroi- 
ka», não sendo um pro- 
jecto de «socialismo» so- 
bre o socialismo, bem pode 
considerar-se sob a pers- 
pectiva do socialismo um 
projecto de reforma facil- 
mente adaptado às priori- 
dades de um qualquer país 
bem intencionado do Ter- 
ceiro-Mundo, ou mesmo o 
enunciado de objectivos 
primários de um programa 
vulgar de um governo oci- 
dental exemplar. 

Numa sociedade politi- 
camente limitada como a 
União Soviética (afinal 
agora também admitido 
pelos seus anteriores se- 
guidores, enquanto alguns 
resistem ainda à confusão 
de poderem vir a ser suce- 
didos nos seus postos), di- 
versos outros conceitos es- 
pecialmente pertinentes 
parece sucederem-se, co- 
meçando pela consciência 


CONSÓRCIO LIDER 


ENTREGAMOS MAIS 
EM MENOS TEM 


de Gorbatchov que o seu 
livro não se reduz às pre- 
tensões de aglutinar ideias 
definmivas (o que estabele- 
Ce novos horizontes teóri- 
cos do tipo democrático e a 
possibilidade de sistemas 
alternativos de governo), a 
consciência de que a prá- 
tica das ideias preconiza- 
das esbarra ciclicamente 
com a mal preparada es- 
trutura das repúblicas (de 
modo a criar conflitos na 
própria União Soviética 
comparáveis com even- 
tuais atentados políticos ou 
mesmo um princípio de 
guerra civil para retardar o 
processo gorbatchoviano), 
a consciência de que po- 
derão medir-se novos Índi- 
ces de boa vontade para o 
desarmamento mundial 
(como acontece com a di- 
vulgação de informações 
militares soviéticas aos 
EUA, e a sua intenção de 
anular a nuclearização da 
Europa — o que não tem 
vindo a ser correspondido 
pelo presidente norte- 
americano), ainda mais a 
consciência de outros sig- 
nificados para a «experiên- 
cia» e para a «vida» se- 
gundo os quais poderão 
aplicar-se as diversas 
perestroikas o mais alarga- 
damente possível no me- 
nor espaço de tempo, final- 
mente a consciência de um 
novo instrumento medidor 
do factor tempo, um outro 
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ritmo e uma maior veloci- 
dade regulando todos os 
países do mundo, impres- 
Sionados que estamos pela 
esperança de que os próxi- 
mos anos decorrerão mais 
depressa e mais acentua- 
damente frutuosos (dentro 
e fora da União Soviética, 
como no projecto conjunto 
URSS-EUA já previsto 
para investigações espa- 
ciais do que os anos vivi- 
dos até aqui. 

Uma das mais evidentes 
consequências da nova 
imagem que a União So- 
viética parece querer trans- 
mitir ao mundo ocidental, e 
sobretudo à própria estru- 
tura política dos EUA, é 
sem dúvida a dimensão 
comprometedora que as- 
sume a reestruturação, psi- 
cologicamente imprimindo 
igualdade de circunstân- 
cias em futuras negocia- 
ções e uma maior respon- 
sabilidade concorrencial no 
apontar de novas soluções 
de civilização. 

De facto, -os Estados 
Unidos da América, desde 
os gloriosos anos do mili- 
tantismo de Roosevelt à 
boa maneira da Revolução 
Americana (e exceptuando 
talvez um certo huma- 
nismo nas administrações 
Kennedy aqui e ali algo 
frustrado), não têm impri- 
mido em nenhum outro 
momento da sua história 
uma imagem política de 
verdadeira sobriedade, tor- 
nando vulnerável o povo 
americano às imagens de 
marca que a evolução tec- 
nológica foi permitindo, so- 
fisticando as preferências 
dos eleitores com alguns 
princípios intocáveis, como 


a garantia do congela- 
mento dos impostos, a 
garantia duma imagem fa- 
miliar aparentemente 
moralizante, a garantia da 
inalterância dos seus hábi- 
tos de consumo não obs- 
tante o descalabro orça- 
mental que muitos bolsis- 
tas estrangeiros vão finan- 
ciando, afinal uma popula- 
ção eleitora sensacio- 
nalista que pretende sobre- 
tudo fazer devolver «a fibra 
moral à Nação» conforme 
uma expressão do próprio 
Reagan. 

Se a «mass-mediatiza- 
ção» progressiva da vida 
política dos grandes países 
resulta, como na Itália com 
o fenómeno «Cicciolina», 
com vitórias à volta do es- 
pectáculo, da pornografia e 
das falsas estatísticas, no 
país dos «cow-boys» e dos 
vaqueiros a idolatrização 
de um herói artificial não 
especificamente formado 
sacrifica obrigatoriamente 
a inteligência política inter- 
nacional, em função da 
manutenção do «ego» 
americano à volta do maior 
investimento militar jamais 
feito depois do orgulho feri- 
do no Vietname. E se o 
próprio Ronald Reagan, 
que tem aliciado a socie- 
dade ocidental com a hipo- 
crisia dos seus discursos 
edificantes e moralistas, ti- 
ver que haver em conta o 
raciocínio desta postura 
em comparação com os 
outros comportamentos 
europeus, ele terá neces- 
sariamente que associar a 
sua imagem de presidente 
de uma das maiores confe- 
derações de Estados de 
todo o mundo ao espírito 
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de renovação de que se re- 
clama a União Soviética, 
cedendo nomeadamente 
no condicionamento da nu- 
clearização, não só para 
renegar a impressão de ir- 
remediável senilidade, mas 
sobretudo para demonstrar 
o mínimo bom senso de 
uma personagem historica- 
mente influente neste final 
de século ao lado do fenó- 
meno Gorbatchov. 


Um dos poetas russos 
mais comprometidos com 
Outubro de 1917, Vladimir 
Kiríllov, personificando a 
Revolução do seu país 
com a imagem de um 
«Messias de Aço», ver- 
seja: «Pensava-se que 
viria emoldurado de 
estrelas/ na auréoloa do 
mistério dividido/ mas che- 
gou envolto de fumo 
escuro/ das fábricas, das 
oficinas, dos subúrbios.» 


A confirmar-se trabalho- 
sa, exaustiva e exasperada 
areconstrução das repúbli- 
cas soviéticas conforme a 
«Perestroika», estão já as 
desconfianças manifesta- 
das por diversos intelec- 
tuais doloridos dentro e 
fora da URSS, e as tendên- 
cias regressivas dentro do 
próprio PCUS, nunca des- 
mentindo a verdade dos 
números, das estatísticas, 
das prisões, da miséria e 
das subversões políticas 
sobre eufémicos aliados. 


Porque Mikhail Gorbat- 
chov não surge à frente da 
União Soviética por uma 
ruptura denunciada com o 
anterior «Velho dos Urais», 
também nós duvidamos da 
verdadeira capacidade da 
«Perestroika» na aproxi- 
mação da sua «glasnot» 
(transparência) à «glas- 
not» dos dissidentes, resu- 
mindo o papel deste ho- 
mem às boas intenções 
como elo de «liberaliza- 
ção» à espera da Revolu- 
ção principal. Ou os pró- 
prios dissidentes, como 
pensadores, terão de re- 
colocar-se, numa evolução 
à procura dum outro lugar 
obrigatoriamente mais fes- 
tivo na história. 


CORREIO 
EM 
MELGAÇO 


A notícia publicada sob o 
título «Descontentamento 
em Melgaço pela Distribui- 
ção do Correio», mereceu- 
nos a melhor das aten- 
ções, pelo que vimos pres- 
tar os seguintes esclareci- 
mentos: 

1 Para fazer face a pro- 
blemas ocasionais e impre- 
visíveis de absentismo, a 
Empresa CTT tem recorri- 
do ao sistema de altenân- 
cia de giros, implementado 
“a nível nacional, em locali- 
dades onde o tráfego pos- 
tal é extremamente redu- 
zido. 

2 — Este sistema de dis- 
tribuição permite que a cor- 
respondência seja distri- 
buída dia sim dia não em 
acumulação com outro giro 
efectuado nas mesmas 
condições. Em consequên- 
cia, a demora de entrega é 
apenas de um dia, po- 
dendo no entanto dilatar-se 
a um máximo de três dias 
quando de permeio ocor- 
rem um sábado e um do- 
mingo, dias em que habi- 
tualmente já não há distri- 
buição. 


Rui Amorim Sousa 
= Serviço Comercial 
cr 


DERROCADA 
NO PORTO 


A todos consternou o 
aluimento do prédio da 
Praça Mousinho de Albu- 
querque, no Porto, onde 
estava instalada a Confei- 
taria Chaimite. 


Quando os prejuízos são 
apenas materiais é de sen- 
tir alguma tristeza, mas 
quando se perde uma vida, 
constitui não só motivo de 
consternação, mas tam- 
bém de repulsa, a merecer 
severo castigo. 


Enquanto larguíssimas 
dezenas de pessoas de- 
vem a sua vida a um ho- 
mem consciente, idóneo, 
com o verdadeiro sentido 
de humanismo e que se 
não fora a sua decisão de 
solicitar a presença dos 
bombeiros, muitas famílias 
a esta hora estariam de lu- 
to, houve, em contrapar- 
tida, um outro (ou dois) que 
demonstrando uma clara 
incompetência profissional, 
um desrespeito pela vida 
dos seus semelhantes, tal- 
vez com um sôfrego de- 
sejo de atingir os seus fins 
lucrativos sem olhar a 
meios, provocou (ou provo- 
caram) um gravíssimo aci- 
dente que deu origem à 
perda de uma vida, na flor 
da idade. 

E agora, quem responde 


por essa perda humana? 
Como se paga uma vida? 
Haverá alguma forma de a 
pagar? Com dinheiro? 
Seria desse modo que ela 
(ou eles) pretenderiam que 
lhes pagassem a vida de 
uma sua filha? E agora 
aquelas muitas pessoas 
que ficaram sem emprego? 


Estou convicto de que o 
bom senso da justiça por- 
tuguesa lhe aprenderá o al- 
vará de empreiteiro (se re- 
almente existe alvará) e 
que a inconsciência de al- 
guém indigno em continuar 
a exercer a actividade de 
construtor civil, será se- 
veramente castigada, pois 
não deixa de ser um crimi- 
noso. 

Se não tivesse sido aler- 
tado para a iminência do 
desmoronamento, não 
merecia tão severa repul- 
sa, mas depois de o sócio- 
gerente da «Chaimite» ter 
chamado a sua atenção, 
às 17 horas desse dia e ele 
não ter tomado as neces- 
sárias precauções, o suce- 
dido tem que ser realmente 
considerado um crime. 


Entendo que o senhor 
Aurélio Silva, sócio- 
gerente da Confeitaria 
Chaimite, merece uma ho- 
menagem, direi mesmo um 
prémio, para o qual serei o 
primeiro a contribuir se um 
número de frequentadores 
da confeitaria-café, quiser 
secundar-me, enquanto 
que o inconsciente emprei- 
teiro merece severo cas- 
tigo. 

- Faça-s6 a verdadeira 
justiça. 


Jorge Santos 
— Porto 
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FUNDO DE POUPANÇA E INVESTIMENTO 


Companhia Portuguesa de Gestão do Fundo de Investimento FIPOR 
FIPOR, S.A. FUNDO DE POUPANÇA E INVESTIMENTO 


BALANÇO EM 31/10/87 (contos) BALANÇO EM 31/10/87 (contos) 
PASSIVO PASSIVO 


Caixa 52 | Credores 7790 Depósitos 502 228] Credores 1488 405 
Depósitos disponíveis Contas Aplicações Monetárias Outras Contas 
noutras Instituições de Diversas 4290 e Bilhetes do Tesouro | 4 769 406] de Regula- 
Crédito no País e Capital Acções, Obrigações e rização 1661 724 
Bilhetes do Tesouro 131 671 | Resultado Tit. de Participação [12017 046] Certificados de 
Títulos Provisório Devedores 1203 249] Participação 14 939 391 

da Divida Pública, Contas Diversas 560 150 | Rendimento 
Devedores Distribuído —707 933 
Equipamento Resultado 

Outras Imobilizações Provisório 1 670 492 
Contas Diversas 


TOTAL 19052079] TOTAL 


FIPOR — EVOLUÇÃO DA CARTEIRA 


Milhões de contos 
Rs 
4 Acções 


Obrigações e Titulos 
da Divida Pública 


BM Titulos ce Participação GZZ 


O FIPOR procedeu à primeira distribuição semestral Em finais de Novembro, 
de rendimentos em 26/8/87: a taxa de rentabilidade anualizada do FIPOR, 
70800 por Unidade de Participação. líquida de comissões de subscrição e resgate, 


O FIPOR vai proceder em 26/2/88 situa-se nos 30%. 
à segunda distribuição semestral de rendimentos. 


Bancos Depositários 


Banco de Comércio e Indústria é BANCO PINTO & SOTTO MAYOR e BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
Banco Português de Investimento e CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 


s-nacional 


Governadores civis: 
posse na terça-feira 


Fernando Vasconcelos no Porto, Júlio de Carvalho em 
Bragança, Marília Raimundo na Guarda e Carlos Loureiro em 
Coimbra são as únicas caras novas do elenco ontem tomado 
Público pelo MAI dos futuros governadores civis que tomarão 
posse na próxima terça-feira perante o ministro da Adminis- 
tração. Interna, José Silveira Godinho. 

A outra novidade é a nomeação da actual adjunta do 
governador Civil do Porto — a jovem jurista Maria Cândida 
Oliveira — para. o cargo de vice-governadora substituindo 
Jorge Araújo que em breve será nomeeado membro do Con- 
selho de Comunicação Social. 

Quanto aos restantes delegados do Governo nos distri- 
tos não há nenhuma alteração, mantendo-se em funções os 
outros 14 governadores. 


«Rota Segura»: 41 
mortos nas estradas 


Quarenta e um mortos e 619 feridos, dos quais 161 em 
estado grave, é o balanço final da operação «Rota Segura» 
realizada pela GNR nas estradas do continente, desde as 12 
horas de 23 de Dezembro à mesma hora de ontem. 

A Guarda Nacional Republicana e a sua Brigada de 
Trânsito detectaram ainda, no mesmo período, 766 mano- 
bras perigosas e 211 condutores sob a influência do álcool. 


Zoófilos contra 
abate de golfinhos 


Organizações zoófilas pediram à Direcção Geral das 
Actividades Económicas medidas contra a venda de came de 
golfinho, alegadamente praticada em vários pontos do país. 

Em carta ontem difundida, a União Zoófila, a Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Social e a Comissão para a Implantação 
dos Direitos do Animal em Portugal requerem àquela Direc- 
ção Geral o «imediato impedimento de venda e acciona- 
mento judicial» contra os retalhistas, de entre os quais citam 
O hipermercado «Continente», de Alfragide, que estarão a 
comercializar carcassas de delfinídios. 

- Os signatários recordam estarem estes cetáceos prote- 
gidos por convenção internacional subscrita por Portugal, 
«não podendo ser mortos, sob pena de multa de cem mil 
escudos por cada animal morto (com apreensão do barco até 
o pagamento ser efectuado)». 

No documento é ainda reivindicada idêntica actuação 
relativamente a armazenistas e patrões de pesca situados a 
luzante da comercialização da carne de golfinhos e similares, 
como toninhas e botos. 


Amadora: timorenses 
em confraternização 


Centenas de timorenses residentes em Portugal enche- 
ram este fim de semana um cinema da Amadora, nos arre- 
dores de Lisboa, à fim de confraternizarem e evocarem a 
terra distante. 

Festa especialmente dedicada às crianças, com grupos 
de danças e cantares timorenses vindos do Cacém, de Setú- 
bal e de outras localidades onde há núcleos de naturais de 
Timor-Leste, foi organizada pela Fundação Austronésia Borja 
da Costa (com sede em Lisboa) e teve o apoio do Secours 
Populaire Français. 

O poeta José Carlos Gonzalez, como contador de his- 
tórias inspiradas na tradição do povo de Timor-Leste, foi um 
dos intervenientes nesta festa especialmente preparada para 
o período entre o Natal e o fim do ano. 

O presidente da Fundação Borja da Costa, Abílio Araújo, 
o antigo administrador apostólico da diocese de Dili, monse- 
nhor Martinho da Costa Lopes, e alguns dirigentes tanto da 
FRETILIN como da UDT encontravam-se na sala. 

O território de Timor-Leste, que estivera colocado sob 
administração colonial portuguesa, foi no fim de 1975 inva- 
dido pela República da Indonésia, que depois o anexou, 
como sua vigésima sétima província. 

A Organização das Nações Unidas ainda não reconhe- 
ceu a anexação e tanto em Portugal como em outros países 
têm-se levantado muitas vozes a defender a autodetermina- 
ção do povo de Timor-Leste. 


Pais impedem filhos 
de ir às aulas 


Os pais dos alunos da escola preparatória de Mem Mar- 
tins decidiram impedir a ida dos filhos às aulas no primeiro dia 
do segundo período do ano lectivo, informou um elemento da 
Comissão de Pais. 

A decisão dos encarregados de educação é um protesto 
contra as condições degradas em que se encontram os edifi- 
cios que compõem a escola, nomeadamente a instalação 
eléctrica. 

O vice-presidente do Conselho Directivo, Pedro Silva, 
disse à Lusa que as infiltrações de água provocam curtocir- 
cuitos consecutivos que pôem em causa a segurança dos 
alunos e professores. 

Em Novembro, uma vistoria feita à escola motivou o 
encerramento de nove salas de aula, que reabriram após a 
colocação de uma instalação eléctrica provisória. 

A escola preparatória de Mem Martins, construída há 12 
anos, tem cerca de 1.200 alunos. 


é TEM O SABOR DO JOGO Beba 
4 DÁ O PRAZER DO JOGO 
PARECE MESMO JOGO go 
MAS CONDUZ AO BEM-ESTAR e 
PUTA DE JUROS. do Cunha, 14-+200 PORTO-T 494520 


Só o ensino atrai a mulher do Primeiro-Ministro 


MARIA CAVACO NEGA 
«VOCAÇÃO POLÍTICA» 


«Um casal que tem 24 anos de casado, com uma 
relação boa e contínua como a nossa, terá forçosa- 
mente de conversar, havendo coisas que passam de 
um para o outro, numa influência recíproca. Agora que 
a minha influência se faça sentir na governação... só 
de uma forma indirecta: quando tem de decidir não é o 
peso da mulher e dos filhos que pesa, mas a de todos 
os outros, seus colaboradores mais próximos, mais 
ligados às realidades concretas» — sublinhou Maria 
Alves da Silva Cavaco Silva, mulher do primeiro-minis- 
tro, quando ontern falava aos jornalistas no decorrer 
do habitual pequeno-almoço promovido pelo Hotel 


Méridien. 


Mas foi sobretudo a educa- 
dora, a professora da Universi- 
dade Católica, quem ao longo 
de duas horas conversou so- 
bre os mais variados temas, 
deixando bem claro que à polf- 
tica não passa de um facto 
meramente casual na sua 
vida. 


«Estou apenas ligada ao 
Governo pelo facto de ser mu- 
lher do primeiro-ministro. Mas 
não tenho qualquer interferôn- 
cia, nem tenho vocação para a 
política. Se sentisse necessi- 
dade de intervir, faria política. 
Nunca por interposta pessoa, 
mesmo que seja o meu mari- 
do» — revela Maria Cavaco 
Silva, recusando situar-se na 
área do poder. «O único poder 
que tenho é o de dar notas aos 
meus alunos na Universidade 
Católica. Não misturo as coi- 
sas do poder com a família, 
por que então é que a estru- 
tura familiar desaba». 

- Mas...«por trás de um ho- 
mem de sucesso há uma mu- 
lher influente» — cita um dos 
jornalistas, ao que, pronta- 
mente, reage: «Não. Não me 
sinto nunca atrás ou à frente 
do meu marido. Quero, e pen- 
so que consigo, caminhar ao 
seu lado. Mulher-sombra para 
mexer os cordelinhos do poder 
não é comigo. Seria de um 
mau gosto terrível fazer polí- 
tica por interposta pessoa. Há 
penas uma relação sólida, ín- 
tima , do casal», 

Fala-se do seu relaciona- 
mento com mulhers de políti- 
cos com que tem privado 
desde que ocupa a residência 
de S. Bento, Com uma ou ou- 


tra excepção não tem opinião 
formada. «Os contactos foram 
muito formais» — diz, consi- 
derando como «mais simpá- 
tico» o casal Bush que, 
aquando da visita aos Estados 
Unidos do primeiro-ministro, 
convidou o casal Cavaco Silva 
para «passarem em conjunto 
um fim de semana», «no qual 
se estabeleceu uma relação 
muito agradável». Quanto aos 
restantes, cita 0 caso da mu- 
lher do chefe do Governo 
belga, Martens, também pro- 
fessora e com a qual regista 
algmuma coincidência de pon- 
tos de vista. 

E. quanto a políticos: quem 
mais admira? 

«Nenhum. Não admiro polí- 
ticos» — foi a sua resposta. 

-À excepção de um... — alvi- 
trámos, para registarmos nova 


a: 

«Não, Ái não 6 uma questão 
de admirar, é de amar. E não 
pela sua condição de político. 
Não está na minha maneira de 
ser admirar políticos». 


BAVIERA Comércio de Automóveis, Lda. 


— Mas admira os poetas... 

«Admiro. Gosto muito de 
poesia, a minha literatura pre- 
ferida», 

A ascensão de Aníbal Ca- 
vaco Silva à chefia do Go- 
vemo não a fez perder a sua 
idontidade. Embora não goste 
de ter uma vida pública, reco- 
nhece ter aceite a mudança 
«para manter uma vida em co- 
mum com o marido». 


A relação familiar foi prejudi- 
cada. «Só o jantar passou a 
ser em família, coisa que sen- 
timos bastante lá em casa» — 
revela, acrescentando que, a 
partir de 1985, «o choque 
seria maior se tivéssemos os 
filhos mais pequenos». Estes 
= o filho, de 20 anos, cursa 
gestão; a filha , de 21, a «tirar» 
farmácia — comprenderam a 
nova situação, embora se tor- 
nasse mais difícil para o rapaz. 

«Havia uma certa cumplici- 
dade na relação paiffilho, mãe/ 
filha; mas, graças à grande 
compreensão e admiração 
pelo pai, o choque sentido 
acabou por ser superado». 

Se no lar a nova situação 
trouxe alguma dificuldade de 
adaptação, na Universidade 
Maria Cavaco Silva não notou 
diferença: «A relação 
professor/aluno não registou 
alteração». Da parte dos du- 
zentos novos alunos há uma 
titude de perfeita normali- 
dade». 

O tema ensino é aflorado, A 
mulher do primeiro-ministro, 
professora de Língua é Litera- 
tura Portuguesa — treze horas 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


de aulas por semana, a alunos 
do «ano zero» da Universi- 
dade Católica, dos cursos de 
Filosofia, Teologia e Ciências 
Religiosas — mostra-se preo- 
cupada pela deficiente pre- 
paração que os estudantes 
hoje revelam sobre a língua e 
a cultura portuguesa, mas re- 
alça O interesse que demons- 
tram pela sua aprendizagem. 

«Antigamente era melhor, o 
ensino dava mais bases e uma 
maior preparação para a vida» 
— revela, contrariando a tese 
de que estava a defender o 
regresso ao passado. «Não há 
comparação possível, pois 
nestes últimos 12,13 anos 
avançámos em relação ao 
passado. A boa formação a 
que me refiro deriva do facto 
de sermos poucos na altura. 
Éramos 200 e hoje quantos 
serão? Acontece que o a país 
não soube preparar as estru- 
turas para O cresimento que 
veio a dar-se. Os cursos eram 
dados com maior exigência». 

Maria Cavaco Silva rejeita o 
regime passado e diz-se 
mesmo ter sido «uma jovem 
politicamente rebelde». 

— Militou nalguma organi- 
zação? 

«Não. Fazia barulho, muito 
barulho. Queria influenciar a 
abertura» — resoponde-nos, 
acrescentando que, ao tempo, 
«todos eram do contra», pas- 
sando, depois da rovolução, 
«o contra a ter várias colora- 
ções». 

Defendendo que «os jovens 
não têm que perdoar os nos- 


A 
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Cumprimentam os seus estimados Clientes e Amigos, com 
votos sinceros de um FELIZ ANO NOVO. 


E informa que todos os seus serviços estão encerrados de 1 a 3, 
reabrindo dia 4 às horas habituais de expediente. 


CABELTE - casos ELÉCTRICOS E TELEFÓNICOS, S.A. 


SEDE: Lugar do Espírito Santo, Freguesia de Arcozelo, Concelho de Vila Nova de Gaia 


CAPITAL SOCIAL: 1 200 000 000$00 — (C.R.C. do Porto — Matrícula n.º 18806) 
Pessoa colectiva n.º 500 049 572 


Emissão de 180 000 acções 


Nos termos e para os efeitos legais se dá público conhecimento que esta empresa vai proceder à emissão do 180.000 acções ao portador, no 
valor nominal de Esc. 1000800 cada, correspondentes ao aumento do seu capital social para Esc. 1 380 000 000$00, nas condições seguintes: 


180 000 acções, a distribuir pelos actuais accionistas, ao preço de 
emissão de Esc. 2 500800, na propoição de 3 novas acções por 
cada 20 detidas, devendo os accionistas que detenham um nú- 
mero de acções não múltiplo de 20, agrupar, entre si, o número de 
acções residual por forma a garantir a proporção de 3 por 20. 
As acções eventualmente não subscritas serão atribuídas, por 
rateio, entre os accionistas interessados. 

Período de subscrição: dias 15 a 30 de Dezembro de 1987; 

. A realização do capital será feita integralmente no acto da subs- 
crição; 

., As acções a emitir serão reprosentadas por titulos de 1, 10, 25, 50 

e 100 acções, sendo a repartição pelas dilerentes categorias de 
títulos feita de acordo con a vontade expressa pelos subscritores 
no acto da subscrição; 
As acções representativas do capital social actual encontram-se 
admitidas à cotação no mercado ofíial da Bolsa de Valores do 
Porto, tendo sido já solicitada a admissão na Bolsa de Valores de 
Lisboa. Para as cautelas das novas acções e para os titulos 
definitivos será requerida oportunamente a admissão à cotação. 


CONTAS DE RESULTADOS 
(un: contos) 


1984 18ss 1986 1887 (o) 


vrsares 
. 0882 
axrão 
410030 
- nag76 
= 1t0n15 


2604674 
vene7ão 
744539 
as7816 
254762 
sso72 


Vendas Merc. Prod 
Margem Bruta Explor 
Res. Econ. Explor, 

Encargos Financeiros. 
Resultados Líquidos 
Meios Lib, Líquidos. 


1368739 
S65847 
271826 
EO 

- 78928 

20832 


3150000 
1326000 
743000 
219000 
1350000 
1700000 


60000 


Dividendos ] o 0 


(+) Valores previsionais. 


6. As acções a emitir terão direito aos dividendos distribuídos a partir 
de 1988, - 


7. A entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á no decurso dos 1. 
dias posteriores ao registo definitivo do acto do aumento de capi- 
tal, na mesma Instituição em que as acções foram subscritas; 

. Local de subscrição: na sede social da empresa ou aos balcões 
do Banco Português do Atlântico; 
Os elementos referentes à empresa, designadamente os Estatu- 
tos, Relatórios de Contas dos exercícios de 1984, 1985 e 1986 e o - 
prospecto informativo, podem ser consultados na sede da empre- 
sa, bem como na secretaria da Bolsa de Valores do Porto. 
A emissão foi autorizada por despacho do Senhor Auditor-Geral 
do Mercado de Títulos (n.º 54/87). 


BALANÇOS 
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450000 
351081 
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700000 
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1263104 


Capital Social 
Reservas/Result. Trans 
Resultados do Exercício 
TOTAL SITUAÇÃO LIQUIDA 
TOTAL PASSIVO - Sit LO 2r40993 


2142420 2674021 


(8) Valores previsionais 


Este anúncio foi visado pela Comissão Directiva da Bolsa de Valores do Porto. 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Alfredo Faustino 


sos erros» e «devem ser exi- 
gentes, combativos e lutar» 
para conseguirem os seus ob- 
jectivos, a esposa de Cavaco 
Silva recorda que «para ven- 
cer na vida» é necessário ser 
perseverante: «Aqueles que 
são verdadeiramente fortes e 
querem, conseguem vencer». 
E recorda que também ela 
teve de lutar (dando explica- 
ções de Português quando ti- 
nha apenas 15 anos) para 
conseguir tirar um curso su- 
perior «apesar de pertencer a 
uma família que não tinha con- 
dições económicas para lhe 
dar essa formação». 

Fala-se depois da «coabita- 
ção» portuguesa. Da boa rela- 
ção entre os titulares dos dois 
órgãos de poder (Presidência 
da República/Governo) que 
parece extensiva às respecti- 
vas esposas. 

«Dou-me magniticamente 
com a dr. Maria Barroso, é 
uma senhora que admiro mui- 
to e julgo que temos muitas 
coisas em comum». Quais? 
«O facto de sermos profes- 
soras, de termos gostos e in- 
teresses comuns como as ar- 
tes, a educação, as institui- 
ções de solidariedade social» 
— elucida. 

Volta a falar-se do primeiro- 
ministro, da sua timidez e da 
sua dupla personalidade: no 
contacto pessoal, uma pessoa 
descontraída de trato afável e 
agradável; na vida pública, o 
seu aspecto austero, mais 
crispado. 

— Está a senhora de Cavaco 
Silva de acordo com este re- 
trato? 

«É rigorosamente verdade» 
— respande-nos. 

— E porquê esta duplicação 
de personalidade? — insis- 
timos. 

«A essa pergunta nem eu 
posso responder. Mas penso 
que todos nós temos perso- 
nalidades várias, às vezes 
sem querermos.» 


Governo decide 


TAXA 
DA RTP: 


SÓ UMA 
POR LAR 


O Conselho de Minis- 
tros aprovou ontem um 
diploma que determina 
o pagamento de apenas 
uma taxa de televisão 
por lar, «seja qual for o 
número de televisores 
registados por cada ci- 
dadão e utilizados na 
mesma moradia». 

Com esta medida — 
conclui — simplifica-se 
as isenções aos refor- 
mados e pensionistas e 
alarga-se a dispensa de 
pagamento de taxa às 
cooperativas e associa- 
ções de socorros mú- 
tuos e outras pessoas 
colectivas sem fins lu- 
crativos. 

Ainda segundo um 
decreto-lei também 
aprovado ontem pelo 
Governo, o Ministério 
da Educação vai execu- 
tar um programa espe- 
cial de novas escolas no 
sentido de se iniciarem 
atempadamente os 
anos lectivos de 1988/ 
89 e 1989/90. 

No comunicado final, 
o Conselho de Ministros 
salienta que vão ser 
simplificados os proce- 
dimentos legais para 
acelerar o processo de 
implantação de novos 
equipamentos educati- 
vos, na perspectiva da 
«implantação progres- 
siva do ensino obriga- 
tório de 9 anos». 


E 
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Capital Social: 2 500 000 000300 
Sede: TERMINAL DO FREIXIEIRO — MATOSINHOS 


A empresa TERTIR constituiu-se em 15/04/81 com o objectivo imediato de construção 
e exploração dos Terminais Internacionais Rodoviários TIR de Alverca (Região de Lisboa) 
e de Freixieiro (Região do Porto). 


Na altura, as infra-estruturas de apoio ao transporte internacional de mercadorias por via 
terrestre apresentavam-se extremamente precárias, não existindo, nomeadamente no sis- 
tema rodoviário, terminais suficientemente adequados às operações de armazenagem e 
desaifandegamento daquelas mercadorias. 


EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO TIR 79/87 (NOV.) 
MOVIMENTO DA ALFÂNDEGA DO PORTO 


1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987/Nov. 


Para esse efeito foi celebrado em 6/07/81 o Contrato Administrativo de Concessão e Ex- 
ploração dos referidos Terminais entre o Estado e a TERTIR, por um prazo de 25 anos, 
renovável. 

Os Terminais de Alverca e Freixieiro foram oficialmente inaugurados em 19/05/84, tendo 
iniciado a sua actividade em 15/07/84. 


Os seus principais indicadores do nível de actividade reflectem desde o início uma tendên- 
cia de forte crescimento. 


CAMIÕES ENTRADOS DE IMPORTAÇÃO 


FREIXIEIRO ALVERCA 


1984 1985 1986 1987 1984 1985 1986 1987 
Ag./Dez. Jan./Nov. Ag./Dez. Jan./Nov. 


CAMIÕES ENTRADOS PARA EXPORTAÇÃO 


“22 


FREIXIEIRO ALVERCA 


1984 1985 1986  d987 1984 1985 1986 1987 
Ag./Dez. Jan./Nov. 


FREIXIEIRO ALVERCA 


1984 1985 1986 1987 184 1985 1986 1987 
Ag./Dez. Jan./Nov. Jan./Nov. 


— Femnisnmes 


especial-s 


A gestão inovadora implementada nos Terminais, com base na utilização de infra-estruturas 
de elevada qualidade, altos níveis de mecanização e rede de informatização global dos seus 
sectores operacionais e administrativos, permitiu que os acréscimos do nível de actividade 
evidenciados gerassem um efeito de alavanca económico-financeiro, que se traduziu na 
plena consolidação da sua estrutura patrimonial e no apuramento de substanciais volumes 
de resultados e meios libertos. 


BALANÇOS SINTÉTICOS 


(milhares de contos) 


+ 31 DEZ. 84 | 31 DEZ. 85 | 31 DEZ. 86 | 30 NOV. 87 
[SERA 


ACTIVO 


culante 
Disponibilidades 
Créditos de curto prazo 
Existências 


Fixo 

Imobiliz. Financeiras 
Imobiliz. Corpóreas 

Imobiliz. Incorpóreas 
Imobiliz. em curso 


Custos Antecipados 
Despesas Antecipadas 
Outros Custos Plurienais 


Total do Activo 


PASSIVO 


Débitos a Curto Prazo 
Débitos a M/L Prazo 
Proveitos Antecipados 


Total do Passivo 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
Capital Social 
Reservas/Result. Transitados 
Resultados Líquidos 
Provisão P/Impostos — 


Total da Situação Líquida | 10835 


TOTAL DO PASSIVO E 
SITUAÇÃO LÍQUIDA 5 278,4 


(116,5) 
(133,4) 


3 466,9 


6313,3 


(milhares de contos) 


| 1985 | 1986 |JAN-NOV./87] 
PROVEITOS 
Vendas mercadorias 232,6 
Prestação de serviços 2 653,6 


Receitas Suplementares 
Total dos Proveitos 


custOS 


Custos existências vendidas 
Custos de exploração 
Despesas Financeiras Líquidas 
Amortizações e Reintegrações 
Provisões 


Total dos Custos 
Resultado Corrente 


Resultados Extraordinários 
Resultados Exercícios Anteriores 


Resultado Líquido Antes de Impostos 
Provisão P/Impostos 


Resultado Líquido Depois de Impostos 


Meios Libertos 


Até final do ano corrente, prevê-se que a facturação de bens e serviços ultrapasse os 3 
milhões de contos, que os resultados líquidos depois de impostos rondem os 940 mil con- 
tos e que o volume de meios libertos represente cerca de 1 milhão e 530 mil contos. 


A fase de expansão, em curso, cujas obras se prolongarão durante 1987/88, irá permitir 
uma ampliação das áreas disponíveis dos terminais de Alverca e Freixieiro em mais 110.000 
mê e 60.000 m?, respectivamente, envolvendo construção de novos parques e vias de cir- 
culação, dois novos armazéns, um edifício de escritórios para despachantes e transitários 
no Terminal do Freixieiro e a adaptação do Terminal de Alverca a Terminal Ferroviário. 


RE 
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Correia Jacinto sai 
do gabinete do CEMA 


O comandante Jorge José Correia Jacinto deixou ontem 
a chefia do serviço de informação pública de gabinete do 
chefe do Estado-Maior da Armada. 

Correia Jacinto, que durante dez anos ocupou a chefia 

- deste departamento, vai agora ser colocado nos serviços da 

Fazenda Naval. : 

O comandante Monteiro Coelho é o novo chefe do ser- 
viço de informação pública do gabinete do chefe do Estado- 
Maior da Armada. 


Aeroporto de S. Miguel: 
obras de 650 milhões 


O executivo açoriano abriu ontem concurso público inter- 
nacional para as obras da terceira fase da empreitada de 
pavimentação e sinalização luminosa da pista do aeroporto 
da ilha de São Miguel. 

Estas obras, co-financiadas pelo Fundo Europeu de De- 
senvolvimento Regional (FEDER), estão orçadas em 650 mil 
contos e integram-se no projecto de ampliação da pista da- 
quele aeroporto dos arredores de Ponta Delgada. 

A terceira fase da empreitada de pavimentação e sinali- 
zação luminosa da pista tem um período de execução fixado 
em seis meses. 


Alemanha oferece 
bolsas de estudo 


A Alemanha Federal decidiu oferecer-bolsas a estudan- 
tes e investigadores portugueses que queiram especializar- 
se em vários domínios, no ano lectivo de 1988/89 — informou 
ontem o FAOJ. 

Para investigadores de idades compreendidas entre os 
35 e os 60 anos, a Alemanha Federal vai conceder estadias 
de um a três meses em diversas universidades. 

Este programa abrange também bolsas destinadas a 
jovens investigadores, de idades inferiores a 35 anos, que 
não excedem os seis meses. 

Vão ser igualmente atribuídas 20 bolsas para cursos de 
fórias de Verão em universidades alemãs federais, destina- 
das a assistentes e estudantes de germânicas. 


Saará: espanhóis 
apoiam plano de paz 


O plenário do Congresso dos Deputados de Espanha 
aprovou uma resolução apoiando o plano de paz das Nações 
Unidas para o Saará Ocidental, informa um comunicado do 
Comité Português de Apoio à Frente Polisário. 

De acordo com o comunicado distribuído segunda-feira, 
a resolução aprovada dia 15 nota «a continuação do conflito 
do Saará Ocidental» e apela ao Governo de Madrid para que 
se empenhe na busca de uma solução pacífica e negociada. 

«O Congresso pede igualemente ao Governo espanhol 
que tome iniciativas concretas com vista à solução negociada 
do problema conforme as resoluções da ONU que defendem 
a realização de um referendo de autodeterminação para co- 
nhecer a vontade do povo saaraui», refere a resolução. 


Pêsames de Soares 
pela morte de Den Uyl 


O presidente da República, Mário Soares, enviou ao 
Partido Holandês do Trabalho (socialista) uma mensagem de 
condolências pela morte do antigo primeiro-ministro Joop 
Den Uyl. 

«Político empenhado na construção de uma Europa 
forte, amigo de Portugal, figura destacada na Internacional 
Socialista, Joop Den Uyl norteou a sua vida e a sua acção 
política pela defesa dos ideais da liberdade e da justiça» — 
disse Mário Soares, ao invocar a amizade que O ligou ao 
antigo primeiro-ministro. 

O presidente enviou também condolências à viúva de 
Joop Den Uyl, falecido na semana passada. 

Também o PS e o secretário-geral socialista, Vítor Cons- 
tâncio, enviaram mensagens de condolências ao Partido Ho- 
landês do Trabalho. 

A mensagem do PS diz que este partido via no antigo 
primeiro-ministro holandês «um autêntico símbolo cujos valo- 
res encorajam os socialistas a lutar por uma sociedade me- 
lhor num mundo melhor». 


«Cristiano Alberto» 
continua encalhado 


As operações de recuperação do barco «Cristiano Al- 
berto», que domingo se afundou no Baixo do Cambalhão, ao 
largo de Tróia, iniciaram-se anteontem mas a embarcação 
ainda não foi recuperada. 

Segundo o comandante do porto de Setúbal, «a recu- 
peração do barco está dependente das marés». 

Nas operações participam os bombeiros, duas embarca- 
ções de apoio e carpinteiros — acrescentou o comandante do 
porto de Setúbal. 

O «Cristiano Alberto», de 16 toneladas de arqueação 
bruta, afundou-se domingo devido a avaria no motor, tendo 
sido salvos os quatro tripulantes. 

O barco dedicava-se à apanha de améijoa. 


JS: Apolinário 
apoia Constâncio 


O secretário-geral da Juventude Socialista, José Apoli- 
nário manifestou o seu apoio à moção de Vítor Constâncio ao 
próximo congresso do Partido Socialista. 

Em declarações à agência Lusa, José Apolinário disse 
apoiar a moção «Por um PS forte», proposta por Vítor Cons- 
tâncio, por considerar que a «liderança política interna e uma 
estratégia de engrandecimento é fortalecimento do PS no 
exterior são condições indispensáveis para o Partido Socia- 
lista do futuro». 


O Comércio do Porto 


Todos os profissionais liberais, com excepção dos médicos, irão estar sujeitos ao 
pagamento do Imposto sobre o Valor Acrescentado, vulgo IVA. Se o grupo parlamentar do 
PSD assim o entendeu, melhor o fez, ao conceder ao Governo autorização para legislar 
no sentido de levantar a isenção concedida às profissões liberais (ainda não taxadas), 

constante do Código do IVA. 


Com a excepção dos médicos 


PROFISSÕES LIBERAIS 
PASSAM A PAGAR IVA 


Na verdade, o grupo parlamentar social-demo- 
crata aprovou ontem, por maioria, no hemiciclo de 
S. Bento, uma sua proposta de alteração ao Orça- 
mento de Estado para 1988-a ser hoje votado — na 
qual tributava com aquele imposto toda a activi- 
dade liberal não Incluindo, como se esperava, os 


médicos. 


Tal proposta (que segundo 
apurámos teve a total concor- 
dância do Governo) foi ainda 
mais longe do que a inscrita no 
Orçamento pelo executivo de 
Cavaco Silva, que apenas pre- 
via a incidência do IVA na acti- 
vidade profissional dos juris- 
consultos, advogados e soli- 
ciatadores. Vários deputados 
da oposição comentavam nos 
corredores de S. Bento que os 
partamentares do PSD foram 
«mais papistas do que o 
Papa». Com a autorização em 
causa, o gabinete irá preparar 
o texto legal segundo o qual 
alguns profissionais liberais, 
tal como os tradutores, guias- 
intérpretes, enfermeiros, par- 
teiros, odontologistas, intér- 
pretes e médicos veterinários 
e quantos exercem activida- 
des paramédicas, pagarão oi- 
to por cento de IVA. % 

O PSD, na sua proposta, fez 
constar que o Governo terá de 
tomar medidas, nomeada- 
mente legislativas, que salva- 


guardem o segredo profissio- 
nai dos advogados e acau- 
telem o acesso ao direito e à 
justiça das pessoas com insu- 
ficientes meios económicos. 
Obviamente, serão os clientes 
a pagar o IVA, a incluir no pre- 
qo dos serviços prestados. 

Recorde-se que, no caso 
das actividades do foro, o 
Conselho Geral da Ordem dos 
Advogados reprovou a aplica- 
ção do imposto por «exigir a 
discriminação dos serviços 
prestados e a indicação do 
nome do cliente», o que «im- 
plicaria a violação do princípio 
fundamental do segredo pro- 
fissional que já foi expressa- 
mente reconhecido pelo Tribu- 
nal de Justiça das Comunida- 
des Europeias». 

Aquele Conselho Geral re- 
cordou, em comunicado envia- 
do ao Parlamento, que «exis- 
tem insenções deste tipo na 
França, Bélgica, Irlanda e Es- 
panha, e nesta através da taxa 
zero». De resto, e por outro 


Condecorado pelo PR 
ANTÓNIO MACEDO 
DEIXA A POLITICA 


O presidente honorário do PS, António Ma- 
cedo, afirmou ontem que se irá retirar para a sua 
cidade natal, o Porto, voltando daqui a uns anos a 
Intervir politicamente, na próxima campanha presi- 
dencial, para apolar Mário Soares. 


António Macedo, que ao 
completar 81 anos se retira da 
vida política, foi condecorado 
pelo presidente da República 
com a Grã-Cruz da Ordem do 
Infante Dom Henrique. 

O dirigente socialista disse 
que a honra de ser condecora- 
do é ainda maior por a conde- 
coração lhe ter sido imposta 
por Mário Soares, seu «amigo 
de armas» há mais de 40 
anos. 

O presidente da República 
apontou o «grande signifi- 
cado» da cerimónia de conde- 
coração de António Macedo 
como reconhecimento do que 
representa a sua vida de resis- 


tente na luta pela liberdade. 

Assinalou que o condecora- 
do teve durante toda a sua 
vida uma posição de «verticali- 
dade política e coerência». 

António Macedo foi depois 
despedir-se da Assembleia da 
República, que lhe expressou, 
por unanimidade e aclamação, 
«reconhecimento, estima e ex- 
pressão de amizade». 

No discurso de homena- 
gem, do presidente da AR, Vi- 
tor Crespo, frisou «a intensa 
vida de trabalho de António 
Macedo em prol do serviço pú- 
blico, do combate político e da 
militância em favor do bem co- 
mum e dos mais nobres ideais 


lado, grande parte dos deputa- 
dos são advogados. 


Até o «flamengo» 
não escapou ao IVA 


A discussão ontem do Orça- 
mento de Estado, no.tocante 
às receitas, foi monótona e ar- 
rastadíssima, obrigando 
mesmo o pieriário a interrom- 
per os trabalhos durante a ho- 
ra do jantar, retomando-os a 
meio da noite. O único mo- 
mento de agitação (e também 
de comoção) constituiu o 
aplauso vivo e de pé de todos 
os deputados em homenagem 
a António Macedo, que ontem 
proferiu o seu último (e belis- 
simo) discurso na Câmara. O 
velho deputado não esqueceu, 
na sua intervenção, quantos 
trabalham no Parlamento, 
desde os presidentes aos fun- 
cionários, passando pela Co- 
municação Social, 

Fora disso, o debate ficou- 
se pela constante reprovação 
das propostas de alteração da 
oposição, por parte do PSD. 

Tal como estava progra- 
mado, o IVA foi agravado em 
um ponto percentual, pas- 
sando de 16 para 17 por 
cento, e até o queijo «fla- 
mengo» ficou taxado em oito 


da democracia e da liber- 
dade». 

Antonio Macedo, por seu la- 
do, afirmou que «um Paria- 
mento livre é algo que só devi- 
damente se aprecia quando se 
não tem» e referiu as dificulda- 
des do deputado português, 
que «nem sempre faz o que 
deve, porque está condenado 
a só fazer o que pode». 


Numa breve declaração de 
princípios, António Macedo 
disse: «Entrei socialista, saio 
socialista, Posso mesmo dizer 
que nasci socialista e quero 
morrer socialista». . + 


No final da intervenção, foi 
saudado de pé, com longa 
ovação, por todos os deputa- 
dos, e cumprimentado pelos li- 
deres parlamentares. 


António Macedo é substitui- 
do por Carlos Pinto. 


TEMPO DE ANTENA 


4.º-feira dia 30, cerca das 20.20 horas (após o 
telejornal) veja o Tempo de Antena do 

PARTIDO DO CENTRO DEMOCRÁTICO 
SOCIAL — C.D.S. 


por cento de IVA, por ser o 
único da sua espécie que 
ainda não havia sido abran- 
gido pelo denominado «im- 
posto cego». 

Alías, o Governo, e sobre- 
tudo o primeiro-ministro, não 
negaram a necessidade de 
agravar, também, este tipo de 
imposoto, de forma a moderar 
«UM pouco» o consumo, «de 
maneira a não pôr em causa a 
continuada e sólida expansão 
da economia portuguesa e do 
próprio poder de compra da 
população». A oposição, e em 
particular o PCP, criticou o 
executivo por aplicar o IVA in- 
clusive a tractores e alfaias 
agrícolas. O PS acusou o ga- 
binete de prejudicar o au- 
mento do IVA para 17 por 
cento a compra de material di- 
dáctico (passa a pagar esse 
imposto), e de abranger como 
objectos de luxo artigos «tão 
dispensáveis como os aque- 
cedors, os fornos de cozinha, 
as máquinas de lavar louça, os 
televisores e mais 15 outros 
electrodomésticos». 


Função pública: 
manifestação 
frente à AR 

Entretanto, os trabalhadores 
da função pública vão realizar 


Governo apoia 


. 


Dias Coelho 


uma concentração, hoje pelas 
18 horas, em frente à Assem- 
bleia da República, para pro. 
testar.contra a degradação 
das condições de vida e tra- 
balho. 


Os trabalhadores repudiam 
o aumento de 6,5 por cento da 
massa salarial da função pú- 
blica previsto no Orçamento 
de Estado, assim como a in- 
tenção do Governo de rever 
muita da legislação do traba- 
lho da função pública. 


A Frente Comum de Sindi- 
catos da Função Pública exige 
que o Governo reinicie as dis- 
cussões sobre as matérias 
que a comissão negociadora 
sindical tem vindo a colocar, e 
reafirmou a sua total disponi- 
bilidade para continuar as ne- 
gociações. 

A Frente Comum considera 
que o Governo está «empe- 
nhado numa ofensiva contra 
os trabalhadores e os serviços 
públicos, que passa pela redu- 
ção dos salários reais, dos 
efectivos, a estagnação nas 
carreiras e a aplicação incons- 
titucional de um novo pacote 
laboral», 


[EP Timronuar Formando 


reconversão tecnológica 
SETE JORNAIS 


RECEBEM 


145 MIL CONTOS 


Sete jornais de expansão. nacional — entre os quais «O 
Comércio do Porto» — foram ontem contemplados com subsi- 
dios do Estado para a reconversão tecnológica, no montante 


global de 145.325 contos. 


A cerimónia de concessão teve lugar no Palácio Foz, em 


Lisboa, e foi presidida pelo secretário de Estado Adjunto do 
ministro Adjunto e da Juventude, Albino Azevedo Soares, e 
contempla as empresas jornalísticas que editam os seguintes 
títulos: 


Contos 


13.530 
31.836 
24.500 
31.836 
27.500 


«O Comércio do Porto 
«Expresso» ... 
«Correio da Manhã» 
«Jornal de Notícias» 
«Diário de Lisboa» . 
«O Jornal» .. 12.993 
«O Diabo» 3.150 

Na qualidade de presidente da Associação de Imprensa 
Diaria, António Ruella Ramos, considerou a atribuição destes 
novos subsídios «importante», por permitir a informatização 
das Redacções e a introdução de novas tecnologias na fei- 
tura dos jomais portugueses. 


Ruela Ramos: «Louvar sem restrições» 


Frisando tratar-se de «um acto de louvar sem restri- 
ções», Ruella Ramos não deixou de estranhar que as empre- 
sas editoras de «O Primeiro de Janeiro» e «O Dia» não 
tivessem tido acesso a estas ajudas, por se encontrarem com 
problemas. Não se encontrando na portaria que conce- 
deu estes subsídios base legal para contemplar aquelas duas 
empresas, o presidente da AID entende que os títulos nunca 
devem ser postos em causa, pelo que «ao Governo caberá 
enquadrar os dois jornais agora não beneficiados num esque- 
ma que lhes permita a sua-reconversão, eliminando-se, as- 
sim, o enorme fosso que separa os jornais do Estado e os 
jornais privados». 

Albino Azevedo Soares, no uso da palavra, prometeu 
que os jornais que não foi possível subsidiar ainda este ano, 
serão objecto de próximos estudos de viabilização. 

Hoje, pelo meio-dia, decorrerá nova cerimónia de entre- 
ga de subsídios, desta feita à Imprensa regional, no valor total 
aproximdado de 200 mil contos. 


ads 


30 de Dezembro de 1987 
O Coméreio do Porto 


«O novo ano vai ser decisivo» — disse ontem o presidente da República, na tradicional 
mensagem de Ano Novo às comunidades portuguesas, apelando à criação de um clima 
de consenso e diálogo com vista à revisão constitucional. 


PR enviou mensagem de Ano Novo às comunidades portuguesas 


SOARES: NOVO ANO 
VAI SER DECISIVO 


Na sua mensagem, Mário Soares diz que 
Portugal não esquece as suas comunidades es- 
palhadas pelo mundo, e que já deu este ano 
passos significativos no sentido dos «grandes 
desígnios que a todos devem unir e mobilizar». 


Esses desígnios são, se- 
gundo o presidente Mário 
Soares, «a modernização 
e o progresso, realizados 
na paz, na solidariedade 
social e em favor de todos, 
nomeadamente dos mais 
pobres e abandonados». 


A integração de Portugal 
na Comunidade Europeia 
processou-se, em 1987, a 
um ritmo satisfatório, 
«sendo possível aproveitar 
muitos recursos neces- 
sários às reformas e às 
mudanças que são indis- 
pensáveis para uma apro- 
ximação aos padrões de 
vida dos nossos parceiros 
europeus» — afirma o chefe 
do Estado. 


Garantida a estabilidade 
política e criado um clima 
de diálogo e confiança en- 
tre os órgãos de soberania, 
«conseguimos remover al- 
guns obstáculos e dificul- 
dades que até aqui tinham 
impedido o avanço em do- 
mínios tão fundamentais 
para o nosso futuro como a 
inovação científica e tec- 
nológica, a modernização 
económica e um mais efi- 
caz aproveitamento dos re- 
cursos agrícolas, maríti- 
mos e do sub-solo» — pros- 
segue o presidente, na 
mensagem às comunida- 


des portuguesas de todo o 
mundo, a propósito da pas- 
sagem do ano. 

«Temos, porém, ainda 
muito a fazer. Não pode- 
mos perder tempo. 

Os passos que estamos 
a dar são apenas os pri- 
meiros de um caminho que 
temos de percorrer, nos 
próximos anos, com celeri- 
dade, segurança e deter- 
minação. O esforço que fi- 
zermos terá a mais exal- 
tante das compensações: 
um maior bem-estar e uma 
vida mais feliz para todos 
os portugueses» — declara 
Mário Soares, segundo o 
qual «o novo ano vai ser 
decisivo. 

«Teremos de nos saber 
pôr de acordo quanto à re- 
visão constitucional, — diz — 
criando os consensos e um 
clima de diálogo capazes 
de reforçar o empenha- 


mento de todos os portu- - 


gueses, independente- 
mente das suas legítimas 
opções é opiniões políti- 
cas, nos objectivos inadiá- 
veis de reforma da econo- 
mia, da sociedade e do Es- 
tado.» 

Os inevitáveis choques 
que as mudanças sempre 
originam «terão de ser ab- 
sorvidos com espírito de 


Jardim faz balanço de 87 


AUTONOMIA 
NAO FOI 
RESPEITADA 


O presidente do Governo Regional da Madeira 
disse ontem no Funchal que em 1987 a autonomia 
«foi desrespeitada com campanhas inadmissíveis 
e Injustas contra o nosso portuguesismo». 


No tempo de antena do PSD 
em que fez a comunicação de 
fim de ano, Alberto João Jar- 
dim defendeu a continuação 
da luta «em prol da autonomia, 
que em 1988 enfrentará diver- 
sos desafios, pois tanto à direi- 
ta como à esquerda há quem 
esteja interessado em travar 
este processo». 

O chefe do Governo madei- 
rense manifestou «mágoa» 
pelo facto de, «apesar do es- 
forço e da dedicação postos 
na procura de resolução para 
os problemas da Madeira», 
não haver de parte da comuni- 
cação social regional «uma 
palavra de apoio e de estí- 
mulo». 

«De resto, lendo certa im- 
prensa da Madeira, até parece 
que a vida na região está num 
caos. Entendo que há um es- 
pirito derrrotista que considero 
intencional e que pretende 
desgastar-nos», disse. 

Para o presidente do Go- 
verno da Madeira, defender a 
autonomia não implica que se 
entre «num processo de con- 
testação pela contestação». 

«Temos sabido defender os 
interesses da Madeira inde- 
pendentemente de quem está 
no Governo da República» — 
sublinhou. 

Jardim referiu-se à «acção 
política desesperada do PS e 
do PCP, que procurarão lan- 
car a desestabilização à me- 
dida que se vão aproximando 


as eleições regionais do pró- 
ximo ano». E 

O chefe do Governo madei- 
rense disse que, no próximo 
ano, «vai haver quem pre- 
tenda desestabilizar as empre- 
sas que são a unidade-base 
do funcionamento da econo- 
mia regional». 

Acrescentou que o Governo 
Regional «tudo fará para evitar 
os excessos que possam pôr 
em causa a sobrevivência da 
estrutura empresarial» e anun- 
ciou a intenção de se manter 
na região a política social, 
caracterizada por aumentos 
salariais superiores à taxa de 
inflação regional, 

Jardim acusou o PS e o 
PCP de pretenderem utilizar 
alguns sindicatos como «ar- 
mas políticas de intervenção», 
na perspectiva de desestabili 
zar a siluação política e social 
na Madeira. 

Sobre uma sua eventual re- 
candidatura, nas eleições re- 
gionais do próximo ano, à che- 
fia do Governo, Jardim apon- 
tou três arazões de fundom: 
«Submeter o nosso trabalho à 
opinião da população, a exis- 
tência de ideias e de planos 
concretos que visam dar conti- 
nuidade ao trabalho desenvol- 
vido e impedir que a Madeira 
caia nas mãos dos socialistas 
e dos comunistas». 

«O ano de 1988 vai ser um 
ano de combate político na 
Madeira», concluiu Alberto 
João Jardim. 


diálogo, de solidariadade e 
de justiça social» — acres- 
centa o-presidente da Re- 
pública, em cujo entender 
é indispensável que a mu- 
dança «se não esgote em 
propósitos puramente tec- 
nocráticos e que tenha um 
sentido social e humanista, 
característicos da melhor 
tradição portuguesa», 


Soares observa que a 
celebração dos 500 anos 
dos Descobrimentos Portu- 
gueses «terá de ser o reto- 


mar do espírito de moder- 
nidade e inovação» que 
esses mesmos Descobri- 
mentos representam e que 
constitui hoje um exemplo 
e um desafio. 


O presidente afirma que 
as comunidades portugue- 
sas no mundo poderão dar 
uma contribuição muito 
valiosa para que aquele 
objectivo nacional se cum- 
pra, até ao fim do século, 
«com dignidade e su- 
cesso». 


Concurso para 
jovens radicados 
no estrangeiro 


Entretanto, a Secretaria 
de Estado das Comunida- 
des Portuguesas anunciou 
ontem a realização de um 
concurso de fotografia, de- 
senho, prosa e poasia 
aberto a jovens portugue- 
ses e luso-descendentes 
entre os 14 e os 30 anos 
residentes no estrangeiro. 

Os trabalhos, obrigatori- 
amente subordinados ao 
tema «Natal 87», deverão 
ser enviados para o Insti- 
tuto de Apoio à Emigração 
e às Comunidades Portu- 
guesas (IACEP) até ao fi- 
nal de Abril de 1988. 

O concurso é organizado 
no âmbito da «Operação 
Natal 87». 

Para a avaliação dos tra- 
balhos os concorrentes 
serão agrupados em três 
escalões etários: dos 14 
aos 18 anos, dos 18 aos 24 
e dos 24 aos 30. 

Os prémios, para os três 
primeiros classificados de 
cada escalão etário em 
cada um dos géneros (foto- 
grafia, desenho, prosa e 
poesia), são os seguintes: 
primeiro, cem contos em 
material documental, se- 
gundo, um presépio portu- 
gues em porcelana 6, ter- 
ceiro, o livro «Natal na poe- 
sia portuguesa», de Luís 
Forjaz Trigueiros. 

A entrega dos prémios 
será feita até ao final de 
Julho de 1988. 


desejam a todos os 
seus Clientes e Amigos 
um próspero 


“Ano Novo 


nacional z 


Protocolo de cooperação 
com Cabo Verde 


Técnicos portugueses poderão agora cooperar em Cabo 
Verde sem perda dos vínculos com as empresas em que 
trabalham em Portugal, segundo protocolo assinado em Lis- 
boa entre os Governos português e caboverdiano. 

O Protocolo Ill ao Acordo Geral de Cooperação Cienti- 
fica e Técnica assinado em 22 de Junho de 1975 diz respeito 
ao recrutamento e contratação de cooperantes no domínio 
técnico-económico e permite ao Governo português, a pedido 
de Cabo Verde, requisitar técnicos para trabalhar como coo- 
perantes em empresas privadas caboverdianas ou portugue- 
sas a operar naquele país, sem quaisquer encargos para 
Lisboa. 

Estes encargos ficam por conta da entidade emprega- 
dora ou do trabalhador, conforme os termos estabelecidos 
pelo contrato, refere o protocolo assinado pelo secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros, Durão Barroso, e pelo 
embaixador de Cabo Verde em Portugal, Carlos Reis. 

Depois da assinatura, Durão Barroso afirmou que este 
protocolo «vai abrir novas perspectivas» aos cooperantes 
portugueses, que poderão agora cooperar em Cabo Verde 
«sem prejuízo da sua carreira». 

Na mesma ocasião, o secretário de Estado anunciou 
uma «contribuição suplementar de 155 mil dólares» (cerca de 
20.770 contos), no âmbito do Acordo Geral de Cooperação 
Científica e Técnica, para a finalização dos trabalhos do porto 
da Praia, descrevendo-a como demonstração do empenha- 
io do Governo português no desenvolvimento de Cabo 

erde. 

Pela sua parte, o embaixador caboverdiano considerou 
que o novo protocolo anuncia «o dealbar de uma nova fase 
entre os agentes económicos» dos dois países. 

O comandante Carlos Reis realçou «a nova dinâmica da 
cooperação de Portugal com os novos países africanos de 
língua oficial portuguesa» que tem sido introduzida pelo Go- 
vero do primeiro-ministro Cavaco Silva, considerando que 
ela contribuirá para o desenvolvimento mútuo e para o estrei- 
tamento da amizade entre as nações envolvidas. 


FP-25: internamento 
não é cumprido 


Os presos do caso FP-25 em greve da fome afirmaram 
que as indicações clínicas para o internamento hospitalar de 
alguns deles não estão a ser cumpridas pela direcção-gera! 
dos Serviços Prisionais. 

Em carta enviada aos órgãos de Comunicação Social, os. 
presos, que cumpriram ontem o vigésimo terceiro dia de 
greve da fome, sublinham o caso de Mouta Liz, que «linha 
três ordens de internamento e só com o recurso à greve da 
fome e da sede» foi transferido para o hospital-prisão de 
Caxias. 

Dos 29 presos condenados por «pertencerem à organi- 
zação terrorista FP-25», 18 já foram internados ho hospital 
prisão de Caxias. 


Abecasis não investiu 
4 milhões de contos 


O vereador do PCP no município de Lisboa Rui Godinho 
acusou o executivo camarário de não ter gasto quatro mi- 
lhões de contos previstos para investimentos em 1987. 

Falando numa reunião da vereação da Câmara Muncipal 
de Lisboa aberta ao público, o vereador comunista consi- 
derou que a sua afirmação revela «a clara ausência de capa- 
cidade de gestão da equipa presidida por Nuno Abecasis». 

Rui Godinho apontou, por outro lado, o «acentuado es- 
tado de degradação do parque habitacional de Lisboa» e a 
«desorganização decorrente da ausência de planeamento 
urbanístico», como consequência «da má gestão do muni- 
cípio». 

Na reunião foram aprovadas sete alterações orçamen- 
tais, ainda relativas a 1987, que permitem a transferência de 
verbas entre os diferentes pelouros. 

A vereação da CML aprovou uma proposta do presidente 
Nuno Abecasis no sentido da abertura de concurso público 
para a empreitada de remodelação da Rua Augusta, na «bai- 
xa» lisboeta. 

O vereador do PSD Lívio Borges apresentou uma pro- 
posta para o estabelecimento de critérios da distribuição de 
verbas às juntas de freguesia e Vítor Reis, também do PSD, 
apresentou uma proposta no sentido da definição de critérios 
para o realojamento temporário dos residentes de Alfama e 
Mouraria, enquanto durarem as obras de reparação dos res- 
pectivos prédios. 

Rui Godinho, do PCP, apresentou também uma proposta 
que visa estabelecer um contrato com o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil para a definição do tipo de reconstrução 
dos pisos da rede viária da cidade. 

A questão colocada pelos vereadores do PCP de limita- 
ção dos poderes do presidente da CML voltou a ser adiada. 


RTP vai gastar 
19 milhões 


«A sociedade é o que é porque os órgãos de Comunica- 
ção Social são o que são. A televisão veio acelerar o ritmo da 
transformação da sociedade» — afirmou o subdirector da 
RTP-Porto, José da Silva, no encerramento da série de 
palestras promovidas pelo Círculo de Cultura Católica de 
Aveiro, que este ano se subordinou ao tema geral: «A Comu- 
nicação Social ao serviço da pessoa humana». 

José da Silva diria que as novas técnicas televisivas, no 
nosso pais, ainda estão no início e comentou que, para além 
de todo o mal da televisão, esta ainda é bom veículo de 
comunhão, designadamente entre aqueles que sofre m de 
isolamento. 

José da Silva considerou também que a televisão pri- 
vada não vem «solucionar nada» do que há de mau na 
televisão oficial. 

Segundo José da Silva, a RTP vai gastar no próximo ano 
19 milhões de contos, sendo seis milhões para aquisição de 
novos equipamentos. 
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Para o presidente da Junta, Carlos Silva, a elevação a vila 


Ens 


vai possibilitar a Grijó resolver mais facilmente os problemas 


E 


Marcada por forte desenvolvimento industrial que 
resolveu, quase na totalidade, o problema do 
desempego, Grijó tem uma vida económica equilibrada. 
A sua população usufrui dos equipamentos sociais 
necessários ao bom funcionamento de uma 
comunidade, embora haja ainda sectores onde as 
carências são notórias e em cuja resolução os 
responsáveis autárquicos apostam. 


Falta de saneamento é a grande «praga» 


REGRESSO A VILA 
SÉCULO E MEIO DEPOIS . 


GRIJÓ 


A entrada principal do Mosteiro de Grijó que deu o 


Passados 150 anos, a povoação de Grijó, em 
Vila Nova de Gaia, volta à categoria de vila. Para o 
»residente da Junta a «reposição» da velha reall- 
únde trará grandes benefícios para a resolução 
dos problemas mais graves, «nomeadamente atra- 


vés dos subsídios da CEE». É 


que, embora numa 


análise global não se possa falar propriamente de 
grandes carências, existem ainda em certas áreas- 
alguns entraves ao desenvolvimento a que a nova 


viia aspira. 


Grijó, situada a 14 quilóme- 
tros de Gaia, está inteiramente 
ligada à história de um con- 
vento beneditino e seu mostei- 
ro — que hoje funciona como 
igreja matriz. 

Construído em terrenos 
doados em 922 pelos irmãos 
Guterres e Ausindo, foi inicial- 
mente denominado de Mostei- 
ro da Eclesiola (igrejinha), 
passando, mais tarde, a cha- 
mar-se de S. Salvador de 
Grijó. 

No entanto, só em 1626 foi 
celebrada a primeira missa no 
mosteiro, já que muitas foram 
as dúvidas dos beneditinos 
quanto ao local para a sua edi- 
ficação. Assim, antes da cons- 
trução do mosteiro, os monges 
passaram por vários locais, 
como pela Serra do Pilar, em 
Gaia. 

A importância da congrega- 
ção que ali se instalou veio dar 
aos «terrenos do convento», 
que hoje constituem o centro 
da freguesia, um enorme des- 
taque na organização terri- 
torial da época. Grijó tinha en- 
tão jurisdição eclesiástica e ci- 
vil, com promotor de justiça e 
meirinho eclesiástico, pos- 
suindo cadeia, notário, e re- 
gisto civil - e referida em docu- 
mentos antigos como «Vila de 
Grijó». 

Hoje, é novamente «de Cé- 
sar O que pertenceu a Cé- 
sar» e Grijó volta a ser vila. 


Vida económica 
equilibrada 


Com uma população de 
cerca de 13 mil habitantes, 
Grijó deixou de ser, há já al- 
guns anos, uma freguesia vira- 
da apenas para a agricultura. 
O progresso industrial trans- 
formou por completo a vivôn- 
cia da sua população e deixa 
transparecer uma vida econó- 
mica equilibrada. Mas a par 
desta expansão, há ainda acti- 
vidades guardadas religiosa- 
mente do passado, como o ar- 
tesanato, a fruticultura e flori- 
cultira e a confecção de li- 
teiros. 

A transformação económica 
deu origem a um forte desen- 
volvimento a todos os níveis 
da vida social da freguesia. 

Na parte cultural, Grijó pos- 
sui um património riquíssimo, 
sendo ainda hoje uma povoa- 
ção onde as tradições popula- 
res, os jogos, o folclore e a 
poesia continuam vivos. 

Várias são as associações 
de carácter cultural, recreativo 
e desportivo implantadas na 
freguesia: Tuna Orfeão de Gri- 
jó, Grupo Recreativo e Cultural 
do Loureiro, Grupo Recreativo 
Mocidade Corveirense, Grupo 
de Benemerência «Os Amigos 
dos Pobres de Grijó», Rancho 
Folclórico de S. Salvador de 
Grijó, Corpo Nacional de Es- 
cutas (agrupamento 610 de 


Grijó), Associação Desportiva 
de Grijó, Grupo de Columbo- 
filia de Grijó e Grupo Columbó- 
filo «Os Amigos da Columbo- 
filia de Grijó». 

A nível do ensino, a nova 
vila possui uma escola pró-pri- 
mária, quatro escolas pri- 
márias, uma escola prepara- 
tória e secundária e uma es- 
cola de música que funciona 
no mosteiro. 

As salas da «preparatória» 
e «secundária» funcionam em 
pré-fabricados, mas há ja“a 
promessa da construção de 
pavilhões definitivos, que de- 
verão ser.implantados em ter- 
renos da freguesia. 

No campo da saúde e assis- 
tência, a freguesia usufrui de 
um posto médico, vários con- 
sultórios, duas farmácias e la- 
boratórios de análises clínicas. 

Refira-se que o posto mé- 
dico, que, segundo o presi- 
dente da Junta, Carlos Silva, 
se encontra em estado pre- 
cário, vai passar a funcionar 
em instalações cedidas, me- 
diante uma renda simbólica, 
pela Fábrica de Têxteis CO- 
TESI, junto ao Mosteiro. 

O novo edifício está equi- 
pado com 24 consultórios, 
dois postos de primeiros so- 
corros, arquivos e uma parte 
administrativa. 

No âmbito da assistência, 
está já praticamente asse- 
gurada a construção de um lar 
para a Terceira Idade, obra a 
cargo da comunidade paro- 
quial. 

Os transportes e comunica- 
ções constituem sectores que 
não oferecem grandes preocu- 
pações aos responsáveis au- 
tárquicos. Carlos Silva disse- 
nos, a propósito, que a fregue- 
sia possui uma rede viária 
«em boas condições, com 
acessos fáceis à auto-estrada 


do Norte, à EN 1 e às regiões 
limítrofes, estando igualmente 
bem servida do transportes. 


Revolução industrial 
acabou 
com o desemprego 


O progresso industrial pos- 
sibilitou à freguesia melhorar o 
seu nível de vida, nomeada- 
mente através da criação de 
milhares de postos de traba- 
lho, acabando praticamente 
com o desemprego. 

Ali proliferam, entre outras, 
indústrias de mobiliário metáli- 
co, transformação de papel, 
construção civil, transforma- 
doras de mármores, fabrico de 
carroçarias, serração de ma- 
deiras, marcenarias, vidrarias, 
confecção de tapetes e carpe- 
tes de Arraiolos, têxteis sintéti- 
cos, colas e tintas. 

No entanto, «uma das 
grandes aspirações de Gri- 
Jó» continua a ser a Zona In- 
dustrial da Feiteira, que ocu- 
paria uma faixa de terrenos 
desde a auto-estrada até à 
EN. O melhoramento iria pos- 
sibilitar, ao entender do presi- 
dente da Junta, o ordena- 
mento industrial da vila, ha- 
vendo já «luz verde» da CEE 
para aplicação de 150 mil con- 
tos dos Fundos Comunitários. 

Caros Silva acusa a oposi- 
ção de não ter deixado a Cà- 
mara avançar com o projecto, 
«correndo-se o risco de per- 
der o apolo da CEE». 

Paralelamente a esta «re- 
volução», surgiu a expansão 
comercial, que possibilitou o 
aparecimento de novos equi- 
pamentos de apoio, como uma 
estação dos CTT e uma agên- 
cia bancária. 

Mas à agricultura, como já 
referimos, continua a ser uma 
realidade em Grijó, existindo 


ainda várias explorações, com, 


destaque para a do mosteiro, 
com cerca de 70 hectares. 


As dívidas 
da auto-estrada 


A construção da Auto-Estra- 
da (AE) do Norte, para além 
dos benefícios largamente re- 
conhecidos que a via veio tra- 
zer para a freguesia, acarretou 
grandes prejuízos, na ordem 
dos milhares de contos, para a 
autarquia. 

Carlos Silva disse-nos que 
continuam sem ser pagos os 
trabalhos suplementares da 
vias de acesso. «Sacrificamos 
— salientou — o nosso orça- 
mento para pavimentar muitos 
locais, em más condições 
desde a construção da AE, 
como a a sub:ponte do Pa- 
drão». 

O autarca disse-nos ainda 


- que a BRISA mandou um co- 


municado à Câmara para 
serem apresentados os prejuí- 
zos, «mas, estranhamente, a 
resposta foi de que não havia 
contas a apresentar». 

Ainda relativamente à AE, 
Carlos Silva salientou que a 
sua construção foi desviada 
do trajecto inicial, «pois estava 
previsto passar entre o mostei- 
ro e os Arcos da Amoreira, o 
que evitaria a construção de 
uma sério de pontes que ac- 
lualmente cruzam a auto-es- 
trada», 

As preocupações da Junta 
voltam-se agora para a possi- 
bilidade de construção de um 
nó da AE em Grijó, na ponte 
de Curveiros. A ser aprovada, 
a portagem deslocar-se-ia 
cerca de 300 metros para Sul 
é ficavam, em parte, resolvi- 
dos os problemas que têm sur- 
gido ultimamente naquela por- 
tagem com os acidentes de 
viação. 
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nome à povoação que hoje é vila 


Carlos Pontes (texto) Ricardo Pereira (fotos) 


«Por outro lado — adiantou o 
autarca — ficavam também re- 
solvidos os problemas de trân- 
sito que se verificam nos Car- 
valhos, para não falar dos be- 
nefícios para Grijó». 


Empreendimento 
de vulto 


Está projectado para a 
Quinta de Grijó (do mosteiro) 
um complexo turístico de 
vulto, onde ressalta a implan- 
tação de um campo de golfe 
com 18 buracos. 


O complexo englobará 
ainda uma «grande espla- 
nada», dois aldeamentos, 
duas piscinas, três «courts» 
de ténis, sendo ainda feitos 
vários loteamentos para 
«construções adequadas». 


A Junta de Freguesia anali- 
sou o projecto e enviou aos 
responsáveis algumas suges- 
tões para salvaguarda do in- 
teresse público. 

Assim, a Junta pedo o res- 
peito pelo monumento nacio- 
nal e pela arquitectura exis- 
tente, aconselhando a que a 
capela de Santo António fique 
integrada na quinta. Sugere 
igualmente a construção de 
uma via dupla desde Santo 
António até ao Padrão Novo é 
a doação de terreno para a 
construção de um quartel da 
GNR, «já que está pratica- 
mente assegurada a sua 
constituição». 


Está igualmente prevista a 
construção de uma hospe- 
daria no convento do mosteiro, 
no local onde se siluavam as 
celas dos monges e onde 
existe uma capela. Mas «só 
estaremos de acordo — garan- 
tiu o presidente da Junta — 
desde que se preservem os 
monumentos e a arquitectura. 


A «praga» chama-se 
saneamento 


Chama-se saneamento a 
«praga» número um de Grijó, 
perante a qual os responsá- 
veis tôm sido impotentes. 

As dimensão do problema é 
tal que a autarquia «já ficaria 
contente» com a instalação 
dos colectores gerais. 

«Um colector principal a li- 
gar a Espinho possibilitaria 
uma redução significativa nos 
problemas que se verificam», 
disse-nos Carlos Silva. 

As fossas existentes, em 
vez de atenuarem a situação, 
trazem ainda mais problemas. 
«Os sumidouros não funcio- 
nam e constata-se já a polui- 
ção da água de alguns fonte- 
nários público». 

«Tudo faremos — salientou o 
autarca -para que o sanea- 
mento em Grijó seja uma reali- 
dade, pelo menos no que diz 
respeito aos colectores 
gerais», 

Por último, embora o sector 
da habitação não constitua 
grande preocupação, há, no 
entanto, muitos casos de 
construção clandestina que 
«precisam de ser analisados». 
A Câmara Municipal estabele- 
ceu, a exemplo do 'que fez 
para outras zonas, um prazo 
de dois anos para regularizar a 
situação, exigindo, para tal, a 
implantação de infraestruturas 
tidas como «Imprescindi- 
veis». 

Com a elevação a vila, Grijó 
vai conseguir, certamente, ul- 
trapassar todos estes obstá- 
culos, melhorando assim o ní- 
vel de vida da sua população. 
Disso estão certos os respon- 
sáveis autárquicos, agora na 
posse de outras «armas» que 
a nova posição na organiza- 
ção territorial lhes confere. 


30 de Dezembro de 1987 
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Entra em vigor no próximo ano 


PLANO GERAL DE URBANIZAÇÃO 
PROJECTA O PORTO DO SÉC. 


Em meados do próximo ano o Porto terá final- 
mente o seu Plano Geral de Urbanização, de 
acordo com declarações do presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Cabral, feitas na última reu- 
nião da Assembleia Municipal. 


Fernando Cabral informou a 
AM sobre as actividas da equi- 
pa camarária durante os últi- 
mos três meses e salientou, 
para além do referido plano, 
«os novos desenvolvimentos 
em relação ao protocolo nego- 
ciado entre o Município e a 
EDP que levaram à suspen- 
são da sua assinatura». 


O Plano Geral de Urbaniza- 
ção (PGU) foi já aprovado pelo 
Executivo e encontra-se nos 
Serviços Jurídicos para ser 
dado um parecer sobre o re- 
gulamento que lhe está anexo. 


Depois dessa informação, o 
PGU será objecto, durante 
180 dias, de discussão públi- 
ca, mediante orientações da 
Comissão de Acompanha- 
mento que funciona no âmbitó 
do Gabinete de Planneamento 
Urbanístico. Posteriormente, 
será submetido à apreciação 
da Assembleia Municipal. 


A propósito do novo plano, 
Fernando Cabral salientou 
que «foram precisos 10 anos 
para se conseguir um instru- 
mento que balize a nossa ac- 
tuação no território municipal». 
Acrescentou ainda tratar-se de 
um documento de alargado 
consenso que vai possibilitar o 
redimensionamento da cidade 
«que se deseja para o século 
XXt». 


Executivo 
não reconhece 
dívidas à EDP 


Relativamente ao Brotoodo 
com a EDP, o presidente da 
Câmara foi peremptório em 
afirmar que «no Executivo nin- 
guém reconhece qualquer dé- 
bito atrasado, já que o mesmo 
não vem referido em qualquer 
documento». 

Fernando Cabral salientou, 
entretanto, que o Executivo se 
coloca à disposição da EDP 
para qualquer. esclarecimento 
sobre dúvidas que tenha sobre 
o protocolo que havia acor- 
dado com a comissão penta- 
partidária. 

Toda esta polémica surgiu, 
recorde-se, dias antes da data 
marcada para a assinatura do 
protocolo (4 de Novembro) de- 
pois de declarações do secre- 
tário de Estado da Energia que 
afirmou que «os débitos atra- 
sados não poderiam ser es- 
quecidos». 

A Câmara enviou recente- 
mente uma carta à EDP na 
qual são «esclarecidas todas 
as dúvidas» e se referê a ne- 
cessidade de resolver rapida- 
mente o problema, «pois — 
como disse Fernando Cabral - 
é cada vez mais exíguo o pra- 
zo que nos separa de 1 de 
Abril, data em que estava pre- 
vista entrar em vigor a recu- 


peração de tarifas». 

O autarca criticou a posição 
do Governo relativamente à 
anunciada criação de uma em- 
presa pública para a implanta- 
ção de uma rede de gás ca- 
nalizado para servir o Grande 
Porto sem que, para tal, a au- 
tarquia, que possui um estudo 
completo sobre o assunto, fos- 
se consultada. O presidente 
do Executivo portuense re- 
feriu-se depois a outros sec- 
tores de actuação da Câmara, 
fazendo antes disso uma cha- 
mada de atenção para o Plano 
de Actividades e Orçamento 
para 1988 que deverá ser sub- 
metido à apreciação da AM 
em Janeiro próximo. 


Água: «Não haverá 
mais problemas» 


O abastecimento de água 
ao Porto e concelhos limítrofes 
é um sector que terá boas con- 
dições financeiras para o pró- 
ximo ano. Para tal, os Serviços 
Municipalizados de Água e 
Saneamento vão usufruir de 
duas acções financeiras, uma 
atravé de um contrato-progra- 
ma entre o Município e a Se- 
cretaria de Estado do Am- 
biente e Recursos Naturais — 
que consigna numa primeira 
fase 290 mil contos — e outra 
mediante um empréstimo en- 
tre o Estado e o Banco Euro- 
peu de Investimentos, no valor 
de 1,08 milhões de contos. 


Fernando Cabral garantiu 
assim que, «a breve prazo, 


“ tanto o Porto como os conce- 


No âmbito 'dos cursos de formação profissional 


COLÉGIO DOS CARVALHOS 
ENCERRA COLÓQUIOS 


lhos vizinhos não terão mais 
problemas de abastecimento 
de água». 

Refira-se que a AM ratificou 
ontem — antes do fim do ano, 
saliente-se — o Plano de Activi- 
dades e Orçamento dôs 
SMAS para 1988, documento 
que mereceu o aplauso de to- 
dos os deputados presentes. 

A recente derrocada da con- 
feitaria Chaimite na Rotunda 
da Boavista voltou a ser anali- 
sada por Fernando Cabral, 
que ilibou a Câmara de qual- 
quer responsabilidade e real- 
qou, a propósito, as medidas 
tomadas a semana passada 
pelo Executivo no sentido de 
«obrigar os senhorios a fa- 
zerem obras de consolidação 
e reparação im dpi que 


cutivo durante os últimos me- 


ses, destaque para a inau- 
guração de um refeitório para 
100 crianças na Escola Pri- 
mária de S. Tomé, «o primeiro 
município a dar o pontapé de 
saída no apetrechamento es- 
colar», como disse, a propó- 
sito o deputado Jorge 
Miranda, do PS. 
Relativamente ao Mercado 
da Ribeira, o mais antigo da 
cidade, há já um projecto para 
o local e brevemente vão ser 
iniciadas as obras. O custo do 
empreendimento é de cerca 
de 30 mil contos e constará da 
melhoria do pavimento e cons- 
trução de novas barracas. 


Visitar todas 
as freguesias 


Fernando Cabral realçou 
ainda a cerimónia comemora- 


Numa cave em Laborim (Gaia) 


EXPLOSÃO CAUSA UM FERIDO 


Vítima de uma explosão numa 
cave onde existiam tintas e vemi- 
zes, deu ontem entrada no hospital 
de Gaia, com queimaduras na cara 
e mãos, Amândio Alves Ribeiro, de 
16 anos, solteiro, do lugar da Se- 
nhora do Monte, Pedroso, 

A explosão terá sido provocada 
por um incêndio numa estufa, cu- 
jas causas os bombeiros ainda 
não conseguiram apurar, e que se 
alastrou ao resto da cave situada 
na Rua da Palmeira, em Laborim, 


Gaia. 


Gaia.  ostufa, que tinha 


com lã de vidro. 


Telefones de Lisboa e Porto 


Segundo conseguimos saber 
junto dos bombeiros de Gaia, a 
cave, pertencente a Amaldo Ma- 
nuel Laurido, não tinha mais do 
que 10 metros de comprimento por 
2 de largura e era ocupada com a 


restante espaço uma porta forrada 


Devido às dimensões da cave, 
não era possível ali existir grande 
quantidade de tintas e vernizes, 
pelo que os danos causados não 


tiva do Centenário do Nasci- 
mento do Padre Américo, as 
festas de Natal dos filhos dos 
funcionários e dos reformados 
da Câmara e a vinda ao Porto 
do Clube Amigos Disney. 

Por último, o chefe do Exe- 
cutivo portuense garantiu que 
irão prosseguir as visitas já 
programadas às freguesias da 
cidade, como já aconteceu 
com algumas delas, certo de 
que «este método é mais efi- 
caz do que a via dos ofícios 
que só servem para engrossar 
processos». 

Refira-se que a actividade 
camarária relatada no referido 
relatório mereceu a congra- 
tulação de todas as bancadas 
da AM. 

Na sessão de anteontem, e 
para além da aprovação do 
Plano e Orçamento dos SMAS 


a separá-la do 


porto/metrópole —º 
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para 1988, a AM ratificou to- 
dos os assuntos que consta- 
vam da agenda de trabalhos, 
com destaque para a proposta 
de adjudicação de obras de re- 
modelação interior do anexo à 
capela da Biblioteca Pública 
da Câmara Municipal do 
Porto, adjudicadas por 
177.758.557 escudos. 

A AM aprovou ainda a «Al 
teração do artigo 43 do Re- 
gulamento dos Serviços de 
Saneamento da cidade do 
Porto», «Alteração à Tabela 
de Taxas e Licenças» e ainda 
«Várias alterações ao artigo 
25 da Postura Municipal de 

trânsito». 


AGARRE-SE A ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


8. 


foram de monta. 

Quanto à vítima da explosão, 
deu entrada no Hospital de Gaia 
com graves queimaduras na cara 
e mãos, pelo que teve que ficar 
internado nos serviços de cirurgia 
daquele hospital. 

Apesar das tentativas para falar 


com o proprietário da cave, foi-nos 


totalmente impossível estabelecer 
diálogo com Arnaldo Manuel Lauri- 
do, por este se recusar a prestar 
qualquer tipo de declarações. 


Termina hoje o ciclo de colóquios e con- 


ferências organizado pelo Colégio Intemato 
dos Carvalhos no âmbito da Exposição de 
Actividades de encerramento dos Cursos de 
Formação Profissional apoiados pelo Fundo 
Social Europeu. 

No primeiro colóquio de hoje, cerca-das 
19 horas, será abordado o tema «A publici- 
dade do ponto de vista ético», pelo Dr. José 
Silva e Sá (psicólogo). Pelas 21 horas terá 
início o colóquio sobre «O sistema fiscal 
português», que versará «Traços defini- 
dores dos sistema fiscal português e linhas 
orientadoras da nova reforma fiscal» e 
«Técnicas contabilísticas como informa- 
dores e modeladores da tributação». A este 
encontro estarão presentes a Dra. Maria 
Odete Oliveira e o Dr. Severiano Duarte — 
economistas da Direcção Geral de Contri- 
buição e Impostos, membros da Comissão 
do IVA e colaboradores da Reforma Fiscal 
em curso. 

Nos colóquios de segunda-feira foram tra- 
tados aspectos do marketing e do texto pu- 
blicitário na vida empresarial, e técnicos do 
Instituto do Emprego e Formação Profissio- 


nal orientaram uma sessão sobre a criação 
de novos postos de trabalho para jovens. 
Anteontem, houve também uma conferência 
sobré macro-programação. 

A exposição que assinala o fim dos cursos 
estará patente ainda no sábado, dia do seu 
encerramento, entre as 13.30 e as 23 horas. 

Com esta iniciativa, o Colégio Internato 
dos Carvalhos pretende dar a conhecer os 
seus projectos no âmbito da formação pro- 
fissional de jovens que, conforme referimos 
na edição de anteontem, é um projecto bas- 
tante ambicioso que se propõe alterar signi- 
ficativamente aquele tipo de formação. O 
projecto inclui a criação de em- 
presas dentro da escola, como apoio à 

izagem e à f 

O Colégio Intemato dos Carvalhos dispõe 
já de umas oficinas gráficas que, além de 
servirem o próprio estabelecimento de en- 
sino, realizam trabalhos para o exterior. Es- 
tão neste caso diversas da Secre- 
taria de Estado da Cultura e as edições do 
Jornal de Psicologia (livros e jornal), que por 
lapso identificámos como Jornal da Univer- 
sidade do Porto. 


Para a sua Empresa O MELHOR!... y 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial, nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossíveis de 


solucionar com qualquer outro sistema. 


e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 
e Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, Lº* 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 - Stand 16 — 4000 PORTO - Telets. 698859/698779 
LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Toleis. 765675/730923/731097 - tolex 15824 LAOCHAP| 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 
(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


NOVAS TARIFAS 


Na sequência da aprovação pelo Governo das taxas básicas de Correio e Telecomunicações informa-se 
que os novos preços dos serviços fundamentais são os seguintes: 


— Selo de carta Ei base) . 

— Chamada telefónica (Impulso). 
— Assinatura de telefone (mensal 
— Instalação de telefone .... 
— Minuto de comunicação telex 
— Assinatura de telex (mensal) (a 


— Instalação de telex (0) .... 24.400500 ** 


lo) Não inclui o equipamento 
* Entrada em vigor em 1 de Joneiro de 1988. ** Entrada em vigor em 26 de Dezembro de 1987 


As restantes taxas de tarifário, quer do Correio quer das Telecomunicações vão ser publicadas em Diário 
da República e serão divulgadas pelos meios habituais: 


— Publicação no Guia Oficial das Empresas (CTT e TLP) 3 
— Envio de tabelas de preços aos grandes clientes por intermédio dos Serviços Comerciais dos CTT e TLP. 


— Informação nos balcões das Empresas CTT e TLP (Estações do Correio e Lojas de Telecomunicações) 


Quaisquer esclarecimentos complementares poderão ser obtidos junto dos Serviços Comerciais Regionais. 


DIRECÇÃO REGIONAL DE O REGIONAL DE DIRECÇÃO REGIONAL DE 
MUNICAÇÕES DO CENTRO REAR SçÕS DA MADEIRA 


CORREIOS DO NORTI 
raça Gone rea Oia Rua Goneral Humberto Dolgado319 
3000 COIMBRA Telefone: 716543 


4077 PORTO 
Telox: 52106 Fax: 716458 


DIREG 


Tolelonos: 380251-311217-311299 
Tolox: 24317 DRCN P 


DIR O REGIONAL DE 
CORREIOS DO CENTRO 
Avenida Fernão de Magalhãos, 219 
3033 COIMBRA CODEX 
Telefones: 28181/9-35899 

Telox: 52250 DRCC P 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES DO SUL 
Rua Domingos Monteiro, 2 

1000 


LISBOA ÇA 
Tololono: 734018 Tolox: 65326 Josloras: JoGE Tra 


Tolox; 13421 TELEFL P 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 
CORREIOS DE LISBOA 
Rua Padro Luis Aparício, 7 

1151 LISBOA CODEX 

Telefones: 579311-570017-575067 
Tolex: 65739 DRCL P 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 


DIRECÇÃO REGIONAL 
CORREIOS DOS AÇORES DO PORIO 


Avenida Antoro Quental 
9500 PONTA DELGADA 
Telofonos: 25001-24953 


Apartado 1050 

4101 PORTO CODEX 
Telefones: 14631-14610 
Tolox: 25353 TELEF P 


DIRI O REGIONAL DE DI 
CORREIOS DO SUL 
Rua Francisco Horta, 29 
8000 FARO 

Telefones: 26449-28450-26766 
Telox: 56758 DRCS P 


RE ÃO REGIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES DOS AÇORES 


DIRECÇÃO REGIONAL DE preto REGIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES DO NORTE CORREIOS DA MADEIRA 
Rua Alexandre Herculano, 321 Rua Brilo lerem 9000 FUNCHAL 
4000 PORTO Telefone: 319039 Telelone: 4: 

Tolex: 22710 Fax: 384262 Tolox: meo 
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Morreu antigo 
presidente da ONU 


Charles Malik, ex-ministro libanês dos Negócios Estran- 
geiros e antigo presidente da Assembleia Geral das Nações 
Unidas que colaborou na redacção da carta desta organiza- 
ção, morreu segunda-feira em Beirute. Contava com 81 anos. 

Malik faleceu no hospital de Rizk, em Beirute Oriental, 
onde tinha sido internado na véspera de Natal. 


Foguetes explodem 
em Palma de Maiorca 


Dois foguetes de fraca potência explodiram num clube 
frequentado por marinheiros norte-americanos, no porto de 
Palma de Maiorca, nas Ilhas Baleares, causando apenas 
estragos materiais, anunciou ontem o Governo Civil. 

O porta-voz Ruben Vila declarou que o incidente ocorreu 
às 22h50 de segunda-feira (21h50 de Lisboa), no clube norte- 
americano na capital das Baleares. Acrescentou que os en- 
genhos são do género daqueles vulgarmente usados em 
festividades locais. 


Murdoch não pode 
comprar agência 


O magnata da Imprensa Rupert Murdoch não será au- 
torizado a tomar o controlo da agência noticiosa «Australian 
Associated Press» (AAP) - anunciou ontem, em Camberra, o 
secretário do Tesouro, Paul Keating. 

O responsável australiano indicou que a lei que rege as 
tomadas de controlo estrangeiras será aplicada para blo- 
quear a aquisição das acções da «AAP Information Service 
PTY» pela filial australiana do grupo «News Ltd», de Rupert 
Murdoch. 

* No entanto, explicou Keating, o Governo não se opõe à 
aquisição de acções da «Australian Associated Press PTY. 
Ltd.», da «Australian Newsprint Mills Holdings Ltd.» e da 
«Australian Newsprint Mills Investments PTY Ltd.». 


Preso no Sudão 
co-autor de livro 


As autoridades sudanesas detiveram o co-autor de um 
livro que enfureceu o Governo, ao denunciar que a escrava- 
tura reomergiu no país, anunciaram segunda-feira fontes poli- 
ciais, 

As mesmas fontes acrescentaram que Ushari Ahmod 
Mahmoud, leitor da Universidade de Cartum, foi preso há 
quatro dias para interrogatórios, sob acusação de actividado 
anti-Estado. 


Sobem na Itália 
mortes por «overdose» 


A Itália assistiu em 1987 a um aumento vertiginoso do 
número de mortos em consequência de «overdose» de dro- 
ga, conforme indica uma estatística oficial. 

Nos primeiros 11 meses deste ano, um total de 440 
italianos morreu vítima de «overdose», quase o dobro das 
262 vítimas observadas em 1986. 


Castro diz que 
conseguiu avanços 


O presidente de Cuba, Fidel Castro, disse que o seu pais 
conseguiu este ano avanços significativos na resolução dos 
problemas sociais, apesar das limitações económicas. 

Devido a dificuldades financeiras, o Governo cubano 
decidiu para os seus planos económicos de 1987 um corte de 
50 por cento nas importações dos países ocidentais, pelo que 
os 1.200 milhões destinados a esta rubrica desceram para 
cerca de 600 milhões de dólares. 


Prosseguem greves 
no Bangladesh  - 


Uma greve geral de oito horas convocada pelos partidos 
da Oposição, num esforço para destituir o presidente do 
Bangladesh, paralisou ontem Daca e outras cidades. 

A paralisação é a décima sexta, desde que a Oposição 
começou a 10 de Novembro uma campanha orquestrada, 
destinada a forçar o presidente Hossain Mohammad Ershad 
a demitir-se. 


Gukuni Uedei 
estará na Líbia 


O ex-presidente do Chade, Gukuni Uedei, chefe do «Go- 
verno de União Nacional de Transição (GUNT)», está em 
Sebha, cidade importante e base aérea do sul da Líbia, 
afirmou o embaixador chadiano em Paris. 

O embaixador chadiano considerou que a presença de 
Uedei na Líbia «se inscreve no quadro dos preparativos 
militares líbios para uma ofensiva de maior envergadura con- 
tra o Chade», 


Dissidente na recolha 
de lixo atómico 


O dissidente soviético Heiki Ahonen foi obrigado pelas 
autoridades do seu país a trabalhar na recolha de resíduos 
nucleares produzidos pelo desastre da central atómica de 
Chernobyl, informou ontem a associação alemá-federal de 
direitos humanos «Kontinent-. 

Ahonen, 31 anos, fora condenado a sete anos de prisão 
e indultado no passado mês de Fevereiro, três anos antes de 
concluir a pena. 


Após 326 dias no Espaço a bordo da estação orbital «Mir» 


O Comércio do Porto 


ROMANENKO VOLTOU 
A PISAR A TERRA 


O cosmonauta soviético Yuri Romanenko, re- 
cordista de permanência no Espaço, e dois ca- 


maradas 


regressaram ontem à Terra, perto da cl- 


dade de Arkalik, no Cazaquistão, e foram levados 


A cápsula «Soyuz TM-3», 
que trouxe Romanenko, Ale- 
xander Alexandrov e o piloto 
de ensaios Anatoly Levchenko 
da estação orbital «Mir», ater- 
rou às 12h25 de Moscovo 
(9h15 de Lisboa) a cerca de 80 
quilómetros de Arkalik e as 
buscas para a sua localização 
foram feitas por veículos todo- 
o-terreno, porque uma ca- 
mada de gelo nas pistas impe- 
diu a descolagem de aviões e 
helicópteros. 

Segundo a Rádio de Mos- 
covo, que não deu porme- 
nores sobre o conjunto de exa- 
mes a fazer, os médicos estão 
a «dar toda a atenção» ao es- 
tado de Romanenko, que pas- 
sou 326 dias no Espaço, Se- 
gundo a «Tass», «na aterra- 
gem, os cosmonautas sentira- 
m-se bem», 

Segundo cientistas, a capa- 
cidade de Romanenko, de 43 
anos, de suportar uma prolon- 
gada permanôncia em impon- 
derabilidade poderá ajudar a 
terminar a viabilidade de 
uma missão tripulada a Marte. 

Os cosmonautas foram le- 


para o Centro Espacial de Balkonur, depois de 
exames médicos — anunciou a «Tass». 


vados para Baikonur, Centro 
Espacial no Cazaquistão de 
onde partem as missões espa- 
ciais, depois dos exames mé- 
dicos. Eram aguardados pelas 
femílias, que se preparam 
para os festejos de Ano Novo 
com os viajantes do Espaço. 


«Mir» continuará 
habitada 


Durante a missão de Roma- 
nenko na estação orbital «Mir» 
foram feitas mais de mil ex- 
periências, nos campos da 
Biologia, Medicina, processa- 
mento de materiais e Geolo- 
gia. Com a ajuda do labora- 
tório astrofísico «Kvant», os 
cientistas soviéticos recolhe- 
ram dados sobre áreas remo- 
tas do Universo, segundo Rá- 
dio Moscovo. 

Os soviéticos lançaram o la- 
boratório «Kvant» em 31 de 
Março, numa rota de acopla- 
gem ao complexo «Mir». Fa- 
lhou a tentativa inicial de liga- 
ão, em 5 de Abril, houve um 
problema mecânico na se- 
gunda tentativa, a 9 de Abril e, 


dois dias depois, Romanenko 
e 0 então seu companheiro de 
missão Alexander Laveikin le- 
varam três horas e 40 minutos 
a concluir a acoplagem das 
duas naves. 

Laveikin teve problemas de 
saúde em Julho e foi substituí- 
do por Alexander Alexandrov, 
engenheiro de voo, numa mis- 
são de que fez parte o primeiro 
cosmonauta sírio. 

Os cosmonautas Vladimir 
Titov e Musa Manarov perma- 
necem a bordo da estação es- 
pacial «Mir», tendo por missão 
fazer um voo que ultrapassará 
um ano. 

Segundo a Rádio de Mos- 
covo, a «Mir» continuará habi- 
tada a título permanente. 

A televisão soviética trans- 
mitiu uma cerimónia de despe- 
dida emitida do complexo orbi- 
tal, que se concluíu pela entra- 
da dos cosmonautas flutuando 
em imponderabilidade na nave 
que os traria para Terra. 

Os espectadores soviéticos 
viram a porta de ligação entre 
a «Soyuz» e a «Mir» ser sela- 
da, com a informação de que 
era o passo anteior à separa- 
ção das duas naves. 

«Só nos resta desejar à 
nova tripulação uma viagem 
feliz e bem sucedida no Es- 
paço», disse Romanenko, 
quando se preparava com os 
seus colegas para entrar na 


«Soyuz», 
«Desejamo-vos uma aterra- 
gem suave», respondeu Titov. 


Preparando fa 
viagem a Marte 


A permanência de Roma- 
nenko no Espaço bateu folga- 
damente o anterior recorde de 
237 dias, estabelecido em 
1984 pela equipa Leonid Ki- 
zim, Vladimir Solovyov e Oleg 
Atkov, que tripularam a esta- 
ção «Salyut-7», actualmente 
fora de serviço. 

A estação orbital «Mir» está 
no Espaço desde 20 de Fe- 
vereiro de 1986. Além das 
«Soyuz TM-3» 6 «TM-4», tem 
ligado um observatório «KML». 

Ao todo, a «Mir» tem seis 
portos de acoplagem. 

A «Mir» foi tripulada quase 
imediatamente depois do seu 
lançamento e as operações de 
acoplagem e transferências de 
pessoal estão a transformá-la 
numa estação permanente- 
mente ocupada. 

A nova equipa ficará em ór- 
bita um ano, «num 
passo» para a missão de en- 
vio de uma nave tripulada a 
Marte, segundo Rádio Mos- 
covo. 

Segundo cientistas, a resis- 
tência de Romanenko à im- 
ponderabilidade do Espaço 
durante este período ajudará a 
determinar a viabilidade do en- 


Chefe do Governo da Baviera reuniu com Gorbachov 


STRAUSS PEDE REDUÇÃO 
DA PENA DE RUST 


Franz-Josef Strauss apelou ontem em Mos- 


covo ao líder do Kremiln, Mikhall Gorbachov, para 
que reduza a pena aplicada ao jovem piloto ale- 
mão-federal Mathias Rust, que em Maio violou o 
reo soviético aterrando com uma avio- 
ça Vermelha, Strauss, chefe do governo 
da Baviera (RFA) e presidente da União Social 
Cristã, (CSU), fez o apelo durante uma reunião de 
duas hor: mela' com Gorbachov, no Kremlin, 
disse um porta-voz da embaixada alemã federal. 


Rust encontra-se na prisão 
moscovita de Lefortovo desde 
que foi condenado, em Setem- 
bro, a uma pena de quatro 
anos num campo de trabalho. 

O porta-voz da embaixada 
da Alemanha Federal em Mos- 


Franz-Josef Strauss che- 
gando a Moscovo aos co- 
mandos do seu «Cessna», 
que ele próprio pilotou 
desde a Baviera (RFA) até 
à capital soviética. O facto 
não deixa de assumir al- 
gum significado, uma vez 
que um dos motivos da sua 
primeira visita à URSS é 
tentar conseguir a liberta- 
ção de Mathias Rust, o jo- 
vem que violou o espaço 
aéreo soviético, também 
com um «Cessna», (Tele- 
foto Reuter/Lusa) 


covo, Alexander Allardi, disse 
que Strauss «afirmou (a Gor- 
bachov) que a sentença não 
deveria ser aligeirada, mas 
sim encurtada». 

A mesma fonte adiantou 
desconhecer a reacção de 


Gorbachov ao pedido do seu 
convidado oficial. 


Na audiência concedida 
pelo dirigente soviético a este 
Iíder do partido mais conserva- 
dor da coligação governamen- 
tal do chanceler Helmut Kohl 
foram igualmente abordados 
os resultados da recente ci- 
meira de Washington, nomea- 
damente o tratado de elimina- 
ção de mísseis nucleares de 
alcance intermédio assinado 
por Gorbachov e pelo presi- 
dente Reagan, acrescentou o 
porta-voz. 


Strauss, que se opusera a 
tal acordo, declarou a Gorba- 


chov que, «do ponto de vista 
tócnico e militar, o tratado não 
era grande ajuda» para a Ale- 
manha Federal, mas adiantou 
que, se ele fosse uma introdu- 
ção a um novo nível, em que 
possam ser dados outros pas- 
sos, então «poderia ser útil». 


O presidente da CSU terá 
ainda afirmado, segundo o seu 
porta-voz, que, actualmente, o 
problema principal para as 
duas Alemanhas era a ques- 
tão dos mísseis de curto al- 
cance, facto que o líder sovié- 
tico manifestou ter em consi- 
deração. 

Franz-Josef Strauss, que 


vio de uma equipa para Marte. 

Uma viagem de ida e volta a 
Marte deverá prolongar-se por 
trôs anos e, segundo os cien- 
tistas, a missão de Roma- 
nenko permitirá determinar se 
uma nave espacial para Marte 
terá que produzir a sua própria 
gravidade ou se o homem 
pode viver tanto tempo em im- 
ponderabilidade. 

Titov e Manarov são a ter- 
ceira equipa a bordo da esta- 
ção. A sua primeira equipa en- 
trou a bordo em Março de 
1986 e tripulou-a por 125 dias, 
ficando a «Mir» vazia até Fe- 
vereiro, com a entrada de Ro- 
manenko e Laveikin. 

Os planos para a «Mir» in- 

cluem visitas por outras tri- 
pulações, incluindo cosmo- 
nautas estrangeiros em naves 
soviéticas, e ligação a outros 
engenhos espaciais. 
” Sexta-feira, a União Sovié- 
tica anunciou que uma tripula- 
ção sovieto-búlgara será lan- 
ada em 21 de Junho do pró- 
ximo ano e fará uma visita de 
dez dias à «Mir». 

O voo tripulado norte-ameri- 
cano mais longo foi de 84 dias, 
em 1974, a bordo do 
«Skylab», Os planos de lança- 
mento de uma estação orbital 
norte-americana, que deverá 
ser seis vezes maior do que a 
soviética, não serão concreti- 
zados antes de 1996. 


segunda-feira chegou a Mos- 
covo para uma visita de três 
dias, pilotando o seu próprio 
avião de oito lugares, desio- 
cou-se ontem ao Centro Espa- 
cial de Voo da União Sovié- 
tica, onde se encontrou com 
dirigentes do Centro e cosmo- 
nautas, procurando inteirar-se 
do trabalho aí realizado e da 
cooperação internacional na 
área da exploração pacífica do 
Espaço. 


A visita de Strauss à capital 
soviética é feita a convite da 
Comissão estatal para as Re- 
lações Económicas Externas 
do Conselho de Ministros da 
'UAss. 


Jovem de 15 anos que desviou avião da KLM tem problemas mentais 


«PIRATA DO AR» ITALIANO 
FOI ENTREGUE AOS PAIS 


O Tribunal romano de Menores deu ontem liber- 
dade provisória a Adalgiso Scioni, de 15 anos, que 
na semana passada desviou um avião da «KLM» 


para Roma. 


O juíz Gianfranco Dosi assinou a ordem de liber- 
tação de Scioni da prisão é entrega a seus pais, 
mas a liberdade provisória não exclui uma eventual 
acção judicial contra o adolescente 


Adalgiso Scioni terá ficado perturbado quando os 
seus avós holandeses o meteram no avião de re- 


antes, 


Vinci 


gresso a casa, na Sicília, de onde tinha fugido dias 


Fingindo que tinha uma bomba, o rapaz seques- 
trou o avião da «KLM» na quarta-feira passada, 
durante o voo de Amesterdão para Milão, e fê-lo 
divergir para o aeroporto romano de Leonardo da 


Pediu um milhão de dólares de resgate e um 
avião para o levar para um destino à sua escolha, 
mas foi dominado pela Polícia quando suposta- 
mente 0 iam levar para um avião com destino aos. 


Estados Unidos. 


Nenhum dos 91 passageiros e seis tripulantes do 


avião foi ferido e, segundo a agência noticiosa 
italiana «Ansa», O juiz decidiu a sua libertação 
provisória na base de testes psicológicos e na pre- 
sunção de que o seu encarceramento numa prisão 


juvenil lhe seria prejudicial. 


jovem. 


Na semana passada, funcionários disseram que 
o adolescente tem problemas mentais. O juiz pediu 
aum Tribunal siciliano que acompanhe o estado do 
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28 crianças chinesas encontraram a morte numa escola primária 


NOVO NAUFRÁGIO DE «FERRY-BOAT >: 
CERCA DE 150 MORTOS NO BANGLADESH 


Cerca de 150 pessoas poderão ter morrido afo- 
gadas devido ao naufrágio de um «ferry-boat» no 
sul do Bangladesh, anunciou ontem a Polícia. O 
navio afundou-se segunda-feira na embocadura do 
Ganges, no distrito de Patuakhali, depois de o mo- 
tor se ter incendiado. A Polícia disse terem sido 
recolhidos 11 sobreviventes, mas não há rasto dos 


outros passageiros. 


Na China, vinte e oito crian- 
ças de uma escola primária 
morreram e mais de 60 fi- 
caram feridas, ao caírem 
umas sobre as outras, numa 
escada estreita e não ilumi- 
nada — informou ontem o «Diá- 
rio da Juventude». 

O acidente verificou-se na 
segunda-feira de manhã, 
numa escola de Shanyang, na 
província nordeste de Sh 
anxi, quando as crianças, na 
sua maioria com menos de 10 
anos, acorriam ao toque da 
campaínha para uma habitual 
reunião no pátio de recreio. 

Uma das duas escadas do 
edifício, de quatro andaresm, 
estava encerrada e alunos de 


18 turmas dirigiram-se para a. 


outra, de 1,5 metros de largura 
e que não estava iluminada. 

Devido à escuridão, alguns 
alunos começaram a empur- 
rar-se e muitos caíram e foram 
pisados. 

Segundo o diário, nenhuma 
das duas escadas está prote- 
gida por corrimões. 

Quatro crianças tiveram 
morte imediata e 24 vieram a 
falecer no hospital. Dos mais 
de 60 feridos, 10 encontram- 
se em estado grave. 


O jornal não precisou quan- 
tas crianças estiveram envolvi- 
das no acidente, embora uma 
turma de uma escola primária 
chinesa tenha em média 40 a 
50 alunos. 


Moçambique: 
chuvas torrenciais 


Chuvas torrenciais que na 
tarde de segunda-feira fusti- 
garam a cidade de Chimoi 
capital da província de Ma- 
nica, centro .de Moçambique, 
causaram 21 mortos, dis- 
seram ontem as autoridades 
locais. 

As mesmas fontes receiam 
que o número de vítimas ve- 
nha a crescer, dado que al- 
guns bairros afectados conti- 
nuam alagados e as opera- 
ções de busca prosseguem. 

Das 21 vítimas confirmadas, 
17 morreram ao tentar atra- 
vessar um rio que transbor- 
dou, nas imediações de Chi- 
moio, e as restantes fulmina- 
das por raios. 

Fontes administrativas de 
Chimoio disseram por telefone 
à agência «Lusa» que os bair- 
ros mais afectados foram os 


de Muzembuse, 7 de Abril e Jo- 
sina Machel. 


Massacre 
«metódico» 


Um homem que se despe- 
diu do emprego invocando a 
magreza do salário matou se- 
gunda-feira, a tiro, oito pes- 
soas em cinco diferentes lo- 
calidades do estado norte- 
americano do Arkansas, 
ferindo outras quatro antes de 
se render, revelou a Polícia. 

Identificado como Gene 
Simmons, de 47 anos, o indivi- 
duo efectuou aquilo que as au- 
toridades consideraram «um 
massacre metodicamente 
executado». Servindo-se de 
dois revólveres, matou seis 
pessoas cujo cadáveres foram 
encontrados em sua casa, em 
Dover, no Arkansas, levando a 
Polícia a suspeitar que essas 
vítimas sejam familiares do cri- 
minoso. A execução em mas- 
sa continuou num escritório de 
advocacia, uma empresa dis- 
tribuidora de óleo, uma com- 
panhia de transporte de mer- 
cadorias e um armazém de ar- 
tigos sanitários. Apesar, de, 
aparentemente, estas empre- 
sas e escritórios não terem 
nada de comum, a Polícia des- 
cobriu que Simmons tinha ou- 
trora trabalhado na companhia 
de transporte e era empre- 
gado no armazém de artigos 
sanitários até segunda de ma- 
nhã, altura em que se despe- 
diu, afirmando que o ordenado 
era insuficiente. 


Outra das vítimas, uma mu- 
lher de 24 anos, encontrada 
morta no escritório de advoga- 
dos, onde exercia as funções 
de recepcionista, tinha traba- 
lhado na companhia de trans- 
porte de mercadorias. 

À excepção dos assassínios 
cometidos em casa de Sim- 
mons, todos os outros crimes 
foram cometidos num período 
de 25 minutos, já que os locais 
se situam muito perto uns dos 
outros. 

Passados escassos minutos 
sobre a descoberta da jovem 
assassinada, um bombeiro de 
Russelville, de 33 anos, que 
trabalhava em «part-time» na 
empresa distribuidora de óleo, 
foi encontrado morto. 

O armazém de artigos sani- 
tários pertencia ao proprietário 
da distribuidora de óleo, que 
também foi atingido, ficando 
apenas ferido, bem como três 
outros empregados do referido 
armazém. 


Disputa familiar 


Três pessoas mortas atiro e 
uma adolescente ferida grave- 
mente é o resultado de uma 
aparente disputa familiar ocor- 
rida em Long Beach, informou 
a Polícia. 

Gerrard Oliver, de 54 anos, 
acusado de ser o autor dos 
disparos, foi detido pelas au- 
toridades uma hora depois da 
ocorrência da tragédia. 

Oliver matou dois homens e 
uma mulher, no interior da sua 
residência, utilizando uma 
arma caçadeira. 


MUNDINTER 


INTERCÂMBIO MUNDIAL DE COMÉRCIO, S.A. 


AUMENTO DE CAPITAL 
COM SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 


. Em execução do deliberado em Assembleia Geral de accionistas reunida no dia 4 de Dezembro de 
1987, informam-se os senhores accionistas da Mundinter — Intercâmbio Mundial de Comércio, S.A., e 
o público em geral que foi decidido elevar o Capital Social de 70 mil contos para 110 mil contos, 
mediante a emissão de 40 mil acções, do valor nominal de 1.000$00 cada, nas condições seguintes: 


a) 10.000 acções, em dinheiro, ao preço de 3.000$00 por acção, a subscrever pelos actuais accionis- 
tas, na proporção de 1 (uma) acção por cada 7 (sete) acções detidas. 


b) 5.000 acções, em dinheiro, ao preço de 3.000$00 por acção, a subscrever pelos colaboradores da 
empresa, em condições de atribuição a estabelecer pelo Conselho de Administração. 


c) 25.000 acções, em dinheiro, ao preço de 5.000$00 por acção, a subscrever pelo público em geral. 


. Os respectivos períodos de subscrição decorrem, para as entidades referidas nas alíneas a) e b), 
supra, de 14 a 28 de Dezembro de 1987, e de 29 a 31 de Dezembro de 1987, para o público em geral. 


. Pagamento integral no acto da subscrição. 


. Caso alguns accionistas ou colaboradores da empresa não exerçam os seus direitos de subscrição, 
serão as correspondentes acções não subscritas, bem como as eventualmente sobrantes, devido ao 
arredondamento, rateadas pelos restantes accionistas que tiverem declarado desejar fazê-lo, na 
proporção das acções que possuem, após o que, existindo sobrantes, serão as mesmas oferecidas à 
subscrição do público em geral. 


. O arredondamento será em qualquer caso sempre por defeito. 


. O exercício do direito de preferência na subscrição de novas acções será feito mediante carimbagem 
dos títulos, nas Instituições Financeiras que organizam a emissão ou, sendo caso disso, nas Institui- 
ções Financeiras onde os títulos se encontrem depositados. 


- Oportunamente será requerida a admissão à cotação nas Bolsas de Lisboa e do Porto das cautelas e 
acções representativas do presente aumento de capital. 


Esta operação foi organizada e liderada pela ESSI - Espírito Santo Sociedade de Investimentos, SA. 


OPERAÇÃO DISPENSADA DE AUTORIZAÇÃO, NOS TERMOS DA ALÍNEA a) DO n.º 1 DO ART. 2.º 
DO DECRETO-LEI N.º 23/87, DE 13 DE JANEIRO. 


Sociedade Anónima com o capital social de 70.000 contos, integralmente realizado 
Sede: Av. António Augusto de Aguiar, n.º 138, Lisboa 


Matriculada na C.R.€. de Lisboa sob o n.º 22.667 
Cartão de Pessoa Colectiva n.º 500 199 906 
Anúncio visado pela Bolsa de Valores de Lisboa 


Mau tempo 
nos EUA 


Nevões e tempestades que 
assolam a maior parte do terri- 
tório norte-americano desde 
segunda-feira provocaram já 
cerca de 40 mortos, inunda- 
ções e perturbações nos servi- 
ços de transporte, electrici- 
dade e comunicações. 

Sete das vítimas fatais re- 
gistaram-se no Novo México, 
seis no Texas, cinco no Arkan- 
sas e quatro em Okiahoma. As 
autoridades do Dakota do Sul, 
Kansas e Tennessee comuni- 
caram a morte de três pessoas 
em cada um destes estados. 

Após um Natal sem neve, 
numerosos estados norte- 
americanos sofrem agora os 
efeitos de cheias ou estão co- 
bertos de espessas camadas 
de neve, que, em alguns ca- 
sos, chegam a atingir 33 cent- 
metros. 

As autoridades informaram 
que a maior parte das vítimas 
morreram em acidentes de 
viação, devido à falta de visi- 
bilidade e ao piso escorrega- 
dio, aluimentos, inundações e 
até acidentes aéreos com pe- 
quenas avionetas que foram 
afectadas pelas tempestades. 


Em várias cidades do es- 
tado do Illinois, na zona leste 
dos Estados Unidos, a electri- 
cidade faltou diversas vezes, 
sobretudo em Chicago. 

Na noite de segunda-feira, 
os intensos nevões estendera- 
m-se do Arkansas ao Missouri 
e do vale do rio Mississipi até 
Nova lorque e à Pennsylvania. 


Na região de Valentine (Ne- 
braska), a neve atingiu 55 cen- 
timetros, 50 no sudeste do Mi- 
nessota e 35 no sudeste de 
Wisconsin, obrigando ao en- 
cerramento do comércio. 

Milhares de habitantes dos 
estados do Arkansas e Ten- 
nesses ficaram retidos em 
casa, sem poder ir para o tra- 
balho ou para as aulas, devido 
à intensidade dos ventos e à 
abundante queda de neve. 


Incêndio 
em fábrica 
de mísseis «MX» 


Quatro pessoas morreram e 
outra ficou gravemente ferida 
num incêndio ontem ocorrido 
numa fábrica que produz o 
propulsor de foguete do gigan- 
tesco míssil balístico intercon- 


strangeiro —:: 


tinental «MX», disso um porta- 
voz da «Morton Thiokol Roc- 
ket Company», que acrescen- 
tou que O incêndio se registou 
quando o depósito do propul- 
sor estava a ser enchido com 
combustível altamento infla- 
mável, no centro de testes, 30 
quilómetros a oeste de Bri- 
gham City. 

Desconhece-se de mo- 
mento a causa do incêndio; a 
companhia constituiu uma 
missão de inquérito ao aci- 
dente. 


Caiu 
avião iraniano 


Seis pessoas morreram e 
várias ficaram ontem feridas 
quando um avião que fazia um 
voo de treino se despenhou 
numa zona residencial de Tee- 
rão, informou a «ima». Se- 
gundo a agência noticiosa, o 
avião caíu sobre casas perto 
do aeroporto de Mehrabad, a 
sudoeste de Teerão, depois 
de ter registado problemas 
técnicos. 

A «Ima» áfirmou ainda que 
se desconhece se o piloto es- 
tava entre os mortos e não deu 
mais pormenores. 


AVIÃO PARTIU AO ATERRAR — Um «DC-9» das «Eastem Airlines» foz uma aterragem com 

problemas no aeroporto de Pensacola, Florida (EUA), tendo partido a fuselagem e provocando 

ferimentos em trôs pessoas. Após alguns momentos em que a cauda do aparelho foi arrastada pelo 

chão, o avião imobilizou-se na pista. Na foto, o «DC-9», depois do acidente, enquanto era retirado o 
combustível de que ainda dispunha. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Prossegue o inquérito à tragédia 


FOI O «DONA PAZ» 
QUE EMBATEU 
NO PETROLEIRO? 


O responsável pelas Telecomunicações 
das Filipinas afirmou ontem ir investigar a 
hipótese de um equipamento de rádio inade- 
quado ter prejudicado os trabalhos de salva- 
mento no naufrágio do «Dona Paz», consi- 
derado o mais grave do século. 

José Alcuaz, presidente da Comissão Na- 
cional de Telecomunicações, fez a declara- 
ção depois de o vice-presidente da compa- 


nhia proprietária do «ferry-boat» ter dito não 
saber se o «Dona paz» pôde enviar um sinal 
de perigo. 

O «Dona Paz», com mais de 1.600 pes- 
soas a bordo, colidiu no dia 20 com o petro- 
leiro «Victor», ao largo da ilha de Mindoro. 


Apenas se salvaram 26 pessoas dos dois 
navios, que se incendiaram e afundaram 
após a colisão. 

Alcuaz afirmou que os regulamentos exi- 
gem que os navios de passageiros estejam 
equipados com rádio e acrescentou que a 
investigação irá envolver tanto as «Linhas 
Sulpício», proprietárias do «Dona Paz», 
como outras companhias que operam entre 
as ilhas filipinas. 

A Guarda Costeira filipina iniciou segun- 
da-feira um inquérito ao desastre. 

Vicente Gambito, vice-presidente das «Li- 
nhas Sulpício», disse não saber se o «Dona 
Paz» tinha podido enviar algum sinal de 
perigo, mas que presumia que a colisão e o 
incêndio foram tão rápidos que a tripulação 
nem teve tempo de pedir ajuda por rádio. 

Funcionários ligados à navegação mos- 


traram-se ontem em desacordo quanto ao 
navio que provocou o acidente. 

O capitão Plutarco Bagawan, comandante 
de porto das «Linhas Sulpício», disse à co- 
missão de inquérito estar convencido de que 
foi o petroleiro «Victor» que embateu no 
«Dona Paz», a meio deste, tal como foi rela- 
tado pelos sobreviventes, porque o «ferry- 
boat» tinha uma antepara especial para o 
manter a flutuar se atingisse outro barco. 


«Tanto quanto creio, se fosse o Dona 
Paz' a embater no 'Victor, teria sobrevivido. 
Não se afundaria, porque tinha a antepara 
contra colisões» — disse Bangawan. 


José Sison, um advogado representante 
da companhia de navegação «Victor», afir- 
mou por seu lado que o «Victor» tinha uma 
antepara contra colisões ainda maior, tal 
como é normal num petroleiro, bem como 
outro equipamento para amortecer qualquer 
choque. 

Sison acrescentou que o «Victor» se des- 
locava a uma velocidade de apenas 5,5 nós 
e que, «se o petroleiro tivesse batido no 
"Dona Paz”, não teria havido explosão» 

Fora da sala de audiências, Sison disse 
aos jornalistas que os dois tripulantes sobre- 
viventes do «Victor» haviam informado a 
companhia de que o «ferry-boat» lhe batera 
de lado, atingindo o local exacto onde esta- 
vam armazenados os materiais inflamáveis. 

Os dois tripulantes deverão ser ouvidos 
mais tarde pela comissão de inquérito. 


2- estrangeiro 


GOLFO: ÁRABES 
ISOLAM O IRÃO 


Estados árabes do Golfo vão enviar emis- 
sários aos cinco países membros permanentes do 
Conselho de Segurança da ONU, para os pressio- 
nar a imporem sanções económicas ao Irão, disse 
ontem o ministro saudita dos Negócios Estrangel- 
ros. Falando numa conferência de Imprensa no 
final de uma cimeira do Conselho de Cooperação 
do Golfo (GCC), o príncipe Saud Al-Falsal afirmou 
que a resolução 598 do Conselho de Segurança, 
que apela para um cessar-fogo, era o melhor meio 
de acabar com a guerra de sete anos entre o Irão e 
o lraque. 


«Haverá missões aos mem- 
bros permanentes do Conse- 
lho de Segurança para refor- 


agora a aceitar a resolução de 
Julho, insistindo que o Iraque 
seja primeiro condenado como 


çar esforços desenvolvidos 
para chegar a um acordo so- 
bre a implementação da 598», 
disse. 

«A posição da cimeira é que 
se tome (pela ONU) uma deci- 
são para implementar a re- 
solução e para impôr sanções 
ao Estado que não as imple- 
menta», afirmou. 

O Irão tem-se recusado até 


agressor. 

O GCC — Arábia Saudita, 
Kuwait, Qatar, Bahrain, Omã e 
Emirados Árabes Unidos — 
não fez críticas directas ao 
Irão, mas lançou-lhe um apelo 
para aceitar a iniciativa da 
ONU e melhorar relações com 
o GCC na base do respeito 
mútuo. 

Isto foi interpretado como 


uma concessão ao Omã e aos 
Emirados Árabes Unidos, que 
mantêm boas relações com o 
Irão e tôm defendido o diálogo 
e aberturas amigáveis como 
meios de reduzir as tensões. 

O Conselho de Segurança 
prepara-se para discutir um 
embargo de armas contra o 
Irão como meio de acabar com 
a guerra, que alastrou às rotas 
marítimas comerciais e atraiu 
ao Golfo mais de 80 navios de 
guerra estrangeiros, para pro- 
teger a navegação interna- 
cional. 

«A bola está agora no 
campo do Irão», disse o prin- 
cipe Saud. 

«É interesse e esperança de 
todas as nações árabes que o 
Irão responda ao apelo de 

Advertiu que, se o Irão não 
responder, «os países ataca- 
dos defender-se-ão». 

O Kuwait acusou o lrão de 
ter disparado sete mísseis 
«Silkworm» contra instalações 


petroliferas suas desde Se- 
tembro, em retaliação pelo seu 
apoio ao Iraque. 

O comunicado final da ci- 
meira também responsabiliza 
O Irão pelos distúrbios de Ju- 
lho passado em Meca, nos 
quais morreram centenas de 
pessoes, e pelo subsequente 
assalto das embaixadas do 
Kuwait e da Arábia Saudita em 
Teerão, que continuam nas 
mãos do Governo iraniano. 


A cimeira aprovou uma es- 
tratégia conjunta de se- 
gurança, destinada a enfrentar 
ameaças de subversão interna 
& prolongamentos da guerra. 
Prometeu ainda apoio ma- 
terial e moral aos protestos 
palestinianos deste mês nos 
territórios ocupados por Israel 
é exortou a uma solução para 
os confrontos civis no Líbano. 
Os líderes participantes na 
cimeira reelegeram Abdullah 
Bishara para mais um man- 
dato de um ano como secre- 


tário-geral do GCC e acor- 
daram em realizar a cimeira de 
1988 no Bahrain. 


Queda dum avião 
iraniano de treino 


Um avião de treino iraniano 
caiu ontem numa área resi- 
dencial próxima do aeroporto 
de Mehrabad, em Teerão, 
causando «vários» mortos, in- 
formou a rádio de Teerão. 

A emissora, captada em Ni- 
cósia, não revelou o número 
de mortos, nem o tipo do 
avião. 

Disse apenas tratar-se de 
um avião de treino, que teve 
problemas técnicos quando se 
preparava para aterrar no ae- 
roporto de Teerão, após um 
teste de voo. 

«Apesar dos esforços do 
piloto, o avião caiu infeliz- 
mente numa área residencial e 
várias pessoas morreram ou 
ficaram feridas», acrescentou 
a rádio. 


MOÇAMBIQUE: RECUPERADO 
AEROPORTO DE INHAMINGA 


O aeródromo de Inhaminga, na província de 


Sofala, Inoperacional há cerca de quatro anos de- 
vido a uma acção de sabotagem dos rebeldes, 
entrou novamente em actividade, disse ontem à 
«Lusa» uma fonte militar moçambicana. A mesma 
fonte acrescentou que o Chefe do Estado Malor 
General do Exército moçambicano, tenente-ge- 
neral António Hama Thal, esteve recentemente em 
Inhaminga, onde observou as obras de recupera- 
ção do aeródromo e das unidades agrícolas que 


haviam sido destruídas pelos rebeldes. | 


Hama Thai felicitou os mili- 
tares moçambicanos e zim- 
babweanos por terem resta- 
belecido a segurança em Inha- 
minga e teve depois um en- 
contro restrito com os militares 
destinado à transmissão de 
orientações com vista à con- 
solidação da segurança na re- 
gião. 

Inhaminga é uma localidade 
ferroviária estratégica para o 
trânsito de mercadorias de e 
para o Malawi e para o funcio- 
namento do «corredor da 
Beira». 

A situação militar melhorou 
consideravelmente nos últi- 
mos meses em Inhaminga, 
após a destruição, por tropas 
moçambicanas e zimbabwea- 
nas, de uma base dos rebel- 
des localizada em Ndoro, a se- 
gunda maior depois da «casa 
banana» na Gorongosa. 

O administrador de Inha- 
minga, Evaristo Thomo, disse 
entretanto que o distrito po- 
derá enfrentar uma carência 
de alimentos para as pessoas 
que diariamente afluem à sede 


distrital, provenientes das ma- 
tas onde viviam com os re- 
beldes. 

Thomo acrescentou que 50 
pessoas chegam em média 
por dia a Inhaminga. 


Reparada torre 
sabotada 
pela Renamo 


A Electricidade de Moçam- 
bique (EDM) concluiu segun- 
da-feira a reparação de uma 
torre de transporte de energia 
eléctrica entre Komatiport e 
Maputo, que havia sido sabo- 
tada na noite de Natal — infor- 
mou ontem a companhia. 

A torre da linha de trans- 
porte de energia entre a África 
do Sul e Maputo, numa exten- 
são de cerca de 80 quilóme- 
tros, havia sido sabotada 
cerca das 20:00 horas de quin- 
ta-feira por rebeldes da Resis- 
tência Nacional Moçambicana 
(Renamo). 

As implicações da sabota- 
gem, que deixou algumas 
áreas da capital moçambicana 


sem electricidade durante uma 
hora, foram minimizadas «de- 
vido ao esforço adicional dos 
trabalhadores da Electricidade 
de Moçambique» — segundo 
uma nota da companhia on- 
tem divulgada em Maputo. 

A reparação terminou se- 
gunda-feira à tarde, após três. 
dias de trabalhos. 

A nota da empresa não es- 
pecifica o local do atentado. 


Helicóptero 
sul-africano 
retido 


As autoridades de Moçam- 
bique mantém retidos os qua- 
tro tripulantes de um helicóp- 
tero sul-africano que na vés- 
pera de Natal aterrou «sem 
autorização» na ilha de Ma- 
garuque, no arquipélago do 
Bazaruto, disse ontem fonte 
da Aeronáutica Civil moçambi- 
cana. 

«Consta que foram retidos 
até que a presença (na ilha) 
seja esclarecida», disse a 
mesma fonte. 

O helicóptero entrou com 
autorização em espaço aéreo 
moçambicano na véspera de 
Natal para seguir para as Ilhas 
Comores, de onde iria para as 
Maurícias, para ajudar nas 
tentativas de localização de 
destroços do «Jumbo» sul- 
africano que caiu no mar em 
28 de Novembro, matando os 
seus 159 ocupantes. 

O helicóptero, um «Si- 
Korsky», deveria escalar as ci- 


dades moçambicanas de Bei- 
ra, Nampula e Pemba. 

Segundo a fonte da Aero- 
náutica moçambicana, o piloto 
desviou a rota do aparelho que 
seguia em direcção à Beira e 
aterrou na ilha de Magaruque, 
onde se situa uma estância de 
férias com pista de aterragem, 
provavelmente para pernoitar 
é seguir viagem no dia se- 
guinte. 

Os quatro tripulantes não 
serão autorizados a deixar o 
país, enquanto não for satisfa- 
toriamente esclarecido o des- 
vio da rota. 

Uma fonte do Ministério mo- 
cambicano dos Negócios Es- 
trangeiros não confirmou nem 
desmentiu entretanto a notícia 
de que funcionários do seu ho- 
mólogo sul-africano estão em 
Moçambique para conversa- 
ções para a libertação dos 
quatro homens. 

Uma fonte da representação 
comercial sul-africana em Ma- 
puto disse que uma delegação 
sul-africana está na ilha do Ba- 
zaruto juntamente com uma 
delegação moçambicana, sem 
dar pormenores. 

Funcionários sul-africanos 
disseram segunda-feira que 
uma equipa iria ao Bazaruto 
para tentar a libertação dos 
quatro homens, mas que o 
mau tempo impediu a sua par- 
tida. 


Moçambique e a África do 
Sul mantêm laços comerciais 
fortes, mas as suas relações 
diplomáticas são tensas. Ma- 


puto acusa Pretória de apoiar 
a Resistência Nacional Mo- 
cambicana (Renamo) e Pre- 
tória desmente a acusação. 


O caso do avião 
malawiano abatido 

Delegações de Mogambi- 
que e do Malawi mantiveram 
ontem em Maputo mais uma 
sessão de conversações so- 
bre o avião malawiano de pas- 
sageiros abatido, em Novem- 
bro, na província moçambi- 
cana de Tete. 

O director nacional da Avia- 
ção Civil moçambicana, Paulo 
Muchanga, disse, pouco antes 
do início das conversações, 
que foram já tomadas medidas 
para evitar que aviões civis, 
sejam malawianos ou de outra 
nacionalidade, sejam abatidos 
em território de Moçambique. 

A delegação malawiana às 
conversações, que termi- 
nariam ainda ontem, era che- 
fiada pelo director do Departa- 
mento de Aviação Civil no Mi- 
nistério dos Transportes e Co- 
municações, Joseph Kalembe. 

Os ministros dos Transpor- 
tes de Moçambique e do Mala- 
wi, respectivamente Armando 
Guebuza é D. Kotopola, reu- 
niram-se pela primeira vez há 
cerca de um mês em Maputo, 
na sequência do incidente, re- 
gistado na região de Ulongue. 

O avião foi derrubado por 
uma unidade das forças de de- 
fesa aérea moçambicanas, 
quando sobrevoava o espaço 
aéreo a baixa altitude. 


FAIXA DE GAZA: ISRAEL 
TRIPLICOU AS FORÇAS 


Israel triplicou as suas forças no território ocu- 
pado da Faixa de Gaza, como medida de precau- 
ção face ao eventual recomeço da violência no 
«dia da Fatah», que se celebra esta semana, dis- 
seram as autoridades israelitas. 


O Chefe de Estado Maior, 
general Dan Shomron, adian- 
tou que o Exército dispõe 
agora de mais tropas em Gaza 
do que quando capturou o ter- 
ritório ao Egipto e o ocupou há 
20 anos. 

Aquele militar disse que se 
encontra estacionado o dobro 
das tropas também na Mar- 
gem Ocidental do Jordão, cap- 
turada à Jordânia em 1967. 

As medidas foram tomadas: 
face aos receios de que a vio- 
Iência volte a irromper a 1 de 
Janeiro, dia do 23º. aniversário 
da fundação da «Al Fatah», o 
maior grupo de guerrilha da 
Organização de Libertação da 
Palestina (OLP). 

Entretanto, o consulado nor- 
te-americano em Jerusalém 


enviou um observador a Na- 
blus, para assistir ao terceiro 
dia dos julgamentos militares 
de 900 palestinianos detidos 
durante as duas semanas de 
distúrbios desencadeados a & 
de Dezembro. 


«Os contitos nos territórios 
ocupados não voltarão a acon- 
tecer», declarou o ministro da 
Defesa Yitzhak Rabin, numa 
entrevista ontem publicada. 


Rabin acrescentou que Is- 
rael recorrerá às deportações 
para castigar os responsáveis 
pelas desordens, mas um por- 
ta-voz do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros disse que 
ainda não estava decidido se 
os cabecilhas seriam extradi- 
tados. 


O Departamento norte- 
americano de Estado advertiu 
segunda-feira que as deporta- 
ções poderiam gerar maior 
violência. 

Entretanto, em Beirute, o 
grupo guerrilheiro palestiniano 


Abu Nidal anunciou ontem que 
está a organizar a libertação 
de duas meninas, que seques- 
trou juntamente com seis adut- 
tos de um iate no Mediter- 
râneo. 

O Conselho Revolucionário 


da Fatah disse ontem que re- 


cebera ordens dos seus lí- 
deres para transferir Marie- 
Laure, de cinco anos, e Virgi- 
nie Valente, de seis, «para a 
França o mais depressa possí- 
vel e entregá-las a seu pai». 


Familiares de jovens palestinianos saúcam-nos, antes da ida destes para o julgamento em tribunal 
militar em Gaza, por alegado envolvimento nos graves distúrbios registados este mês na Faixa de 
Gaza. (Telefoto Reuter/Lusa) 
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Robot para apanhar 
fruta nos pomares 


Um robot capaz de apreciar a fruta numa árvore, de 
verificar se está pronta para colher e de a apanhar, po- 
derá revolucionar o trabalho nos pomares — anunciou um 
Investigador norte-americano. 

Já havia máquinas para abanar árvores e tornar mais 
fácil a colheita da fruta, mas agora é que um professor da 
Universidade da Florida Informou ter sido criado o robot 
capaz de verificar se as laranjas e outras frutas estão ou 
não em condições de ser colhidas. 

Uma empresa italiana está disposta a comercializar 
este invento norte-americano, constituído por um braço 
de colheita montado sobre um veículo. 

A versão comercial terá diversos braços «inteligen- 
tes», com uma câmara de televisão a cores na extreml- 
dade e uma unidade sensitiva. 

Não se crê que a aplicação imediata deste robot seja 
vantajosa para os lavradores, mas ele ficará para reserva 
no caso de faltar a mão-de-obra humana ou de a mesma 
se tornar multo cara. 


NATAL BELGA — Em plena época natalícia, a Grarid 
Place» de Bruxelas apresenta, à noite, esta bela perspectiva. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


Cegada peronista 
com sabor a tango 


Brincalhões argentinos deixaram domingo dezenas 
de sacos de lixo à porta do Banco Central do país, chelos 
com notas falsas de dólares norte-americanos. 

Os autores da graça entregaram também centenas 
daquelas notas — onde o rosto de George Washington 
havia sido substituído pelo de Carlos Gardel, rel do tango 
— a quem passava pelo centro financeiro de Buenos 
Aires. 

«A dívida (externa, de 54.000 milhões de dólares) é 
uma falsidade. Então, paguemo-la também com dólares fal- 
sos» — diziam panfletos distribuídos pelos organizadores 
da brincadeira, que transportavam consigo uma impres- 
sora de fabrico rudimentar, a fim de explicarem como é 
que se pode fazer dinheiro. 

A cegada foi preparada por elementos do Partido 
Peronista, que defende uma moratória no pagamento da 
dívida externa. E coincidiu com o Dia dos Santos Inocen- 
tes, que na Argentina equivale ao Primeiro de Abril, com 
todo o seu poder de Invenção e divertimento. 


Os novos recordes 
do «Guinness Book» 


Entre os que se distingulram no ano de 1987, sobres- 
saem os que entraram para o «Livro Guinness»: 

20 de Março — Towser, um gato que vivia numa des- 
tilaria perto de Crleff, na Escócia, morreu um mês antes 
de completar 24 anos, detendo o recorde mundial de 
caça aos ratos com 28.899 vítimas. 

17 de Malo - Uma tortilha pesando 299 quilos fol 
cozinhada por António Rivera Casal, em Caracacia, Espa- 
nha. O cozinheiro usou 5 mil ovos, 499 quilos de batatas 
e 150 litros de óleo. 

27 de Malo - Salevaa Fuall Atisanoe do Hai 
nhecido como Konlshiki, e com o peso de 239 aloe 
tornou-se o lutador de sumo mais pesado do mundo. 

25 de Junho - Um pepino cultivado por Eileen Chap- 
pel, da Austrália, atingiu o peso recorde de 24 quilos. 

4 de Julho — Rick Krause cusplu a uma distância de 
20,27 metros, num campeonato em Eau Claire, no Mi- 
chigan. 

12 de Julho — Uma dançarina de «hula-hoop» conhe- 
lda como Miss Ddesal e pertencente à equipa da Bul- 
gária, consegulu girar 75 arcos em simultâneo, numa 
exibição em Inglaterra. 

15 de Julho — Bruce Bloch consegulu equilibrar no 
queixo 134 caixas de charutos durante 15 segundos no 
Hotel Hilton de Akron, Ohio. 

30 de Julho — John Espinoza de San Antonio, no 
Texas, comeu em 2 minutos 29 malaguetas. Não lhe fol 
permitido Ingerir líquidos. 

31de Julho — Robert Wooley, de San Antonio, Texa: 
fez uma cadeia com Invólucros de pastilhas elásticas, 
com 1,137 metros de cumprimento e usando 93.000 in- 
vólucros. 

3 de Agosto - Uma conga com 10.442 ballarinos 
bateu os recordes num festival em Albei 

4 de Agosto - David Green, um advogado galês, 
carta no «The Times», de Londres. 


«No mundo existe suficiente riqueza para 

a necessidade do homem, mas não chega 
para a sua ambição». 

MOHANDAS GANDHI (1869-1948) 

— Patriota e filósofo indiano. 
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Autocarro contra ligeiro — pai e dois filhos entre as vítimas 


QUATRO MORTOS À ENTRADA DE VIDAGO 


A colisão, à entrada da vila de Vidago, entre 
um automóvel e um autocarro da Câmara Municl- 
pal de Chaves, teve como resultado a morte dos 
quatro ocupantes do ligeiro, ficando também feri- 


do o condutor do veículo pesado. 


O choque entre as duas 
viaturas foi frontal e as 
causas são, ainda, indeter- 
minadas, não faltando 
quem invoque a escassa 
visibilidade, devido à hora 
do acidente, algum nevoei- 
ro e a deficiente sinaliza- 
ção da estrada, que, no en- 
tanto, possui tapete novo, 
é bastante larga e apre- 
senta uma extensa recta 
no local da colisão. 

O automóvel ligeiro, de 
marca «Opel Cadet», havia 
saído do cruzamento de 
Boticas com a Estrada Na- 
cional numero dois (Vila 
Real-Chaves) e dirigia-se 
para Vidago, de onde pro-. 
cedia o autocarro, tendo o 
choque ocorrido mesmo à 
entrada daquela vila. 

As vítimas mortais são 
Manuel Pereira Ramos, de 
51 anos, casado, agricul- 
tor, residente em Valde- 
gas, freguesia de Pinho, 
concelho de Boticas - este 


era o condutor do automó- 
vel - seus filhos Firmino 
Gomes Ramos, solteiro, de 
21 anos, militar no Regi- 
mento de Infantaria de Vila 
Real, José Carlos Gonçal- 
ves Ramos, solteiro, de 19 
anos, e ainda o amigo da 
família António Adão, de 
60 anos, casado, agricul- 
tor, todos eles residentes 
na mesma localidade. Fi- 
cou ainda ferido o condutor 
do autocarro, Armindo de 
Jesus, casado, de 58 anos, 
residente em Selhariz, do 
concelho de Chaves, mo- 
torista da Câmara Munici- 
pal de Chaves. 
Segundo apurou o 
«CP», o Manuel Pereira 
Ramos vinha desde a sua 
aldeia trazer o filho, Fir- 
mino, a Vidago para apa- 
nhar o autocarro até ao Re- 
gimento de Infantaria de 
Vila Real, de onde havia 
sido dispensado dias antes 
para passar o Natal com a 
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família. 

O autocarro da Câmara, 
por sua vez, saía de Vi- 
dago com trabalhadores 
da Câmara que iam para 
uma obra camarária ali 
próximo. 


No local do acidente, 
três dos ocupantes do au- 
tomóvel ficaram logo sem 
vida, entre os destroços do 
veículo, enquanto o José 
Carlos ainda chegou a ser 
colocado num helicópetro, 
chamado de emergência, 
para ser transportado para 
o Porto, onde, todavia, já 
chegou sem sinais de vida. 

A pequena aldeia de Val- 
degas, onde os corpos - 
três procedentes da mor- 
gue do hospital de Chaves 
e um do Porto - eram 
aguardados para o respec- 
tivo funeral, estava ontem 
mergulhada num luto 
colectivo, já que todas as 
vítimas deste brutal aci- 
dente eram pessoas ali 
bastante estimadas. «Este 
é um fim de ano que aqui 
ninguém vai esquecer 
mais» - desabafou um resi- 
dente à reportagem do 


«CP». 


Uma estrada 
de morte 
entre Chaves 
e Vila Real 


Classificada já como a 
«estrada da morte», a EN 
entre Vila Real e Chaves 
foi, ao longo do ano que 
está em vias de chegar ao 
fim, um verdadeiro cemi- 
tério para dezenas e deze- 
nas de vítimas. Só num 
mês contámos cerca de 
duas dezenas de mortes, o 
que justificou, a propósito, 
um alerta do nosso jornal. 

A falta de segurança, 
quer de peões quer de au- 
tomobilistas, é perma- 
nente, sobretudo pela defi- 
ciente sinalização, que não 
parece acompanhar as 
possibilidades imensas da 
via em termos de veloci- 
dade. 

De referir também que - 
na semana que passou e a 
escassa distância do aci- 
dente agora registado - um 
automóvel com quatro jo- 
vens dentro, residentes em 
Vilarinho das Paranheiras, 
do concelho de Chaves, 
despistou-se aparatosa- 


mente. Dois jovens morre- 
ram e outros dois estão 
ainda em estado grave. 

Importará, por tudo isto - 
e na sequência de alertas 
anteriores do nosso jornal, 
como eco da preocupação 
das populações e de ou- 
tros utentes - fazer um le- 
vantamento rigoroso das 
circunstâncias dos aciden- 
tes registados nesta fatí- 
dica estrada, quer entre 
Vila Real e Vila Pouca de 
Aguiar, quer junto a Sabro- 
so de Aguiar, quer entre Vi- 
dago e Chaves e até entre 
Chaves e a fronteira de 
Vila Verde da Raia), de 
molde a repensar, de uma 
vez por todas,, o que é que 
está mal e corrigir o que 
ainda for possível.” 


Vaga a concurso 
em Chaves 


Na Escola Secundária 
Fernão Magalhães em 
Chaves está aberto con- 
curso para preenchimento 
de dois horários completos 
da disciplina de Matemá- 
tica (um nocturno e outro 
de tarde). 


AM autoriza câmara a contrair empréstimo de 100 mil contos 


CERVEIRA VAI ADQUIRI 
MAIS UM «FERRY-BOAT 


Em reunião extraordinária da Assembleia Mu- 


nicipal de Vila Nova de Cerveira, recentemente le- 
vada a efeito, foi decidido autorizar o executivo 
camarário a contrair um empréstimo no valor de 
100 mil contos, na Caixa Geral de Depósitos, a juro 
bonificado e pagável em 15 anos, para aquisição 
de mais um «ferry-boat». 


Esta decisão é por demais 
justificada, dado que o movi- 
mento fronteiriço entre aquela 
localidade e a povoação gale- 
ga de Goyan, nos seis meses 
de actividade que já conta, re- 
gistou um movimento de cerca 
de 200 mil pessoas e um nú- 
mero de veículos na ordem 
dos 50 mil, com tendência 
para subir em flecha. 

Segundo a opnião da edili- 
dade cerveirense, a aquisição 
do novo «ferry-boat» justifica- 
se também entrando em linha 
de conta com o excesso de 
passageiros e viaturas que o 
«São Cristóvão» é obrigado a 
suportar, bem como tendo em 
atenção uma eventual avaria 
do mesmo. 

Durante aquela reunião foi 
também concedida «luz 
verde» à edilidade para com- 
participar a instalação de ante- 
nas parabólicas na povoação 
de Goyan, conjuntamente com 
o ayuntamiento de Tominho 
(Galiza). 

Outra importante decisão da 
Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira prende-se 
com a criação de uma biblio- 
teca municipal, que deverá fi- 
car instalada no solar dos Cas- 
tros, na sede do concelho, 
contando para o efeito com o 
patrocínio do Instituto Portu- 
guês do Livro. 


Formandos 
já receberam 
salários 

em atraso 


Na sequência da manifesta- 
cão levada a cabo por mais de 
270 alunos dos cursos de for- 
mação profissional que estão 
a decorrer em Vila Nova de 
Cerveira, no âmbito dos pro- 
gramas da CEE, bem como de 
alguns monitores, com o ob- 
jectivo de verem satisfeitos os 
pagamentos de salários em 


atraso, a Câmara Municipal 
daquela localidade, depois de 
alguns contactos com o os mi- 
nistérios da tutela, designada- 
mente do Plano e do Ordena- 
mento do Território, acaba de 
dar satisfação aquelas recla- 
mações. 

Os pagamentos em atraso 
eram concernentes a dois me- 
ses de salários e subsídios de 
transporte e alimentação. 

Segundo o presidente da 
Câmara de Vila Nova de Cer- 
veira, Germano Cantinho, 
aquela anomalia ficou a dever- 
se apenas a problemas buro- 
cráticos, acrescentando que a 
edilidade não tinha recebido 
dos referidos ministérios a 
verba que lhe permitisse pro- 
ceder ao pagamento dos salá- 
rios em atraso, o que só agora 
aconteceu. 


Combate 
ao ruído 


A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo acaba de dar a 
conhecer os vencedores do 
concurso «Criação de um car- 
taz contra o ruído provocado 
pelos velocípedes com mo- 
tor», de acordo com uma pro- 
posta do vereador Ilídio 
Brásio. 

Foi a seguinte a classifica- 
ção: 1º — José Carlos de Ma- 
galhães Loureiro; 2º — Fran- 
cisco José de Abreu Parente 
da Cruz; 3º— Rui Jorge Branco 
Cavaleiro. 

De referir que os três classi- 
ficados são alunos da Escola 
Secundária de Santa Maria 
Maior, desta cidade. 

Albino Miranda Soares, do 
Externato das Neves, e Rui 
Jorge Branco Cavaleiro foram 
os vencedores, respectiva- 
mente, dos melhores traba- 
lhos para o lançamento de um 
auto-colante e um desdo- 
brável. 


Do júri constituído para o 
efeito faziam parte o vereador 
Maurício de Sousa, pintor Aní- 
bal Alcino e delegado do «CP» 
nesta cidade. 


Cartaz alusivo 
ao Ano Europeu 
do Ambiente 


O Centro de Estudos Regio- 
nais (CER) acaba de divulgar 
os resultados do concurso 
para a elaboração de um car- 
taz alusivo ao Ano Europeu do 
Ambiente, que contou com a 
colaboração da delegação re- 
gional do Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis (FAOJ) e 
era destinado a todos os jo- 
vens do Alto Minho. 

A classificação ficou assim, 
elaborada: o primeiro prémio , 
de 25 mil escudos, foi atribuí- 
do a Iva Carla Pimenta; o se- 
gundo, de 10 mil escudos, 
coube a Américo José Dias; e 
o terceiro, de 5 mil escudos, foi 
entregue a Francisco José 
Vieira. 


Festa do mar 
em Vila Praia 
de Ancora 


Nos próximos dias 31 do 
corrente e 1 de Janeiro do pró- 
ximo ano, vai realizar-se em 
Vila Praia de Âncora a tradicio- 
nal festa dos homens do mar, 
em honra do Senhor dos 
Aflitos. 

Do programa destaca-se a 
realização de concertos de 
música, salvas de morteiros, 
missa campal no Portinho, 
benção do mar e préstito reli- 
gioso. 


Etnógrafo 
Amadeu Costa 
vai apresentar 
novos trabalhos 


Uma monografia sobre a Ri- 
beira de Viana do Castelo e a 
reedição de um estudo sobre o 
velho Teatro Sá de Miranda, 
embora mais aprofundado, 
serão os próximos trabalhos a 
apresentar pelo etnógrafo via- 
nense Amadeu Costa. 


Com efeito, depois do êxito 
da «Senhora da Consolação 
da Meadela», recentemente 
vindo a lume, Amadeu Costa 
afadiga-se já na preparação 
daqueles trabalhos e que a po- 
pulação local aguarda com 
enorme ansiedade , pois nin- 
guém melhor que ele sabe 
contar as «Histórias de 
Viana». 

Para levar a cabo a publica- 
ção do trabalho sobre o Teatro 
Sá de Miranda, Amadeu Costa 
vai contar com o patroçínio da 
Câmara Municipal. 

Pena é que estes homens 
da cultura não possam dedi- 
car-se exclusivamente ao seu 
mister. No entanto, haverá que 
reconhecer que.as autarquias 
já se vão rendendo à valia do 
seu trabalho, inscrevendo-se 
assim como os seus principais 
apoiantes. 


Câmara celebra 
contrato com o IPLL 


Durante a última reunião do 
executivo camarário, foi assi- 
nado um contrato-programa 
entre a Câmara Municipal de 
Viana do Castelo e o Instituto 
Português do Livro e da Lei- 
tura, no âmbito da cooperação 
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técnica e financeira, envol- 
vendo as futuras ins! 
da Biblioteca Municipal. 
Como já oportunamente le- 
vamos ao conhecimento dos 
nossos leitores, esta impor- 
tante estrutura da vida cultural 
do concelho será instalada no 
edifício onde actualmente fun- 
cionam os Serviços Munici- 
palizados, que por sua vez 
serão transferidos para a «Vila 
Rosa». q 


«Clipers» anima 
festa de emigrantes 
em Nova lorque 


A convite de um industrial, 
radicado há já muitos anos, 
nos Estados Unidos da Améri- 
ca, o conjunto musical «Cli- 
pers», desta cidade, partiu há 
já alguns dias para a terra do 
«Tio Sam», a fim de actuar 
numa festa de fim de ano de 
emigrantes minhotos, em 


- Nova lorque. 


Na comitiva seguiu o conhe- 
cido organista e vocalista 
Jorge Maia — o grande anima- 
dor das noites de Santoinho — 
o qual irá, certamente, mitigar 
a saudade dos muitos minho- 
tos que ali se encontram, pro- 
curando melhorar a sua sorte. 


«ABRIGO DO POSTILHÃO» 
ODTEL'S ww 


PREÇO O CEIA SODOGIO + 5 CEA 30000 
ALOJAMENTOS PARQUE 


Imp. Tel. 321821 (rede de V. do Castelo) e Telex 33351 À 


REVEILLON 


LUZIAMAR 


2 CONJUNTOS DE QUALIDADE 
3 SUGESTÕES C/ AMBIENTES DIFERENTES 


No Restaurante c/ ceia 
No Restaurante s/ coia 
Na Discoteca ...... 


Informações e reservas: 


5000500 


3.000500 
2.500500 (Sorteio de uma mota) 


LUZIAMAR -roietono 322922 


OU NO S/ AGENTE DE VIAGENS 
PRAIA DO CABEDELO - VIANA DO CASTELO 


Os interessados deverão 
concorrer até ao próximo 
dia 4 de Janeiro, segunda- 
feira, na secretaria daquela 
Escola Secundária fla- 
viense. 

Para quaisquer informa- 
ções complementares po- 
dem ser obtidos mais es- 
clarecimentos para o tele- 
fone 22161 da rede de 
Chaves (076). 


Mirandela 
contra 
exiguidade 
de verbas 


A Assembleia Municipal 
de Mirandela protestou on- 
tem contra a exiguidade do 
aumento de verbas atribuí- 
das ao concelho e exigiu 
que o Parlamento reponha 
o fundo de equilíbrio finan- 
ceiro «pelo menos ao nível 
da inflação». 

A Assembleia Municipal 
de Mirandela aprovou duas 
moções, uma que diz res- 
peito às verbas do Fundo 
de Equilíbrio Financeiro e 
outra sobre o problema da 
transferência da constru- 


DETIDOS 


ção de estradas para o Mu- 
nicípio. 

Sobre este ponto, a As- 
sembleia «manifestou o 
seu desagrado em relação 
ao projecto da Junta Autó- 
noma das Estradas, que 
iria agravar os encargos do 
Município» e exigiu «que 
de futuro a atribuição de 
novas responsabilidades 
às autarquias seja acom- 
panhada das necessárias 
contrapartidas finan- 
ceiras», 


Aquele órgão autárquico 
exigiu ainda «a beneficia- 
ção e correcção dos per- 
cursos das estradas que, 
no futuro, eventualmente 
venham a ser entregues às 
autarquias locais». 


Os textos destas duas 
moções foram enviados ao 
presidente da República e 
à Assembleia da Repú- 
blica. 


CASA REGIONAL 


DOS TRANSMONTANOS E ALTO 
DURIENSES DO PORTO 
PASSAGEM DE ANO 


OS ASSALTANTES 
DE FÁBRICA. 
DE CERÂMICA 


De domingo para segunda-feira, no lugar de Fraião, fre- 
guesia de Tamel de S. Veríssimo, foi assaltada, por desco- 


nhecidos, a fábrica de cerâmica Arfer, de que é proprietário 
Emesto Pereira das Neves do Amaral, casado, residente no 
mesmo lugar e freguesia. 

O assalto foi praticado, durante a noite, depois de os 
gatunos haverem escalado o edifício. Uma vez no interior da 
fábrica conseguiram apoderar-se da quantia de 680 contos, 
importância esta que se encontrava no escritório, dentro de 
um armário. 

Dado conhecimento à GNR, esta deslocou-se ao local, e 
depois de proceder a exame do local e às necessárias averi- 
guações, veio a deter, como presumíveis autores do roubo, 
Francisco Manuel Duarte de Sousa, solteiro, oleiro, residente 
no lugar da Mouta, Manhente, e Carlos Alberto Barbosa de 
Carvalho, solteiro, trolha, morador no lugar da Coucieira, Rio 
Covo de Santa Eugénia. Os dois jovens foram conduzidos 
para o posto local, onde, após interrogatório, confessaram-se 
como autores do roubo. 

Lavrada a respectiva participação, foram entregues ao 
Tribunal de Investigação Criminal de Barcelos, onde depois 
de ouvidos foram postos em liberdade, e aguardarem julga- 
mento, sendó-lhe arbitrada uma caução. 


Espectáculo para a Polioplus 


Conforme noticiámos, o Interact Clube de Barcelos, or- 
ganizou um espectáculo de variedades destinado a angariar 
fundos para a Polioplus, campanha com que o Rotary Inter- 
nacional pretende erradicar de todo o mundo a poliomielite e 
outras doenças fatais para as crianças. 

Embora preenchido quase totalmente com amadores, o 
espectáculo, que foi levado a cabo no «Voga», agradou intei- 
ramente ao vasto auditório que ovaciou calorosamente todos 
os artistas que estiveram em palco. 

Foi, na verdade, um serão agradável, a todos os títulos, 
que de princípio ao fim manteve o público «quente», ruidoso, 
cheio de alegria. 

O produto do espectáculo, que rendeu largas dezenas 
de contos, foi entregue ao coordenador, por parte dos rotários 
barcelenses, daquela campanha. 


Casa de emigrantes assaltada 


Na madrugada de 27 para 28, desconhecidos assal- 
taram, depois de arrombarem a porta da residência, na Es- 
parrinha, Arcozelo, a casa pertencente a Maria Fernandes 
Correia da Silva, casada, emigrante na Alemanha. 

Do interior do edifício, uma vez que no mesmo não vive 
ninguém, os larápios, sem qualquer preocupação e à-von- 
tade conseguiram deitar de mão de vários objectos: electro- 
domésticos e roupas, artigos a que foi atribuído o valor de 
200 contos. 

Foi feita participação na GNR desta cidade, que se des- 
locou ao local, que diligenciará no sentido de descobrir o 
autor, ou autores, do assalto. 


DR. JOÃO PIMENTA 


Muda o seu consultório a partir do dia 4 de Janeiro, 
para o Edifício Bela Vista por cima do Centro Regional de 
Segurança Social NA QUINTA DO APARÍCIO — BAR- 
CELOS. 


vm sa 
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MUNICÍPIO DE ÍLHAVO 


COM PROJECTOS AMBICIOSOS 


O Município de Ílhavo optou por um plano am- 
bicioso, «mas apesar de tudo ajustado às disponi- 
bilidades financeiras da autarquia, que resolvera 
com equidade alguns dos mais sensíveis proble- 
mas do concelho» — refere a nota explicativa do 
plano e orçamento do Município de Ílhavo para o 
próximo ano, que prevê uma receita superior ao 


melo milhão de contos. 


A Câmara de Ílhavo prevê, 
no plano do próximo ano, dina- 
mizar a cobertura da rede de 
ensino pré-primário com a 
construção de uma sala na 
Cambeia-Gafanha da Nazaré 
e ainda a finalização dos jar- 
dins de infância de Vale de 
Ilhavo e da Chousa Velha. 
Está ainda previsto o início da 
construção da escola primária 
de Chousa Velha, assim como 
a ampliação da primária da 
Costa Nova, com a construção 
de mais uma sala. 

O plano de actividades do 
Município de Ílhavo para o pró- 
ximo ano prevê a conclusão 
da construção do edifício poli- 
valente destinado ao ensino 
especial, educação de adultos 
e delegação escolar, estando 
estimada na área da Educa- 
ção a verba de mais de 32 mil 
contos. 

Está ainda prevista a cons- 
trução de dois pavilhões poli- 
desportivos em Ílhavo, assim 
como a continuação da primei- 
ra fase do pavilhão desportivo 
da Gafanha do Carmo e o ar- 


ranque da primeira fase do pa- 
vilhão desportivo da Gafanha 
da Encarnação. 

No Saneamento e Salubri- 
dade, o Município de Ílhavo 
prevê um investimento de 
118.155 contos, nomeada- 
mente na praia da Barra, atra- 
vés do alargamento da rede e 
do início da estrutura de trata- 
mento de esgotos, bem como 
no saneamento da EN-109, 
obras que a Edilidade ilhaven- 
se prevê venham a ser com- 
participadas pelo Feder-87. 

A Edilidade de Ílhavo espera 
no próximo ano dar início à 
aquisição de terrenos para a 
instalação de uma zona indus- 
trial nas Ervosas, e no capítulo 
das Comunicações e Trans- 
portes foi consignada a verba 
de 117.920 contos, com vista 
à aquisição de terrenos e à re- 
paração e conservação de 
vias municipais. 

O Município ilhavense prevê 
que no próximo ano possa vir 
a contrair um empréstimo ban- 
cário da ordem dos 40 mil 
contos. 


VENDE-SE MORADIA 


COZINHA, S/ JANTAR, S/ COMUM, ESCRITÓRIO, 


SALÃO DE JOGOS, 4 QUARTOS, 2 GARAGENS 
E LAVANDARIA EM ARADAS. 
— Telets.: 29376 e 21526 — Informa — 


Leiria 


Banda Vaguense 
fez 127 anos 


O presidente da Câmara de 
Vagos, João Rocha, foi uma 
das individualidades presen- 
tes às comemorações do 127º 
aniversário da Banda Vaguen- 
se, que tiveram lugar no pas- 
sado fim-de-semana. 

Do programa fez parte uma 
missa de acção de graças, su- 
fragando a memória dos músi- 
cos já falecidos, a que se se- 
guiu um concerto, no Largo do 
Município, o qual atraiu nu- 
meroso público. Mais tarde foi 
a tradicional romagem ao ce- 
mitério, onde foi deposta uma 
coroa de flores no monumento 
ali existente, em nome do prior 
Ascenso, um dos fundadores 
e principais entusiastas da re- 
ferida banda. Antes de ser to- 
cada a marcha fúnebre, Ba- 
sílio de Oliveira, presidente da 
colectividade, recordou todos 
quantos fizeram da Banda Va- 
guense, ao longo de 127 anos, 
aquilo que hoje ela é. E num 
repto à nossa juventude, inci- 
tou-a a prosseguir na senda 
dos grandes músicos que Va- 
gos tem tido. 

As comemorações termi- 
naram com um almoço de con- 
fraternização, que reuniu 
direcção e músicos e ainda as 
individualidades convidadas. 


Fim-de-semana 
cheio 
de pequenos furtos... 


tos, segundo rezam os mapas 
policiais. 


Henrique Martins de Oliveira 
queixou-se na PSP contra 
desconhecidos, por lhe terem 
furtado um velocípede com 
motor, estacionado no Largo 
do Mercado. Abel Pereira de 
Carvalho, da Rua do Rato, 
queixou-se por lhe terem fur- 
tado várias aves do seu esta- 
telecimento, avaliadas em 56 
contos. Dos escritórios de 
«Braga e Alves» levaram ba- 
calhau e uísque no valor de 
reais de 30 contos, para além 
de terem causado danos. An- 
tónio Luís Moreira da Costa, 
morador na Rua das Salinei- 
res, ficou sem o seu veículo, 
que estava estacionado junto 
da sua residência. Fernando 
Pires Nolasco, morador em 
Troviscal, Oliveira do Bairro, 
«viu» desconhecidos furtarem 
do interior do seu automóvel 
livros de cheques e 55 contos, 
o porta-moedas, um cinto e 
ainda a carta de condução da 
esposa. Enfim, para quem du- 
vide, foi mesmo um fim-de-se- 
mana em cheio para os lará- 
pios na zona da cidade. 


«Secundária» de Vagos 
sofre ampliação 


Apesar de o município de 
Vagos reconhecer como parti- 
cularmente grave a situação 
actual, a nível de instalações, 
nos ensinos preparatório e se- 
cundário, poderá não vir a 
construir-se para já, O projec- 
tado edifício para a «Secun- 
déria» daquela vila — disseram 
a este jomal fontes camará- 
rias, que acrescentaram não 
estar de momento definida, 
pela administração central, 


MONTE REDONDO: 400 ANOS 


A freguesia de Monte Redondo (norte do concelho de 
Leiria) vai promover diversas iniciativas durante o próximo 
ano no âmbito da pré-comemoração dos 400 anos da criação 
da freguesia. Oportunamente, as actividades a organizar 
serão tornadas públicas, sabendo-se para já que a cultura eo 
desporto vão merecer um relevo especial. 

Enquanto não chega o programa definitivo, fica a notícia 
em torno da realização duma prova de São Silvestre, em 
atletismo. 

Assim, no dia de amanhã e no primeiro de Janeiro vão 
realizar-se, em Monte Redondo, provas de atletismo no cir- 
cuito designado por «Volta à Estação». 

A prova culmina um ano de intensa actividade em Monte 
Redondo e o arranque para outro que se pretende com a 
mesma dinâmica, por forma a que as comemorações sejam 
um pretexto para se trabalhar pelo desenvolvimento da fre- 
guesia. 


Bodas de ouro do Aeroclube 


O Aeroclube de Leiria vai festejar o seu 50º aniversário 
no início do próximo ano, data que será assinalada através de 
várias iniciativas a decorrer entre 3 e 10 de Janeiro de 88. 

Exposições e provas de demonstração fazem parte das 
celebrações das bodas de ouro do Areroclube. Num dos 
próximos dias decorrerá em Leiria uma conferência de im- 


CONCURSO «PORTUGAL E OS DESCOBRIMENTOS» 


prensa onde os responsáveis pelo clube tornarão público o 
programa das festividades. 


Variante da Gândara 


Em meados do próximo mês será adjudicada a constru- 
ção da variante da Gândara dos Olivais, estrada entre Leiria e 
Figueira da Foz (E.N. 109), dando-se assim um importante 
passo no sentido de responder favoravelmente às aspirações 
daquela localidade que actualmente é cortada ao meio por 
uma estrada de grande movimento e perigo considerável. Se 
os prazos previstos forem cumpridos, as obras terão início 
durante o primeiro semestre do próximo ano. 


Festival de coros 


O Centro de Desporto, Cultura e Recreio do Pessoal dos 
CTT de Leiria vai levar a efeito um festival de coros, pelas 21 
horas do dia 15 de Janeiro, no Colégio Conciliar de Maria 
Imaculada, em Cruz da Areia, Leiria. A iniciativa, ontem anun- 
ciada pelos organizadores, destina-se a todos os leirierises, 
sócios ou não da colectividade. 

Este festival contará com a presença de quatro grupos, a 
saber: Grupo Coral do Pessoal dos CTT, de Lisboa; Grupo 
Coral D, Pedro de Cristo, de Coimbra; Coro Misto e Masculi- 
no do Orfeão de Leiria e Grupo Coral Vila Forte, da Casa do 
Povo de Porto de Mós. 


qualquer solução de compro- 


-misso. Tanto quanto apura- 


mos, a ampilação do actual 
edifício poderá ser a solução 
mais aconselhável, tanto mais 
que a reforma do ensino em 
curso poderá vir a revelar 
como suficiente o número de 
salas de aulas existentes. 

Entretanto, de acordo com 
uma informação do Conselho 
Directivo da Escola Secun- 
dária de Vagos, vão ser final- 
mente criados transportes 
para os alunos do curso de 
agro-pecuária, que têm vindo 
a percorrer a pé uma distância 
nunca inferior a dois quilóme- 
tros, entre a escola e a Quinta 
da Mónica, onde estão a ser 
ministradas aulas práticas. Foi 
o município de Vagos, após in- 
sistência daquele Conselho 
Directivo, quem solucionou o 
problema, comprometendo-se 
a iniciar, já em Janeiro pró- 
ximo, os transportes para 
aquele local. 


Cheque careca 
no valor 
de 800 contos 


Na esquadra da Polícia 
desta cidade esteve António 
Fernando de Bastos Henri- 
ques a apresentar queixa con- 
tra uma pessoa que identifi- 
cou, por lhe ter passado um 
cheque sem cobertura no 
valor de 878.351 escudos. O 
queixoso reside em Sever do 
Vouga. 


«O Comércio 
do Porto» 


Continuam a chegar até 
esta delegação votos de boas- 
festas de várias entidades. 
Hoje registamos a Caixa Geral 
de Depósitos (agência de 
Aveiro) e a delegação de Avei- 
ro da Associação de Coman- 
dos. Gratos pela deferôncia. 


SRA 


Do alto do Farol 


CÂMARAS 
TAMBÉM 
VIVEM... NATAL 


Se todos os dias fossem Natais, como o mundo seria 
outro, como haveria apenas uma face — a da alegria, do 
bem-estar!... Mas não, há infelizmente um Natal forte, fortis- 
simo, e vão havendo durante o ano uns simulacros de...Na- 
tais. Por vezes, dou comigo a fazer a comparação entre o 
Natal de cada ano e os períodos de campanha eleitoral. 
Nesta, os políticos dão tudo por tudo. Prometem este mundo 
e há-os até que promefém uma mansão no outro, onde eles, 
porventura, não têm uma chave para entrar, mas prometem- 
na aos seus «clientes». 


Também no Natal há uma onda de solidariedade por 
todo o lado, que nós por vezes até ficamos com a ideia (que 
estultícia!...) de que já não vai haver mais necessidades. Que 
os homens, finalmente, estão transformados. 


Este preâmbulo que aqui deixamos não se refere ao que 
se vai descrever. Porque entre o não se ter nada, o não se 
dar nada, ou pouco, durante o ano, e o dar-se alguma coisa 
nestas épocas fortes, com certeza que é de apoiar quem vai 
dando algo. Por um lado é beneficiado quem recebe e por 
outro temos a grande satisfação de pensarmos que há muita 
gente a pensar nas carências do outro... 

A Câmara de Ílhavo, numa feliz iniciativa e aproveitando 
esta quadra de amor, de fraternidade, lembrou-se muito bem 
das suas instituições que pensam todo o ano nos outros. 


Deliberou atribuir vários subsídios às instituições do be- 
nemerôncia. E foram contempladas as seguintes, com os 
donativos que se indicam: Centro Social de Nossa Senhora 
da Gafanha da Nazaré, que iniciou a construção da primeira 
tase do centro de dia — 2.000 contos; Centro de Acção Social 
do Concelho de Ílhavo, a oferta do terreno, após a sua aquisi- 
ção, para completar um lote onde esta instituição irá levantar 
uma obra de apoio à comunidade, no montante de 1.070 
contos, bem como um subsídio de 100 contos; aos Bombei- 
ros Voluntários de Ílhavo, 15 contos; Conferência de São 
Vicente de Paulo de Ílhavo e da Gafanha da Nazaré, 75 
contos para cada uma; Lar Pomba Branca, Le Patriarche, Lar 
de São José, Património dos Pobres, 50 contos para cada; ao 
Centro Social de Nossa Senhora da Paz-Vale de Ílhavo, 150 
contos; Complexo Religioso da Carvalheira, 100 contos; Obra 
da Providência, 150 contos; Colégio Alberto Souto-Aveiro, 50 

contos. 

Mas não foi só a Camara de Ílhavo que nesta época de 
Natal se lembrou dos pobres, das instituições que servem os 
mais carecidos ou de instituições que passam a vida a lem- 
brar-se dos outros; foram também outras e seria fastidioso 
aqui enumerá-las. O que é necessário é que ao longo do ano 
se vão lembrando também. As barrigas todos os dias exigem 
pão, todos os dias os corpos têm necessidade de cobrir-se de 
roupas. — Daniel Rodrigues 


Horn don Réveillon 


*** 
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CEIA com a actuação do Conjunto PART-TIME 


Bateria: RUI VENÂNCIO + Piano: CARLOS ALBERTO « Viola e Voz: LUÍS RUSSO + Gustarra: LINO GOMES 


e da atracção LENITA GENTIL 


Contacto pelo Telefone (044)33902-33910 — Telex 12567 ou no seu Agente de Viagens 


UM GRANDE CONCURSO A PENSAR NOS JOVENS DE TODAS AS IDADES 


Portugal 


P DS [=] 


mescobrimentos 


Completam-se, em Fevereiro próximo, os 
quinhentos anos sobre a passagem do Cabo da 
Boa Esperannça, proeza que a História dos Des- 
cobrimentos reserva ao grande marinheiro e pa- 
triota, Bartolomeu Dias. 

«O Comércio do Porto», consciente das 
suas responsabilidades históricas, sociais e cul- 
turais, não poderia ignorar tão grande feito. Por 
isso decidimos promover um grande concurso, 
planeado a pensar nos jovens de todas as ida- 
des. É que, recordar a nossa História, e home- 
nagesar os nossos antepassados é uma obriga- 
ção que não conhece escalões, nem estatutos 
sociais. Obriga-nos a todos, portugueses de 
alma e coração. 

O Concurso »Portugal e os Descobrimen- 
tos» que demorou longos meses a ser posto em 
marcha, é, na sua própria temática, uma incur- 
são na História da Epopeia Lusa. Durante quatro 
meses e meio, ou mais exactamente desde 3 de 
Janeiro a 14 de Maio, as. nossas páginas propor- 
cionarão aos nossos leitores, e especialmente à 


população estudantil, uma viagem pelos mean- 
dros, segredos e armadilhas da nossa História 
Marítima. Nestas mesmas páginas vamos ofere- 
cer, num encarte semanal a publicar com as 
edições de domingo, os mais importantes pas- 
sos da Epopeia, numa linguagem tão rica de 
simplicidade como de conteúdo. 

Todos os dias «O Comércio do Porto» publi- 
cará um dos textos e respectiva ilustração que 
antecipadamente serão oferecidos aos nossos 
leitores com a brochura de domingo. Para con- 
correr basta que o leitor assinale na ilustração 
do jornal três alterações (diferenças) no dese- 
nho, em relação ao autêntico, confrontando os 
desenhos alterados com os verdadeiros, publi- 
cados no domingo anterior às respectivas edi- 
ções. 

Todas as semanas serão atribuídos valio- 
sos prémios, para além de um monumental sor- 
teio no final do concurso, onde as viagens pelas 
longínquas paragens por onde passaram ou 
chegaram os nossos navegadores constituirão 


prato forte. - 

Nesta longa caminhada, que não deixará de 
entusiasmar e mobilizar milhares de leitores, no- 
meadamente nas escolas, temos o nosso lado a 
Rádio Renascença, que partilha a iniciativa com 
«O Comércio do Porto». Diariamente, aos seus 
microfones, o concurso será seguido passo e 
passo, acompanhado de jogos de antena muito 
simples, mas que permitirão aos leitores dos 
diversos distritos uma participação activa e 
prendada também com variados prémios. 

Enfim, agora é só esperar pelo dia D, exac- 
tamente a partir do dia 3 de Janeiro, para que o 
leitor possa tomar contacto com esta magnífica 
iniciativa, ao mesmo tempo que poderá ir colec- 
cionando os fascículos que lhe proporcionarão 
uma luxuosa obra sobre a epopeia. 

Acresce dizer que os textos e as ilustrações 
foram elaborados por uma equipa do Colégio 
dos Cedros, de Vila Nova de Gaia, que colocou 
nesta tarefa todo o empenho, arte e rigor his- 
tórico. 


INICIATIVA DE 


Comérrio do Porto /RR ao. 
coesão ementa 
cotécio cenas 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio de Porto 


Em Vila Verde 


CÂMARA FAVORECE 
RECEITAS DAS JUNTAS 


Com um orçamento que ronda os 700 mil contos, a 
Câmara Municipal de Vila Verde aumentou em 
vinte por cento, em relação ao ano que finda, as 
verbas a transferir para as 58 freguesias do conce- 
lho, «possibilitando-lhes, deste modo, malor auto- 
nomia e, consequentemente» malor resposta à 


execução dos seus projectos». 


Ao apresentar assim o plano 
de actividades para o próximo 
ano, o executivo liderado pelo 
centrista António Cerqueira dá 
conta de que este documento 
será «o cumprimento dos pro- 
jectos propostos no plano de 
actividades plurianual 1987- 
1989». 

«Numa análise global - 
acentua António Cerqueira - 
verifica-se que os projectos 
propostos nos vários objecti- 
vos têm sido cumpridos, ten- 
do-se mesmo, num ou noutro 
objectivo, ultrapassado as pre- 
visões de execução». 

Para o próximo ano, a autar- 
quia vilaverdense vai fazer in- 
cidir a sua acção «nos projec- 
tos que foram comparticipados 
pelos fundos comunitários, 
não sendo, contudo, subesti- 
madas as obras propostas 
propostas pelas juntas de fre- 
guesia, que serão executadas 
conforme a programação pré- 
via do próprio plano». 

«Sem um concelho infraes- 
truturado (saneamento, água, 
mercados e rede víaria), não 
podemos ter um concelho de- 
senvolvido, pelo que a aposta 
da Câmara Municipal conti- 
nuará virada para os projectos 
antes enunciados, garantindo 
ao Município o desenvolvi- 
mento sócio-económico que 
se impõe» - comenta a nota 
introdutória do plano de activi- 
dades apresentado à Assem- 
bleia Municipal onde mereceu 
a aprovação quase por unani- 
midade. 


Com uma comparticipação 
de cerca de noventa mil con- 
tos dos fundos comunitários, o 
orçamento da Câmara Munici- 
pal de Vila Verde transfere 60 
mil contos para as juntas de 
freguesias, uma verba bem 
significativa se verificarmos 
que, no concelho de Braga, as 
61 freguesias recebem uma 
quantia que não chega a 50 
mil contos. 

Uma das batalhas a travar 
no próximo ano prende-se 
com a ampliação das instala- 
ções da Escola Preparatória 
de Prado e da Escola Secun- 
dária de Vila Verde. 

Enquanto se prevô uma 
despesa de 25 mil contos para 
os transportes escolares, a 
Câmara Municipal de Vila 


Vila das. 


Verde projecta a construção 
de quatro jardins de infância e 
a aquisição de equipamento 
necessário. 


No sector da cultura, a prin- 
cipal obra é a remodelação 
dos antigos paços do concelho 
para aí instalar a biblioteca pú- 
blica e o museu municipal, 
bem como reconstruir a antiga 
Escola Cardoso Machado 
para a transformar no futuro 
centro de artesanato de Vila 
Verde. 

A recolha de obras de arte 
existentes no concelho e que 


* tenham interesse para o futuro 


museu etnológico constitui ou- 
tras das prioridades do pelou- 
ro da cultura que se compro- 
mete a apoiar as escavações 
arqueológicas em colaboração 
com a respectiva unidade da 
Universidade do Minho. 

Neste sector o maior investi- 
mento vai para a aquisição do 
estúdio audio-vídeo de Vila 
Verde (dez mil contos), en- 
quanto a escola de música re- 
cebe um subsídio total de 1 
200 contos para o funciona- 
mento, além de 200 contos 
para instrumental e equipa- 
mento. 

As associações culturais e 
recreativas do concelho vão 
receber pouco mais de 3 300 
contos e as desportivas rece- 
bem quase tres mil contos de 
subsídio do município. 


Cinco mil contos é quanto a 
Câmara de Vila Verde tem 
para gastar na construção de 
parques desportivos é as fes- 
tas concelhias de S. António 
tem já garantido um subsídio 
de dois mil contos. 

O apoio às instituições hu- 
manitárias (como Bombeiros 
Voluntários e Cruz Vermelha) 
ronda os 1 750 contos, acres- 
cidos de mais mil contos para 
a aquisição de terrenos para 
essas instituições. 

A reparação do centro de 
sáude de Vila Verde constitui 
uma das puocupações da Câ- 
mara Municipal interessada 
em colaborar com os respon- 
sáveis por este sector de 
modo a «minimizar as carôn- 
cias existentes». 

Quanto à distribuição de 
verbas pelas freguesias, Cer- 
vães é a Junta de Freguesia 


T 


Aves | 


MEDALHA DE OURO 


DOS B.V. 
PARA 


BENEMÉRITA 


Da iniciativa da Direcção e Comando dos Bombeiros 
Voluntários da Vila das Aves, foi levada a efeito, pela primeira 
vez e com pleno êxito, a festa de Natal dos filhos dos solda- 
dos da paz, em que tomaram parte os elementos directivos, 
comando, bombeiros e seus familiares. A iniciar o convívio, 
usou da palavra o comandante, Belmiro Vieira, que realçou a 
dedicação e espírito de sacrifício evidenciados por todos os 
que integram o corpo activo. Foram então distribuídas as 
prendas & guloseimas aos filhos dos bombeiros. 

Realizou-se de seguida um jantar de confratemização, 
no qual tomaram parte todos os participantes no primeiro 
número da festa de Natal e a oportunidade foi aproveitada 
para prestar uma singela mas justa homenagem à beneméri- 
ta da corporação D. Raquel da Costa Oliveira, com a entrega 
da Medalha de Ouro dos Bombeiros Voluntários da vila, pelos 
altos serviços om que tem distinguido a corporação. E a festa 
terminou com palavras proferidas novamente pelo coman- 
dante Belmiro Vieira, que se congratulou com os altos servi- 
gos prestados à comunidade pela corporação e pela forma 
como a festa decorreu, afirmando o propósito de tudo fazer 
para que, pelos menos anualmente, toda aquela família se 
reúna numa convivência fraterna. 


que recebe a fatia maior (su- 
perior a 1 600 contos em 1987 
e quase dois mil contos no 
próximo ano, devido ao au- 
mento de vinte por cento regis- 
tado nas transferências) en- 
quanto Gondomar (com 683 
contos) e mós (com 666 con- 
tos) e Oriz-S. Miguel (com 662 
contos) a são as autarquias 
que recebem as quantias mais 
reduzidas. 

Aboim da Nóbrega, Atães, 
Barbudo, Duas Igrejas, Freiriz, 
Lage, Loureira, Oleiros, Para- 
da de Gatim e Pico de Regala- 
dos, constituem um núcleo de 
dez freguesias que receberão 
mais de mil contos da Câmara 
Municipal para aplicarem nos 
respectivos planos de activi- 
dades. 


Melhoramentos 
continuam 

no Lar Conde 
de Agrolongo 


Foram já adjudicadas as 
obras para a construção de 
quatro enfermarias de quatro 
camas cada uma no Lar 
Conde de Agrolongo, cuja elei- 

dos novos corpos geren- 
tes para o tríenio 1988-1990 
se traduziu na recondução do 
presidente da Direcção, Antó- 
nio Femandes Ferreira. 


As eleições efectuaram-se 
no domingo passado e os ele- 
mentos tomam posse no dia 1 
de Janeiro, com apresentação 
de cumprimentos à madre su- 
periora e restantes membros 
da comunidade religiosa que 
há mais de um século se en- 
contra ao serviço daquele lar 
de idosos. 

Para a assembleia geral foi 
eleito João Carlos Guimarães 
(presidente da mesa) e para a 
presidência do Conselho Fis- 
cal foi eleito Sebastião Arantes 
de Meneses. 

A direcção integra, além do 
presidente, Óscar Nuno Mon- 
teiro Amorim (vice-presi- 
dente), José Amadeu de Cam- 
pos Carneiro (secretário), ÁI- 
varo José de Barros Nogueira 
(tesoureiro) e António Soares 
Pereira, Manuel-da Costa e 
Vasco Sequeira do Vale (vo- 
gais). 

Como projectos a executar 
durante este ano, a Direcção 
espera lançar a construção de 
quartos com casa de banho 
privativa, no montante de 60 
mil contos, além de dotar o 
edifício de outro elevador para 
facilitar a vida aos idosos que 
ali vivem. 

Recorde-se que recente- 
mente foi inaugurada uma 
nova cozinha, um investi- 
mento de cerca de 50 mil 
contos. 


NO DISTRITO DE 
BRAGA 


E 
(ZM siunto mora 


AUTOMÓVEIS 
ASSISTÊNCIA * PEÇAS 


BRAGA -Telets 23741-74715 
GUIMARÃES -Telet 419130 
FAMALICÃO -Telet. 74776 


ESPOSENDE 
TELEF.: (053) 961855/6 


Mosteiro 

de Dume 

será 

monumento nacional 


A antiga igreja de Dume 
(mosteiro) recentemente des- 
coberta após uma escavação 
arqueológica vai ser monu- 
mento. nacional, aguardando- 
se apenas que a sua classifi- 
cação seja publicada no «Dia- 
rio da República». 

O diploma que consagra a 
sua classificação já foi pro- 
posto pelos serviços regionais 
de arqueologia e a descoberta 
ficou a dever-se a obras de 
restauro na actual igreja paro- 
quial de Dume. 

Durante essas obras, foram 
descobertos vestígios de um 
edifício antiquíssimo e as es- 
cavações entretanto efectua- 
das levaram à descoberta de 
um mosteiro datado do Século 
V, que terá sido construído no 
tempo do bispo S. Martinho de 
Dume. 

Entretanto, mais descober- 
tas foram concertizadas e as 
escavações vão prosseguir, 
obrigando mesmo an encerra- 
mento ao culto da actual igreja 
paroquial de Dume para se sa- 
ber qual a dimensão do antigo 
mosteiro que era tão famoso 
mas se desconhecia o local da 
sua construção. 


Viajou de táxi 
e não pagou 


Alugou no Porto um táxi, 
viajou até Braga, ludibriou o 
taxistia, evitando pagar o frete 
de cinco mil escudos e agora 
está a contas com a justiça. 

Trata-se de um indivíduo 
cujo nome está na posse da 
PSP de Braga que na madru- 
gada do passado domingo pe- 
diu ao taxista Joaquim Soares 


Monteiro, de S. Mamede de In- 
festa, para o conduzir a Braga. 

Chegados à Rua:25 de 
Abril, O cliente tomou a «liber- 
dade» de pedir ao taxista que 
aguardasse um momento pois 
ia a casa buscar os cinco mil 
escudos mas o cliente nunca 
mais apareceu. 

Face à demora do cliente, o 
taxista foi queixar-se à PSP 
que já iniciou as investigações 
para descobrir o paradeiro do 
cliente. 


Provas na UM 


Com a classificação de 
«bom», concluíu, na Universi- 
dade do Minho, as suas pro- 
vas de aptidão pedagógica e 
capacidade científica, O licen- 
ciado José Carlos de Oliveira 
Casulo, assistente estagiário 
daquela Universidade na uni- 
dade de ciências da educa- 
ção, área da pedagogia teó- 
rica. 
No próximo dia 31, pelas 
11,30 horas, terão início as 
provas de aptidão pedagógica 
e capacidade científica do lic. 
Manuel Gonçalves Barbosa, 
assistente estagiário daquele 
estabelecimento de ensino na 
unidade de ciências da educa- 
ção, área de pedagogia teó- 
rica. 


As provas tôm lugar no 
salão nobre da Universidade e 
prolongam-se pelo dia 4 de 
Janeiro de 1988, a partir das 
15,30 horas. 


RÉVEILLON 


«CORREDOURA» — TERMAS DE CALDELAS 


UNIDADE HOTELEIRA DE 1.º CLASSE 
JANTAR-CEIA e MÚSICA e ALEGRIA 
PREÇO POR PESSOA 


Jantar-Cela c/ festa e brindes ... 


Jantar-Cela c/ dormida 


4500 escudos 
» 5500 escudos 


RESERVE A SUA MESA PELO TELEFONE (053) 36110 — CALDELAS 


ECONOMISTA 


JOVEM LICENCIADO(A) PARA INTEGRAR EQUIPA DE 
GESTÃO DE GRANDE EMPRESA COMERCIAL. 


Carta à Delegação de Braga deste Jornal, com «curri- 
culum vitae» detalhado ao n.º 0207 B. 


TERMAS DE CALDELAS 


RÉVEILLON DE PASSAGEM DE ANO 


PENSÃO UNIVERSAL 


e CEIA ESPECIAL COM MARISCO. 


COM UM DOS MELHORES CONJUNTOS DO NORTE 
DO PAÍS. 


DUAS BOAS RAZÕES PARA MERECERMOS A SUA VISITA. 
MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES: 36236/36286 


x RÉVEILLON 87/88 x 


JANTAR “ CEIA ESPECIAL COM MARISCO 
FESTA RIJA NOS 2 SALÕES EM SIMULTÂNEO 
2 categorizados conjuntos: «OS BRONZE» « «A BANDA DO ZÉ» 

FOLCLORE » e o elenco completo da Caso Típica de Fados 
«A LAREIRAS 


FOLIA O REQUINTE O CONFORTO O) QUALIDADE 


PREÇO POR PESSOA. 
Vinhos, Es 


30: 
Beile (Música Gravada) com dire 


regiões -1s 


V. R. Santo António 
vai ter lar de idosos 


A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António anun- 
eiou que vai construir no início do próximo ano um lar/centro 
de dia para idosos, que representara um investimento de 60 
mil contos. 

A nova infraestrutura social, cuja conclusão está prevista 
para o primeiro trimestre de 1989, permitirá acolher cerca de 
860 idosos e ficará situada num terreno da Santa Casa da 
Misericórdia, em frente ao campo do Lusitano Futebol Clube. 

O laricentro de dia terá dois pisos e integrará, entre 
outras instalações, um refeitório, uma enfermaria e uma sala 
de espectáculos. 


C. Branco: recursos 
naturais e históricos 


O distrito de Castelo Branco «tem grandes potencialida- 
des de desenvolvimento», afirmou Manuel Porto, da Comis- 
são de Coordenação da Região Centro. 

Entre os recursos naturais, os minérios, as águas de 
mesa, as florestas e a agricultura podem propiciar o desen- 
volvimento da região, acrescentou Manuel Porto, num coló- 
quio promovido pelo «Nercab-Núcleo Empresarial Regional 
de Castelo Branco», subordinado ao tema «potencialidades 
de desenvolvimento da região de Castelo Branco». 

Por outro lado, «a região é igualmente rica de valores 
patrimoniais (serra da Estrela) e ainda em recursos histórico- 
militares que são um grande atractivo, não só a nível nacional 
como ainda europeu», afirmou. 

A ligação directa do distrito a Espanha «vai constituir um 
factor de enriquecimento, não só a nível comercial, como 
industrial, muito embora haja excesso de mão-de-obra a nível 
do sector primário e a taxa de desemprego não seja das mais 
elevadas», disse ainda. 

Manuei Porto, que salientou a grande percentagem de 
projectos aprovados pela CEE, apontou como vectores fun- 
damentais de desenvolvimento o reforço e fortalecimento da 
rede urbana as ligações e a acessibilidade quer a Espanha 
quer aos portos portugueses e a abertura das fronteiras de 
termas de Monfortinho e de Penamacor. 


Beira Baixa 
vai ter Congresso 


A Assembleia Distrital de Castelo Branco aprovou, por 
maioria, uma proposta apresentada por Manuel Saraiva, pre- 
sidente da Assembleia Municipal do Fundão, no sentido de se 
realizar o mais brevemente possível o «Congresso da Beira 

Neste congresso poderão «ser debatidos e analisados 
todos os grandes problemas desta região» — explicou o autor 
da proposta. 

Na sua última reunião, a Assembleia Distrital de Castelo 


Branco aprovou ainda, por unanimidade, o Orçamento ordi- 
nário para o próximo ano, que prevê receitas e despesas num 
total de cerca de 13 mil contos. 


Elvas: Câmara 
distingue entidades 


A Câmara Municipal de Elvas decidiu atribuir o «diploma 
de honra da cidade» a diversas entidades e individualidades 
que tenham contribuído para o progresso da localidade. 

A Confraria do Senhor Jesus da Piedade, a Sociedade 
de Instrução e Recreio, a estação de melhoramento de plan- 
tas e o clube de futebol «Os Elvenses», são algumas das 
agremiações que vão ser distinguidas pela câmara elvense. 

A nível de órgãos da comunicação social, os jornais 
«Linhas de Elvas» e «Notícias de Elvas» e a Rádio Elvas vão, 
igualmente, receber aquele galardão camarário. 

A nível individual, o cavaleiro tauromáquico Joaquim 
Bastinhas será um dos galardoados. 

A entrega dos «diplomas de honra da cidade» está pre- 
vista para 14 de Janeiro, durante uma cerimónia nos Paços. 
do Concelho. 

O município elvense decidiu também dar o nome do mé- 
dico António Alexandre Índice Pragana a uma rua desta 
cidade fronteiriça. 


Cooperativa agrícola 
oferece ambulância 


A Cooperativa Agrícola de Torre de Coelheiros, concelho 
de Évora, entregou à Junta de Freguesia local uma ambulân- 
cia, destinada a servir a população daquela zona. 

A cooperativa da Torre de Coelheiros é considerada 
pelos seus dirigentes como economicamente estável, e da 
sua actividade depende economicamente cerca de 50 por 
cento da população activa da freguesia. 

Com uma sede própria, uma cooperativa de consumo e 
UM parque de máquinas, a cooperativa agrícola debate-se, 
contudo, com o problema de falta de terreno para pastagem 
do seu efectivo pecuário. 

Segundo um elemento da Junta de Freguesia, esta não 
foi a primeira vez que a cooperativa apoia a população, já que 
as suas máquinas têm sido frequentemente cedidas para a 
realização de obras locais, nomeadamente de abastecimento 
de água. 


Novos centros de saúde 
no distrito de C. Branco 


Castelo Branco, Covilhã e Sertã terão em breve novos 
centros de saúde, disse a presidente da Associação Regional 
de Sáude (ARS) de Castelo Branco. 

Ana Manso referiu que «no Piddac/88 foram aprovadas 
verbas no montante de 40.000 e 13.000 contos, destinadas, 
respectivamente, à primeira fase de construcao dos novos 
centros de saúde de Castelo Branco e Serta». 

O custo total do centro de saúde de Castelo Branco ronda 
os 110.000 contos e o da Sertã os 35.000 contos, verbas que 
«estão já incluídas nos Piddac/89 e 90», segundo disse a 
presidente da ARS. 

A mesma fonte referiu ainda que no Piddac/88 consta 
uma verba de 110.000 contos, destinada à construção do 
centro de saúde da Covilhã. 
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CIPRIANO MARTINS 
DEIXA GOVERNO CIVIL 


O governador civil de Coimbra, Cipriano Mar- 
tins, vai ser rendido no cargo, no próximo dia 5 de a informação hoje 
Janeiro, por Carlos Loureiro, até agora vice-presi- 
dente da Comissão de Coordenação da Região do 
Centro, para, muito provavelmente, ingressar no 
Conselho Superior da Comunicação Social. 


A informação não é nova — 
nós próprios a noticiámos em 
tempo oportuno —, mas o con- 
vite do chefe do distrito para 
um acto de apresentação de 
cumprimentos de agradeci- 
mento e de despedida, no dia 
4 do próximo mês, leva-nos a 
uma breve reflexão sobre o 
seu mandato. 


E começaremos por dizer 
que Cipriano Martins, aliás na 
linha dos seus antecessores, 
soube e quis maximizar uma 
função que, atendida a sua in- 
definição no quadro político e 
autárquico, condena os seus 
titulares a uma certa frustra- 
ção. Que também era visível 
num homem que queria fazer 
mais e melhor pelo seu distri- 
to, buscava uma atitude activa 
e interventora em todos os 
processos de desenvolvi- 
mento de terras do Mondego. 


É, com efeito, inegável que 
o actual governador civil, que 
jamais escusou a sua pre- 
sença em actos que interes- 
sassem a uma qualquer comu- 
nidade, por mais pequena que 
ela fosse, demonstrou sempre 
enorme abertura para dinami- 
zar é apoiar os projectos que 
iam surgindo em favor do pro- 


aprofundamento, da celeri- 
dade por que se batia. 

A industrialização e a mora- 
lização da prostituição nas 
ruas da velha urbe foram — ci- 
tem-se apenas dois exemplos 
em áreas propositadamente 

— campos de batalha 
do político que defendia a me- 
lhoria do nível económico das 
comunidades mas, também, 
um salto qualitativo imbito 
sociológico da parcola de po- 
pulação que representava. 
Contudo, a sua obra maior, 
durante o mandato que agora 


turas oficiais e particulares 
que melhor poderão levar a 
bom porto a importante função 
de apoio aos mais destavore- 
cidos. 

Aspecto que urge também 
relevar neste ligeiro aponta- 
mento — e porque directa- 
mente nos diz respeito o 
que se prende com a forma 
como Cipriano Martins soube 
trabalhar com os jornalistas 
acreditados em Coimbra, ati- 
tude que lhe valeu, no pas- 
sado ano, a justíssima atribui- 


Seguro da importância que 


nha no mundo moderno, côns- 
cio da força da representação 
na cidade mondeguina dos 
mais dos órgãos de Comuni- 
cação Social de expansão na- 
cional, com todos eles sempre 
Cipriano Martins — a par com a 
imprensa regional — soube es- 
tabelecer as melhores rela- 
ções de recíproca colaboração 
em ambiente de mútuo respei- 
to. O que se saúda, muito es- 
pecialmente, sobretudo 
quando sabemos que tal ati- 
tude não é ainda habitual por 
parte daqueles que detêm res- 
ponsabilidades dos aparelhos 
do poder. 


Cipriano Martins deixa, no 
Governo Civil, um bom traba- 
lho, daixa Coimbra com a cer- 
teza de ter contribuído, no li- 
mite das possibilidades, para o 
engrandecimento do distrito. 


Irá de novo para Lisboa, en- 
quanto nos sobra a 

de um dia, não muito afastado, 
regressar, com outros agora 
em terras tejanas, então para 
a Região Centro. Enquanto is- 
so, lá estaremos no próximo 
dia 4, na Casa Amarela, para 
recebermos «os cumprimen- 
tos de agradecimento e de 
despedida», sobremodo para 
lhe reiterarmos o nosso obri- 
gado pela forma como soube 
estar, o nosso bem-haja pelo 
que foi possível fazer em prol 
do desenvolvimento do distrito 
coimbrão. 


A. Cabral de Oliveira 


Assembleia Municipal aprovou orçamento 
META A PERSEGUIR É O DESENVOLVIMENTO 


Foram aprovados por unanimidade o plano e 
orçamento da Câmara Municipal de Viseu. Docu- 
mentos do mesmo tipo relativos aos Serviços Mu- 
nicipalizados mereceram Igual tratamento da As- 
sembleia Municipal, que reuniu, dia 28, no Palácio 
dos Peixotos, a fim de os ratificar. 


Os documentos de gestão 
financeira da autarquia para o 
ano de 1988 mereceram calo- 
rosó debate, desenvolvido 
com a maior elevação pela As- 
sembleia. A Câmara dá lições 
de como se deve gerir e o ór- 
gão deliberativo assumiu-se 
com a idoneidade capaz para 
apreciar o seu trabalho. 

O volume total do orça- 
mento do Município eleva-se 
2.326.759.000 escudos; 

aindo desta verba 
499.731.000 escudos para os 
Serviços Municipalizados de 
Água, Saneamento e Piscinas. 

Por unanimidade foram vo- 
tadas também as alterações a 
introduzir à postura sobre o 
trânsito na cidade, extensivas 
às freguesias que não inte- 
gram a área da cidade. 

Para integrar a Assembleia 
Geral da Associação de Muni- 
cípios da Beira Alta-Douro Sul 
foi eleito o presidente da Junta 
de Freguesia de Santa Maria, 
António Ferreira, que tem 
como substituto, nos seus im- 
pedimentos, Silvino C. Silva, 
da freguesia de S. Salvador. 

Invulgarmente vivo e muito 
participado foi o problema da 
transferência de verbas para 


as juntas de freguesia (54.300 
contos). Chegou-se à conclu- 
são de que deveria aplicar-se 
alei, a qual deverá ser cumpri- 
da «mesmo que não gostem 


pela Assembleia, onde se afir- 
mou não se compreender o 
que se está a passar. À Cã- 
mara irá brevemente questio- 
nar o Governo, exigindo uma 
resposta para O que se está a 
passar, considerado despres- 
tigiante para a região. 

Antes da ordem do dia 
foram abordados os mais di- 
versos assuntos. A tónica 
geral foi, porém, de aborda- 
gem a questões que jogam 
com os interesses do concelho 
e região. 

João Gomes deu abertura a 
uma polémica discussão em 
que a Rádio Viseu foi «ve- 
deta», atendendo à delibera- 
ção superior que praticamente 
a silencia em proveito de 
Coimbra, aprovando-se uma 

de repúdio. 

Delfim Correia lamentou 
que em termos de informação 
Viseu continue a ser relegada 


PERDE CABELO? 


Mn UIBORATÓRIO CONSULTÓRIO MARGEL 


RECUPERAÇÃO DE CABELO, PELADAS, ETC. 


MARCELLO. 


Acorte do vez, com método, técnica e resultados comprovados. 
Sem compromisso encontre a melhor solução. 


para plano secundário, me- 
diante «a prepotência de 
Coimbra (pior que Lisboa)», 
apontando o caso do «12» — 
informações dos CTT/TLP. De 
Viseu o serviço passou para 
Coimbra e aos fins de semana 
vai passar «férias» à Serra da 
Estrela, respondendo di 
Guarda, onde não se informa 
coisa alguma... não se sabe 
nada... Apelou, portanto, para 
a salvaguarda dos interesses 
de Viseu. Congratulou-se 
ainda com o êxito da visita do 
presidente da República à ci- 
dade. 


Osório Mateus lamentou 
que o PIDDAC/88 ignorasse 
as grandes realizações de que 
a região carece, apontando, 
como expoente máximo des- 
sas carências, a não constru- 
ão do novo hospital de Viseu. 
Manuel Ortigão esteve em 
desacordo com o Fundo de 
Equilíbrio Financeiro, que não 
equilibra coisa alguma... 
Alfredo Miguel rectificou 
voto de censura de há um ano 
que naquele lugar deu ao Exe- 
cutivo, desta vez a 
Câmara pela obra que está a 
fazer. Disse que a sua fregue- 
sia (S. José) esteve abando- 
nada mais de 30 anos, mas 
que agora começa a mexer. 
«Desejo que 88 seja um ano 
de trabalho», sublinhou. 
Sérgio Tavares, com várias 
intervenções, manifestou, na 
primeira, o seu regozijo pela 
presença dos órgãos da co- 
municação social, acabado o 
diferendo que opunha estes à 
AM. e esta àqueles, com ele- 
vação para ambas as partes. 
Considerou louvável a inicia- 
tiva da Câmara em realizar a 
festa de Natal e manifestou o 
desejo (necessidade) do con- 
celho ser dotado com mais 
duas escolas secundárias, 
uma a implantar em Silgueiro 
e outra em Mundão. 
Entrados na ordem do dia, 
Engrácia Carrilho, chefe do 
Executivo, começou por fazer 
um balanço retrospectivo do 
que foi a actividade do Munici- 
pio nos últimos dois anos. 
Conseguindo o equilíbrio fi- 
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«CÂMARA DEVERIA APOIAR 
EXECUÇÃO DO NOSSO PLANO» 


A Junta de Freguesia de S. Sebastião, desta 
cidade, considera que a Câmara Municipal «de- 
veria dar os apolos necessários para a execução 
do nosso plano» - segundo uma comunicação feita 
por aquele órgão autárquico à Assembleia de Fre- 
guesla, na mais recente reunião deste órgão, em 


que foi apresentado o 
próximo ano. 


Segundo o documento, e 
«reportando-nos ao plano de 
actividades de 1987, cumpre 
nos informar», referem os 
membros da Junta de Fregue- 
sia, «que não foi possível exe- 
cuté-lo na sua totalidade e, 
Contra a nossa vontade, en- 
contrámos dificuldades por 
parte da Câmara Municipal, a 


Desta forma, salienta ainda 
a Junta de Freguesia de S. Se- 
bastão, «para o ano de 1988 
iremos transferir algumas ru- 
bricas por executar, contando 
com mais apoio da Câmara 
Municipal, nas obras de maior 
vulto, visto que a nossa activi- 
dade tem obj comuns, 
em relação à Câmara Munici- 
pal e, por isso, justifica um 
maior apoio do Municípios. 

O preâmbulo do plano de 
actividades refere ainda que 
«irão ter tratamento prioritário 
por parte desta Junta, junto da 
Câmara Municipal, as rubricas 
que não foram contempladas 
no piano de actividades de 
1987, e que se concretizam 
em 1988, pelo menos parte 
delas-. 

Relativamente ao orça- 
mento, o respectivo preâm- 


nanceiro, a Câmara pode lan- 
çar em 87 projectos mais arro- 
jados — salientou. 

Agora é preciso ir mais 
além. Prometeu levar à pró- 
xima Assembleia Municipal o 
estudo para alargar o limite da 
área da cidade e dotar Viseu 
de espaços culturais, infor- 
mando, a este respeito, que 
dentro de 18 meses a cidade 
terá já um teatro a funcionar. 

O processo da Casa dos 
Prime é irreversível, ali se aco- 
lhendo o Conservatório de Mú- 
sica Azeredo Perdigão. 

Os espaços económicos 
não estão descurados, salien- 
tou, apontando, a construção 
do primeiro (serão construídos 
trôs) mercado retalhista. 

Foram efectuados vários 
protocolos e postos em execu- 
ção importantes projectos, de 
entre os quais se salientam o 
prolongamento da Avenida 
Capitão Homem Ribeiro e a 
rede de abastecimento de 
água ao Sector V, a partir do 
açude da Maeira. Uma obra 


derou ainda importante a cria- 
ção de quatro gabinetes (TL, 
Nerec, Nó Industrial e Serviço 
Forum). N 

O presidente da Câmara fez 
a defesa do plano e orçamento 
para 1988 com a objectividade 
que o caracteriza, dando ên- 
fase às suas linhas gerais em 
ordem ao desenvolvimento ur- 
bano e rural. 

Esciarecidas algumas dúvi- 
das dos deputados, os docu- 
mentos foram aprovados por 
unanimidade. 

Cartos Pimentel (CDS) fri- 
sou que o orçamento de 86 foi 
o possível, o de 87 primou 
pela oportunidade e o de 88 
permitirá o desenvolvimento 
integrado do concelho, encon- 
trando-se o tempo certo para o 
séu lançamento. 

Ribeiro de Carvalho (PRD) e 
João Gomes (PS) disseram 
que se estava em presença de 
um orçamento realista e real- 
çaram a coesão verificada no 
Executivo, parecendo respirar 


plano e o orçamento para o 


bulo assinala que, «nos capí- 
tulos económicos, estão cria- 
das todas as condições para 
as tarefas de 1988» e que «a 
tesouraria se encontra contro- 
lada, não havendo qualquer 
encargo público por satisfazer, 
verificando-se não haver preo- 
cupações financeiras para 
esta Junta, sendo de apontar a 
boa gestão do ano que finda». 

O plano de actividades pre- 
vô, quanto ao saneamento, a 
execuçãõo da canalização do 
ribeiro de Couros e do inter- 
sector de Couros (ambas em 
primeira fase) e, no capítulo da 


Está prevista também a pavi- 
mertação da Rua da Ramada 
e do Jardim da Alameda, bem 
como a colocação de bancos 
no mesmo jardim e o ajerdina- 
mento junto ao bloco Pimenta 
Machado, no Largo da Repú- 
blica do Brasil. O arranjo do 
parque de estacionamento no 
Largo do Trovador é outra das 
obras previstas. 


2º Exposição-feira 
da Fafemel 


No âmbito da 2 Exposição 
feira da Fafemel, realizam-se 
hoje duas palestras-colóquios. 


saúde e confiança por todos 
Os poros. 

Sérgio Tavares (PSD) con- 
gratulou-se, por sua vez, com 
a aprovação por unanimidade 
dos instrumentos de trabalho 
em análise. Destacou a prova 
de eficiência do Executivo e 
chamou para realce das suas 
palavras o clima de entendi 
mento que se gerou na As- 
sembleia. 

Salutar o facto de ninguém 
ter fumado no salão, o que se 
regista com agrado. 

Segundo a Câmara, o plano 
de obras a executar é extre- 
mamente rico, quer pela sua 
quantidade quer pela quali- 
dade das realizações pre- 
vistas. 

Entretanto, sublinha-se, nas 
despesas correntes, ser signi- 
ficativa a despesa com o pes- 
soal, que leva 26,16 por cento 
do total das despesas gerais. 

Na parte das despesas de 
capital, as construções diver- 
sas absorvem 22,3 por cento. 

A vontade de dotar o conce- 
lho com infraestruturas de re- 
levante interesse consubstan- 
cia-se na verba destinada à ru- 
brica «outros edifícios», onde 
se inclui a construção do mer- 
cado, do Teatro Viriato e Com- 
plexo Escolar de Marzovelos. 

Em termos percentuais, ca- 
nalizou-se para a Educação é 
Ensino 10 por cento do valor 
das sas e que corres- 
ponde a 166.945 contos; 
110.575 contos (6,5 por cento) 
na Cultura, Desporto e Tem- 
pos Livres; 183.647 contos (11 
por cento) na Habitação e Ur- 
banismo; 168.282 contos (10 
por cento) no Saneamento e 
Salubridade, e em duas gran- 
des rubricas — Desenvolvi- 
mento Económico e Social e 
Comunicação e Transportes — 
59,7 por cento do total do in- 
vestimento previsto, sendo 
18,2 por cento para a primeira 
e 41,5 por cento para a se- 
gunda, o que se traduz no in- 
vestimento previsto de 
313.725 contos e 704.247 
contos, respectivamente. In- 
cluem-se nesta última rubri 
o prolongamento da Av. Capi- 


A primeira, às 14 horas, ver- 
sará o tema «renovação e tra- 
tamento de ceras» e estará 
cargo do engenheiro técnico 
agrário Edgar Correia, da 
Direcção Regional de Agricul- 
tura de Trás-Os-Montes. A se- 
gunda, a cargo do engenheiro 
zootécnico Joaquim Maga- 
lhães, versará o tema «criação 
de rainhas». 

A 2º Exposição-teira é uma 
iniciativa da Cooperativa de 
Produtos de Mel do concelho 
de Fafe e encerrará no pró- 
ximo dia 3 de Janeiro. 


«Rádio Guimarães» 
elege corpos 
sociais 


A «Rádio Guimarãe: 
Cooperativa de Radiodifusão - 
uma das três estações emisi- 
soras da cidade-berço - vai 
reunir hoje em assembleia 
geral ordinária, com um único 
ponto em «ordem de traba- 
lhos», ou seja, a «eleição dos 
titulares dos órgãos sociais da 
cooperativa». 

Esta assembleia geral de- 
correrá a partir das 21 horas 
nas instalações da Biblioteca 
Gulbenkian, ao Largo da Oli- 
veira, nesta cidade. 


Confraternização 
dos viajantes 
e pracistas 


A Associação dos Viajantes 
e Pracistas de Guimarães vai 
levar a efeito, entre 3 e & de 
Janeiro próximo, a 37* Contra- 
temização dos viajantes e pra- 


tão Homem Ribeiro, iniciada 
há dias; o troço da Clrcunvala- 
ção da EN-229 à Avenida da 
Bélgica e as obras do aeródro- 
mo, que em muito vão engran- 
decer o concelho, afirma- 


Recital 
pelo quarteto 
«Capela Lusitana» 


Integrado no «Projecto Iti- 
nerância» da Secretaria de 
Estado da Cultura, e com or- 
ganização local do Forum Vi- 
seu — serviço municipal de cul- 
tura e comunicação -, o quar- 
teto «Capela Lusitana» apre- 
senta, hoje, na igreja do Semi- 
nário Maior, às 21,30 horas, 
um recital de música portugue- 
sa e de autores de outros paí- 


Relativamente 


cistas do concelho de Gui- 
marães - manil tradi- 
cional daquela importante 
classe. 


Ontem, ao princípio da noi- 
te, a direcção daquela Asso- 
ciação deu a conhecer, em 
conferência de imprensa, o 
programa da 37º confratemi- 
zação. 

Na nossa próxima edi 
daremos a conhecer os princi- 
pais aspectos relacionados 
com esta manifestação. 


Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo 
de Fafe 


A Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuto de Fafe vai reunir hoje 
em assembleia geral ordinária, 
no edifício da Cooperativa dos 
Produtos Agrícolas de Fafe 
(ex-Grémio da Lavoura). 

A «apreciação e votação do 
jo plano de acti- 
apresentados pela 
Direcção para o ano de 1988» 
é o primeiro ponto da «ordem 
de trabalhos», seguindo-se 
«deliberar sobre a participa- 
ção desta Caixa de Crédito no 
fundo de garantia do crédito 
agrícola mútuo». Serão ainda 
apreciadas alterações a arti- 
gos dos estatutos. 

Esta assembleia geral ordi- 
nária está marcada para as 10 
horas, 


AGARRE-SE A ESTRADA 


ses europeus dos séculos XVI, 
XVII e XVIII, nomeadamente 
António Carreira, Manuel Ro- 
drigues Coelho, João Rodri- 
gues Esteves, Carlos Seixas, 
Heinrich Schutz e Johann Se- 
bastian Bach. 

«Capela Lusitana» é um 
conjunto de músicos de 
grande renome e de altas qua- 
lificações, que se propõe fazer 
reviver a prática história das 
antigas capelas existentes nas 
catedrais e na corte de Por- 
tugal». 

“Capela Lusitana» é com- 
posto pelos seguintes músi- 
cos: Mário Marques, contrate- 
nor; Nelson Rocha, trompete; 
Emídio Coutinho, sacabucha, 
e Gerhard Doderer, órgão e 
direcção musical. 

A entrada é gratuita. 


a Dezembro do ano passado 


ENTRARAM 
MENOS EMIGRANTES 
POR VILAR FORMOSO 


Mais de 125.000 emigrantes entraram em Portugal pelas 
fronteiras rodoviária e ferroviária de Vilar Formoso, entre 11 e 
27 de Dezembro — revelou o delegado na Guarda da Secre- 
taria de Estado das Comunidades Portuguesas. 

Luis Campos disse que aquele número foi inferior em 
cerca de 8.000 pessoas relativamente a idêntico período do 


ano passado. 


Foram registados 31 regressos definitivos a Portugal de 
agregados familiares de emigrantes oriundos da França, Sui- 
ça, Alemanha Federal e Luxemburgo. 

No mesmo período sairam do país por esta fronteira 
cerca de 38.400 emigrantes, número considerado por Luís 
Campos como inferior ao registado no ano passado. 

Aquele responsável justificou a redução de entradas no 
país, neste período de férias, pelo facto de muitos familiares 
residentes em Portugal optarem por passar férias junto dos 
emigrantes nos países de trabalho. 

O Instituto de Apoio à Emigração e Comunidades Portu- 


guesas e a Secretaria de Estado da Eimigração iniciaram em 
11 de Dezembro uma campanha de apoio, informação e 
esclarecimento junto dos emigrantes em trânsito nesta fron- 
teira. 


Durante a campanha, que termina em 11 de Janeiro, são 
distribuídos material informativo, bandeiras portuguesas e 


mensagens de boas-festas. 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


«NOVO CRUZADO» 


29 de Dezembro de 1987 
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NÃO FUNCIONA? 


A taxa de Inflação brasileira foi de 365,96% em 
1987, o que constitui um novo recorde histórico e 
um sinal do fracasso do plano de austeridade 
«Novo Cruzado», lançado em Julho último. Estes 
dados foram revelados ontem pelo Instituto Bra- 
slleiro de Geografia e Estatística (IBGE). O recorde 
anterior, de 235,1%, foi registado em 1985. 


A inflação em Dezembro, 
calculada sobre a base dos 
preços médios em vigor entre 
16 de Novembro e 16 de De- 
zembro, foi de 14,14%. 

Peritos assinalam que a 
taxa de inflação oficial é in- 
ferior à inflação real devido a 
uma subida desenfreada dos 
preços nos supermercados e 
lojas durante o mês de De- 
zembro, após a liberalização 
geral dos preços, que estavam 
bloqueados desde Junho úl- 
timo quando foi lançado o pla- 
no de reestruturação econó- 
mica. 

O plano «Novo Cruzado», 
destinado a reduzir a inflação 
e a manter o crescimento eco- 
nómico, foi executado em três 
etapas: um primeiro período 
de congelamento dos preços é 
dos salários durante 90 dias, 
uma segunda etapa de flexi- 
bilização dos preços, que en- 


trou em vigor em Setembro, e, 
finalmente, a liberalização to- 
tal dos preços durante o mês 
de Dezembro. 

O plano «Novo Cruzado» foi 
lançado em 12 de Junho úl- 
timo. 

Nesse mês, a inflação atin- 
gia 26,06% e, em Julho pas- 
sou para 3,05%. 

Aquele plano seguiu-se a 
um outro com o mesmo nome, 
lançado em Fevereiro de 1986 
para tentar reduzir a inflação 
que atingia a taxa de 
223,65%. 

No primeiro semestre de 
1987, a inflação brasileira foi 
de 186,08%. 


Samey tenta 
renegociar 
dívida 


O presidente do Brasil, José 
Sarney, reuniu-se segunda- 


feira com o ministro interino da 
Economia, Mailson da Nóbre- 
ga, para analisar a nova estra- 
tégia de renegociação da di- 
vida externa que atinge os 
116.000 milhões de dólares. 

O ministro interino, que po- 
derá ser confirmado como ti- 
tular no cargo deixado vago 
por Luiz Carlos Bresser Perei- 
ra, viajou para a ilha de Curu- 
pu, situada a 1.500 quilóme- 
tros a norte de Brasília, a fim 
de se reunir com o presidente. 

Sarney encontra-se em 
Maranhão, seu estado natal, a 
gozar um curto período de 
férias. 

A nova estratégia do Go- 
verno brasileiro, segundo o 
jornal «Estado de São Paulon, 
condicionaria pela primeira 
vez o pagamento dos juros ao 
aumento do comércio externo, 
à semelhança da decisão 
adoptada há dois anos e meio 
pelo Governo do Peru. 

Segundo fontes citadas pelo 
«Estado de São Paulo» a nova 
proposta prevê a salvaguarda 
contra flutuaçães das taxas de 
juro, Renegociação das taxas 
de risco, acordos plurianuais, 
bem como um maior prazo 
para amortização de capital. 


Com fundo suplementar de oito milhões 


FMI QUER DAR 
BODO AOS POBRES 


O Fundo Monetário Intena- 
cional (FMI) anunciou segun- 
da-feira a criação de um fundo 
suplementar de 8.400 milhões 
de dólares para ajudar alguns 
dos países mais pobres do 
mundo. 

O novo fundo, oferecido por 
vários países, nomeadamente 
o «Grupo dos Sete» mais in- 
dustrializados do mundo, à ex- 
cepção dos Estados Unidos, 
designa-se por «facilidade de 
ajustamento estrutural refor- 
cada» (enhanced structural 
adjustment facility). 

Esta nova linha de ajusta- 
mento estrutural será alimen- 
tada monetariamente pelo Ja- 
pão, França, Alemanha Fe- 
deral, Itália e Canadá. 


A nova reserva absorve e 
substitui a «facilidade de ajus- 
tamento estrutural» (structural 
adjustment facility), no valor 
de 3.000 milhões de dólares, 
que existia desde 1985. 

Deste modo, o novo fundo 
adicionado ao anterior totali- 
zará 11.400 milhões de 
dólares. 

Esta decisão satisfaz uma 
das resoluções da última as- 
sembleia dos países membros. 
do FMI, realizada em 
Washington, e que tem como 
objectivo apoiar programas de 
assistência para 60 países po- 
bres, particularmente da Ásia 
e África. 

A informação divulgada se- 
gunda-feira pelo FMI sublinha 


que as nações beneficiadas 
poderão obter empróstimos 
por um período de 10 anos, 
com um juro de 0,5% nos pri- 
meros cinco anos e meio. 

O novo fundo do FMI foi 
aprovado após difíceis nego- 
ciações sobre como serão ob- 
tidos os donativos e quais as 
condições para os emprós- 
timos. 

A conclusão com óxito das 
negociações foi uma con- 
quista pessoal do director-exe- 
cutivo do FMI, Michel Cam- 
dessus, que fez a proposta de 
triplicar o fundo original de 
3.000 milhões de dólares. 


Junte às Tradições Seculares 


“ATradição 


“de comprar Lotaria 
FIM DE ANO 
Taluda 120 Mil 


Contos 
Feliz 1988 
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Pouco movimento acentua quedas 


NADA FAZ 
SUBIR O DÓLAR 


O dólar baixou ontem novamente em relação 
às outras grandes moedas, na Europa e na Ásia, 
enquanto os preços do ouro se mantiveram está- 
vels. A moeda norte-americana continuou a perder 
valor, apesar de, na segunda-feira, a Casa Branca 
ter garantido que pretende estabilizar o dólar e que 
uma nova baixa seria contraproducente. 


De facto, segundo garantiu 
uma porta-voz da Casa 
Branca, os Estados Unidos 
querem estabilizar o dólar em 
relação às outras grandes 
moedas, porque consideram 
que uma nova baixa da sua 
moeda será contraproducente. 

A declaração de Marlin Fitz- 
water foi feita segunda-feira, 
dia em que o dólar bateu todos 
os recordes de baixa nas prin- 
cipais praças cambiais. 

«Os Estados Unidos que- 
rem a estabilidade do dólar» — 
disse a porta-voz da Casa 
Branca, que acompanha o 
presidente Ronald Reagan 
nas suas férias de fim de ano 
na Califórnia. 

«Sentimos verdadeiramente 
que um novo declínio ou uma 
excessiva flutuação poderão 
ser contraproducentes» — 
acentuou Fitzwater, sem mais 

nores. 

No entanto, operadores dis- 
seram ontem que há poucos 
investidores interessados em 


tomar posições estando tão 
próximo o Fim do Ano, e o 
pouco movimento nos merca- 
dos tomou mais exageradas 
as perdas do dólar. 
«Nao há vontade para fazer 
o mercado avançar de uma 
maneira ou de outra» — obser- 
vou um operador em Londres. 
Em Tóquio, onde os merca- 
dos fecham quando os da Eu- 
ropa abrem, o dólar atingiu 
uma nova baixa recorde, co- 
tando-se a 123,50 iénes, con- 
tra 123,55 na segunda- 
Foi a décima vez nos últi- 
mos 15 dias de mercado que o 
dólar atingiu o seu mais baixo 
nível desde que as modemas 
taxas de câmbio foram esta- 
belecidas no final dos anos 40. 
Em Londres, após quatro 
dias de encerramento dos 
mercados para as festas na- 
talícias, o dólar registou tam- 
bém níveis de baixa recorde 
face ao iéne (123,13 contra 
123,17) e ao marco alemão 
(1,5890 contra 1,5910). 


tem a barreira dos 1,60 mar- 
cos, pela primeira vez no mer- 
cado de câmbios de Franktunt, 
cotando-se a 1,5906, contra 
1,5022 na segunda-feira. 

O Bundesbank, banco cen- 
tral da Alemanha Federal, in- 
terveio comprando 18,3 mi- 
lhões de dólares para equili- 
brar o mercado. 

Em Paris, o dólar também 
quebrou, cotando-se no «fi- 
xing» a 5,3860 francos france- 
ses, contra 5,3860 na segun- 
da-feira. 

“Em Lisboa, o dólar quebrou 
0,64%, cotando-se no «fixing» 
para clientes do Banco de Por- 
tugal a 130,245 escudos (com- 
pra), contra 131,094 na segun- 
da-feira. 

Os preços do ouro foram 
ajudados por compras modes- 
tas e pela fraqueza do dólar, 
que aumenta a atração pelo 
metal amarelo como investi- 


mento, 
Em Lisboa, O ouro quebrou 
13,40 escudos, cotando-se a 
2.138,20 escudos (compra), 
contra 2.151,60 na segunda- 
feira, segundo informação do 
Banco de Portugal. 


SOPETE 


SOCIEDADE POVEIRA DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, SA 


SEDE: EDIFÍCIO SOPETE — PASSEIO ALEGRE — PÓVOA DE VARZIM 
CAPITAL SOCIAL: 1.600.000.000$00 
MATRICULADA NA C.R.C. DA PÓVOA DE VARZIM SOB O N.º 144 DO LIVRO C1 
PESSOA COLECTIVA N.º 500 273 707 


OBRIGAÇÕES SOPETE/87 


(COLOCAÇÃO PRIVADA) 


Por deliberação da Assembleia Geral reunida em 11 de De- 
zembro de 1987 vai a SOPETE emitir 500 mil obrigações, nas 


seguintes condições: 


— Valor nominal e preço de subscrição: 1.000$00 por obri- 


gação. 


— Realização: pagamento integral no acto da subscrição. 

— Representação das obrigações: em títulos ao portador de 
10, 20, 50 e 100, e em certificados, distribuídos por três 
séries (A, Be C). 

— Taxa de juro nominal: a correspondente a 96% da taxa de 
referência para as obrigações fixada em aviso do Banco de 
Portugal, que vigorar no primeiro dia de cada período de 
contagem dos juros, arredondada para o múltiplo de 1/4 de 
ponto percentual imediatamente superior. - 

— Regime fiscal: isenção total de impostos. 

— Pagamento de juros: os juros são pagos semestral e poste- 
cipadamente, vencendo-se em 30 de Junho e 30 de De- 
zembro de cada ano: o pagamento do primeiro cupão 
ocorre em 30 de Junho de 1988. 

— Reembolso: a amortização é feita ao par, no termo do 
oitavo ano (Série A, com 165 mil obrigações), nono ano 
(Série B, com 165 mil obrigações) e décimo ano (Série C, 
com 170 mil obrigações) após a subscrição. 

— Garantias: os encargos emergentes da emissão são supor- 
tados pela emitente, por eles respondendo o total das suas 


receitas. 


— Admissão à cotação: a ser solicitada após o fecho da 


subscrição. 


— A emissão será dispensada de autorização por parte do 
Ministério das Finanças, ao abrigo do disposto no Decreto- 
-Lei n.º 23/87, de 13 de Janeiro, e na Portaria n.º 282/87, de 


7 de Abril. 


— Colocação: a colocação das obrigações é assegurada'por 

* um sindicato restrito de instituições financeiras, liderado 
pela CISF — Companhia de Investimentos e eniços Fi- 
nanceiros, SA. 


Póvoa de Varzim, 28 de Dezembro de 1987 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


30 de Dezembro de 1987 
O Comírcio do Porto 


BOLSA DE VALORES DO PORTO E LISBOA 


(Cont. da pág. anterior) 


29 de Dezembro de 1987 


TESE DE VALORES DO PORTO 


BOLSA DE VALORES DE LISEOA 
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2-COTAÇÕES NÃO OFICIAIS 


BOLSA DE VALORES 
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30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


BOLSA DE VALORES DO PORTO E LISBOA 


29 de Dezembro de 1987 
PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS 


COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE TÍTULOS EM 15/12/87 


TÍTULOS NACIONAIS 


Designação Quant. Oltcot. Valor Designação Quant. Ult.cot. Valor 
DINADAPURUIEA SOPORCEL SERIE C/87 1 900“ “so boo ooo 
» IPOCORK .... 1000 «0 090 000 
dA fimo Neco Joc 28 do dos | CENTRAL DE PERAFITA 1000 «0000 000 

23 123 3140 763406220 | SONELOS - S6r.A/87 . 35000 1000 35 000 000 
5 100 3 401 105 500 | SOMELOS - Sér.8/87 .... 135000 1000 135 000 000 
FIP = lia 3h 13392 9850 1412611200 | SAROPOR -ouior Ed ed cd A food 
4750 26000 123 500 000 ) a: 
cap. AUT. = bo 2000 27000 54000000 | LUSOLEASINO - 1 DO DO a e ra aa TD 
cap. AUT. = St, 20 729 27000 559 683 000 o o 
CAP. AUT. 2 Anos/86 .... 23500 10600 269 100000 E ROO canto oro 
TESOURO - Sem Cupão/Bó.. 20 000 8350 167 000 000 E adia 
FP = 14. Sér./87 ...(*) 136 369 9900 1 350 053 100 Ro mio] 
FP Bé 9900 228531 600 3 
z 9500 274 493 000 1000 — 3 000 000 
FIP - 6%, Sér./B7 ...(*) 9B MT 9950 979 547 650 11,893 096 750 
s1P - Bi, Sér./87 9 950 5 970 000 
FIP = 9%, Sér./87 . 9 950 1.492 500 000 
11423 823 930 TÍTULOS DE PARTICIPAÇÃO 
ROS FUNDOS PÚBLICOS E EQUIPARADOS CENTRALCER . - 334 800 1400 468 720 000 
125 000 1300 162 500 000 
E.P. (SF-1)/85 10000 10500 105 000 000 68 000 1300 38400 000 
BRISA 300 000 950 285 000 000 34 000 1150 
SAE. 23 880 1050 O 
E 76 
. OBRIGAÇÕES DIVERSAS Acções 
PORTUGAL e COLÔNIAS .... 17617 1100 19378 700 
SENTRALCER 18680 105 19260400 | FINAGRA = o 15 Ca 
RESRIGE . 21925 1020 22 363 500 10000 3 760 37 600 000 
gs 30000 1000 30 000 000 TESS 

TEIRO/AGROBATE + 1000 12500 000 RS Ro! Ho coho 
tgp riprndç dela e +) 4690 13700 64 253 000 
T.M.GONÇALVES SA - Sér.D 17790 1010 17967 900 o GR emo 
T-M-GONÇALVES JA - Sér.C 54460 1.000 5 440 000 O DS 
QUINTAS E QUINTAS ...... 1065 1000 1065 000 So dito a e 
SIMELOS - Sér. A .. 9235 1000 9 235 000 o go a 
SELOS - Sér. B 14550 1020 1 B61 000 : ua 
SOMELOS - Sér. € 21620 1050 22 268 600 ARBORFIL Qeaút.) . adianto frei 
VILATÊXTIL 39965 1020 40 764 300 FITOR e 3 800 ne si 
PERTUCEL - 14515 1.020 14 805 300 FITOR Ceaut.) 1 500 Ed 
BERTUCEL - 2º 8950 1020 9 129 000 CEL. CAIMA ... 29000 1 105 190 000 
SÉPCRCEL/86 NESSA) na tdi) do | SEL. CAIMA Ceaut.) . E Pobregio) 
AVSAR ... TMAPA à 
PETROGAL/BS . 283 1090 3098870 | ovensaL ..... 000 4000 20 000 000 
PETROGAL/86 . 88% 1100 9 746 000 | LITHOFORMAS PORTUGUESA .. 15 4)0 5500 82 500 000 
ZETROGAL/8S . 61130 1050 6% 186500 | ma 7 600 4500 319 500 000 
E 26065 1030 26 826 350 10000 15 000 150 000 000 
NCESUST = Sér. À 1320 970 10 980 400 so 9000 7 740 000 
NOECNST - Sér. 8 a7 420 990 17265800 | 0, FERREIRINHAS 14428 2460 35492 880 

ENST - Sér. C 21000 900 18900000 | gracec 67900 5850 397 215 000 

1000 21000000 | pera, MEC. ALFA 18920 6000 113 520 000 
es] E = Doo | MOTA E COMPANNIA . 1 500 261 000 000 
100 ds 520 0 650 . Setas om 
Dao. 26,010 DO 2080 2 440 000 
9.080 214 Sa TO 2000 200 000 000 
1030 16 603 000 5500 “28000 000 
EcACEC - Sér. 8 55 755 980 54639900 | Gap FERNANDES 350 57 750 000 
EFACEC - Sér. C. se o 4 ps E = To | PAP-FERMANDES 2600 201 559 800 
ieian 
7. CUNHA BARROS . 1030 13863 800 rege) 
1030 39521 100 R 15 000 1 956 000 000 
1020 20400 000 . 12000 231 672 000 
1020 16 019900 Ê 11800 656 310 000 
1110 88 800 000 é 1% 000 423 570 000 
1080 Só 096 160 TS dO 25 000 336 009 Doo 
1080 56 a 
1020 6976 800 | LUSOLEASING ..cccemoeooeo 16 210 17400 267 256 000 
1060 56 190600 | B.C.P. - Port. - 1100 89000 97 900 000 
A = a “a 2 .CaP. » Port. (caut.) .. zo 000 Er E o 
990 1 B98 013 150 6 400 000 
1020 36 159 000 38 500 000 
1090 17 876 000 ELLER FACTORING (caut.). 2333 3125 7291667 
1040 16 764 800 EUROLEASING ... 200 12 500 2.500 000 
1.000 4 600 000 €.5.0 TRABALHO lcaut.) .. 1500 26000 39 000 000 
1.000 8 600 000 S.P. SEGUROS (caut.) .... 1500 20000 30 000 000 
1050 67089750 | muUNDICENTER 30 520 11050 337 266 000 
1.020 9 695 100 MUNDICENTER 4959 7000 36 713 000 
1000 "50/00 000 FENALU 2000 4 500 9 000 000 
9450 1323000 | 1 22760 5000 113800 000 
1030 16 326270 7793 -7500 - 58447 500 
1000 20739000 | sopETE .. 40 000 “4 SO0D "180 000 000 
1.060 8776 800 | estoRIL-SOL . 11300 3500 39 550 000 
1040 11471200 | EstoriL-SOL Ccaut.) 5837 2500 1 592500 
ps E Lcd 00 000 7000 1 k00 000 000 
1000 "409 -000 000 1000 15300 15 300 000 
Prior devidos 19000 11000 209 000 000 
ESTORILISOL 100 73 866 000 DR o 
METROPOLITANO «50000 950 427 500 000 29000 - 1600 28000 000 
T.A.P./86 . 200 000 1000 200 000 000 do 'ODO O a foge "e AU TUOU 000 
do SILVA GAMA - 20000 1000 20 000 000 a 
CIPA (caut.) . - 40000 4000 160 000 000 
AUTO INDUSTRIAL = S.A. 15000 1000 15 000 000 a reDItE= engiquo ÍaDO 
ANTO INDUSTRIAL - 8.8. 15000 1000 15000000 | MECANO-TEXTIL Ccaut.d ... 10 000 
SOC.TEXT.LUIS CORREIA - 40000 1000 40000000 | SALVADOR CAETANO - E) 1BIDOOR ;S/v0S) ab sa Tuia a 
FRANCISCO FINO 25000 1000 2500000 | EURONINAS . vo 365 astro 
EUROFINANCEIRA 75 000 1000 75 000 000 leóea 318 055 
SOPORCEL SÉRIE A/87 ... 650 000 1000 650 000 000 Subtotal 37 159 852 755 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 29/12/87 


OURO-Barra Fina(grama) 
PORTUGAL -2Mi-Rois. 
PORTUGAL -SMi-Réis 
PORTUGAL -10Mi-Reis. 
ÁF.SUL-2Rands 
AF-SUL-Krugerrana. 
ALEMANHA -20Marcos 
BÉLGICA-20Francos. E) 
E.U.AMERICA-SDolaresLibery 
ELU.AMÉRICA- 10DoiaresLibery. 
EU AMÉRICA-20Dblaros. 
FRANÇA-20Francos 
HOLANDA-10Florins. 
INGLATERRA. Libra Rainhaiisabe! 
INGLATERRA-Libra Rainha Vitória. 
INGLATERRA-Libra Réis. 
INGLATERRA-1/2Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA-1/2Libra Reis 
ITÁLIA-2OLras. 

MÉXICO-S0 Pesos. 
SUÍÇA-20Francos. 


Platina pura (1000) 
Paladium .. 

Ouro Fino! 

Ouro 0,916 . 

Ouro 0,900 mm 
Ouro Barra Fina 0,800. 
Ouro Castanho maciço-loi 
Ouro Castanho oco-ei 
Ouro Castanho 18K ... 
Ouro Castanho 14K 
Ouro Castanho 12K 
Ouro Castanho 10K 
Ouro Castanho 9K 
Prataina . 
Prata0,916 
Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO. 


é difeeeseeeslhico 


Pratafina 


Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 


-—— BIFMOFDAS -er 


economia - 1» 


BOLSA: ÚLTIMAS 
MEXIDAS DE 1987 


Aumentos de capital, subscrições públicas ou 
para accionistas, emissões de obrigações, admis- 


sões às bolsas de valores e alterações estatutári; 


com vista a Isso, animam este final de 1987 — ano 
de grandes alegrias, mas também de muitas triste- 
zas, para todos aqueles que, de alguma maneira, 
vêem no mercado bolsista um interessante pólo de 


Investimento. 


Assim, a Fundação Luso- 
Americana para o Desenvol- 
vimento (FLAD) e o grupo 
Previ subscreveram se- 
gunda-feira um aumento de 
100 mil contos do capital so- 
cial da Companhia Portugue- 
sa de Trefilaria (CPT). 

Trata-se da segunda e úl- 
tima tranche de um aumento 
de capital subscrito, em partes 
iguais, pela FLAD e pelo grupo 
Previdente, no montante total 
de 200 mil contos. 

A primeira tranche, de igual 
montante, foi realizada em 
Abril último, passando então o 
capital social da Trefilaria para 
200 mil contos e agora para 
300 mil contos. 

A participação da FLAD no 
capital da CPT surge na se- 
quência do acordo de coo- 
peração celebrado entre as 
duas entidades que permitiu à 
Trefilaria obter da MDM, So- 
ciedade de Investimentos, um 
financiamento de 300 mil 
contos. 


O financiamento, que teve o 
aval da FLAD, destinou-se ao 
apoio do fundo de maneio da 
CPT. 


Fonte da fundação disse 
que tanto o aumento de capital 
como o financiamento foram 
precedidos de estudos efec- 
tuados por empresas especia- 
lizadas, os quais concluíram 
pela viabilidade económica e 
capacidade de recuperação 
da Trefilaria. 

No último semestre deste 
ano, a CPT inverteu a sua si- 
tuação deficitária, prevendo- 
se para esto ano um lucro da 
ordem dos 30 a 50 mil contos, 
contra um prejuízo de cerca de 
400 mil contos em 1986. 


Subscrições 
públicas 
e privadi 


Quatro empresas lançaram 
ontem em subscrições públi- 
cas e para accionistas um total 
de 475.000 títulos, que lhes 
renderão cerca de 1,65: mi- 
lhões de contos. 

Esta sério de emissões 
surge no dia seguinte a duas 
ofertas públicas de venda e ao 
início da subscrição pública e 
privada de novos títulos de oi- 
to empresas, demonstrando a 
excepcional animação do mer- 
cado nos últimos dias do ano. 

A maior operação coube à 
empresa de refrigerantes Re- 
frige, que emite para o públi- 
co, até amanhã, 235.000 ac- 
ções com o valor nominal de 
1.000 escudos ao preco de 
5.000 escudos. 

A empresa aumenta o seu 
capital social de 700.000 para 
935.000 contos e a operação é 
liderada pelo BCP, fazendo 
ainda parte do sindicato finan- 
ceiro o BESCL, BFB, CPP e 
ueP. 

Outra subscrição pública é a 
da Mundinter, Intercâmbio 
Mundial de Comércio, SA, 


que emite 40.000 novas ac- 
ções, das quais 25.000 para o 
público, a 5.000 escudos 
cada. O valor nominal é de 
1.000 escudos. 

A empresa emite ainda 
10.000 novas acções para ac- 
cionistas e 5.000 para cola- 
boradores, a 3.000 escudos. 
Com a operação, que decorre 
até hoje e é liderada pela So- 
ciedade de Investimentos Es- 
pírito Santo (ESSI), a Mundin- 
ter aumenta o capital social de 
70.000 para 110.000 contos, 
prevendo para 1988 um novo 
aumento por incorporação de 
reservas. 


A Reditus, Processamento 
Automático de Informação, 
SA, aumenta o capital de 
100.000 para 180.000 contos 
mediante a emissão para o pú- 
blico de 45.000 acções a 
2.400 escudos e de 35.000 
para colaboradores e accionis- 
tas a 1.950 escudos. A opera- 
ção é também liderada pela 
ESSI. 

Finalmente, a Novopan — 
Empresa Produtora de Aglo- 
merados de Madeira — do 
grupo Sonae, emite apenas 
para accionistas 130.000 ac- 
ções ao preço de 1.000 escu- 
dos, na proporção de 1 nova 
por cada 10 detidas. O capital 
social aumenta assim de 1,3 
para 1,43 milhões de contos. 

Também a Modelo Super- 
mercados, SA, vai emitir para 
accionistas e colaboradores 
da empresa 2.420.000 ac- 
ções, de valor nominal de 
1.000 escudos cada, corres- 

te ao aumento de capi- 
tal de 1,2 milhões para 3,62 
milhões de contos. 

Esta emissão decorre de 4 a 
19 de Janeiro e o preço de 
cada acção é de 3.000 es- 
cudos. 


Aos accionistas estão reser- 
vadas 2.400.000 acções e aos 
colaboradores da empresa 
20.000 acções. 

A operação é liderada pelo 
BPA, podendo as acções ser 
adquiridas aos balcões desta 
instituição bancária. 

No final do exercício de 
1987 a empresa prevê distri- 
buir dividendos no valor de 
189.300 contos. 


Três emissões 
de obrigações 


As empresas Sopete, Quin- 
tas & Quintas e Colep vão 
emitir cada uma 500,000 obri- 
gações do valor nominal de 
1.000 escudos em colocação 
privada, de acordo com anún- 
cio publicado ontem no bole- 
tim da Bolsa de Lisboa. 

As condições são seme- 
lhantes, para estas operações 
conduzidas pela CISF, para a 
Sopete - Sociedade Poveira 
de Empreendimentos Turisti- 
cos, SA - Companhia de Cor- 
doarias Têxteis e Metálicas 
Quintas & Quintas e Colep — 


Companhia Portuguesa de 
Embalagens. 

As obrigações encontram- 
se representadas em títulos ao 
portador de 10, 20, 50 e 100 
obrigações e em certificados 
distribuídos por 3 séries (A, B 
ec). 

A taxa de juro nominal cor- 
responde a 96% da taxa de 
referência do Banco de Portu- 
gal que vigorar no primeiro dia 
de cada período de contagem 
de juros, arredondada para o 
múltiplo de 1/4 de ponto per- 
centual imediatamente su- 
perior. 

Os juros são pagos semes- 
tral e postecipadamente ven- 
cendo-se em 30 de Junho e 30 
de Dezembro de cada ano e o 
pagamento do primeiro cupão 
ocorre em 30 de Junho de 
1988. 


Admissões 
e suspensões 
no mercado oficial 


Um total de 3.150.000 ac- 
ções do Banco Manufac- 
turers Hanover (Portugal) e 
da Sociedade Figuelra-Prala 
foi ontem admitido no mercado 
oficial da Bolsa de Lisboa. 

Das acções do Manutac- 
turers, dois milhões são nomi- 
nativas e ao portador regista- 
das e 500 mil ao portador, es- 
tando representadas por tf- 
tulos de 1, 5, 10, 50, 100, 
1.000, 50.000 e 100.000 ac- 
ções. 

O lote mínimo para a forma- 
ção de cotação é de 10 uni- 
dades. 

Da Sociedade Figueira- 
Praia foram admitidas 900.000 
acções do valor nominal de mil 
escudos representadas por ti- 
tulos de 1, 10, 50, 100 e 500 
acções. O lote mínimo para a 
formação de cotação é de 100 
unidades. 

Entretanto, foi ontem sus- 
pensa a cotação das acções 
da Companhia de Papel de 
Porto de Cavaleiros e da D. 
Pedro, Investimentos Turís- 
ticos, SA, que se manterá até 
quinta-feira para permitir o 
exercício do direito de pre- 
ferôncia na subscrição de ac- 
qões de novos aumentos de 


capital. 

A CP Porto de Cavaleiros 
aumentou o seu capital de 500 
mil para 550 mil contos e a D. 
Pedro de um milhão para 1,45 
milhões de contos. 


BIC altera 
estatutos 


A assembleia geral de ac- 
cionistas do BIC — Banco In- 


- ternacional de Crédito — de- 


cidiu uma alteração de estatu- 
tos da sociedade que lhe per- 
mite, a partir de agora e em 
qualquer altura, pedir a admis- 
são à cotação nas bolsas de 
valores. 

Uma fonte do BIC adiantou 
que esta decisão, tomada na 
segunda-feira, não significa 
que o banco tencione já pedir 
a admissão aá cotação nas 
bolsas de valores. 

A mesma fonte acrescentou 
que o aumento do capital so- 
cial do banco de 2,5 para 4,1 
milhões de contos foi na se- 
gunda-feira celebrado através 
de escritura. 
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Moçambique: Itália 
coopera no caju 


Especialistas italianos vão iniciar em 1988 a implementa- 
ão de um projecto de caju, em Macomia, ria província de 
Cabo Delgado, ao abrigo da cooperação com o Governo 
moçambicano. 

Um informador do projecto acrescentou que técnicos 
italianos vão montar em Macomia equipamento para investi- 
gação agronómica sobre o fraco potencial de produção de 
caju na província. 

O equipamento encontra-se já em Macomia desde 1985, 
aguardando-se para breve a chegada dos técnicos para a 
montagem. 

A fonte disse ainda que os especialistas italianos vão 
também prestar assistência técnica e material aos campone- 
ses, em particular na transmissão de conhecimentos sobre o 
tratamento de cajueiros e no fornecimento de instrumentos 
de trabalho. 

Cabo Delgado é uma das maiores províncias moçambi- 
canas produtoras de caju, a mais importante fonte de receitas 
do país. 


China coopera 
com a Guiné-Bissau 


A China vai assinar com a Guiné-Bissau, em princípios 
de 1988, um acordo de cooperação no montante de quatro 
milhões de dólares, anunciou ontem o conselheiro económico 
da embaixada chinesa em Bissau. 

Jiang Ganming, em declarações à agencia noticiosa gui- 
neense, ANG, recordou que as relações entre os dois povos 
datam da luta pela independência da Guiné-Bissau e abar- 
cam vários sectores, nomeadamente da saúde, desportos, 
económico e social. 

A China financiou e construiu em 1987 o novo estádio 
desportivo de Bissau, num total de 11 milhões de dólares, e 
participa nos projectos agrícolas de Bachile, região de Ca- 
cheu, no norte do país, e de Carantamba, no leste. 

Por outro lado, continua a assegurar com medicamentos 
no valor anual de 40.000 dólares o abastecimento do hospital 
regional de Canchundo, que construiu com o seu próprio 
financiamento. 


França «adora» 
frutas exóticas 


Com uma média de consumo de trôs quilos por habi- 
tante, a França tornou-se em 1987 num dos principais morca- 
dos europeus para as chamadas frutas exóticas, afirmaram 
segunda feira representantes do Instituto de Investigações 
sobre Frutas e Cítricos (IRFA). 

Especialistas do instituto acrescentaram que este nú- 
mero representa uma alteração nos costumes alimentares e 
modificam o panorama agrícola francês, obrigando os agri- 
cultores a produzirem certas variedades de frutas tropicais. 

A primeira consequência deste facto — segundo o IRFA — 
foi a concorrência criada com países do Terceiro Mundo, 
tradicionalmente produtores de tais frutos. 

«Alguns países africanos, como o Senegal e Camarões, 
respondem com dificuldade às exigências do mercado, que 
reclama variedade para corresponder ao gosto do cliente 
estrangeiro», afirmou Jacques Subra, director do departa- 
mento de desenvolvimento do IRFA. 

Em virtude dos avanços técnicos tornou-se corrente em 
França a produção da banana, abacate e manga. 


Japão embarga 
petróleo iraniano 


As companhias japonesas decidiram reduzir em 41% as 
suas importações de petróleo iraniano, em 1988, seguindo o 
exemplo dos Estados Unidos de impôr sanções económicas 
a Teerão — revelaram ontem fontes industriais em Tóquio. 


Banco privado 
abre na China 


O primeiro banco privado com accionistas da China foi 
inaugurado em Shenzhen, uma cidade no sul do país, desig- 
nada de zona económica especial. 

A agência Xinhua referiu que o «Shenzhen Development 
Bank», inaugurado segunda-feira, será responsável pelos 
seus próprios lucros, prejuízos e riscos. Aceitará depósitos e 
concederá empréstimos a «negócios geridos colectivamente, 
a institutos não governamentais e a empresários privados». 


Controlo de qualidade 
avança na URSS 


Os serviços de controlo de estado (Gospriemka), que 
começaram a funcionar há um ano nas empresas soviéticas, 
impediram em 1987 a distribuição aos consumidores de pro- 
dutos de má qualidade no valor total de 6.000 milhões de 
rublos (cerca de 10.000 milhões de dólares). 


Líbano: inflação 
de 700% em 1987 


Os preços dos produtos básicos, como os ovos, o sabão, 
o chá e o arroz, aumentaram este ano no Líbano sete vezes 
mais, segundo um estudo do Ministério da Economia. 

Desde o início de 1987 até meados de Dezembro, 30 
bens essenciais aumentaram 624%. 

Os preços do queijo subiram 463%, dos ovos 723%, do 
sabão e de detergentes 600%, da came 500%, do chá 
700%, do café 312%, do arroz 805%, e dos cereais 775% — 
referiu o estudo publicado ontem nos jornais libaneses. 

Este ano, devido à queda da libra libanesa, os preços de 
alguns bens aumentaram quase semanalmente, por vezes, 
diariamente. A libra libanesa perdeu mais de 82% do seu 
valor em 1987, fazendo subir a inflação para cerca de 700%. 


Com 26 subidas e 22 descidas de cotação 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


BOA RECUPERAÇÃO 
NA BOLSA DO PORTO 


A Bolsa de Valores do Porto 
assistiu na sessão de ontem a 
uma importante recuperação 


das cotações das acções, 
desde há várias semanas em 
baixa. 

Dos cerca de 100 títulos que 
compõem o mercado oficial de 
acções, 26 subiram e 22 des- 
ceram. Os restantes não so- 
freram alteração. 

As subidas foram registadas 
em especial nos papéis consi- 
derados líderes do mercado e 
que têm funcionado até agora 
como bons indicadores. 

As acções da Calma su- 
biram 10,5% (27.500/24.900) 
ficando em posição de com- 


prador, as Inapa subiram 25% 
(14.000/12.000), as Sonae 5 
(13.050/12.500) e as da Com- 
panhia Portuguesa do Cobre 
16 (11.600/10.000). 

Também as Marconi, há 
várias semanas em baixa, re- 
gistaram ontem uma impor- 
tante subida passando de 
13.500 para 14.500. 

Nas empresas do sector fi- 
nanceiro, as subidas não 
foram menos importantes. As 
Imoleasing subiram de 10.000 
para 10.500, as CISF de posi- 
ções de comprador a 40.000 
para 50.000 (transacionando 
4.500 títulos que não foram 
suficientes para satisfazer to- 


das as ordens de compra), as 
Lusoleasing de 15.000 para 
21.000 e as Heller de 9.500 
para 10.500. 

Mas muitas outras empre- 
sas registaram na sessão de 
ontem importantes recupera- 
ções das suas cotações, como. 
as da Vilatéxtil, que foram 
transaccionadas a 2.760, 
quando na sessão anterior fi- 
caram em posições de venda 
a 2.000 escudos. 

No sector do turismo as 
principais subidas foram senti- 
das nos papéis da Lusotur que 
pássaram de 5.500 para 6.000 
& da Solverde que passaram 
de 4.500 para 4.700. 


Interferências no «reino» de Pinochet 


EUA RETIRAM AO CHILE 
ISENÇÕES ADUANEIRAS 


O Governo chileno convocou segunda-feira o 


embaixador norte-americano para lhe exprimir o 
seu desagrado pelo levantamento do tratamento 
aduaneiro preferencial por parte dos Estados Uni- 
dos. «Fol um encontro muito sério», disse aos jor- 
nalistas o embaixador Harry Barnes, à saída do 
ministério chileno dos Negócios Estrangeiros. «O 
ministério exprimiy o aborrecimento do Governo 


chileno por estas medidas». 


O ministro, Ricardo Garcia, 
acusou os Estados Unidos de 
«interferôncia» na transição 
política planeada pelo governo 
do presidente Augusto Pino- 
chet, por meio de uma série de 
medidas tomadas nas últimas 
semanas. 

Na semana passada, a ad- 
ministração norte-americana 


suspendeu o privilégio de co- 
mércio isento de impostos ao 
Chile, alegando violações dos 
direitos dos trabalhadores e 
prisão de líderes sindicais no 
país. 

Ainda na semana passada, 
o Congresso dos Estados Uni- 
dos aprovou uma emenda à lei 
de ajuda externa, atribuindo 


Na Madeira 


um milhão de dólares a grupos 
democráticos chilenos por in- 
termédio do «Legado Nacional 
para a Democracia». 

A retirada do Chile do. sis- 
tema generalizado de pre- 
ferências termina o estatuto de 
isenção de impostos que co- 
bria cerca de 60 milhões de 
dólares anuais de produtos 
chilenos, incluindo contrapla- 
cado, peixe, cobre, legumes, 
compostos de lítio e cloreto de 
sódio. 


As exportações globais chi- 
lenas no ano passado para os 
Estados Unidos foram de 940 
milhões de dólares em ma- 
térias primas e alimentos, en- 
tre outros produtos. 

Segundo o embaixador Bar- 


Quanto a descidas, vários 
casos há a referir, mas talvez 
o mais saliente é o do papel da 
Foncar que caiu de 3.700 para 
3.100. 


Esta quebra da Foncar foi 
mal compreendida nos meios 
bolsistas já que ontem se ini- 
ciou a subscrição pública de 
novas acções daquela empre- 
sa ao preço de 4.500 escudos 
(31% mais que a cotação em 
bolsa). 

As descidas durante a ses- 
são de ontem foram ainda, en- 
tre outras, para os papéis da 
Curia, Prazol, Siaf, Polimaia, 
Mabor, Gaudêncio e Modelo. 

Também o movimento da 


nes, o termo do estatuto pre- 
ferencial no comércio deverá 
ser seguido pela suspensão 
da cobertura de seguros para 
Os investimentos norte-ameri- 
canos no Chile, que é dada 
pela Corporação Ultramarina 
de Investimentos Privados. 
Quando a administração 
suspendeu o estatuto pre- 
ferencial para a Roménia, Ni- 
carágua é Paraguai, advertiu 
também o Chile de que o seu 
governo se arriscava a medida 
similar por causa do seu his- 
torial de supressão de sindica- 
tos livres e violação de outros 
direitos dos trabalhadores. 


A Federação Sindical 
Americana e Congresso das 
Organizações Industriais 


Bolsa de Valores do Porto re- 
gistou ontem um aumento em 
relação às sessões anteriores. 

Foram transaccionados um 
total de 46.030 títulos que en- 
volveram 721.030 acontos, 
cerca de sete vezes mais do 
que tem sido normal nas últi- 
mas sessões. 

O mercado de acções foi o 
mais movimentado com 
24.140 títulos no valor de 
614.529 contos. Em obriga- 
qões foram negociados 18.780 
papéis num total de 100.629 
contos e em títulos de partici- 
pação mudaram de mãos 
3.100 no valor de 5.887 
contos. 


(AFL-CIO), uma das maiores 
federações sindicais nos Esta- 
dos Unidos, tem pedido a 
Washington que suspenda o 
Chile do programa preferen- 
cial aduaneiro, que abrange 
cerca de 3.000 artigos impor- 
tados de cerca de 140 países. 

No mês passado, o departa- 
mento norte-americano de Es- 
tado apelou para a realização 
de eleições livres e justas 
quando no próximo ano se re- 
alizar no Chile um plebiscito 
de candidato único que poderá 
dar a Pinochet mais um man- 
dato de oito anos. 


E AQUA 


HOTÉIS ESGOTAM LOTAÇÃO 


PARA O FIM-DE-ANO 


Mais de dez mil turistas nacionais e estrangel- 
ros vão assistir, na Madeira, à passagem de ano, 
um dos principais cartazes promocionais daquela 
reglão autónoma. Fontes do turismo revelaram 
que a capacidade hoteleira da região (cerca de 12 
mil camas) se encontra praticamente esgotada — 
situação esta que não poderá ser engeitada como 


de grande Interesse económico para a região. 


Contribuem para o cartaz 
turístico desta época, além de 
diversas iniciativas recreativas 
e culturais promovidas pela 
Secretaria Regional do 
Turismo para os últimos dias 
do ano de 1987,-0s anúncios 
de realizações assinalando a 
passagem de ano efectuados 
já pelas unidades hoteleiras. 

Também oito navios transa- 
tlânticos estarão no porto do 
Funchal por ocasião da passa- 
gem de ano, permitindo assim 
que mais de 2.000 turistas as- 
sistam ao tradicional fogo de 
artifício. 

A Secretaria Regional do 
Turismo e Cultura, que asse- 
gura a iluminação da cidade 
(centro e periferia) com mais 
de 450 mil lâmpadas, distri- 
buiu entretanto um apelo à po- 
pulação solicitando que, na 
noite de fim-de-ano, todas as 
residências mantenham a ilu- 
minação acesa. 

Aquele departamento go- 
vernamental refere a presença 
de turistas e de equipas de fil- 
magem e de televisão estran- 
geiras e apela à colaboração 
de todos os madeirenses 
«para tornarem a região mais 
conhecida». 


Investimentos 
municipais 


Entretanto, uma fonte go- 
vernamental da Madeira infor- 


mou ontem que as onze cá- 
maras municipais da Região 
Autónoma vão investir, em 
1988, uma verba calculada em 
3,9 milhões de contos, cerca 
de 67% do volume das despe- 
sas globais, que deverão as- 
cender a 5,8 milhões de 
contos. 


As câmaras municipais de 
São Vicente, Santana, Porto 
Moniz, Porto Santo, Ponta do 
Sol e Machico já submeteram 
à" aprovação das assembleias 
municipais as respectivas pro- 
postas de plano e orçamento 
que obtiveram a concordância 
deste órgão. 


«Até sexta-feira os restan- 
tes municípios — Funchal, Cà- 
mara de Lobos, Santa Cruz, 
Calheta e Ribeira Brava — 
terão os documentos aprova- 
dos» — acrescentou a mesma 
fonte. 


Todos os municípios madei- 
renses elaboraram os planos e 
orçamentos em função das in- 
dicações constantes do proto- 
colo de reequilíbrio financeiro 
estabelecido em Julho entre 
um «sindicato bancário», o 
Governo Regional (que detém 
na região a tutela sobre as cà- 
maras) e os municípios. 


Este protocolo foi negociado 
na perspectiva de assegurar o 
pagamento de cerca de 80% 


das dívidas dos municípios a 
empreiteiros e fornecedores, 
acumuladas até 1986 e de 
contribuir para o saneamento 
financeiro das câmaras. 


Além das receitas prove- 
nientes da lei das finanças lo- 
cais — cujos montantes foram 
contestados, por unanimi- 
dade, pela Associação dos 
Municípios da Região — as câ- 
maras contarão com o apoio 
financeiro habitualmente ins- 
crito no orçamento do Go- 
verno da Madeira. 


Segundo dados oficiais, a 
Câmara Municipal do Funchal 
tem um volume de despesas 
globais, previsto para 1988, 
superior a 2,1 milhões de co 
tos, um milhão dos quais re- 


"servado a investimentos. 


A Câmara da Calheta en- 
contra-se na segunda posição 
quanto ao volume de investi- 
mentos previstos (636 mil con- 
tos), seguida das de Santana 
(460 mil contos), Ponta do Sol 
(312), Machico (300 mil), São 
Vicente (267 mil), Porto Moniz 
(250 mil), Santa Cruz (235 
mil), Câmara de Lobos (207 
mil), Ribeira Brava (106 mil) e 
Porto Santo (91 mil contos). 


O município funchalense 
apresenta 2,1 milhões de con- 
tos de despesas globais, se- 
guido das câmaras da Calheta 


* (800 mil), Santana (636 mil), 


Santa Cruz (489 mil), Machico 
(460 mil), São Vicente (475 
mil), Câmara de Lobos (425 
mil), Ponta do Sol (398 mil), 
Porto Moniz (360 mil), Ribeira 
Brava (277 mil) e Porto Santo 
(223 mil contos). 


Transportes 
públicos 
mais caros 


Os transportes públicos de 
passageiros da região autó- 
noma da Madeira serão au- 
mentados numa média de 9% 
em 1988, anunciou o Govemo 
da região. 

Segundo um comunicado 
do Governo, «a presente ao- 
tualização de tarifas destina- 
se a cobrir o próximo aumento 
dos salários dos trabalha- 
dores, o agravamento óbvio 
dos custos de manutenção, re- 
paração e circulação, bem 
como o elevado esforço de in- 
vestimento que continuará a 
ser feito». 


1º PRÉMIO - 534.503 
2º PRÉMIO - 120.382 
3º PRÉMIO - 059.082 
4º PRÉMIO - 350.412 


508 (1º) . 
382(29) . 
082(3º) . 
412(49) . 


02,41,52,€95. 


Lo laria Popular 


NÚMEROS PREMIADOS 
TERMINAÇÕES 


SEQUÊNCIAS DE 2 ALGARISMOS 


Nota: o direito aos prémios prescreve em 29/6/88. 


Refere que, com um ano de 
existência, a «Horários do 
Funchal» já investiu mais de 
dois milhões de contos, fendo 
sido adquiridos 60 novos auto- 
carros que proporcionaram 
uma idade média da frota de 
sete anos, muito inferior aos 
dezoito anos de idade média 
anteriormente existente. 

Em 1988, a empresa vai ad- 
quirir mais 12 novos autocar- 
ros e concluir todo o conjunto 
de instalações oficinais e so- 
ciais, 

A nota governamental anun- 
cia ainda que o Governo regio- 
nal vai continuar a subsidiar os 
transportes públicos e que os 
serviços de táxi aumentarão 
igualmente. 


1.000.000800 


«+ 400800 (Cada) 


as 


O filme «Setembro», de Woody Allen, foi agora 
estreado nos Estados Unidos. Allen — que acaba 
de ser pal pela primeira vez — define-o como «um 
drama familiar russo», tendo escrito o seu texto- 
base propositadamente para ser transposto para o 
cinema na casa de campo da sua mulher, Mia 


Farrow. 


«É um caso com um am- 
biente muito tchekoviano, mui- 
to russo», descreve Woody Al- 
len, em declarações ao jornal 
«Washington Times», adian- 
tando que o projecto de escre- 
ver o drama vinha sendo 
acalentado «há já muito 
tempo». 

«Finalmente, consegui — 
disse — mas o filme acabou por 
não ser rodado no campo, 
conforme o previsto. Quando o 
guião estava pronto, o tempo 
mudou e tivemos de montar 
«décors» artificiais nos estú- 
dios «Astoria» de Nova York». 

«Fiquei contente por ter sido 


assim», confessa, explicando 
a seguir :«sei que me apetecia 
fazer essa película mas per- 
guntava a mim mesmo se 
aguentaria seis semanas no 
campo, onde 15 minutos pare- 
cem seis horas». 

Admirador do realizador 
sueco Ingmar Bergman, com 
quem apenas se encontrou 
Uma vez é que «parece ter-se 
retirado definitivamente», 
Woody evoca grandes figuras 
do cinema já desaparecidas, 
nomeadamente Luis Bunuel, 
François Truffaut e Orson 
Welles. 

«Não vi ainda — prossegue — 


restaurante DULGEMAR 


PRAIA DA AGUDA M VILA NOVA DE GAIA 


BAILE DE FIM D'ANO 


COM JANTAR 


conunto NOVA ERA 
e a atrocção nortenha PAULA DE SÁ 


[MARCAÇÃO DE MESAS - TELEF. 7624077] 


Pa Z 
vv REVEILLON 87 
1 9 [GRANDE NOITE DE FOLIA 
COM O APRECIADO CONJUNTO 
TECLA 6 
A FAMOSA ATRACÇÃO NACIONAL 


FRANCISCO JOSÉ 


O CORAÇÃO QUE CANTA: 


VARIEDADES COM O CONHECIDO AGRUPAMENTO 
«MEIA DOSE COM... ELAS!» 


NA TELA O FILME: «O PAI DE BRUCE LEE» 


BA ILE 


ATÉ DE MADRUGADA 


Restaurante P.A. (Angeiras) 


PASSAGEM DE ANO em grande festival, c/ jantar e ceia. Conjunto 


ANASTASYNE, com a artista nova vaga LUADES DE SOUSA 
Tolof. 9270480 


Discoteca P.A. 


Grande noite da Juventudo. Ambiente seleccionado. Não faltes. 
Marcações de mesa. 


HOJE — Às 15.30 e 21.30 horas + Para maiores de 6 anos 


E RiVots) A GRANDE AVENTURA DO SEU NATAL 


A ESPADA DOS VALENTES 
CINEMA DO TERÇO 


SEAN CONNERY 4 TREVORHOWARD * MILESO/KEFFE 
As 15. 21.30 há * Para maiores de 6 anos 


O poder devastador da nave «interprises contra a ameaça da destruição 
total do Universo! 


STAR TRECK HI x A Aventura Continua 
Com: WILLIAM SHATNER 
Amanhã: UM DIA A CABA VEM ABAIXO 


NÃO FUME 


PENSE NOS OUTROS 


DO TABAGISMO 


o novo filme de Fellini. Restam 
tão poucos gigantes que 
quando um deles, como Felli- 
ni, faz uma película, nos impa- 
cientamos enquanto a nao va- 
mos ver. Mas toda essa gera: 
ção está a desaparecer. Já 
não há gigantes». 

Inquirido sobre a existência 
de «génios» no cinema dos 
Estados Unidos, responde : 
«não deixa de ter graça mas 
não posso pensar nos realiza- 
dores norte-americanos como 
génios. Tivemos um, Orson 
Welles, mas também já 
morreu», 


Andrzej Zulawsky 
e Sophie Marceau 
no Fantasporto/88 


O realizador Andrzej 
Zulawsky e a actriz Sophie 
Marceau são dois dos convi- 
dados de honra do Fantas- 
porto 88 que decorre nesta ci- 


SUPER 


DE 


E 


GRANDE SORTEIO 


VIAGENS 


ESPECTÁCULO 
SAMBA 


MULATAS 


DIRECTAMENTE DO BRASIL 


Et ( - Espectáculos (Tudo) 


Com um ambiente «muito russo» 


«SETEMBRO», DE WOODY ALLEN 
ESTREADO EM NOVA IORQUE 


dade de 12 a 21 de Fevereiro 
de 1988 — anunciou a organi- 
zação do certame, em confir- 
mação da possibilidade já ven- 
tilada quando da apresenta- 
ção à Imprensa do programa 
do Festival. 

Zulawsky, de origem sovié- 
tica, tem passado a maior 
parte da sua vida na Polónia, 
onde publicou o romance 
«Kino», proibido pelas autori- 
dades polacas. 

Iniciou a sua carreira como 
realizador na televisão, tendo 
em 1971 realizado a sua pri- 
meira longa-metragem «A ter- 
ceira parte da noite», com ar- 
gumento seu e de seu pai, o 
poeta e escritor Miroslav 
Zulawsky. 

A segunda longa-metragem 
de Zulawsky, denominada «O 
Diabo», realizada em 1972 foi 
também proibida pelas autori- 
dades polacas que entao ale- 
garam o «carácter violento e a 


CÍ) RÉVEILLON 87/88 


DANCETERIA 


ER res , HF . 
TM HER RS 


crueldade» da película, mas 
que este ano levantaram a 
proibição daquele filme. 

Em 1980, Zulawsky realizou 
a película «Possession» inter- 
pretada pela actriz Isabelle 
Adjani, papel que lhe valeu 
nesse ano, no Festival de 
Cannes, o prémio da melhor 
intérprete feminina. 

«La Femme Publique», em 
1984 com a acriz Valerie Ka- 
priski e «L'Amour Braque», 
com Sophie Marceau, em 
1985, foram outras das obras 
daquele realizador. 

Zulawsky esta presente- 
mente a trabalhar no filme «O 
Globo de Ouro» e na longa 
metragem «L'Archer». 

Sophie Marceau, actriz fran- 
cesa da actualidade, partici- 
pou no filme de Zulawsky 
«L'Amour Braque» tendo de- 
sempenhado o principal papel 
feminino na película «La 
Boum» («A primeira festa»). 


GRANDE SORTEIO DE 1 VIAGEM AO BRASIL P/2 PESSOAS 


DE VÍDEO TAPE 


TERRA NOVA 


E TURISMO 


FRISAS 
SALÃO NOBRE 


ao 
EQUIPOLAR 


eso 


OS VALENTES DO NORTE 


APRESENTAM 


PASSAGEM DE ANO 87/88 


TÁXI 


HEROIS DO MAR 
RADAR KADAFI 


VALIUM 10 


PAVILHÃO F.C. GAIA 


APOIOS: 
e IASAKY SALTANO 


e FERNANDO LOPES 


DESPACHANTE OFICIAL, LDA 
e Banco Borges & 


Irmão 
PATROCÍNIOS: 


e BLITZ 


HOTEL CASTOR 


RÁDIO 


“q 


[à 


ultura, 


INDISCUTIVELMENTE UM DOS MELHORES 
FILMES DE 19871!! 


Às 15-18-21.30 + 3º SEMANA! + MIZ 


Fabulosa, bela e fascinante obra de qualidade 
“de BERNARDO BERTOLUCCI 


O ÚLTIMO IMPERADOR x Sais 


DEVIDO À LONGA METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕESH! 


O CINEMA TRINDADE anuncia: 
BAILE DE RÉVEILLON * Famoso e tradicional!!! 
AMANHÃ — 31 do Dezembro, com Início ds 2145 + M/12 
No écran 0 monumento cinematográfico do ano!!! + O ÚLTIMO IMPERADOR 
De madrugada a divertidíssima comédia: ENCONTRO INESQUECÍVEL 
No HALL - Ballo pormanenta com os magníficos 
«CONJUNTO ARTE E SOM» e «AGRUPAMENTO MUSICAL VICE-VERSA» 


— BILHETES À VENDA!!! — 
Ilka 


O MICRO-HERÓI x Innerspace 


Uma aventura espantosa de STEVEN SPIELBERG * Realização de JOE DANTE 


É 25828 


CRÓNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA 


Uma realização de FRANCESCO ROSS! 


3.2 SEMANA! 
Às 14.15 -16.30-21.65 + Manos 
O melhor divertimento actualmente em exibição!!! 


Às 14.10. 16.20. 18.30.2145 + MZ 
SENSUALIDADE DEVASTADORAI... 
ORNELLA MU e ANTHONY DELON em 


HOJE — Às 21.30 horas 
um 


nã are) 
SÓ ATÉ DOMINGO * 
O ÉxiTO DO ANO! 
HENRIQUE 
SANTANA 


RITA RIBEIRO * HELENA MATOS * HENRIQUE SANTOS 
com resparção CARLOS COELHO 


xx HÁ 3 MESES EM CENA NESTE TEATRO + 


HENRIQUE 
SANTANA 


luas 
mena STOP (2) 


74h 


O ESPECTÁCULO DE NATAL POR EXCELÊNCIA 
Um fabuloso e divertido desenho animado! 


"HOTEL MEIRA 


TELEF. 911111 - TELEX 32619 e VILA PRAIA DE ÂNCORA 


FIM D'ANO 87/88 


RÉVEILLON C/ CONJUNTO MUSICAL 
+ ESPECTACULAR CEIA + BAR ABERTO 


CEIA DE FIM D'ANO 


CAMARÃO DA PEDRA AO NATURAL E MELÃO C/ PRESUNTO 

SERRANO E CAVIAR ESPETADA DE GAMBAS À PARISIENSE 

HE LAGOSTA À THERMIDOR E ANHO DE CHURRASCO À AN- 

TIGA MODA DOS CARVOEIROS DA SERRA D'ARGA IE TIJELA- 

DA DE OVOS À MODA DO CONVENTO DE CABANAS E SALA- 
DA DE FRUTAS À IMPERADOR. 


VINHOS BRANCOS E TINTOS, VERDE E MADURO E ESPU- 
MANTE NATURAL EE CAFÉ E CHÁ E BRANDIES E LICORES 
WHISKY NOVO. 

CHOCOLATE C/ BOLINHOS DE COCO. 

A PARTIR DA MADRUGADA 
MODALIDADES: 


1. CEA + RÉVELLON — 
2. CEIA + RÉVEILLON + ALOJAMENTO. a 

3. CEIA + RÉVEILLON + ALOJAMENTO + ALMOÇO ESPECIAL DE 1/1788 
4 DACEIA DE 3/1287 ATÉ AO ALMOÇO DO DIA YUIBB 


CALDO DE LAGOSTA E CAMARÃO DA PEDRA AO NATURAL 
ARROZ DE MARISCOS À TIA MARIA DA JÚLIA IM ROJÕES À 
MODA DO MINHO C/ TRIPA ENFARINHADA E CASTANHAS. 


QUEIJO, DOCE DA ÉPOCA E SALADA DE FRUTAS. 


VINHO BRANCO OU TINTO, VERDE E MADURO, CHAMPANHE, 
CAFÉ OU CHÁ, AGUARDENTES, LICORES OU WHISKY NOVO. 


PREÇO POR PESSOA 2uosoo 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria do Estado da Cultura [3 Delegação Region da None 


Dia 30 de Dezembro 
Às 21.30 horas 


CONCERTO 


Pelo Trio 


Teresa Xavier 
Luís Meireles 
Paulo Gaio Lima 


Piano 
Flauta 


Violoncelo 


Desconto para cartões Jovem, reformados e Universi- 
tários até 25 anos 


T'AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


2-sufrágios/ 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA. 


momeM semiOnA 


9.00 — ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 
10.00— ÀS DEZ 
12.15- TUDO OU NADA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 
13.30 - O MUNDO 
DA BONECADA 
15.25 - ODISSEIA 
17.00 - MAX, O COMPU- 
TADOR 
17.30— SUMÁRIO 
17.35 — BRINCA 
BRINCANDO 
18.30- PORTUGAL DE 
FACA E GARFO 
18.55 O IMPÉRIO 
DOS CARSON 


19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA-A-DIA 

20.05 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.08 - DIREITO DE AN- 


TENA 

20.20 - ROQUE SANTEIRO 

22.20 - LOTAÇÃO ESGO- 
TADA 


Curta metragem de 
desenhos animados 
«Fox Terror» com 
Foghom Leghom e a 
longa-metragem «O 
Pequeno Principe» 

00.10- 24 HORAS 

00.40 - REMATE 


pose pec oststo 


ta 


ses 


13.15 ABERTURA 

13.16- TOTALLY LIVE 

14.10- AGORA, ESCOLHA 

15.40 - PIANO BAR 

16.40 - TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.00— PONTO POR PONTO 

19.00 - FORMULA ONE 

20.00 — HITCHCOCK 
APRESENTA 

20.50 - MONTRA DE Ll- 

VROS 
21.00 — JORNAL DAS NOVE 
21.35 - FANTASIA E REALI 


DADE 

22.00 - ENCONTRO COM 
o DR. JOÃO 
SANTOS 


29.00 LEIS DO AMOR 
Este episódio mostra- 
nos como é que a fi- 
delidade é encarada 
em diversos países. 


ENCERRAMENTO 


Turno 6 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Aliança — Rua da Conceição, 


2 (à Picaria) - tel, 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
- tel. 315075 


T 


D. GRAGINDA DOS SANTOS (Moga) 


AGRADECIMENTO 


E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, 
genros, netos, bisnetos, 
irmãs, cunhados, sobri- 
nhos e restante família 
vêm, por este único 
meio e muito reconheci 
dos, agradecer a todos 
os que se dignaram as- 
sistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, bem como 
todas as provas de 
amor, consideração e 
amizade recebidas 
aquando do doloroso 


transe que os enlutou, e participam que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma, será celobrada amanhã, quinta- 
feira, às 9 horas, na igreja paroquial de Gondim — Maia, 
tornando extensivo o agradecimento a todos os que hon- 
rarem com a sua presença esta Santa Eucaristia. 


Gondim — Maia, 30 de Dezembro de 1987 


Armador: Emesto Silva 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


1 


DEOLINDA DA CUNHA & OLIVEIRA, LDA. 
PRODUTOS PORCÍNIOS LINFER 


AGRADECIMENTO 


E MISSA DO 7.º DIA 


Vêm por este ÚNICO 
MEIO, muito reconheci- 
damente agradecer aos 
seus estimados clien- 
tes, amigos e fornece- 
dores, que participaram 
no funeral do Exmo. Sr. 
ARTUR PEREIRA 
FERNANDES, irmão 
e cunhado dos sócios- 
gerentes, ou que de 
qualquer modo os 
acompanharam neste 
doloroso transe e parti- 


cipam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma será celebrada hoje, pelas 19 horas, na capela de 
Miramar, agradecendo desde já a todos quantos partici- 


pem neste piedoso acto. 


ARCOZELO, 30 de Dezembro de 1987 


e E misses 


diversos 


Contumil - Rua de Contumil, 
540 - tel. 485755 

Fátima — Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel. 65406 

Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel. 


Grijó: Gonçalves - Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 

Gondomar: Central - Rua 25 
Abril, 344 — tel. 9830039. 


Dia e noite 


Antero de Quental — Rua de 
Antero de Quental, 520 - 
tel. 485048 

Canavarro — Rua da Restau- 
ração, 53 - tel. 666976 

Prelada — Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 64312 

Sá da Bandeira — Rua de Sá 
da Bandeira, 236 - tel. 
22164 

Vaz Telxelra - Rua do He- 
roísmo, 56 - tel. 52851 

Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 
628. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 


Ermesinde: Travagem — Rua 
de Elias Garcia, 1245 - tel. 
9710329 


Gulpllhares; Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel. 7624696 


Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — tel. 
9515117. 


Leça da Palmeira: Saúdo — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Gueltães: Bastos — 
ua da Igreja, 847 - tel. 


9480189. pio Tinto: Cen- 
tral - Rua da Estação, 261 
— tel. 9890022. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 
720 - tel. 9510087 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111 

Vila Nova de G: Santa 
Casa da Misericórdia — 
Rua Teixeira Lopes, 51 — 
tel. 394020 


Em 29 de Dezembro de 1987 


DOURO 
ENTRADAS — Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 
LEIXÕES 


ENTRADAS — BRIO MOR, 
navio-motor alemão, de An- 
tuérpia, com carga diversa, a 
Willye Portuguesa. PRINS 
MAURICE, navio-tanque ho- 
tandês, de Roterdão, com pro- 
dutos químicos, a David José 
de Pinho. GALPE SINES, na- 
vio-tanque, de Sines, com ra- 
ma de petróleo, a David José 


de Pinho. 


SAÍDAS — BRIGITTE K, na- 
vio-motor dinamarquês, para 
Roterdão, com madeira. IN- 
SULANO, navio-motor portu- 
guês, para Lisboa, com con- 
tentores. SECIL OUTÃO, na- 
vio-motor português, para Se- 
túbal, vazio. 


HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado, Vento fraco a moderado 
de Sul. Possibilidade de perio- 
dos de chuva fraca a partir do 
tim da tarde. Nevoeiros 
durante a madrugada e ma- 
nhã. Pequena subida de tem- 
peratura mínima. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR | 


30 11.23-23.57 05.09-17.39 
Ku) -12.23 06.10-18.30 
01 00.47-13.13 07.01-19.13 


soL 
Nasce às 08.00 horas 
Ocaso às 17.15 horas 
LUA 
Lua Cheia, dia 4 de Janeiro 


CARLOS DA SILVA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 
Sua família cumpre o doloroso dever de participar às pessoas de sua estima o triste 


desenlace ocorrido no passado dia 25 do corrente mês, não tendo sido feitos convites ao 
funeral por expressa vontade do finado e agradece por este ÚNICO MEIO, àqueles que se 
associaram a este transe aquando do falecimento e funeral deste seu ente querido. A missa 
do sétimo dia a sufragar a alma do saudoso extinto é celebrada na igreja de Campanhã, 
amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas, pelo que antecipadamente fica muito grata a todos os 
que com a sua presença honrem esta Eucaristia. 


PORTO (Rua do Pinheiro de Campanhã, 736) 30 de Dezembro de 1987 


Fun. Secular Casa Saramago, Fânzeres 


t 


CONSTRUÇÕES CRUZ & FILHOS, LDA. 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Gerência da firma cumpre o doloroso dever de comunicar a todos 
os seus Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento da Sra. D. 
EMÍLIA PEIXOTO DA COSTA, sogra do seu sócio-gerente Bernardo 
Joaquim de Sousa Cruz, ocorrido ontem na sua residência. O funeral 
realiza-se hoje, quarta-feira, às 15,30 horas, da Igreja Velha em Gualtar, 
Braga, para o cemitério local. Antecipadamente agradece a todas as 
pessoas que se dignem participar nestes actos religiosos. 


Braga, 30 de Dezembro de 1987 


A GERÊNCIA 


AFURADA 


t 


20.º ANO 
DO SEU FALECIMENTO 


DANIEL DUARTE 
e 
ELISA 
DA CONCEIÇÃO 
OLIVEIRA 
FERREIRINHA 


“Seus pais e sobrinhos recordam com saudade os falecimentos dos seus 
queridos e mandam celebrar missa na igreja da Afurada hoje, dia 30-12-87, às 17 
horas, e no dia 1 de Janeiro de 1988, às 8 horas. 


AFURADA, 30 de Dezembro de 1987 


30 de Dezembro de 1987 


RUA COLÉGIO DO SARDÃO — OLIVEIRA DO DOURO 
VILA NOVA DE GAIA 


T 


DOMINGOS FERNANDES DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 

noras, netos e demais 

família cumprem o 

doloroso dever de parti 

cipar, com profundo pe- 

sar, a todas as pessoas 

das suas relações e 

amizade, o falecimento 

do seu ente querido, Sr. 

DOMINGOS FERNAN- 

DES DE OLIVEIRA, e 

que o funeral se realiza 

hoje, pelas 16 horas, da 

sua residência, Rua 

Colégio do Sardão, 490 — Oliveira do Douro, para a igreja 

paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias religiosas, será sepultado em jazigo 
de família no cemitério local. 


Oliveira do Douro, 30 de Dezembro de 1987 


Armador: Torcato Monteiro 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


t 


PEREIRA, BARROSO & OLIVEIRA, LM 


(ACESSÓRIOS PARA CARROÇARIAS E AUTOMÓVEIS) 


Cumpre o doloroso dever de participar, com profundo 
pesar, a todos os seus estimados amigos, clientes e for- 
necedores, o falecimento do seu sócio-gerente, Sr. DO- 
MINGOS FERNANDES DE OLIVEIRA, e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 16.00 horas, da sua residência, Rua 
Colégio do Sardão, 490, Oliveira do Douro, para a igreja 
paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Oliveira do Douro, 30 de Dezembro de 1987 


Armador: Torcato Montéiro 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


PANEL PRESS 


(INDÚSTRIA DE ARTIGOS DOMÉSTICOS E ELECTRODOMÉSTICOS, LOA) 


Cumpre o doloroso dever de participar, com profundo 
pesar, a todos os seus estimados amigos, clientes e for- 
necedores, 0 falecimento do seu sócio-gerente, Sr. DO- 
MINGOS FERNANDES DE OLIVEIRA, e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, Rua Colé- 
gio do Sardão, 490, Oliveira do Douro, para a igreja paro- 
quial, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Oliveira do Douro, 30 de Novembro de 1987 


Armador: Torcato Monteiro 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


PEREIRA, BARROSO & OLIVEIRA, LM 


(ACESSÓRIOS PARA CARROÇARIAS E AUTOMÓVEIS) 


Os empregados desta firma cumprem o doloroso de- 
ver de participar, com profunda saudade, o falecimento do 
sócio-gerente, Sr. DOMINGOS FERNANDES DE OLIVEI- 
RA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua 
residência, Rua Colégio do Sardão, 490, Oliveira do Dou- 
ro, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente. 


Oliveira do Douro, 30 de Dezembro de 1987 


Armador: Torcato Monteiro 


VENDAS NOVAS 


ARJAL, L.” 


Cumpre o doloroso dever de participar, com profundo 
pesar, a todos os seus estimados amigos, clientes e for- 
necedores, o falecimento do sócio, Sr. DOMINGOS FER- 
NANDES DE OLIVEIRA, e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, da sua residência, Rua Colégio do Sar- 
dão, 490, Oliveira do Douro, para a igreja paroquial, onde 
será celebrada missa de corpo presente. 


Vendas Novas, 30 de Dezembro de 1987 


“Armador: Torcato Monteiro 


30 de Dezembro de 1987 


O Comércio do Porto 


NECROLOGIA 


MARCOLINO RODRIGUES 


Na sua residência, à Rua do 
Chouso, 431 — Santa Cruz do 
Bispo — Matosinhos, faleceu, 
ontem, com 63 anos de idade, 
o Sr. Marcolino Rodrigues, 
chefe da serralharia da Coló- 
nia Penal de Santa Cruz do 
Bispo. 

O querido extinto deixa na 
maior dor e saudade sua es- 
posa, Sr.* D. Emília Clara da 
Silva Santos; filhos, D. Maria 
José Santos Rodrigues Barros 
Alves, casada com o Sr. Car- 


los Alberto Barros Alves e Sr. 
Carlos Fernando Santos Ro- 
drigues, casado com a Sr.* D. 
Maria Arminda Araújo Rodri- 
gues, netos, irmãos, cunha- 
dos, sobrinhos e restante fa- 
mília. 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Emesto Silva, realiza-se 
hoje, quarta-feira, às 16 horas, 
da sua residência para a igreja 
paroquial, onde serão rezados 
os responsos com missa de 
corpo presente. Findos estes, 
será inumado no 1.º cemitério 
local. 


ANTÓNIO JOSÉ 
DA ROSA 


Em Matosinhos, faleceu, on- 
tem, o Sr. António José da Ro- 
sa. Era marido da Sr.* D. Ar- 
manda dos Prazeres Ferreira; 
pai da sr.* D. Maria Antonieta 
Ferreira da Rosa Lopes, ca- 
sada com o Sr. José Jorge da 
Silva Lopes e dos Srs. António 


Jorge Ferreira da Rosa, ca- 
sado com a senhora D. Isabel 
Maria de Jesus Cruz da Rosa 
e Rodolfo Manuel Ferreira da 
Rosa, deixando ainda na 
maior saudade sua irmã, so- 
brinhos, netas e restantes fa- 
miliares. 

O seu funeral, a cargo da 
«Funerária de Matosinhos», 
realiza-se hoje, 4.º-feira, pelas 
15 horas, na capela da Miseri- 
córdia de Matosinhos, onde se 
encontra depositada, saindo, 
após missa e responsos, a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério paroquial da Senho- 
ra da Hora, Matosinhos. 


D. MARIA CORREIA 
DA SILVA 


Na sua residência, Lugaf do 
Cabeço, Grijó, Vila Nova de 
Gaia, faleceu, com 91 anos de 
idade, a Sr.* D. Maria Correia 
da Silva, viúva de Clemente de 
Sousa Coelho. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da sua resi 
dência para o Mosteiro de Gri- 
jó, onde será celebrada missa 
de corpo presente e respon- 
sos, findos os quais irá a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério local. 

A cargo de J. Gomes (Pla- 
co) — Armador. 


ALÍPIO SÉRGIO PEREIRA 
MARTINS 


Faleceu ontem nesta cidade 
o Sr. ALÍPIO SÉRGIO PEREI- 
RA MARTINS, residente que 
foi na Avenida Fernão de Ma- 
galhães n.º 144-1.º. O sau- 
doso extinto era casado com a 
sr.* D. Ermelinda Amância 
Vasques Dourado Martins, pai 
do sr. Jorge Manuel Dourado 
Martins — Eng.º Técnico dos 


TLP, casado com a sr. D. 
Maria do Carmo Enes Grana- 
deito Moreira Dourado Martins 
e das senhoras D. Maria Adri- 
ana Dourado Martins, sr.! D. 
Maria Manuela Dourado Mar- 
tins da Costa, casada com o 
sr. Manuel Maria Saraiva da 
Costa, avô de Ricardo Sérgio 
e Maria Raquel Martins da 
Costa e irmão da sr.* D. Corina 
Pereira Martins, sr. Eng.º Téc- 
nico Jorge Pereira Martins, ca- 
sado com a sr.* D. Isabel 
Pereira Oliveira Martins, sr.* D. 
Maria Adriana Martins Cortez 
Marques, casada com o sr. Ar- 
quitecto José Maria Cortez 
Marques e deixa também na 
maior dor seus restantes fa- 
miliares. O seu funeral a cargo 
do armador Olímpio Castilho, 
realiza-se hoje, pelas 10.45 
horas, com missa de corpo 
presente, na igreja do Bonfim, 
onde o corpo se encontra de- 
positado, sendo em seguida 
inumado no cemitério do Pra- 
do do Repouso. 


D. ELISA EUNICE RAMOS 
BRAGA SAMAGAIO 


Na residência de seu filho e 
nora, Sr. Dr. Estêvão Zulmiro 
Braga Samagaio e Sr.* Dr. D. 
Maria José Lopes Barbosa, 
faleceu ontem com a provecta 
idade de 101 anos, a Sr.* D. 
ELISA EUNICE RAMOS BRA- 
GA SAMAGAIO, viúva do sau- 
doso Sr. Nuno de Seabra Sa- 
magaio. A extinta era avó do 
Sr. Eng.º António José Bar- 
bosa Samagaio, prof. da Uni- 
versidade de Aveiro, o qual 


deixa também na maior dor, 
bem como aos demais famili- 
ares. 

O seu funeral que está a 
cargo da Casa Alberto Xavier 
— Armador, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente, na igreja do 
SS. Sacramento, à Rua de 
Guerra Junqueiro, onde o fóre- 
tro já se encontra em câmara- 
ardente na capela mortuária. 

Findas as cerimónias reli- 
giosas, irá a inumar no cemi- 
tério de Agramonte. 


ARMANDO RODRIGUES 
DE SOUSA CARRITO 


(Delegado do Itormação Médica) 


Faleceu, ontem, nesta ci- 
dade, o Sr. Armando Rodri- 
gues de Sousa Carrito, dele- 
gado de Informação Médica, 
residente que foi na Rua do 
Moreira, 209. 

O saudoso extinto era ca- 
sado com a Sr.º D. Maria Eli- 
zabete Gomes dos Santos 
Carrito e pai do Sr. António 
Manuel Carrito, casado com a 
Sr. D. Cassilda de Lurdes Bi- 
cho Carrito e da Sr.* D. Maria 
Alfredina Carrito Festas, ca- 
sada com o Sr. Aníbal Ferreira 
Festas, deixando também na 
maior dor seus restantes fa- 
miliares. 

O funeral, a carg do «Arma- 
dor Olímpio Castilho», realiza- 
se hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, na 
igreja do Bonfim, onde o corpo 
se encontra depositado, 
sendo, a seguir, inumado no 
cemitério do Prado do Re- 
pouso. 


CALENDÁRIO — V. N. DE FAMALICÃO 


t 


JAIME GOMES DA SILVA 


(Empregado da Eléctrica) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, 
genro, netos é demais 
família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agrade- 
cer a todas as pessoas 
que se dignaram assis- 
tir ao funeral do sau- 
doso extinto, ou que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pe- 
sar e participam que a 
missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, 
quinta-feira, pelas 


17.30 horas, na igreja paroquial de Calendário. Antecipa- 
damente agradecem a todos quantos se dignarem assistir 


a este religioso acto. 


Calendário — V. N. de Famalicão, 30 de Dezembro 


de 1987 


A FAMÍLIA 


D. OTÍLIA FERREIRA MELO 


A Mesa Administrativa da Venerável Irmandade de 


Nossa Senhora do Terço e Caridade convida os Irmãos a 
comparecerem na sua igreja, no dia 31 do corrente, 5.º- 
feira, pelas 7.30 horas, à fim de assistirem à missa man- 
dada rezar pelo eterno descanso da benfeitora, Sr.* D. 
Otília Ferreira Melo. 


VERGADA 


D. ROSA PEREIRA DA SILVA (Arada) 


FALECEU 


Seu marido, Sr. António Alves Rodrigues (Arada), fi- 
lhos, genros, noras, netos e mais família participam o 
falecimento da saudosa extinta, e que o funeral so realiza 
hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, da sua residência para 
a igreja de Vergada, com missa de corpo presente. Findas 
as cerimónias religiosas, vai a sepultar no cemitério local, 
em jazigo de família. 


Vergada, 30 de Dezembro de 1987 


Agência Funerária Casa Carneiro — Figes 


MATOSINHOS 


t 
JOSÉ RIBEIRO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, 
genros, netos e demais 
família participam às 
pessoas de suas rela- 
ções e amizade o fale- 
cimento ocorrido no 
passado dia 25 do cor- 
rente. Aproveitam a 
oportunidade para 
agradecer a todos que 
assistiram ao funeral ou 
que de qualquer modo 
lhes manifestaram o 
seu pesar e comunicam 

que a missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso, será 

celebrada amanhã, quinta-feira, pelas 8.30 horas, na igre- 

ja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde já a 

todos que assistam a este piedoso acto. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Funerária de Matosinhos «Irmãos Teixeira, Lda.» 


LORDELO — PAREDES 


MÓVEIS GASPAR 


De: Francisco Oliveira Coelho 


) A Gerência parti- 
cipa aos seus clientes, 
fornecedores e amigos, 
o falecimento do seu 
pai, Sr. Gaspar Ferreira 
Coelho, e que o funeral 
terá lugar hoje, dia 30, 
pelas 14 horas, do Insti- 
tuto de Medicina Legal 
do Porto para a igreja 
de Lordelo, Paredes, 
onde ficará em câmara- 
ardente até às 16 ho- 

+ ras. Após missa de 
corpo presente, irá a sepultar no cemitério local, em jazigo 
de família. 


Lordelo, 30 de Dezembro de 1987 1 
A GERÊNCIA 


Funerária Teixeira Filho — Paredes 


LORDELO — PAREDES 


IMÓVEIS 


IRMÃOS OLIVEIRAS 


Participam aos 
seus fomecedores, cli- 
entes e amigos, o fale- 
cimento do seu cunha- 
do, Sr. Gaspar Ferreira 
Coelho, e que o funeral 
terá lugar hoje, pelas 14 

“horas, do Instituto de 
Medicina Legal.do 
Porto para a Igreja de 
Lordelo, Paredes, fi- 
cando em câmara-ar- 
dente até às 16 horas. 
Após missa de corpo 
presente, será sepultado no cemitério local, em jazigo de 
família. 


Lordelo, 30 de Dezembro de 1987 
A GERÊNCIA 


Funerária Teixeira Filho — Paredes 


AVEIRO 


t 


ACÁCIO AURÉLIO AMADO 


Sua familia com a maior dor participa às pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do seu ente muito 
querido e que o funeral se realizou no dia 26 de Dezem- 
bro, da capela de São Gonçalinho para jazigo de família 
no cemitério central, agradecendo reconhecidamente a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, e participa que a missa do 7.º dia se celebra no dia 
31 de Dezembro pelas 9 horas, na igreja da Vera-Cruz, 
renovando desde já os agradecimentos a todos os que 
assistam a esta Eucarisiia. 


Agência Aveirense — Arlindo Capela, telef. 23296/311566 


MISSA 
DO 
1.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filha e 
demais família partici- 
pam às pessoas das 
suas relações e ami- 
zade a celebração da 
missa do Pº aniversário 
do falecimento, ama- 
nhá, quinta-feira, às 
9.30 horas, na igreja de 
Paranhos. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


JOSÉ DA COSTA 


(Agente de Artigos de Escritório) 
MISSA 


DO 
9.º ANIVERSÁRIO 


Sua família parti- 
cipa que, pelo eterno 
descanso do seu ente 
querido, manda cele- 
brar missa do 9.º ani- 
versário do seu faleci- 
mento, hoje, quarta-fei- 
ra, às 9 horas, na ca- 
pela das Almas de 
Santa Catarina. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


AVINTES — V. N. DE GAIA 


MANUEL MONTEIRO DA SILVA BORGES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
noras, genros, netos, ir- 
mãos, cunhados e de- 
mais família cumprem o 
doloroso dever de parti- 
cipar, com profundo pe- 
sar, a todas as 
das suas relações, o 
falecimento do seu ente 
querido, Sr. MANUEL 
MONTEIRO DA SILVA 
BORGES, e que o fu- 
neral se realiza hoje, 
pelas 10.30 horas, da 
sua residência, Rua 5 de Outubro, 4083, Avintes, para a 
igreja paroquial, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas, será sepultado 
em jazigo de família no cemitério local. 


Avintes, 30 de Dezembro de 1987 


Armador: Torcato Monteiro 


VILA NOVA DE GAIA 


t 


JUNTA DE FREGUESIA DE AVINTES 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


Participa a todos os seus paroquianos o falecimento 
do Sr. MANUEL MONTEIRO DA SILVA BORGES, sogro 
do secretário desta Junta, Sr. JORGE MANUEL SECO 
LOPES GUERRA, e que o funeral se realiza hoje, pelas 
10.30, horas da sua residência, à Rua Cinco de Outubro — 
Avintes — Gaia, para a igreja de Avintes, onde será cele- 
brada missa de corpo presente, e finda esta será sepul- 
tado no cemitério local, em jazigo de família. 


Avintes — Gaia, 30 de Dezembro de 1987 


T 


MARIA HENRIQUETA DOS ANJOS 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro e netas, profundamente reconhe- 
cidas pelas provas de simpatia e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral da saudosa extinta, ex- 
pressam a todos a sua gratidão por este ÚNICO MEIO. E 
participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descan- 
so, será celebrada amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 ho- 
ras, na igreja de Cedofeita, agradecendo desde já a todos 
quantos possam assistir a este piedoso acto. 


30 de Dezembro de 1987 


MATOSINHOS 


Í 


SERAFIM TEIXEIRA RESENDE 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, pais, irmãos, cunhadas, sobrinhos e de- 
mais família, participam a todas as pessoas das suas relações e 
estima o triste desenlace ocorrido no passado dia 25 do corrente. 

Agradecem a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do seu ente querido e participam que a missa do 7.º dia se 
celebra amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos, pelo que desde já agradecem a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este acto religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança», de José Arteiro Barros — Matosinhos 
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AGÊNCIA DE VIAGENS RESENDE, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fomecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
ro. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 

lia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
End já agradece a todos os que se dignarem assistir a este religioso 

o. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 
TRANSPORTES RESENDE, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este religioso 
acto. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 


J. P. RESENDE, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu pai, JOAQUIM PEREIRA RESENDE, participa a todos os 
seus'estimados fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu 
filho, Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no pas- 
sado dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido e participa que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de 
Matosinhos, pelo que, desde já, agradece a todos os que se dignarem 
assistir a este acto religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


A FAMÍLIA 


1 


LUÍS M. P. PEREIRA, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 


Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 


é participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança — Matosinhos 
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SOCIEDADE TRANSPORTES CENTRAL 
CACHAO, LDA, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 


VIEIRA, FONSECA, MAGALHÃES, LDA, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agôncia: «Casa Confiança» — Matosinhos 


O Comírcio do 


t 
MARCHALL, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Femo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 

ia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


LISBOA, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 
RAMP — Fábrica de Carroçarias 


RESENDE, AMARAL, MARTINS, PEREIRA, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


VILA NOVA DE GAIA, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 
SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA 
DAS ARADAS, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre 0 doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fomecedores, clientes e amigos o falecimento do seu -sócio, 
So Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
la 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir aó funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


VILAR DO PINHEIRO, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 


SOCIEDADE DE PESCAS LUDIMAR 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã. quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


VILA DO CONDE, 30 de Dezembro de 1987 
Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 


VIAGENS PROGRESSO DE OFIR 
E ESPOSENDE, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos fornecedores, clientes e amigos o falecimento do seu sócio, 
Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado 
dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
é participa que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, 
pelas 18.30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que 
desde já agradece a todos os que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


ESPOSENDE, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


t 


RESENDE, HENRIQUE, VALENTIM 
EÇA, LDA, 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu irmão, JOAQUIM TEIXEIRA RESENDE, parti- 
cipa a todos os seus estimados fornecedores, clientes e 
amigos o falecimento de seu irmão, Exmo. Sr. SERAFIM 
TEIXEIRA RESENDE, ocorrido no passado dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral e participa que a missa do 7.º dia se 
celebra amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que desde já agradece 
a todas as pessoas que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


U 


ÁLVARO, SERAFTM, JOAQUIM TEIKEIRA 
RESENDE — IMOBILIÁRIA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus estimados fornecedores, clientes e amigos o faleci- 
mento do seu sócio, Exmo. Sr. SERAFIM TEIXEIRA 
RESENDE, ocorrido no passado dia 25. 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral e participa que a missa do 7.º dia se 
celebra amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 horas, na igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos, pelo que desde já agradece 
a todos os que se dignarem assistir a este religioso acto. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


Agência: «Casa Confiança» — Matosinhos 


t 


D, ROSA ALVES DE FREITAS DE LIMA LOBO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, irmã e demais família vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer, muito reconhecidos, às 
pessoas que assistiram ao funeral, bem como às que de 
qualquer forma lhes manifestaram a sua estima, e partici- 
par que a missa do 7.º dia, pelo seu etemo descanso, será 
celebrada amanhã, quinta-feira, às 19 horas, na igreja 
paroquial de S. Mamede de Infesta. 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


VILAR — VILA DO CONDE 


t 


DOMINGOS FERNANDES DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e restante 
família vêm, por esto meio, agradecer reconhecidamente 
atodas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, ou que de outro modo lhes manifestaram o seu 
pesar. Participam que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, quinta-feira, pelas 18 horas, na igreja paroquial 
de Santa Maria de Vilar, Vila do Conde, reiterando o 
agradecimento a todos quantos se dignem assistir a este 
acto religioso. 


Vilar, 30 de Dezembro de 1987 


Casa Moreira 


ALUGAM-SE 


CONSULTÓRIOS MÉDICOS 


Matosinhos — junto ao hospital 
Telef. 693231 ou 322137 
Depois das 20 horas 


À QUALIDADE 


cursos ve: CABELEIREIRA 
E APERFEIÇOAMENTO. «MIGUEL= 
ESCOLA DE CABELEIREIRA. 


Rua México, 58/64 e Telefonos: 
(986) 418446 e (986) 420082 
VIGO (ESPANHA) 


LAR Nº 4 DA CARIDADE 


| NA INFORMAÇÃO | 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


É CAMBOTAS 


Enchimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido). 


. 
TD pectiticação e 
encamisagem 
de todos os mo- 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


ea 


motivações / sufrágios -2s 


MÁQUINAS PARA 
SOLAR 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


Manuel Rebelo, Herdeiros 


EDIFÍCIO CAPÉ IMPERIAL) 


Fundado em 1935 


tores DIESEL e 
a GASOLINA. 
x ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO É 
PROVÍNCIA. 


CARRO ANTIGO — 1962 


CHEVROLET-CORVAIR impecável. 
Ver; Oficinas António Sardinha, Lda. 
— Av da República, 2023, V. N. 
Gaia. 


& Filhos, L.” 


R DE SANIA CUIABÁ, 1175 
TELS 481786-495634 — 4000 PORTO 


LUVAS EM PELE 


PARA REVENDA 
Rua dos Clérigos, 30 — Telef. 27646 —- PORTO 


IR] Rolmeta, Lda. 


CONCESSIONÁRIOS 
RUA DA PIEDADE, 73 —— PORTO 


VIATURAS DE SERVIÇO 


COM POUCOS MESES DE USO - COMO NOVAS 
PARA VENDA 
OMEGA 2.0 | GLS 


EXTRAS — AB.S., AR CONDICIONADO, TECTO 
DE CORRER — RÁDIO — JANTES ESPECIAIS 
E OUTROS 


HONDA ACCORD — 4 PORTAS 


EXTRAS — AR CONDICIONADO, TECTO DE 
ABRIR — DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO 


MERCEDES 250 D — 4 PORTAS 
EXTRAS — VIDROS ELÉCTRICOS, RÁDIO, 
ALARME E OUTROS 


SÓ ESTÃO À VENDA COM FACTURAÇÃO 
DE 1987 


CONSULTE O NOSSO SECTOR 
DE VENDAS 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


LUVAS EM MALHA 


PARA REVENDA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 30 
TELEF. 27646 - PORTO 


Vende; SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106: 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


PIANOS E ÓRGAOS 


LUXUOSA MORADIA 
EM GRANITO 


EM SEIXEZELO - GAIA 
Com 5 quartos, garagem 
para 4 carros e terreno. 


E 908682 exp. 


*Bonsolheiro Sontos Viegas. 
58 VNfomolicão 


RTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


OFERTAS 
- Telef. 20402 


ANTIGUIDADES 
OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANUAIS 


TÊXTIL 


de Guimarães, Famali- 
cão ou Trofa. 


RESPOSTA AO N.º 565 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


PRAÇA DA LIBERDADE, 128-3.º — TELEFONE 28051 
4000 PORTO — PORTUGAL 


DOIS LOTES DE TERRENO 


PARA CONSTRUÇÃO 
COM PROJECTO APROVADO. 


EM VILA VERDE, JUNTO AO BOM RETIRO. 
TELEF. 32549 (BRAGA) OU 489484 (PORTO) 


PÓVOA 


Andar T3, a 50 m da praia, 
totalmente mobilado. 
Preço: 12 000 c. 


Tels.: (02)308682 (exp.) 
(02)396479 (noite) 


VILAMOURA 


LUXUOSOS 


APARTAMENTOS 
JUNTO À MARINA E EM FRENTE ÀS RUÍNAS ROMANAS 
SOBERBA PANORÂMICA SOBRE O MAR 
ÓPTIMO INVESTIMENTO!!! «A Enigna 

Pre À 
— CONTACTE-NOS !!!— * 


TO DESDE 6.000 C. 
T1 DESDE 7.000 C. 
T2 DESDE 10.000 C. 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO PortoMARINA 
ABERTO TODOS OS DIAS DAS 10 ÀS 18 HORAS — TELEFONES (0089)32791/32778 


E eDyF/cioa 
SaÃzMARINA 
MARINA VILAMOURA 


PRAIA DA FALESIA 


MARINA ft 


Empresa do ramo automóvel, com sede em 
Paredes, recentemente nomeada concessio- 
nária da marca FORD para uma vasta região 
do distrito do Porto, selecciona para os seus 


“É VENDEDORES 


(Ret! RM /AC 1) 


A empresa admite cinco vendedores para trabalhar as áreas de Marco de Canaveses, Amarante, Felgueiras, 
Penafiel e Paredes. 


PRETENDE-SE 
- Residência nas áreas referenciadas 

= Idade até 35 anos 

- Habilitações ao nível do 9º ano ou equivalente 
- Boa apresentação 

- Experiência na área de vendas (preterencial) 

- Dinamismo, iniciativa e capacidade de decisão 


OFERECE-SE: 
- Integração em equipa jovem e dinâmica 


Esquema de remuneração acima! da média 
- Vialura da empresa 


— À EMPRESA ADMITE AINDA PARA OS SEUS QUADROS . mm 
LOCAL DE TRABALHO: SEDE DA EMPRESA 
(Ref RM/AC 2) 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


- 1 OPERADOR DE COMPUTADOR, c/ conhecimentos de contabilidade 
- 3 ESCRITURÁRIOS, c/ conhecimentos de dactilografia 


OFICINAS —————— 
- 4 MECÂNICOS - 1 ELECTRICISTA 
- 2CHAPEIROS - 1 RECEPCIONISTA DE OFICINA 


- 3PINTORES -2 BALCONISTAS DE PEÇAS 


PRETENDE-SE 
- Dinamismo e experiência profissional 


OFERECE-SE 
- Integração em equipa jovem e dinâmica 

- Remuneração adequada à experiência e conhecimentos do candidato 
- Regalias sociais 


Guarda-se sigilo, estando empregado. 


Respostas manuscritas com "curriculum vitae”, indicando a referência, ao nº ses deste jornal ou 
ao Apartado 54 - 4600 AMARANTE. 


aaa 


ze - motivações/avisos/editais 


E HE HEI 


Grande empresa do ramo automóvel, 
concessionária de conceituadas mar- 
cas europeias e japonesas, selecciona 
páraosseus quadros: 


VENDEDORES 


(Ref? MCIRM 1) 


A empresa admite quatro vendedores para trabalhar as áreas de 
Marco de Canaveses, Penafiel, Paredes e Felgueiras. 


PRETENDE-SE 

- Residência nas áreas referenciadas 

- Idade até 35 anos 

- Habilitações ao nível do 9º ano ou equivalente 
- Boa apresentação 

- Experiência na área de vendas (preferencial) 

- Dinamismo, iniciativa e capacidade de decisão 


OFERECE-SE: 

- Integração em equipa jovem e dinâmica 

- Esquema de remuneração acima da média 
- Viatura da empresa 


A EMPRESA ADMITE AINDA PARA OS SEUS QUADROS: 
(Ref? MC/RM 2) 
1 BALCONISTA DE PEÇAS 
1 FUNCIONÁRIO ADMINISTRATIVO, 
c/ conhecimentos de ficheiros e de informática 
1 ESCRITURÁRIO, paratiabaihar em escritório de oficina 
1 RECEPCIONISTA, para trabalhar no stand de Felgueiras 


OFERECE-SE 

- Integração em equipa jovem e dinâmica 

- Remuneração adequada à experiência e conhecimentos do candidato 
- Regalias sociais 


Guarda-se sigilo, estando empregado. 
Respostas manuscritas com “curriculum vitae”, indicando a referência, ao nº 595 
jornal ou ao Apartado 54 - 4600 AMARANTE. 


deste 


PRECISA-SE PARA ALUGAR 


Casa, Andar ou Apartamento 
c/ ou sem mobília no Grande 
Porto, Gaia e arredores. Telet. 
308986-303967. 


PRECE À SANTA CLARA 


O Santa Clara, quo seguisto a Cristo 
com a tua vida de pobreza e oração. 
Faz quo, entregando-nos confiantes. 
à providência do Pal Colasto no In- 
acoltemos sorona- 


ORAÇÃO MO SAGRADO E DINHO 
ESPO AMO 


Ô Divino Espírito Santo, Vós quo 


durante 9 dias com uma vela acesa. 
No 9.º dia deixar a vola quoimar. 
Fazer 3 podidos: um de nogócios e 


mo cacitcao do tado, tuo hum ) | 2 imposto. Publcar ao ota 


nais todos os meus caminhos para 
que eu possa atingir a folicidado, 
Vós que mo concodeis o sublimo 
dom do perdoar e esquecer as ofen- 
sas o até o mai que mo tenham foito; 
a estais comigo em todos. 

u quaro humildo- 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis tudo, ilumi- 
nais todos os meus caminhos 
para que ou atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o subli- 
me dom de perdoar e esquecer 
até o mal que me 
tenham feito, eu quero humil- 
demente agradecer tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e 
confirmar uma vez mais a mi- 
nha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a 
Vós e a todos os meus irmãos, 
na perpétua glória e paz. Três 
dias seguidos, sem dizer o pe- 
dido e dentro de trós dias al- 
cançará a graça por mais difícil 
que seja. Publicar assim que 
receber a graça. 

Por ter recebido várias gra- 
cas. — MP, 


VENDEDOR DE TECIDOS 


PRECISA-SE 


Armazém de tecidos de moda, Lanifícios e 
Sedas admite com entrada imediata de Comis- 
sionista para Porto e arredores. 


Exige-se pessoa com bons conhecimentos 
do ramo e carro próprio. 


Boa apresentação. 
Condições a combinar. 


— RESPOSTA AO N.º 1854-L DE LISBOA — 


PASSAM-SE 


Estabelecimento e fábrica de espelhagem 
lapidação no centro da cidade 


— TELEFONE 311407 — 


me afastar de Vós, por maiores que 
sejam a ilusão ou tentações materi- 
“ais, com a esporança do um dia 
merecer a poder juntar-mo a Vôs e a 
todos os meus irmãos na perpétua 
Glória e Paz. Amén. Obrigado mais 
uma voz. 

(A pessoa deverá fazer osta ora- 
cão por 3 dias seguidos sem dizer 
podido, dentro de 3 dias ser 
cada a graça por mais 


TRESPASSA-SE BAR 


Todo equipado. Com alvará 
sanitário e alvará Governo Ci- 
vil, B às 24 horas, no Centro 
Comercial da Foz, com 50 m? 
de área, Avenida Brasil, 843, 
em frente ao mar. Preço: 4.950 
contos. Telefones 676806- 


1 quo 
Soja). Publicar a Oração assim quo 
recobor à graça. 


MAM, 


AGRADECE A 


SANTO ANTÓNIO 


GRAÇA RECEBIDA 
AMSS. 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


Veja o estado 


erp 


Primeiro — Belmiro Pereira 
da Costa, casado na comu- 
nhão ds adquiridos com Maria 
Alice Caldeira de Brito, natural 
de Santiago de Piães, Cinfães, 
e residente na Rua de Pinto 
Bessa, 223-3.º Esq, Porto; 

Segundo — Jerónimo Gonçal- 
ves de Brito, casado na comu- 
nhão geral com Maria Helena 
Pereira da Silva, natural da- 
quela freguesia de Santiago 
de Piãas, e residente na Rua 
do Barão de Forrester, 787- 
4.º, ap. 14, Porto; 

Terceiro — Américo Gonçal- 
ves de Brito, solteiro, maior, 
natural de Santiago de Piães 
referida, e residente na Rua de 
Antero de Quental, 138, Porto; 

Quarto — Manuel Carlos 


*| Gonçalves de Brito, solteiro, 


maior, natural da mesma fre- 
guesia de Santiago de Piães, 
e residente na Travessa de 


Cedofeita, 44, Porto. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes mediante os Bl. 
n.º 0727728 de 23/10/81; 
5231760 de 26/11/84; 
9923938 de 21/7/82 e 
7944799 de 11/6/86, todos de 
Lisboa. 

E POR ELES FOI DITO: 

Que são os únicos actuais 
sócios da sociedade comercial 
por quotas «PINHEIRO, SEM- 
BLANO, CUNHA & ANDRE- 
SO, LDA.», com sede nesta 
cidade do Porto, na Rua da 
Conceição, noventa e quatro, 
constituída por escritura lavra- 
da neste Cartório em vinte e 
cinco de Setembro de mil no- 
vecentos e oitenta e quatro, 
iniciada a folhas quarenta é 
um verso, do livro quinhentos 
e quinze-A, com o capital intei- 
ramente realizado e registado 
de trezentos mil escudos, de 
que cada sócio tem uma quota 
de setenta e cinco contos. 

E que, por esta escritura, 
deliberam aumentar e efecti- 
vamente aumentam aquele 
capital social de trezentos mil 
escudos para UM MILHÃO E 
DUZENTOS MIL ESCUDOS, 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia dez de Novembro de mil novecentos e oitenta e 
sete, no Porto e Quarto Cartório Notarial, perante mim, 
Lic. Maria Angelina da Silva Alves Barbosa, Notária-ad- 
junta do Cartório, compareceram como outorgantes: 


reforçando-o assim com a 
quantia de NOVECENTOS 
MIL ESCUDOS, em numerá- 
rio, da qual cada um dos só- 
cios subscreve a quantia de 
duzentos e vinte e cinco mil 
escudos, mediante ampliação 
das respectivas quotas para 
os montantes que constam da 
seguinte nova redacção que 
dão ao artigo terceiro do pacto 
social: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em numerá- 
rio, é de um milhão e duzentos 
mil escudos e corresponde à 
soma de quatro quotas iguais 
de trezentos mil escudos cada 
uma, uma de cada um dos só- 
cios. 

Mais declararam os outor- 
gantes que, nem por lei, nem 
por deliberação, nem por con- 
trato, é exigida a realização de 
outras entradas, para além 
das subscritas neste aumento 
de capital, o que afirmam sob 
sua inteira responsabilidade. 

ASSIM O DISSERAM E OU- 
TORGARAM. 

Adverti os outorgantes da 
obrigação legal de promo- 
verem o registo comercial 
deste acto no prazo de no- 
venta dias. 

Esta escritura foi lida aos 
outorgantes e foi feita a expli- 
cação do seu conteúdo em 
voz alta e na presença simul- 
tânea de todos. 

Verifiquei a invocada quali- 
dade de únicos sócios pela re- 
ferida escritura de constituição 
da sociedade e seu averba- 
mento. 

A sociedade é Pessoa 
Colectiva n.º 501 499 601 e 
está matriculada na compe- 
tente Conservatória do Re- 
gisto Comercial sob o n.º 
39 598, do livro C 84. 


A Notária-adjunta, 


Maria Angelina da Silva 
Alves Barbosa 


CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO 
Localizado em: RUA DE S. MAMEDE 4440 VALONGO 


CONCURSO PÚBLICO 


(Nos termos do artº 49.º do Dec.Leinº 235/86, do 18 de Agosto) 


Local da execução: 
Valongo. 

Designação da empreitada: 
«Ampliação da Rede de Sa- 
neamento do Concelho de 
Valongo — Rua Visconde Oli- 
veira do Paço e Rua do Norte 
(parte) — Valongo (Proc. 
5065)». 

Natureza e extensão dos 
trabalhos: Obra de infra-estru- 
turas de Saneamento com- 
posta por rede de águas resi- 
duais e pluviais numa exten- 
são de 206, ml e 376, ml, res- 
pectivamente. 

Características gerais da 
obra: Abertura de vala, coloca- 
ção de tubagem, reconstrução 
de passeio e pavimentos. 

O preço base do concurso, 
excluído o IVA, é de 
10.500.000$00. 

A empreitada refere-se a: 
Obras de Saneamento. 

O prazo de execução da 
obra será de 120 dias. 

O processo do concurso e 
documentos complementares, 
podem ser examinados ou pe- 
didos nos Serviços Municipais 
de Saneamento, Secretaria da 
Câmara Municipal nos dias 
úteis das 9 às 12.30 horas e 
das 14 às 17 horas. 

Pode ser examinada ou 
solicitadas cópias da docu- 
mentação até 8 (oito) dias an- 
tes da entrega das propostas 
com o pagamento prévio con- 
forme taxa em vigor. 

As propostas documenta- 
das deverão ser apresentadas 
até às 17.30 horas do 30.º dia, 
posterior à publicação deste 
anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca» no serviço de Secretaria 
Geral desta Câmara Muni- 
cipal. 

As propostas e documentos 
deverão ser reaigidos em lín- 
gua portuguesa. 


São autorizados a intervir 
no acto público do concurso, 
os concorrentes e as pessoas 


por si credenciadas conforme 
nº 5.2 do programa do con- 
curso. 

Esso acto terá lugar no dia 
que se seguir ao termo do pra- 
zo para entrega das propos- 
tas, pelas 9.30 horas, na Sala 
das Sessões da Câmara Muni- 
cipal. 

A caução a exigir para 
garantir o contrato é de 5% do 
valor da adjudicação. 

A empreitada é por série de 
preços é as modalidades es- 
senciais de financiamento e de 
pagamento são à medição. 

Para ser admitido a concur- 
so é necessário possuir alvará 
de empreiteiro de obras públi- 
cas da V categoria; IV subca- 
tegoria e classe correspon- 
dente à proposta apresentada, 
e provar condições técnicas e 
económicas necessárias à 
correcta execução da obra. 

O prazo de validade das 
propostas deverá ser de 90 

-(noventa) dias, contados da 
sua abertura. 

Os critérios básicos de 
apreciação das propostas são 
os estabelecidos no art.º 93 do 
Dec.-Lei n.º 235/86 e portaria 
83/87 de 7 de Fevereiro. 


Valongo, 21 de Dezembro 
de 1987. 


O Presidente, 
Dr. João Moreira Dias 


NA INFORMAÇÃO 


NOTARIADO 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE RIO TINTO 


A cargo da notária Maria Elvira Alpoim Leal de Mariz 


Certifico que, de folhas trinta e seis a trinta e nove verso, do 
livro de notas para escrituras diversas, número oito-A, deste 
Cartório, se encontra exarada a escritura do teor seguinte. 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia onze de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta e 
sete, no Cartório Notarial de 
Rio Tinto, concelho de Gondo- 
mar, perante mim, Maria Elvira 
Alpoim Leal de Mariz, Notária 
do mesmo Cartório, compare- 
ceram como outorgantes: 


* PRIMEIRA 


Isaura da Silva Carvalho 
Barroso, casada com António 
Augusto Barroso Dias Carva- 
lho, sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, natural da 
freguesia de Gondar, concelho 
de Amarante e residente na 
Rua Matias de Albuquerque, 
número 249, 1.º andar, es- 
querdo, na cidade do Porto. 


SEGUNDO 


António Augusto Barroso 
Dias Carvalho, casado com a 
primeira outorgante e com ela 
residente, natural da freguesia 
de Gondiães, concelho de Ca- 
beceiras de Basto. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem do meu 
conhecimento pessoal. 

DISSERAM: 

Que são eles os únicos só- 
cios da sociedade comercial 
por quotas de responsabili- 
dade limitada «TRANSPOR- 
TES ALCUNHA, LIMITADA», 
com sede na Rua Matias de 
Albuquerque, número 249-1.º 
andar esquerdo, na cidade do 
Porto, 

Que esta sociedade se 
constituiu por escritura lavrada 
no dia vinte e três de Agosto 
de mil novecentos e sessenta 
e oito, no competente livro nú- 
mero A — duzentos e sessenta 
etrês, a folhas noventa e cinco 
verso e seguintes do Terceiro 
Cartório Notarial do Porto. 

Que o capital social, inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro é de cinquenta contos é 
corresponde à soma de duas 
quotas, uma do valor nominal 
de quarenta contos da sócia 
Isaura da Silva Carvalho Bar- 
roso e outra do valor nominal 
de dez contos, do sócio Antó- 
nio Augusto Barroso Dias Car- 
valho. 

Verifiquei a qualidade de 
únicos sócios por meu conhe- 
cimento pessoal. 

Declararam, ainda, que tal 
como entre eles foi acordado, 
vêm formalizar a deliberação 
do aumento do capital da alu- 
dida sociedade pela presente. 
escritura e do modo seguinte: 

O capital social é aumen- 
tado de cinquenta contos para 
mil contos. 

E que esse aumento, do 
valor de NOVECENTOS E 
CINQUENTA CONTOS, é in- 
tegralmente em dinheiro e é 
feito pelo reforço da quota da 
sócia aqui primeira outor- 
gante, mantendo-se sem qual- 
quer reforço a quota do outro 
sócio, aqui segundo outor- 
gante: 

Procedem em seguida à 
unificação da quota da sócia 
Isaura com o:aumento agora 
realizado, por forma a ficar 
com uma só quota de nove- 
centos e noventa contos. 

Disseram também os outor- 
gantes, sob sua responsabili- 
dade: 

Que o dinheiro do aumento 
se encontra integralmente rea- 
lizado e já entrado na Caixa 
Social. 

Consequentemente, há que 
alterar o artigo terceiro do 
pacto social, que passa a ter a 
seguinte redacção: 

«TERCEIRO — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro é de MIL CON- 

«TOS e corresponde à soma de 

duas quotas, uma da sócia 
Isaura da Silva Carvalho Bar- 
roso, do valor nominal de no- 
vecentos e noventa contos e 
outra do sócio António Au- 
gusto Barroso Dias Carvalho 
do valor nominal de dez 
contos». 

Adverti os outorgantes de 
que devem requerer o registo 
do acto titulado por esta escri- 

| tura, nó prazo de trôs meses a 
contar de hoje na Conseva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto. 

Foi feita em voz alta aos ou- 
torgantes, e na presença si- 
multânea dos mesmos, à lei- 
tura desta escritura e a expli- 
cação do seu conteúdo, bem 
como a advertência do agra- 
vamento emolumentar deste 
acto, por ter sido realizado fora 
das horas regulamentares, 
conforme requisição feita. 

Número de pessoa colectiva 
da sociedade: 501070397. 


Em tempo: ao contrário do 
que atrás se declara, o au- 
mento de capital é feito pelo 
reforço da quota da primeira 
outorgante e da quota do se- 
gundo outorgante, do seguinte 
modo: 

A quota da sócia Isaura da 
Silva Carvalho Barroso é refor- 
Gada com a quantia em dinhei- 
ro de novecentos e quarenta 
contos. 


A quota do sócio António * 


Augusto Barroso Dias Carva- 
lho é reforçada com a quantia 
de dez contos. 

Consequentemente, e do 
mesmo modo, unificadas as 
quotas respectivas com os au- 
mentos agora realizados al- 
tera-se o artigo terceiro do 
pacto social com a seguinte 
redacção: 

«TERCEIRO — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro é de mil contos e 
corresponde à soma das quo- 
tas dos sócios, uma do valor 
nominal de novecentos e oi- 
tenta contos da sócia Isaura 
da Silva Carvalho Barroso e 
outra do sócio António Au- 
gusto Barroso Dias Carvalho 
do valor nominal de vinte 
contos.» 

Foi este aditamento lido e 
explicado na forma dita. Isaura 
da Silva Carvalho Barroso, An- 
tónio Augusto Barroso Dias 
Carvalho. A Notária, Maria El- 
vira Alpoim Leal de Mariz. 
Conta registada sob o número 
5020. Maria Elvira Mariz. 

É certidão que fiz extrair e 
vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Rio 
Tinto, dezasseis de Dezembro 
do mil novecentos e oitenta e 
sete, 


O Ajudante, 
Manuel Nogueira 


Para publicação 
no Diário da República 


O Ajudante, 
Manuel Nogueira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ANADIA 


ANUNCIO 


No dia 5 de Fevereiro de 
1988, às 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca — 1.º 
Juízo — 2.º Secção e nos 
tos de Carta Precatória n. 
658/87, extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 
11.850/85 da 3.º Secção do 7.º 
Juízo Cível do Porto que o 
Banco Nacional Ultramarino 
move contra os executados 
JORGE DOS SANTOS LUÍS e 
mulher MARIA FERNANDA 
RIBEIRO ROCHA, ausentes, 
encontrando-se representa- 
dos pelo M.º Público HÁ-DE 
SER POSTO EM PRAÇA 
PARA SER ARREMATADO 
AO MAIOR LANÇO OFERE- 
CIDO o seguinte: 


IMÓVEL 


Um prédio rústico, sito em 
Vendas de Pedreira — Arcos 
— Anadia, que confronta do 
norte com Joaquim Ferreira da 
Rocha, sul com Adriano Mar- 
tins de Carvalho, nascente 
com EN, nº 1 e do poente 
com Rigueira Foreira, descrito 
na conservatória do R. Predial 
de Anadia sob o n.º 59.397, fls. 
188 do livro B-147 e inscrito na 
matriz respectiva sob o artigo 
757 com o valor matricial de 
2.500$00, valor pelo que vai à 
praça. 

Consigna-se que é fiel de- 
positário o Sr. João Luís Casti- 
lho de Freitas, casado, Solici- 
tador em Anadia e que a quan- 
tia exequenda é de 
2.693.103800. 


Anadia, 18 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura legível) 

O Escrivão Adjunto, 
(Assinatura Ilegível) 


30 de Dezembro de 1987 
O Comírcio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Conquistador 


DESEJA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES 
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3.º JUÍZO CÍVELDA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL 
JOSÉ BOAVIDA DE OLIVEI- 
RA BARROS, Meritíssimo Juiz 
de Direito da 3.º Secção do 3.º 
Juízo Cível do Porto. 

FAZ SABER que no pró- 
ximo dia 21 de Janeiro de 
1988, pelas 10.30 horas, neste 
Tribunal da Comarca do Porto 
& nos autos de execução su- 
mária n.º 1014/81, em que 
são exequente o «Banco Por- 
tuguês do Atlântico, E.P.» e 
executados RAMIRO 
DUARTE TEIXEIRA BORGES 
e mulher AIDA ROSA MARI- 
NHO BORGES, industriais, re- 
sidentes na Rua Sá de 
Miranda, 20, Venda Nova, Rio 
Tinto, hão-de ser postos em 
praça pela 1.º vez e para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no auto de penhora, 
os seguintes bens: 


VERBA N.º 1 


Uma estante lacada, em 
madeira prensada, de cor 
branco sujo em bom estado, a 
que o louvado atribui o valor 


de dois mil escudos 
(2 000800); 
VERBA N.º 2 


Uma escrivaninha lacada, 
com duas cadeiras, tudo em 
madeira prensada, de cor 
branco sujo, em bom estado, a 
que o louvado atribui o valor 


de dois mil escudos 
(2 000800); 
VERBA N.º 3 


Um maple em napa casta- 
nho de três lugares, em bom 
estado, a que o louvado atribui 
o valor de oito mil escudos 
(8 000800); 


VERBA N.º 4 


Uma estante lacada, em 
madeira prensada, de cor 
branco sujo em bom estado, a 
que o louvado atribui o valor 


de dez mil escudos 
(10 000500); 
VERBA N.º 5 


Um televisor AEG, com 
écran de 61 cms., a preto e 
branco, com dois canais, em 
bom estado de funciona- 
mento, a que o louvado atribui 
o valor de cinco mil escudos 
(5 000800); 


VERBA N.º 6 


Dois expositores em madei- 
ra prensada, de cor branco 
sujo, com vidros na frente de 
cristal, em bom estado, a que 
o louvado atribui o valor de 
cinco mil escudos (5 000$00): 


VERBA N.º 7 


Um cofre com duas portas 
em ferro, de segredo, à prova 
de fogo, com 1,90 metros de 
altura, em bom estado e de cor 
preta e verde, a que O louvado 
atribui o valor de cinco mil es- 
cudos (5 000800); 


VERBA N.º 8 


Um piano de cor castanha, 
envernizado, em bom estado, 
a que o louvado atribui o valor 
de cinco mil escudos 
(5 000$00); 


VERBA Nº 9 


Um frigorífico marca «Poz- 
zi», de 180 litros, de cor 
branca de uma porta, em bom 
estado, a que o louvado atribui 
o valor de três mil escudos 
(3000800); 


VERBA N.º 10 


Uma televisão «Grundig», 
portátil, em bom estado, de cor 


branca 6 a preto e branco, a 
que o louvado atribui o valor 


de dois mil escudos 
(2 000$00); 
VERBA N.º 11 


Uma mobília composta por 
uma mesa rectangular arti- 
culada, seis cadeiras estofa- 
das a verde, cristaleira, dois 
vidros e aparador, em madeira 
de mogno envemizada a cas- 
tanho, em bom estado a que o 
louvado atribui o valor de vinte 
mil escudos (20 000$00); 


VERBA N.º 12 


Uma estante metálica e de 
madeira, também envernizada 
a castanho, em bom estado, a 
que o louvado atribui o valor 


de três mil escudos 
(3 000800); 
VERBA N.º 13 


Duas máquinas rectas de 
malhas, motorizadas, marca 
«Stoll» e «Dubied», em- bom 
estado, a que o louvado atribui 
o valor de quarenta mil escu- 
dos (40 000800); 


VERBA N.º 14 


Duas máquinas de corte e 
cose da marca «Union Spe- 
cial e «Rimoldi», em bom es- 
tado, motorizadas, a que o lou- 
vado atribui o valor de qua- 


renta mil escudos 
(40 000800); 
VERBA N.º 15 


Uma mobília de quarto es- 
tilo Luís XV, composta de 
cama de casal, guarda- fatos, 
cómoda e duas mesinhas de 
cabeceira, em bom estado, a 
que o louvado atribui o valor 
de cinquenta mil escudos 
(50 000800); 


VERBA N.º 16 


Uma televisão «Grundig», a 
cores, em bom estado, a que o 
louvado atribui o valor de trinta 
mil escudos (30 000800): 


VERBA N.º 17 


Uma mobília de quarto, es- 
tilo regional, em madeira de 
castanho, de cor castanha, em 
bom estado, composto por 
cama de casal, duas mesinhas 
de cabeceira, guarda-vestidos 
e cómoda com espelho, a que 
o louvado atribui o valor de 
quarenta mil escudos 
(40 000$00; 


VERBA N.º 18 


Uma máquina de lavar rou- 
pa marca «Candy» 2.45, em 
bom estado, a que o louvado 
atribui o valor de quinze mil 
escudos (15 000$00; 


VERBA N.º 19 


Duas mesas com mármore 
em cor, de boa madeira, com 
perna em golfinho, em bom 
estado, a que o louvado atribui 
o valor de dez mil escudos 
(10 000800). 

Dos bens penhorados foi 
constituído fiel depositário o 
executado marido, Sr. Ramiro 
Duarte Teixeira Borges, resi- 
dente na Rua Sá de Miranda, 
20, Venda Nova, Rio Tinto. 


Porto, 21 de Dezembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 
O Escriturário, 
José Maria Costa Alves 


FESTAS FELIZES 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DA 2.º SECÇÃO DO 8.º JUÍZO Cl- 
VEL DA COMARCA DO PORTO: 


FAZ SABER que por este Juízo 
e Socção nos autos de EXECU- 
ÇÃO SUMÁRIA N.º 3.840. que a 
exequente UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, com sede na 
Praça D. João |, 80, Porto, move 
contra a executada SOCAVINA — 
SOC, COMERCIAL REPRESEN- 
TAÇÕES, LDA, com a última sede 
na Av. Columbano Bordalo Pinhei- 
ro, 71-2.º-A, Lisboa, 6 actualmente 
ausente em parte incerta, correm 
éditos de TRINTA DIAS, a contar 
da data da publicação do segundo 
e último anúncio, CITANDO e re- 
ferida executada, para no prazo de 
CINCO DIAS, posterior ao dos édi- 
tos, deduzir à execução, 
pagar ao exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Porto, 13 de Novembro de 1987 
O Juiz de Direito, 
Angolino Henriquo Almeida 
Amaral 


A Escriturária, , 
Germana Vieira de M. 
Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30-12-87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


CARTA PRECATÓRIA N.º S2/B7 


Em NOME DA JUSTIÇA O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
CASTELO DE PAIVA; 

FAZ SABER, que no dia 20 
de Janeiro de 1988, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca e nos autos de 
Carta Precatória n.º 82/87, ex- 
traída dos autos de Execução 
Sumária n.º 11.644/B, a correr 
termos pela 1.º Secção do 7.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto, em que são Exequente 
— o Banco Borges & Irmão, 
EiP. e Executado — JOSÉ DA 
ROCHA DUARTE, residente 
no Lugar de Ladroeira — Bair- 
ros — Castelo de Paiva, vai ser 
posto pela primeira vez em 
praça, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor matricial que abaixo 
se indica, o seguinte prédio 
penhorado àquele executado. 


IMÓVEL A PRACEAR 


Prédio Urbano constituído 
por casa de habitação com 
dois pavimentos e logradouro, 
com a área de 342 m, sito no 
Lugar de Ladroeira, freguesia 
de Bairros, concelho de Cas- 
telo de Paiva, a confrontar do 
Poente com Adriana Mendes 
de Freitas Carvalho, Norte, Sul 
e Nascente com José da Ro- 
cha Duarte. Inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 6530 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Castelo de 
Paiva, sob o n.º 13871, a fls. 
37 do livro B-35, com o valor 
matricial de 567.000$00. 

É depositário do mesmo 
imóvel o Sr. António Beleza de 
Moura, casado, comerciante, 
residente em Bichaca — Bair- 
ros — Castelo de Paiva, que é 
obrigado a mostrá-lo a quem 
estiver interessado na sua 
aquisição, nos termos do dis- 
posto no artigo 891.º do C.P. 
Civil. 


Castelo de Paiva, 7 de De- 
zembro de 1987 
O Juiz de Direito, 
José Manuel de 
Carvalho Ferraz 
O Escrivão-adjunto, 
Manuel Ferreira Correia 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO 
DE TERRAS DE BOURO 


EDITAL 


NARCISO JOSÉ GONÇAL- 
VES, CHEFE DA REPARTI- 
ÇÃO DE FINANÇAS DO 
CONCELHO DE TERRAS DE 
BOURO. 

FAÇO SABER que, nos ter- 
mos do artigo 3.º do Decreto- 
Lei n.º 34565, de 02 de Maio 
de, 1945, a Fazenda Nacional 
convida todos os interessados 
que se achem com direitos so- 
bre o domínio das parcelas: 1.º 
— Uma com a área de 464 me- 
tros quadrados, sita na Chã da 
Ermida, omissa à matriz rús- 
tica da freguesia de Vilar da 
Veiga e parte integrante do 
Parque Nacional, a confrontar 
do Nascente e Norte com o 
estradão, Poente Parque Na- 
cional e Sul com a Estrada de 
Chão da Ermida; — 2.º Outra 
com área de 88 metros qua- 
drados, sita, também, na Chão 
da Ermida, omissa à matriz 
rústica da freguesia dita de 
Vilar da Veiga, parte inte- 
grante do Parque Nacional, a 
confrontar do Nascente com ri- 
beiro do Escuredo, bem como 
do Sul, Poente com o estradão 
e do Norte com Fernando 
Gonçalves Machado, afim de 
deduzirem esses mesmos 
direitos no prazo de 60 (ses- 
senta) dias contados da afixa- 
ção de edital igual ao teor do 
presente, apresentando para 
tanto, e desde logo, as suas 
reclamações na Repartição de 
Finanças do concelho de Ter- 
ras de Bouro, devidamente 
fundamentadas e documen- 
tadas. 

Faz-se a advertência, 
porém, de que, apresentada 
qualquer reclamação dentro 
do prazo, mas não acompa- 
nhada de documentos que 
imediatamente convençam, 
será proposta contra o recla- 
mante a competente acção ju- 
dicial. 

Para os devidos efeitos se 
passou este, e outros de igual 
teor, para ser afixado nos lu- 
gares do costume. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Terras de Bouro, 
29 de Dezembro de 1987 


O Chefe da Repartição 
de Finanças, 
Narciso José Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 211 — 30-12-87 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8. JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FERNANDO JOSÉ 
DE CARVALHO SOUSA, JUIZ DE 
DIREITO DA 3.º SECÇÃO DO 8.º 
JUÍZO CÍVEL DO PORTO: 


FAZ SABER que nos autos de 
Acção Ordinária n.º 181/87, pen- 
dente nesta Secção e Juízo, que a 
Exequente União de Bancos Por- 
tugueses, S.A., com sede na Praça 
D. João |, 80 — Porto, move aos 
Executados ARMANDO SOUSA 
VELA, com última residência co- 
nhecida em Paredes do Bairro, 
Anadia, actualmente ausente em 
parte incerta, e mulher é aquelo 
executado citado para no prazo de 
dez dias, finda a dilação de quinze 
dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exequente ou 
nomear bens à penhora, sob pena 
de so considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação de 
bens à penhora, tudo conforme 
melhor consta dos duplicados da 
petição inicia 
nesta Secretaria à sua disposição. 


Porto, 11 de Novembro de 1987 


O Juiz de Direito, 


Fernando José 
de Carvalho Sousa 


O Esc.-adjunto, 
António Jorge Neves 


Tem o prazer de 
informartodos os seus 
Amigos e Clientes, que 
inaugurou as/nova 
Loja, sita à Rua da 
Cerca, 454, junto ao 
mercado da Foz, onde 


espera poder 


continuar a merecer a 
preferência com que 
tem sido distinguida, anunciando também o . 
encerramento para obras de remodelação da sua Loja na 
Rua Formosa, 340. 7 


RUA DA CERCA, 458 — TELEF. 674315 e PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 30 B/C TELEF. 667883 e 1300 LISBOA 
ET 


GRANDIOSA PASSAGEM DE ANO 
NA ESTALAGEM DA VIA NORTE 


COM O CONJUNTO «OS LORDES» 
Xkk% NÃO FALTE xXx 


Organizado pelo LION'S CLUB DE PERAFITA. O produto deste 
espectáculo destina-se a fins Beneficentes. 


MARCAÇÕES PELOS TELEFONES: 321797/321236/321422 
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Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


ANÚNCIO 


Faz saber que, no dia 26 de 
Janeiro, pelas 14 horas e 
neste Tribunal, será posto em 
praça, pela segunda vez, a fim 
de ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima de me- 
tade do valor base da avalia- 
ção, o móvel que abaixo se 
indica, penhorado nos autos 
de execução ordinária n.º 
7554 da 1.º secção do 5.º Juí- 
zo Cível do Porto em que são: 
Exequente — o Banco Totta & 
Açores, E.P. — e executada — 
Craveiro & Machado, Lda., 
com sede na Bica da Serra, 
freguesia de Rates — Póvoa de 
Varzim, e donde esta carta- 
precatória n.º 88/87, da 
Secção do 1.º Juízo é ex- 
traída. ; 


” É depositário do bem a ven- 


der o sr. MANUEL DA COSTA 
CRAVEIRO, legal represen- 
tante da executada e na sua 
sede residente, que o mostra- 
rá sempre e a quem desejar 
vê-lo. 


MÓVEL A VENDER 


Uma máquina de descascar 
madeira, de marca «JOCAR», 
mod. JYOO n.º 300, de mo- 
tores com entrada de 7,5 cv. 
em bom estado de conservi 
ção e funcionamento, avaliada 
em 2.000.000800. 


Póvoa de Varzim, 21/12/87 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Luís Caldas 
de Antas de Barros 


A Escrivã-adjunta, 
Ana Maria Simões Duarte 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


No dia 18 de Janeiro de 
1988, pelas 10 horas, neste 
Tribunal — 1.º Juízo — 2.º Sec- 
ção, será posto em praça, pela 
1.º vez, para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo — uma carrinha 
Volkswagen, ligeira, mista, 
modelo Kartenuagem 21- 
2.400, Quadro n.º 238175338 
e o motor n.º 0014975, matri- 
cula DF-91-21, de cor base 
cinzenta e outra, em razoável 
estado de conservação e fun- 
cionamento, nos autos de 
Carta Precatória n.º 122/87, 
que por estes Tribunal e Sec- 
ção, a Exequente PROZINDO 
— Indústrias de Metalização, 
L.da, move contra os executa- 
dos António Domingues da 
Silva Pereira e mulher, Maria 
Eulália Marques Silva Pereira, 
residentes em Escusa, fregue- 
sia da Branca, deste concelho 
e Comarca. 

É depositário do bem pe- 
nhorado o executado ANTÓ- 
NIO DOMINGUES DA SILVA 
PEREIRA, residente em Es- 
cusa, 


Albergaria-a-Velha, 15 de 
Dezembro de 1987 


O Juiz de Direito 
do 1.º Juízo 
Francisco Batista de Melo 


O Escriturário Judicial, 
Abílio Pinheiro Ramos 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO 
DE TERRAS DE BOURO 


EDITAL 


NARCISO JOSÉ GONÇAL- 
VES, CHEFE DA REPARTI- 
ÇÃO DE FINANÇAS DO 
CONCELHO DE TERRAS DE 
BOURO. 

FAÇO SABER que, nos ter- 
mos do artigo 3.º do Decreto- 
Lei n.º 34565, de 02 de Maio 
de 1945, a Fazenda Nacional 
“convida todos os interessados 
que se achem com direitos so- 
bre o domínio público do «Edi- 
fício do antigo Hospital Termal 
do Gerês» de dois pavimen- 
tos, a confrontar do Nascente 
com a estrada nacional, Norte 
com Jacinto de Magalhães e 
dos mais lados com Ermínio 
Ribeiro, com a superfície co- 
berta de 504 metros quadra- 
dos e inscrito na respectiva 
matriz urbana da freguesia de 
Vilar da Veiga sob o artigo 
806, e registado sob o n.º 92 
do Livro modelo 26 a favor do 
Estado, no valor de 
90.000$00, desde o ano de 
1940, a fim de deduzirem es- 
ses mesmos direitos no prazo 
de 60 (sessenta) dias conta- 
dos da afixação de edital igual 
ao teor do presente, apresen- 
tando para tanto, e desde lo- 
go, as suas reclamações na 
Repartição de Finanças do 
concelho de Terras de Bouro, 
devidamente fundamentadas 
e documentadas. 

Faz-se a advertência, 
porém, de que, apresentada 
qualquer reclamação dentro 
do prazo, mas não acompa- 
nhada de documentos que 
imediatamente convençam, 
será proposta contra o recla- 
mante a competente acção ju- 
dicial. 

Para os devidos efeitos se 
passou este, e outros de igual 
teor, para ser afixado nos lu- 
gares do costume. 


Repartição de Finanças do 


concelho de Terras de Bouro, 
29 de Dezembro de 1987 


O Chefe da Repartição 
Te Finanças, 


Narciso José Gonçalves 


ee 


«O Comércio do Porto» 
N.º 211 — 30/12/87 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


FAZ SABER que no dia 15 
de Janeiro de 1988, pelas 10 
horas, no 9.º Juízo Cível do 
Porto, 2.º Secção, nos autos 
de Execução de Sentença N.º 
13 634-A/85 em que é exe- 
quente o Crédito Predial Por- 
tuguôs, E.P. e executados 
Luís Carlos Cabral Magalhães 
e mulher Maria de Fátima Vei- 
ga Teixeira da Silva Maga- 
lhães, residentes na Rua Ma- 
nuel Carqueja, n.º 255, 2.º- 
Porto, hão-de ser postos em 
praça pela 1.º vez para se ar- 
rematarem ao maior lanço 
oferecido, acima do valor indi- 
cado no processo, diversos 
móveis de casa de habitação, 
diversos candeeiros, um fri- 
gorífico, uma máquina de lavar 
roupa, uma máquina de lavar 
louça, um aquecedor a óleo, 
dois quadros de parede, dois 
espelhos. 


Porto, 87/12/21 


O Juiz de Direito, 


Manuel José da Silva 
Salazar 


A Escriturária, 
Maria Natália da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 211 — 30/12/87 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO |: 


FAZ-SE SABER que no dia 18 
de Janeiro próximo, pelas 10 ho- 
ras, neste Tribunal Cível do Porto é 
nos autos de EXECUÇÃO ORDI- 
NÁRIA N.º 6662/86, 3.º Secção, 
que a exequente CRUZ SOUSA & 
BARBOSA, L.* move contra os 
executados ORGANIZAÇÃO 
GRÁFICA MAIA LOPES, L.º4, com 
sede na Rua do São Brás, 337, 
desta cidade e comarca do Porto e 
OUTRO, vão ser postos em SE- 
GUNDA PRAÇA, para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acima de motado do valor da avali- 
ação os seguintes bans móveis pe- 
nhorados à executada mencio- 
nada: «uma máquina fotográfica 
de marca DERTHOLD HOLLUT de 
modelo repromatic; um ampliador 
de marca ALFA e uma máquina do 
contacto de marca FRIGAF, 08 
quais se encontram em razoável 
estado de conservação. 


Porto, 15 de Dezembro de 1987 
O Juiz de Direito, 
Caries Emílio Rodrigues Codeço 
O Escrivão-adjunto, 
Manuel António Gonçalves Cache 


SÉTIMO GARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Rua de Santa Catarina, n.º 160-1.º 


Notário: 
ALBERTO VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO narrativamente 
que em Assembleia Geral da 
«SOCIEDADE COMERCIAL 
C. SANTOS, LDA.», com sede 
no Porto, na Rua de Santa Ca- 
tarina, n.º 160/168, realizada 
em 20 de Outubro último, con- 
forme consta da acta n.º 58, 
“arquivada neste Cartório, no 
maço de documentos arquiva- 
dos a pedido dos interessa- 
dos, do corrente ano, sobo n.º 
369, foi deliberado mudar a 
sede social da Rua de Santa 
Catarina, n.º 160/168, para a 
Rua da Estrada, Lugar de 
Crestins, freguesia de Moreira, 
concelho da Maia. 

Está conforme. 


Porto e referido Cartório No- 
tarial, 28 de Dezembro de 
1987 


A Ajudanta, 
(Assinatura Ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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Er 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc 257 — Execução Sumária 
1.º Secção 


O DOUTOR ANTÓNIO DO 
NASCIMENTO GOMES, ué 


VEL DA COMARCA DO 
PORTO: 

FAZ SABER que nos autos 
de Execução Sumária, a cor- 
rer termos nesta Secção, que 

Emesto Lopes da Costa, com 
estabelecimento na Rua de 
antas Pousada, n.º 343, 

rto, move contra LUÍS MA- 
NOEL GUIMARÃES MOURA 
AZEVEDO, residente em parte 
incerta, com última residência 
conhecida na Rua Oliveira da 
Fonseca, 4610, Felgueiras, é 
este executado citado para, no 
prazo de 5 dias, que começa a 
correr depois de finda a dila- 
ção de 30 dias, contada da 
data da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exequente 
a quantia de 150.000800, 
acrescida dos respectivos 
is à taxa de 23% até 
.29 e de 15%, a partir de 
tal data, e custas, ou, nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao 
exequente o direito de no- 
meação. 


Porto, 4 de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
António a Nascimento 
oi 


O Escrivão-adjunto, 
Abel Silva Valente 


RECEPÇÃO E JANTAR 


Marque já a sua mesa antes que esgote 
pelo telefone 7810322 


«O Comércio do Porto» 
Nº21m1 30-12-87 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 
MARGO DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2º 
Secção de Processos do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Marco de Canaveses, e nos 
autos de Execução Ordinária 
n.º 100/85, que M. Coutinho — 
Automóveis Lda., com sede na 
Rua 5 de Outubro, n.º 10, 
desta Vila e Comarca de 
Marco de Canaveses, move 
contra José Joaquim Martins 
Rodrigues, casado, comer- 
ciante, residente em Portela, 
da Comarca de Alfândega da 
Fó, correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda e última pu- 
blicação deste, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para a execução, os 
quais, podem, no prazo de dez 
dias, findos os dos éditos, re- 
clamarem querendo os seus 
créditos, cuja penhora recaiu 
em bens imóveis — art.º 864.º, 
do Código de Processo Civil. 


Marco de Canaveses, 21 de 
Outubro de 1987 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes 
da Silva 


O Escriturário, 
Isidro José Cardoso 


«O Comércio de Porto» 
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Ex 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que no 
dia 25 de Janeiro de 1988, 
pelas 14.30 horas, no Terceiro 
Juízo Cível do Porto, e nos au- 
tos de Execução Sumária n.º 
5.064, que o Banco Fonsecas 
& Buray, E.P., com sede na 
Rua do Comércio, 132, Lis- 
boa, move contra Severina da 
Conceição da Liberdade, resi- 
dente no Bairro do Cerco do 
Porto, Bl. 17, Ent.'510,C/42- 
Porto, serão postos em praça 
pela segunda vez para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima de metade do 
valor constante do auto de pe- 
nhora, diversos móveis, dos 
quais é fiel depositário a exe- 
cutada. 


Porto, 18/12/87 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escriturária, 


Maria Manuela Lemos 
da Silva 


++ Chalagaivnizadne nildne 
2- publicações/avisos/editais 


GALA DE FIM-DE-ANO 


Restaurante CASA BRANCA 


x Orquestra de Violinos dirigida pelo 
Maestro Resende Dias 
x Orquestra de José Quelhas 


da CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«DIAS & COMPANHIA 
LIMITADA» 


Certfico que por escritura 
de 9-12-1987, lavrada de fis. 
41va fis. 44 do livro 75-E, das 
notas deste Cartório, a cargo 
do notário Lic, Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao se- 
guinte: 

a) O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Pra- 
ça da Universidade, n.º 1 a 7, 
no Porto, que era de 
100.000$00, foi elevado para 
2.000.0008$00; 

b)Eaosant.=*3.º,4º08.ºdo 
respectivo pacto social, foi 
dada a seguinte nova re- 
dacção: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral 
mente realizado é de 
2.000.000800 e corresponde à 
soma das duas quotas seguin- 
tes; uma de 1,800.000$00, do 
sócio José António Bravo Oli- 
veira, é outra de 200.000800, 
da sócia Maria Leonor Cam- 
pos de Morais Oliveira. 


ART.º 4.º * 


O ou os gerentes, sócios ou 
não, serão nomeados em as- 
sembleia geral, a qual fixará a 
sua remuneração, se for caso 
disso. 

$ 1.º — Para obrigar a so- 
cledade em actos ou contra- 
tos, será necessária e sufi- 
ciente a intervenção de qual- 
quer um dos gerentes. 

8 2º — Fica porém vedado 
aos gerentes intervirem em le- 
tras, fianças, abonações e do- 
cumentos estranhos à socie- 
dade. 

8 3º — Nos poderes dos 
gerentes compreendem-se 
ainda os seguintes: 


a) compra, troca ou venda 
de viaturas automóveis e pro- 
ceder aos registos nas compe- 
tentes Conservatórias; b) to- 
mar do arrendamento quais- 
quer locais para a sociedade, 
bem como alterar ou rescindir 
os respectivos contratos; 

c) confessar, desistir ou 
transigir em juízo. 


ARTIGO 8.º 


Os lucros líquidos depois de 
retiradas as percentagens le- 
gais para reservas, serão leva- 
dos a reservas ou repartidos 
pelos sócios. 


S ÚNICO. — Desde que ha- 
ja acordo unânime dos sócios 
os lucros poderão ser distribuí- 
dos em percentagens diferen- 
tes das quotas possuídas. 


ESTA CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
21 de Dezembro de 1987 


A Ajudanta, 
Maria Amélia Guimarães 
Carvalho 


INTERMISA — MAGENS E TRIGO 
INTERMAÇÍONAL, LM 


Certifico que, por escritura 
de 13 de Novembro do ano em 
curso, exarada a fis. 19 e se- 
guintes do livro para escrituras 
diversas n.º 129-D do 6.º Car- 
tório Notarial de Lisboa, foi 
elevado o capital social da so- 
ciedade com a denominação 
em epígrafe, com sede no 
Porto, na Praga D. Filipa de 
Lencastre, 1, e o número 
de identificação 500704406, 
matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do 
Porto sob o n.º 23276, 
de 7 000 000$00 para 
20 000 000800, sendo. a im- 
portância do aumento, de 
13000 000$00, efectuada na 
proporção das quotas dos só- 
cios e mediante: 1 332 763$00 
por incorporação de reservas 
constituídas para este fim, 
sendo 585 079800 de reser- 


| | vas livres e 747 684800 de re- 


sultados transitados; 
1.307 648$00 provenientes da 
reavaliação dos bens do seu 
activo imobilizado corpóreo, 
nos termos do Decreto-Lei n.º 
164/87, e com o reforço de 
10 359 589$00, em dinheiro, 
que já deu entrada na caixa 
social. 

Consequentemente foi al- 
terado o artigo 4.º do respec- 
tivo pacto social, o qual passa 
a ter a seguinte redacção: 


ARTIGO 4.º 


O capital social, integral- 
mente subscrito e realizado, 
em dinheiro e diversos bens 
constantes da escrita social, é 
de 20 000 000$00, formando 
as seguintes quotas: uma quo- 
ta de 12 800 000$00, perten- 
cente ao sócio Dr. Manuel 
Henrique Parente Caldeira 
Proença, e três quotas de 
2 400 000800 cada uma, por- 
tencendo uma a cada um dos 
restantes sócios João Fer- 
nando da Silva Moita, Vitor 
Manuel Rodrigues Marques e 
João Manuel Correia Passos. 

Disseram ainda os outor- 
gantes que o aumento de capi- 
tal efectuado, a dinheiro, já 
deu entrada na caixa social da 
sociedade. 


Vai conforme. 


6.º Cartório Notarial de Lis- 
boa, 30 de Novembro de 1987 


A Ajudanta, 
Maria Fornanda J. Marques 
Damas 


«O Comércio do Porto» 
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COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Janeiro pró- 
ximo, pelas onze horas, no Tri- 
bunal desta comarca, no pro- 
cesso de E. Sentença n.º 127- 
A-81, que Abel Careiro Bento 
da Cruz, mulher e outra, resi- 
dentes em Varziela - Pena- 
maior, desta comarca, movem 
contra o executado ABÍLIO 
DIAS FERREIRA, casado, in- 
dustrial, de Tapadinha — Pena- 
maior — Paços de Ferreira, há- 
-de ser posto em 1.º praça, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do res- 
pectivo preço anunciado, o se- 
guinte: 

BEM IMÓVEL 


O Direito e Acção de 1/3 
parte indivisa que o executado 
possui, de uma construção ur- 
bana, destinada a habitação, 


*| implantada numa parcela de 


terreno, sita no Lugar de Tapa- 
dinha — Penamaior — Paços de 
Ferreira, a confrontar de Norte 
com Dr. Manuel Vilela Camei- 
ro, Nascente com Joaquim da 
Costa Reis e do Sul com cami- 
nho público. A dita construção 
foi implantada na parcela de 
terreno, a qual foi destacada 
do prédio denominado «DE- 
VESA DA ESTRADA», inscrito 
na matriz rústica sob o artigo 
2.655, cujo direito vai à praca 
pelo valor de 500 000800. 


Paços de Ferreira, 87-12-14 


O Juiz de Direito, 
José da Cunha Barbosa 


O Escriturário, 
Manuel Maria Sousa da Mota 


30 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


VASTA GAMA DE 
EQUIPAMENTOS DE 
SONORIZAÇÃO DESTINADOS A 
EQUIPAR: 


HOTÉIS, E SALAS DE 
CONVÍ 


CONJUNTOS MUSICAIS, 
PARQUES DE CAMPISMO 
CINEMAS, SALAS DE CONGRESSOS. 
VIATURAS DE PARTIDOS POLÍTICOS, 
IGREJAS, ETC. 


IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 


JOÃO DE ALMEIDA DIAS 


Trav. da Reboleira, lote D — Armazém Direito 
Bairro do Bosque — Tel. 4937308/4938035 
2700 AMADORA TELEX: 15494 SERTX P 

Consulte os N/Agentes Oficiais em: 
AVEIRO — T.V. Lar, de João Sousa Ferreira 

AR. Dr. Luís Gomes de Carvalho 

COIMBRA — Poliletrónica, Lda. 

Av. Fernão de Magalhães, 264 
GUARDA — Guardasom, Lda. 

R. Dr. Francisco dos Prazeres, 23 


v8er sb ordmazsa ab 0€ 


VILA REAL — Electro Ideal 
| D. Pedro Castro, 23 


PETRÓLEOS DE PORTUGAL, E. P. 


PETROGAL 


OBRIGAÇÕES PETROGAL - 84 
EMISSÃO DE 3.000.000 DE' OBRIGAÇÕES 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições 
da emissão estará a pagamento, a 
partir de 1 de Janeiro de 1988, o juro 
correspondente ao cupão n.º 7. 


O juro a pagar por cada obrigação 


será o seguinte: 


Juro ilíquido ............. 


IMPOSTOS 
Capitais 


Líquido .... 


90$00 


4850 
Sucessões e Doações 4850 


O pagamento será efectuado em to- 
das as Instituições de Crédito. 


Lisboa, 23 de Dezembro de 1987 


Petróleos de Portugal, E.P. 
— PETROGAL — 


(Assinaturas ilegíveis) 


ALGARVE - TERRENO 


18000 Mº — 3900 C 
ASkm P, Luzc/ viabilidade 
construção. 

Apartado 99 — 2800 Almada 


CÂMARA MUNICIPAL 
Do PORTO 


ANÚNCIO 


Veículos em estacionamento abusivo 
e removidos para o Dopósito Municipal 
sito à Rua de S. Dinis nos termos do 
decreto-lei n.º 57/76, 
GR-93-74 
1D-35-76 
Porto, 22/12/1987 


O Director dos Serviços, 
F. Ferrera de Lemos 


cet O JORNAL DO NORTE 


7. CARTÓRIO NOTARIAL 
À 
Rua de Santa Catarina, 160-1.º 


Notário: 

DR. VIRGÍLIO FORTUNA 

CERTIFICO NARRATIVA- 
MENTE que por escritura de 28- 
10-87, exarada a fls. 14 vº do 
Livro 203-F, deste Cartório, 
MARIA LEONOR LEAL GUI- 
MARÃES LOBATO TEIXEIRA 
BASTOS cedeu a ANA RITA DO 
NASCIMENTO TEIXEIRA BAS- 
TOS a quota de 320.000800 que 
possufa no capital social da so- 
ciedado «BASCA, COMÉRCIO 
DE OBJECTOS DE DECORA- 
ÃO, LIMITADA», com sede no 
Porto, na Rua do Padrão, n.º 8, 
tendo renunciado à respectiva 

erêy 
ESTA CONFORME. 

Porto e Sétimo Cartório No- 
tarial, aos vinte 6 dois do De- 
zembro de mil novecentos e oi- 
tenta e soto 

O Ajudante, 
Devid Rodrigues Guedes 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


= 


SEJA FELIZ COM UM PEUGEOT! 


me 
UROPAUTO 


Deseja-lhes um Novo Ano Próspero 


V. N. GAIA-398858 e GONDOMAR-9896017 o VALONGO-9113643 


CONCESSIONÁRIO 


Informa que para efeitos de BALANÇO, se 
encontra encerrada no dia 31/12/87, rea- 
brindo no próximo dia 4/1/88 às horas nor- 
mais de expediente. 


GONDOMAR —— VALONGO —— ERMESINDE 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário Li 


MANUEL GONÇALVES DA COSTA 


«ALVES & RAPOSO, LIMITADA» 


É fotocópia que fiz extrair para efeitos de publicação da 
escritura lavrada em 18 de Dezembro de 1987, a fls. 109 e 
seguintes, do livro de escrituras diversas n.º 36-E, deste Cartório, 
de constituição de uma sociedade comercial por quotas e que se 
rege pelo pacto constante dos artigos seguintas: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma 
ALVES & RAPOSO, LIMI- 
TADA. 


SEGUNDO 


O seu objecto consiste no 
fabrico e comercialização de 
artigos de vestuário, em série. 


TERCEIRO 


A sociedade tem a sua sede 
na Rua Nova do Seixo, oitenta 
e oito, freguesia de São Ma- 
mede de Infesta, concelho de 
Matosinhos. 


QUARTO 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro e 
entrado, é de QUATROCEN- 
TOS MIL ESCUDOS e corres- 
ponde à soma de duas quotas 
iguais de duzentos mil escu- 
dos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios José Ma- 
nuel Duarte Raposo e Maria 
do Céu Monteiro Rocha Alves 
Gomes. 


QUINTO 


A sociedade durará por 
tempo indeterminado, com iní- 
cio nesta data. 


SEXTO 


Em caso de cessão de quo- 
tas a não sócios, os sócios 
não cedentes têm o direito de 
preferência na sua aquisição. 


SÉTIMO 


UM — A sociedade tem o 
direito de amortizar as quotas 
nos seguintes casos: 

a) Em caso de faleci- 
mento, interdição ou inabilita- 
ção de qualquer sócio; 

b) Em caso de transmis- 
são entre vivos, incluindo o 
caso de cessão de quotas, em 
que o transmissário ou o ces- 
sionário não sejam sócios; 

c) Em caso de penhora, 
arrolamento ou qualquer outra 
forma de apreensão judicial de 
bens; 

e) Em qualquer caso, me- 
diante o consentimento do res- 
pectivo titular. 

DOIS — Em caso de faleci- 
mento de um sócio, os suces- 
sores têm o direito de exigir da 
sociedade a amortização da 
quota. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Em 
todos os casos previstos neste 
artigo, com excepção do dis- 
posto na alínea c) a contrapar- 
tida da amortização é o valor 


da quota apurado pelo último 
balanço aprovado, à data da 
verificação do pressuposto 
que permite a amortização. 


OITAVO 


UM — A sociedade será ad- 
ministrada e representada por 
dois gerentes, que podem ser 
escolhidos de entre estranhos 
à sociedade. 

DOIS — Aos gerentes po- 
derá ser exigida a prestação 
de caução, como condição da 
sua eleição. 

TRÊS -— Os gerentes serão 
remunerados ou não, con- 
forme for deliberado pelos só- 
cios, em assembleia geral, po- 
dendo tal remuneração con- 
sistir, total ou parcialmente, 
em participação nos lucros da 
sociedade. 

QUATRO — A sociedade fica 
vinculada nos actos escritos 
pela assinatura de dois geren- 
tes, com a indicação da quali 
dade em que actuem. 

QUINTO — Incluem-se nos 
poderes de gerência a compra 
e venda de veículos automó- 
veis, quando necessário ou 
conveniente, para a realização 
do objecto social. 

SEIS — Ficam desde já de- 
signados gerentes e dispensa- 
dos de caução os sócios Maria 
do Céu Monteiro Rocha Alves 
Gomes e José Manuel Duarte 
Raposo. 


NONO 


A partir de hoje e até ao re- 
gisto definitivo do presente 
contrato, ficam os gerentes 
autorizados a efectuar levan- 
tamentos da conta aberta na 
Caixa Geral de Depósitos em 
nome da sociedade e cujo 
comprovativo é neste acto exi- 
bido, para os seguintes fins: 

— Pagamento de despesas, 
emolumentos e honorários da 
constituição e do registo da 
sociedade; 

— Pagamento de rendas de- 
vidas pela locação de móveis 
ou imóveis, utilizados para a 
realização do objecto social; 
— Pagamento do preço de 
bens móveis incluindo merca- 
dorias, utilizadas para a reali- 
zação do objecto social. 

— Pagamentos de retribui- 
ções devidas a trabalhadores 
da sociedade. 

Está conforme o original. 


5.º Cartório Notarial do 
Porto, 28 de Dezembro de 
1987 


A Ajudanta, 


Maria de Lourdes Gonçalves 
Ferreira de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30/12/87 


Ea 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPINHO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 18 
de Janeiro de 1988, pelas 
14.30 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta Comarca, nos autos 
de carta precatória para venda 
nº 131/87, extraídos dos au- 
tos de Execução Sumária n.º 
6.215/85, vindos da 2.º secção 
do 2.º Juízo Cível do Porto que 
o exequente Banco Fonsecas 
& Buray, E.P., com sede em 
Lisboa e filial na Av.* dos Alia- 
dos, n.º 30, Porto, move contra 
a executada Lemos & C.*, L.“, 
com sede na Rua 14, n.º 804, 
Espinho e outro, hão-de ser 
postas em praça, pela se- 
gunda vez, para serem arre- 
matadas, por metade do valor 
indicado nos autos, três peças 
de alcatifa, marca «Conforto» 
referência 205, castanho es- 
tampado, tendo cada peça 25 
metros de comprimento por 4 
metros de largura. 

É seu depositário o sr. Antó- 
nio Cardoso Lemos, casado, 
residente na Rua 32-A, n.º 
998, Espinho, sócio-gerente 
da executada. 


Espinho, 15/12/87 
O Juiz de Direito, 
Francisco Augusto Soares 
de Matos Manso 


O Escriturário Judicial, 
José da Silva Coimbra 


7. CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Rua de Santa Catarina, nº 160-1º 


Notário: 
ALBERTO VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO narrativamente que 
em Assembleia Geral da «SOCIE- 
DADE COMERCIAL C. SANTOS, 
LDA.-, com sede no Porto, na Rua 
de Santa Catarina, n.º 160/168, re- 
alizada em 12 de Outubro do ano 
em curso, conforme consta da acta 
nº 56, arquivada neste Cartório, 
no maço de documentos arquiva- 
dos a pedido das partes, do cor- 
rente ano, sob o n.º 370, foi deli- 
berado destituir da gerência os se- 
guintes gerentes: C. S, Setúbal — 
Comércio de Automóveis, Lda. 
Representações Carvalhal, Ld 
representada por Boaventura 
na Machado Mendes de Alm: 
e Ceginco — Organização e Ges- 
tão, Lda., representada por Fer- 
nando Pizarro de Sampaio é Melo. 

Está conforme, 


Porto e referido Cartório No- 
tarial, 28 de Dezembro de 1987 


A Ajudanta, 
(Assinatura Ilegível) 


PARA A SUA FESTA 
DE FIM DE ANO 
BOLO-REI 


ARCÁDIA 
BOMBONS 


63 —P. LIBERDADE — 65 
PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS 
DE SANEAMENTO 


Localizado em: RUA DE S. MAMEDE 
4440 VALONGO 


CONCURSO PÚBLICO 


(Nos termos do arte 4.º do Dec.Lein 20585, 
de 18 do Agosto) 


Local 
Valongo. 

Designação da empreitada: 
Obras de ampliação das Re- 
des de Sanegmento do Con- 
celho, Rede de Sarteamento 
Básico de Valongo — Rua da 
Passagem, Joaquim Marques 
dos Santos e Adjacentes 
(Proc. SO63). 

Natureza e extensão dos 
trabalhos: Obra de infra-estru- 
turas de Saneamento com- 
posta por rede de águas resi- 
duais é pluviais numa exten- 
são de 813, ml e 581, ml, res- 
pectivamente. 

Características gerais da 
obra: Aberturas de vala, colo- 
cação de tubagem, reconstru- 
ção de passeios e pavimentos. 

O preço base do concurso, 
excluído o IVA, é de 
9.058.000$00. 

A empreitada refere-se a: 
Obras de Saneamento. 

O prazo de execução da 
obras será de 120 dias. 

O processo do concurso e 
documentos complementares, 
podem ser examinados ou pe- 
didos nos Serviços Municipais 
de Saneamento, Secretaria da 
Camara Municipal em: C.P. 
4440 — Valongo, nos dias 
úteis das 9 às 12.30 horas e 
das 14 às 17 horas. 

Pode ser examinada ou 
solicitadas cópias da docu- 
mentação até 8 (oito) dias an- 
tes da entrega das propostas 
com o pagamento prévio con- 
forme taxas em vigor. 

As propostas documenta- 
das deverão ser apresentadas 
até às 17.30 horas do 30.º dia, 
posterior à publicação deste 
anúncio no «Diário da Repúbli- 
ca» no serviço de Secretaria 
Geral desta Câmara. 

As propostas 6 documentos 
deverão ser redigidos-em lín- 
gua portuguesa. 

São autorizados a intervir 
no acto público do concurso os 
concorrentes e as pessoas por 
si credenciadas conforme n.º 
5.2 do programa do concurso. 

Esse acto terá lugar no dia 
que se seguir ao termo do pra- 
zo para entrega das propos- 
tas, pelas 15 horas, na Sala 
das Sessões da Câmara Muni- 
cipal. 

A caução a exigir para 
garantir o contrato é de 5% do 
valor da adjudicação. 

A empreitada é por série de 
preços e as modalidades es- 
senciais de financiamento e de 
pagamento são à medição. 

Para ser admitido a concur-*) 
so é necessário possuir alvará 
de empreiteiro de obras públi- 
cas da V categoria; IV subca- 
tegoria e classe correspon- 
dente à proposta apresentada, 
e provar condições técnicas e 
económicas necessárias à 
correcta execução da obra. 

O prazo de validade das 
propostas deverá ser de 90 
(noventa) dias, contados da 
sua abertura. 

Os critérios básicos de 
apreciação das propostas são 
os estabelecidos no art. 93 do 
Dec.-Lei n.º 235/86 e portaria 
83/87 de 7 de Fevereiro. 


da execução: 


Valongo, 21 de Dezembro 
de 1987. 


O Presidente, 


Dr. João Moreira Dias 


publicações/avisos/editais — 2 


MUNICÍPIO DE VILA NOVA | ROCHA, BASTOS & BARROS, L.” 


Cópia extraída da escritura exarada a fis. 22 e seguintes do livro 
de notas parz escrituras diversas n.º 43-C do Cartório Notarial da 
Maia, a cargo do notário licenciado Domingos José Fernandes Ca- 


DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANUNCIO 


1. Concurso público reali- 
zado pelos Serviços Mu- 
nicipalizados de Vila, 
Nova de Gaia, Rua 14 de 
Outubro, 343 — 4400 Vila 
Nova de Gaia — Telefone 
300412, nos termos do 
artigo 49.º do Decreto-Lei 
n.º 235/86, de 18 de 
Agosto. 

2. a) — Local de execução: 

Seixo Alvo, Concelho de 
Vila Nova de Gaia; 
b) — Empreitada de for- 
necimento e montagem 
do equipamento electro- 
mecânico da estação ele- 
vatória de Seixo Alvo, 
pelo preço base de escu- 
dos 69 000 000$00, com 
exclusão do IVA. 

.. O prazo de execução má- 
ximo é de 12 meses. 

4. a)— O processo de con- 

curso e documentos com- 
plementares encontram- 
-se patentes na Secção 
de Aprovisionamento dos 
Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 
durante as horas de expe- 
diente. Os elementos cita- 
dos importam em 
7 500$00 + IVA, devendo 
ser pagos no acto da sua 
aquisição. 
b) — Poderá decorrer um 
eventual prazo de cinco 
dias úteis entre o pedido e 
a entrega dos elementos 
referidos. 

5. a)—A entrega das pro- 
postas será feita até às 17 
horas do 30.º dia, contado 
a partir do dia seguinte ao 
da publicação do presente 
Anúncio no Diário da Re- 
pública. Se esse dia recair 
em sábado, domingo ou 
feriado, o prazo terminará 
no dia útil seguinte ao 
acima indicado. 

b)— O modo de entrega 
das propostas ostá defi- 
nido no Programa de Con- 
curso. 

c)— As propostas de- 
verão ser redigidas em 
português. 

6. a) O acto público do con- 

curso decorrerá na sede 
dos Serviços Municipali- 
zados, pelas 10 horas do 
primeiro dia útil seguinte 
ao do termo do prazo para 
a apresentação das pro- 
postas, indicado na alínea 
a) do número anterior. 
b) — Só podem intervir no 
acto público do concurso 
representantes dos con- 
correntes devidamente 
credenciados. 

7. Não é obrigatória a apre- 
sentação de caução ou 
outra garantia, que não 
seja a exigida pelos arti- 
gos 100.º e 101.º do De- 
creto-Lei 235/86, de 18 de 
Agosto. 

8. A empreitada será por 
preço global. 

9. Os empreiteiros concor- 

rentes deverão ser titula- 

res de alvarás de obras 
públicas da VI Categoria 
ou da 8. Subcategoria da 

VI Categoria, e da classe 

correspondente à sua 

proposta. 

A validade da proposta 

será de 90 dias. 

11. Os critórios de apreciação 
das propostas serão ge- 
nericamente os seguintes, 
por ordem decrescente da 
importância: 

— Qualidade dos materi- 
ais e equipamento 

— Custo da obra 

— Prazo de execução. 


o) 


10. 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento do 
Município de Vila Nova de 
Gaia, 23 de Dezembro de 
1987 


O Director-Delegado, 
António Albergaria Rezende (Dr.) 


SA. CONDUTOR. 
O rem mma vos 


nela Lopes. 
Cessão de quotas 


No dia 9 de Julho de 1987, no 
Cartório Notarial da Maia, 
perante mim, Abílio Ferreira de 
Oliveira e Silva, segundo aju- 
dante do mesmo, Cartório, em 
exercício em virtude de o res- 
pectivo notário haver sido no- 
meado inspector extraordinário, 
compareceram como autor: 


gantes: 

1.º Maria Avelina Machado da 
Rocha Gomes e marido, Fer- 
nando Fernandes da Silva, ca- 
sados sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, ela natural 
da freguesia de Leça da Palmei- 
ra, do concelho de Matosinhos, 
e ele da freguesia o concelho da 
Póvoa de Varzim, com residên- 
cia habitual na Rua dos Casais 
Novos, 77, da freguesia da Se- 
nhora da Hora, do concelho de 
Matosinhos; 

2.º Maria Cristina Martins Por- 
tela de Almeida Bastos e marido, 
José Fernando Monteiro Bastos, 
casados sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, ela natural 
da freguesia de Cedofeita, do 
concelho do Porto, e ele da fre- 
guesia de Santo lidefonso, do 
mesmo concelho, com residên- 
cia habitual na Travessa da Fer- 
reira, 121, 2, direito, traseiras, 
da freguesia de Paranhos, do 
concelho do Porto; e 

3.º Paula Maria da Rocha Pei- 
xoto Barros e marido, Armando 
Manuel de Lima Amorim Soares, 
casados sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, ela natural 
da freguesia de Paço, do conce- 
lho de Arcos de Valdevez, e ele 
da freguesia e concelho da Fei- 
ra, com residência habitual na 
Avenida do Engenheiro Duarte 
Pacheco, 19, do concelho da 
Feira; 

4.º Dr. Júlio Patrício Marques, 
natural da freguesia de São Pe- 
dro, do concelho de Celorico da 
Boira, casado sob o regime da 
comunhão de adquiridos com 
Hercília Ofélia Cardoso Oliveira 
Mendes Marques, com residên- 
cia habitual na Praça dos Pesca- 
dores, 41, 5, esquerdo, da ci- 
dade de Matosinhos; 

5.º Joaquim Manuel de Sousa 
Ribeiro, natural da freguesia de 
Miragaia, do concelho do Porto, 
casado sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos com Elisa- 
bete Maria de Jesus Soares Ri- 
beiro, com residência habitual 
na Rua de Júlio Dinis, 91, habita- 
ção 41, da cidade do Porto; 

86º Armanda Maria Carneiro 
de Azevedo, solteira, maior, na- 
tural da freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, do concelho de 
Lisboa, com residência habitual 
na Rua do Dr. Alberto Macedo, 
384, 1.º, da cidade do Porto. 

Certifico a identidade dos ou- 
torgantes por serem do meu co- 
nhecimento pessoal. 

Os primeiros, segundo e ter- 
ceiros outorgantes declararam: 

Que as outorgantes mulheres 
são as actuais e únicas sócias 
da sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limitada 
Rocha, Bastos & Barros, Lda, 
com sede na Rua de Ceuta, 53, 


da a fis, 129 do livro de notas 


HORIZONTAIS: 
— Ente. Amável. 4 — Loa. 


— Meã. Otomana. 11 


| SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


— Aluída. Atar. 2 — Pandora. Avô. 3 
juzo. 5 — Às. 
Adaga. 7 - Sanam. Ar. 8 Ítrio. Aro. 9 
Aios. Ocelos. 
VERTICAIS: 1 — Apelar. Dama. 2 — Lanosas. Lei. 3 - 
Unta. Saigão. 4 — Ide. Menti. 5 — Dó. Sardo. 6 — Arado. 
Mioto. 7 — Amura. Oc. 8 — Azado. Ume. 9 — Távora. Anal. 
10 — Avé. Agareno. 11 — Rolo. Aromas. 


DIFERENÇAS 


117:B, do 1.º Cartório Notarial 
do Porto, e matriculada na Con- 
servatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 35379, do livro 
cz; 

Que no capital social de 
75.000800 possui cada uma das 
sócias uma quota, integralmente 
realizada, de 25.000500; 

Que pela presente escritura 
fazem as seguintes cessões: 

Os primeiros outorgantes ce- 
dem ao quarto, Dr. Júlio Patrício 
Marques, a quota do valor nomi- 
nal de 25,000800 que a sócia 
mulher possui na sociedade 
acimã identificada, ficando as- 
sim ela, sócia, inteiramente des- 
ligada da sociedade, a cuja 
gerência renuncia, autorizando, 
no entanto, que o seu apelido 
«Rocha» continue a fazer parte 
da firma social o que tudo foi 
acordado como condições da 
cessão; 

Os segundos outorgantes ce- 
dem ao quinto, Joaquim Manuel 
de Sousa Ribeiro, a quota do 
valor nominal de 25.000$00 que 
a sócia mulher possui na socie- 
dade acima identificada, ficando 
assim ela, sócia, inteiramente 
desligada da mesma sociedade, 
a cuja gerôncia renuncia, mas 
autorizando que o seu apelido 
«Bastos» continue a fazer parte 
da firma social, o que foi acor- 
dado como condições da 
cessão; 

Finalmente os terceiros outor- 
gantes cedem à sexta, Armanda 
Maria Cameiro de Azevedo, a 
quota do valor nominal de 
25.000800 que a sócia mulher 
possui na referida sociedade, fi- 
cando assim ela, sócia, inteira- 
mente desligada da mesma so- 
ciedade, a cuja gerência renun- 
cia, mas autorizando que o seu 
apelido «Barros» continue a fa- 
zer parte da firma social, o que 
foi acordado como condições da 
cessão; 


Que as três referidas cessões 
são feitas com-todos os seus 
correspondentes direitos e obri- 
gações, por preços iguais aos 
respectivos valores nominais, 
que já receberam dos respecti- 
vos cessionários, e de que lhes 
dão a correspondente quitação. 

Os quarto, quinto e sexta ou- 
torgantes declararam que acoi- 
tam, cada qual a sua, as presen- 
tes cassões. 

Assim o disseram e outor- 
garam. 

Adverti os outorgantes de que 
este acto está sujeito a registo 
comercial obrigatório, que de- 
verá ser requerido no prazo de 
90 dias. 


Arquivo uma certidão passada 
pelo Centro Regional de Se- 
gurança Social do Porto da qual 
consta que a mencionada socie- 
dade não se encontra inscrita 
como. contribuinte daquele 
Centro. 

Esta escritura foi, em voz alta, 
lida e explicada, quanto ao seu 
conteúdo, aos outorgantes, na 
presença simultânea de todos. 

(Nove assinaturas ilegíveis.) — 
O Ajudante, Abílio Ferreira de 
Oliveira e Silva. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial da Maia, 9 de 
Julho de 1987. — O Ajudante, 
Abílio Ferreira Oliveira e Silva. 


rara. 6 — Rases. 
jido. Unem. 10 


* 


:-publicações/avisos/editais 


. «O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30/12/87 


di 


9.º JUÍZO CÍVEL BA COMARCA 
DO PORTO 


“ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juízo Civel do Porto, 
2. Secção, nos autos de Execu- 
qão Ordinária n.º 14,762/86, em 
que é Exeguente a União de 
Bancos Portugueses, S.A., com 
sede na Praça D. João |, n.º 80- 
Porto e Executados JÚLIO LEI- 
TE MENDES e mulher MARIA 
LUÍSA ALVES MENDES, com 
última residência conhecida na 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 
194, 3.º D.e.Braga, são estes 
executados citados, para no pra- 
zo de dez dias que começa a 
correr depois de finda a dilação 
de trinta dias, contada da data 
da segunda e última publicação 


«O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30/12/87 


Ei 


6. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANUNCIO 


Execução Ordinária n.º 1802/82 
2º Secção 


Pela 2.º Secção do 6.º Juízo 
Cível da comarca do Porto, 
correm éditos de 20 DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados JOÃO 
JOSÉ PARENTE, residente da 
Rua D. Afonso Henriques, 
612, Areosa, Rio Tinto, e mu- 
lher ESMERALDA PARENTE 
ANTUNES, residente em Sa- 
monde, Sta. Marta de Portu- 
zelo, Viana do Castelo, para 
no prazo de 10 DIAS, decorri- 
do o dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos 
pelo produto do imóvel penho- 
rado sobre que tenham garan- 
tia real, na execução movida 
pelo Banco Borges & Irmão, 
EP, com sede na Rua Sá da 
Bandeira, 12-20, Porto. 


Porto, 21 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 


Fernando d'Ávila 
Coutinho de Azevedo 


O Escrivão-adjunto, 


Guilherme Justino 
Brito Capela 


«O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30/12/87 


ds: JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Por este Juízo e 2.º Secção 
correm éditos de 30 dias ci- 
tando o executado ANTÓNIO 
ALCINO SOARES DE SOU- 
SA, casado, comerciante, com 
última residência conhecida 
na Rua do Lagarteiro, 90-B, 
Porto, mas actualmente em 
parte incerta, para, no prazo 
de CINCO DIAS, findo o dos 
éditos e a contar da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, deduzir oposição 
à Execução n.º 6.068 (Su- 
mária) que lhe move o exe- 
quente BANCO TOTTA & 
AÇORES, EP, ou pagar o pe 
dido no montante de 
83.918$00, ou, ainda, nomear 
bens à penhora sob pena de, 
não o fazendo, tal direito se 
considerar devolvido à exe- 
quente, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra ar- 
quivado nesta Secretaria e 
que se entregará a quem legi- 
timamente o reclamar. 


Porto, 21 de Dezembro de 
1987 
O Juiz de Direito, 


Joaquim 
Faria Teixeira 


O Escrivão-adjunto, 
José Fernando C. Amaral 


do anúncio, deduzirem oposi- 
ção, pagarem ao. exequente a 
quantia de 704.447$00 e juros 
ou nomearem bens à penhora, 
sob pena de se considerar de 
volvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 29 de Outubro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Manuel José da Silva 
Salazar 


A Escrivá-Adjunta, 
Maria do Carmo Ramos 


«O Comércio do Porto» 
Nº 211 — 30/12/87 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juízo 


ANÚNCIO 


Pº N.º 2822/87 
34 SECÇÃO 


Nos autos de Execução Or- 
dinária n.º 2.822/87, pendente 
na 3.º Secção deste Juízo, 
movida pela União de Bancos 
Portugueses, SA, com sede 
na Praça D. João |, n.º 80- 
Porto contra MONTEIRO & 
CABRAL, LD.*, que teve a sua 
sede na Av.* Heróis de An- 
gola, n.º 54-Leiria, é esta exe- 
cutada citada para no prazo de 
dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagar ao exequente a 
quantia de 824.691$00, acres- 
cida de juros vincendos, ou 
nomear bens à penhora sob 


-| pena de não o fazer de se con- 


siderar devolvido ao exe- 
quente tal direito, tudo como 
melhor consta do publicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria à sua dispo- 
sição. 

Porto, 20/10/87. 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura llegível) 
A Escrivã-adjunta, 
(Assinatura Ilegível) 
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N.º 211 — 30-12-87 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
Secretaria do 8.º Juízo, 1, 
Secção, correm éditos de vinte 
dias, contada da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos Executados ADELINO 
MARQUES VAZ E MULHER, 
DEOLINDA MARIA GARCIA 
VAZ, residentes na Freguesia 
da Sé-Guarda-Gare-Guarda, 
para no prazo de dez dias pos- 
teriores ao dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre os que te- 
nham garantia real nos autos 
de Execução Ordinária, n.º 
1276, movida pelo Exequente 
Banco Português do Atlântico, 
E.P., com sede na Praça D. 
João |, n.º 28-Porto, contra 
aqueles Executados. 


Porto, 18/12/87 


O Juiz de Direito, 
Mário de Sousa Cruz 


A Escriturária, 


Maria do Carmo 
Mendes Pacheco M. Correia 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


Por publicação nos Diá- 
rios da República, 2.º 
Série, n.º 289, de 17/12/87 
e 292, de 21/12/87, estão 
abertos concursos para ad- 
missão de: 


Técnico de Farmácia de 2.º 

classe, 1.º escalão. 

— Técnico de Anatomia 
Patológica, Citológica e 
Tanatológica de 2.º 
classe, 1.º escalão: 

— Técnico de Audiometria 
de 2.º classe, 1.º es- 
calão. 

Os interessados de- 
verão consultar os referi- 
dos Diários da República 
ou, na sua impossibilidade, 
os avisos afixados no Ser- 
viço de Pessoal do Hospi- 
tal de São João. 


O Administrador-Geral, 


Dr. Eduardo Manuel Camelo 
de Sá Ferreira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ABRANTES 


ANUNCIO 


Faz-se saber que no dia 1 
do próximo mês de Fevereiro, 
às 10 horas, à porta do Tribu- 
nal desta Comarca, nos autos 
de Carta Precatória, vindos do 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Vila do Conde, extraídos 
dos autos de Execução de 
Sentença que a Fábrica de 
Chocolates Imperial, com 
sede em Azurara, move contra 
a executada «Organizações 
Felicano — Produtos Alimen- 
tares, Lda.», com sede em 
Tramagal, desta Comarca, 
hão-de ser postos em praça, 
pela 1. vez, para serem arre- 
matados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 6630 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor Abílio de Vascon- 


celos Carvalho, Juiz de Direito | |; 


do 5.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto: 

Faz saber que pela Se- 
gunda Secção deste Juízo — e 
nos autos de execução ordi- 
nária que «BANCO TOTTA & 
AÇORES, E.P.», com sede na 
R. Áurea, 88, Lisboa, move 
contra «A. GRAÇA DA SILVA 
& IRMÃO, LDA.», com sede 
na Av. Artur Soares, Braga, 
correm éditos de vinte dias 
contados da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos, 
bem como sucessores dos 
credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados, para no pra- 
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceitua- 
da pelo artigo oitocentos ses- 
senta é cinco do Código de 
Processo Civil” 

Porto, 21 de Dezembro de 
1987 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 


Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


A Escriturária, 
(Assinatura Ilegível) 


Comércio do Porto» 
211 — 30/12/87 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 


cado no processo, os bens 
móveis, adiante indicados, pe- 
nhorados e pertencentes 
àquela executada. 


BENS A.VENDER 


— Uma vitrina frigorífica 
marca Abranfie; 

— Uma 'balança decimal 
marca Medines; 

— Uma máquina registadora 
marca Master; 

— Uma máquina de cortar 
fiambre marca Celnes; 
— Dois mostruários marca 


Abrantes, 11 de Dezembro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
João Gonçalves Marques 


O Escrivão de Direito, 


José Rosa Gonçalves 
'edro 
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5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pela primeira Secção do Quinto 
Juizo Cível da Comarca do Porto, 
correm seus termos uns autos de 
Acção Especial de Divisão de Coi- 
sa Comum n.º 5141-D que Domin- 
gos Gandra da Rocha o mulher 
Maria Amélia Martins Moura Cou- 
to, residentes no Lugar de Vinhal, 
S. Cosme, Gondomar, movem 
contra Francelina Glória Gomes da 
Rocha e marido Joaquim Pereira 
Gomes, residentos na Rua do 
Contumil n.º 724-Bloco 1-Entrada 
54-5 D.º.Porto; Maria da Concei- 
ção Gomes da Rocha Novos e 
marido Abilio da Costa Neves, Lu- 
gar e freguesia do Currelos-Carre- 
gal do Sal e Maria Celesto Gomes 
da Rocha Pinto e marido José Luís 
Soares Pinto, residentes no Bairro 
S, Roque da Lameira-Bloco 3-casa 


DO PORTO 
ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juizo Cível do Porto, 
2. Secção, na Execução Ordi- 
nária n.º 380/87, movida pela 
exequente União de Bancos 
Portugueses, S.A., com sede na 
Praça D. João |, nº 80-Porto, 
contra ALFREDO CARLOS AN- 
DRADE ROBERTO e mulher 
DÉLIA DO CARMO AUGUSTA 
AMARO ANDRADE, residentes 
em parte Incerta e com a última 
conhecida em S. Julião, BL. 1-r/c 
D.º-Mangualde; e outros, são 
aqueles executados citados 
para no PRAZO DE DEZ DIAS, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
deduzir oposição, pagar ao exe- 
quente a quantia de 
2.306.918800 e legais acrésci- 
mos ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar de- 
volvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 28 de Outubro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Manuel José da Silva 
Salazar 


A Escrivá-Adjunta, 
Marilda Pereira de Sousa 


13-Porto. 

Nos referidos autos correm édi- 
tos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e úllima publicação deste 
anúncio citando os CREDORES 
DESCONHECIDOS daqueles Au- 
tores e Réus para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior âquelo dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos nos autos acima identifica- 
dos, desde que gozem de garantia 
reôl sobre o seguinte prédio rus- 
tico: Bouça do Monte com a área 
de 4800 m2, terra de mato com 
pinheiros e mais pertenças sito no 
Lugar de Vila Nova, freguesia de 
S. Cosme, a confrontar do Nas- 
cente e Poente com caminhos pú- 
blicos do Norte com Herdeiros de 
Manuel Ribeiro de Almeida Júnior 
e do Sul com João Martins de Ol- 
veira Ferraz inscrito na matriz res- 
pectiva sob « artigo 375. 


Porto, 15 de Dezembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Pedro Murques de Araújo 
Ribeiro 


O Escrivão-Adjunto, 
António Castro de Oliveira 


DESAPARECEU 


ZONA DA FOZ 


Gata siamesa dá pelo nome 
Fofinha. Gratifica-se a quem a 
encontrar. Telef. 671946. 


A Santa Clara 3 pedidos, 1 do negó- 
cios e 2 impossíveis. Rezar 9 dias 9 
Ave-Marias. Mesmo som ter fé sorá 
atendido. Reze com uma ve 
acesa. Deixo queimar. Publicar 
9º dia -AMSS. 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 13 de 
Janeiro/88, pelas 10 horas, à 
porta deste Tribunal e nos au- 
tos de EXECUÇÃO ORDI- 
NÁRIA n.º 4160/87 em quo é 
exequente Orkll - Socledado 
Cooperativa, Ld.*, com sede 
em Ordizia — Guipúzcoa — Es- 
panha e executada «ME- 
TALÚRGICA TORGÁS, 
SARL», com sede na Rua Ma- 
nuel Pinto Azevedo, n.º 65, 
Porto há-de ser posto em 
hasta pública e 2.º praça, por 
metade do preço que lhe foi 
atribuído no acto da penhora, 
uma máquina Transfer de 6 
cabeças, marca Exter, a qual 
será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima daquele 
valor. 

É depositário do bem a arre- 
matar Manuel Francisco Sá 
Pereira, administrador da exe- 
cutada. 


Porto, 11 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


O Escrivão, 
José Júlio dos Santos Almeida 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da data 
da publicação do último 
anúncio. 


Execução Ordinária N.º 17/87. 

Exequente — União de Bancos 
Portugueses. 

Executados — Adega Coopera- 
tiva de S. João da Pesquei- 
ra e João do Nascimento 
Costa, casado, industrial, 
residente nesta vila de S. 
João da Pesqueira. 


S. João da Pesqueira, 6 de 
Novembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Fernando Augusto Samões 


O Escrivão de Direito, 
Elolo das Dores Costa 


AUTO AMORTECEDORES GALVAR, LDA 


Deseja aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores 
FELIZ ANO NOVO 


Aproveitando para lembrar que abre no 
próximo dia 4/1/88, as suas novas e modernas 
instalações na: 


RUA JOAQUIM ANTÓNIO AGUIAR, 158 
TELEF. 571171/569175 
(próximo do Museu Militar do Porto) 


30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA 


AVISO 


Torna-se público que em virtude da época festiva de 
Fim de Ano não haverá recolha domiciliária de lixos; 


a) Nas zonas com Recolha Noctua — na noite do 
dia 31 de Dezembro; 

b) Nas zonas com Recolha Diuma — no dia 1 de 
Janeiro. 


Entretanto, e de molde a manter o Concelho limpo e 
asseado, como é do seu timbre, proceder-se-á à recolha 
normal, quer 


— no dia 31 de Dezembro (quinta-feira), no horário 
diurno; quer 

— no dia 1 de Janeiro (sexta-feira), no horário noc- 
turno; quer ainda 

— no dia 2 de Janairo (sábado), no horário diurno. 


Aproveita a Camara Municipal e em especial os seus 
SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA para desejar a to- 
dos os Munícipes um PRÓSPERO ANO NOVO. 


MAIA e PAÇOS DO CONCELHO, 28 de Dezembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


€ 
A UR N 


ASSOCIAÇÃO DAS-UNIVERSIDADES 
DA REGIÃO NORTE 


Acções de Formação no Âmbito 
do Fundo Social Europeu 


ÀS EMPRESAS 


A UNIVERSIDADE DO MINHO concluiu um projecto 
de formação de técnicos subsidiado pelo FUNDO SOCIAL 
EUROPEU nas seguintes especialidades: 


CURSOS 


— Técnicos de Especificações .. 
= Técnicos de Pavimentação Rodoviária .. 
= Técnicos de Avaliação Económica de Projectos. 
de Engenharia Civil ..... nao”, 
— Técnicos de Medição e Orçamentos em Obras 
Públicas e Construção Civil. 
— Técnicos de Materiais o Processos de Construção. 
= Técnicos de Vácuo... 
— Técnicos de Tinturara........... 
— Técnicos de Controlo de Qualidade na Tinturar 
e Acabamentos 3 
= Técnicos de Fiação de Algodão . 
— Técnicos de Laboratório de Águas . 
= Controladores de Laboratório para a Indústria 
Têxtil... E Et 
— Desenhadores de Construção Mecânica com 
novas Tecnologias " 
= Desenhadores de Corte e Design com novas 
Tecnologias .........sseeress a 
— Desenhadores de Construção Civil com novas 
Tecnologias .......... rsrsrsr 
— Técnicos de Informática - Operadores 
= Técnicos de Informática — Microssistemas 
= Técnicos de Contabilidade com novas 
Tecnologias ........... 
— Técnicos de secretariado com novas Tecnologias 
= Técnicos de Marketing com novas Tecnologias .. 
= Técnicos Analistas Informáticos 
— Técnicos de Controle de Qualidade 
= Técnicos de Tecelagem ..... 
= Técnicos de Malhas 


Com o presente projecto foram qualificados para em- 
prego na indústria e nos serviços, 325 jovens. 

Para obtenção de informações adicionais sobre os 
cursos e formandos ainda disponíveis para colocação, 
contactar o GABINETE F.S.E./U.M. RUA DO FORNO N.º 
30-2.º, TELEFONE, 27641, 4719 BRAGA CODEX. 


881 eb ordimssot sb UE 
sem 
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Ferdinand 


HORIZONTAIS 


1 — Arruinada. Amarrar. 2 — A primeira mulher criada por Hefasto, 
por ordem de Zeus, segundo a mitologia 
Coimbra. 3 — Ser. Delicado. 4 — Apologia. 
Rezara. 6 — Niveles. Arma branca mais larga e um pouco maior que o 
punhal. 7 - Remedeiam. Figura. 8 — Metal raro que acompanha o cério 
na maior parte dos seus minérios. Anel. 9 — Muito frio. Agrupam. 10 — 


Mediana. Turca. 11 — Escudeiros. Olhinhos. 


se 


VERTICAIS 


1 — Invocar um socorro. Senhora. 2 — Que têm lá. Regra. 3 — 
Engordura. Capital do Vietname do Sul. 4 — Caminhai. Peteei. 5 — 
Piedade. Natural da Sardenha. 6 — Espécie de charrua. Milhafre. 7 — 
Lado do convés de um navio entre a proa e a meia-nau. Língua que na 
Idade Média so falava ao Sul do Loire (França 

Rio afluente do Douro. Anual. 10 — Salve! Maometano. 11 — Cilindro. 


Perfumes. 


rega. Vila do distrito de 
ponho. 5 — Artigo (pl.). 


. 8 — Oportuno. Alúmen. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Soluções na pág. 29 


MAS 08 ÍNDIOS MON- 
TAM OS CAVALOS EM 
Lo, me! 


Popeye - Bud sagendort 


VAIS FAZER DE EvILLY ) 
UMA BRU- É 


xaz EO SEU 


aistibolzoaivslasõ9so! ua o 


passatempo -:* 


GASTEI OS MEUS 

DEDOS, HORAS A 

Fo paRa Fazê- 
-LOS... 


Porque a verdade é que não havia ali mais 
opiparo menu para um almoço reclamado à 
última hora. 

Já assim não sucedia quando as refeições 
eram encomendadas com antecedência, por- 
que nesse caso vinham também à mesa a 
galinha cozida acompanhada de presunto e 
salpicão; a carne assada bojando dentre abun- 
dante molho rodeada de batatas e cebolinhas. 
Finalmente, o arroz do forno, coberto duma 
tosta muito loira e aperitiva. 

Demoraram-se em Famalicão dois dias, 


passeando, comendo e dormindo; tão benéfico 
foi o resultado desta primeira jornada, que 
Francisco Eduardo não teve em nenhuma noi- 
te qualquer excitação ou demorados ataques 
de tosse. 

Por feliz coincidência viram o mercado se- 
manal das quartas-feiras e ainda se demora- 
riam em Famalicão mais um dia, se não suce- 
desse o contratempo de Francisco Eduardo 
ser reconhecido pelo homem da bicha, famoso 
eurandeiro da ténia, que viera ao mercado e 
dava consultas semanais no Porto: o qual ho- 
mem da bicha logo pediu ao maestro o favor de 
ouvir um rabequista seu afilhado e ajuizar da 
aptidão que mostrasse ter. 


Francisco Eduardo não soube recusar, 
mas João Borges, chamado de parte o curan- 
deiro e tratando-o de colega, fez-lhe sentir que, 
«na sua qualidade de médico assistente«ç 
acompanhava o maestro justamente para evi- 
tar que se ocupasse de assuntos musicais. 


Seguindo jornada com destino ao Bom Je- 
sus, Francisco Eduardo continuou a mostrar- 
se bem disposto, interessado pelo que via e 
ouvia. 

Assim lhe pareceu mais curto o caminho 
desde Famalicão até Braga, onde pousaram 
na estalagem Estrela do Norte, e despediram 
a caleça. 

Francisco Eduardo, talvez por efeito da 
sua educação clerical, declarou gostar da ci- 
dade logo que a pôde apreciar no primeiro 
relance. 


Muitas igrejas-e conventos de freiras, to- 
ques de sinos, padres de batina e capote, cru- 
zeiros e passos, numerosas lojas de paramen- 
teiros e santeiros e, à noite, o terço, já deca- 
dente, rezado em voz alta, de janela para ja- 
nela ou de uma porta para outra, eram outras 
tantas fortes pinceladas que repintavam o 
carácter teocrático da Braga tradicional. 


Materialmente, a cidade estava ainda mui- 
to enconchada dentro da sua primitiva casca 
de caracol: Enrolava-se apenas em torno da 


Sé e podia dizer-se que tinha um só bairro, 
com deminutos núcleos de população excên- 
trica. 

Havia convivência de famílias e boa socie- 
dade, mas quanto à vida exterior unicamente 
acidentava a escassa animação que lhe da- 
vam os carros de bois, as cavalgadas de al- 
guns marialvas, as récuas dos almocreves e O 
coche do arcebispo. 

O Campo de Santana parecia um terreno 
inútil, quase solitário ou, pelo menos, dava es- 
sa impressão, porque as janelas dos prédios 
eram rotuladas, de modo que os raros tran- 
seuntes não podiam ver quem os via. 

Francisco Eduardo quis visitar a Sé, onde 
se demorou examinando o coro e o órgão, que 
reputou, magníficos. Depois entrou ainda em 
mais algumas igrejas, aliás menos sumputosas 


e notáveis. º 
Demoraram-se três dias, durante os quais 
Francisco Eduardo comeu e dormiu regular- 


-.. AGORA, 
CADA UM 


, QUER QUEIRAM GUER NÃO, 
VAI LEVAR UMA MANTINHA! 


Bu 


OZ 


WE > 


ELA É A MINHA PRIMEIRA NETA 
EM 2000 ANOS QUE NASCEU 
COM QUEDA RARA SER BRUXA | 


mente, tossiu menos, e falou mais do que em 
toda a sua vida. 

João Borges tomou uma liteira que os foi 
levar ao Bom Jesus do Monte pela estrada 
antiga. 

Acharam-se então em plena floresta. Ape- 
nas ali falavam as aves e as fontes. No ar fino e 
puro respirava-se um subtil odor campestre. À 
quietação, a paz da natureza alastrava pro- 
funda e suavissima. 

Encantado, João Borges censurava-se 
por não ter ainda visitado o Minho e parava 
aigumas vezes observando a paisagem pelas 
clareiras do arvoredo. 

Mas a consciência do dever sobrepôs-se a 
todas as suas gratas impressões de fouriste: 
era preciso, quanto antes, proporcionar algum 
descanso a Francisco Eduardo. 

Naquele tempo havia quartéis para os ro- 
meiros e duas hospedarias para os viajantes. 
Uns e outros edifícios tinha-os mandado cons- 
truir a mesa do Santuário. 

Numa das hospedarias, conhecida pela 
'estalagemm do Bochechinha, mandara João 
Borges reservar aposentos, com antecedên- 
cia, por intermédio dum negociaante bracaren- 
se correspondente da forma Borges & Silva. 

Instalaram-se bem, e o poeta, correndo de 
janela em janela — graças a não haver ainda 
mais hóspedes — revoltava-se contra os portu- 
gueses inamovíveis, que não queriam ir ali mi- 
tigar seus desgostos amando e admirando a 
natureza no risonho advento da Primavera. 

(continua) 
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Acarretando alguns «pequenos aumentos» 


AUTOMÓVEIS TÊM 


NOVA TRIBUTA 


O novo Imposto de Automóveis (IA), que entrará em 
vigor a partir de 1 de Janeiro, provocará «pequenos au 
mentos imediatos» em alguns modelos e marcas, infor- 


mou ontem o Governo. 


Em comunicado, o Ministério do 
Comércio e Turismo esclarece que 
os aumentos não serão generaliza- 
dos a todos os modelos e marcas e 
que terão tendência a atenuarem- 
se ao longo do ano por força da 
estabilidade do imposto que o novo. 
sistema introduzirá. 

O Ministério justifica as altera- 
ções à legislação sobre o Imposto 
de Venda de Veículos Automóveis 
(IVVA) pelo facto de, a partir de 1 
de Janeiro de 1988, a importação 
de automóveis usados provenien- 
tes de países da CEE passar a ser 
livre. 

O comunicado informa que, a 
partir de agora, serão tributados 
não apenas os veículos novos, mas 
também os usados, importados 
directamente do estrangeiro. 


dia e alta tensão. 


lhadores. 


A decisão governamental surge na se- 
quência de um processo para despedimento 
colectivo, requerido pela Gerência da «Jayme 
da Costa», que invocou problemas económicos 
e financeiros. Este proceso arrastou-se ao 
longo de meses, foi alvo de diversos adiamen- 
tos, e registou sempre a contestação dos traba- 


Em nota ontem enviada aos órgãos de Co- 
municação Social, os trabalhadores manifes- 
tam «o seu repúdio e perplexidade perante a 
decisão agora tomada pelo Ministério». 


A não se fazer essa alteração, 
explica o Ministério do Comércio, 
«correr-se-ia o risco de dar vanta- 
gem injustificada aos veículos usa- 
dos importados, quer em relação 
aos usados não importados, quer 
mesmo em relação aos veículos 
novos». 

Os veículos usados de matrícula 
nacional não eram tributados por 
aquele imposto, uma vez que já o 
tinham sido anteriormente quando 
da primeira transacção como 
novos. 

O Ministério explica ainda que o 
novo Imposto de Automóveis deixa 
de ter como valor o montante equi- 
valente a uma percentagem do pre- 
qo de venda — uma vez que o preço 
de venda dos usados não é suscep- 
tível de ser oficialmente registado — 


na nota. 


trabalho». 


Os trabalhadores afirmam que «as dificul- 
dades económicas e financeiras da empresa 
são da inteira responsabilidade da (má) gestão, 
não cabendo aos trabalhadores pagarem a fac- 
tura das incompetências alheias». 

«Em vez de penalizar a Gerência, penali- 
zam-so os trabalhadores, num gesto de com- 
pleto desrespeito e de desumanidade» — lê-se 


Depois, acrescenta que «de qualquer das 
formas, os motivos económico-financeiros 
apresentados para o despedimento colectivo 
dos 85 trabalhadores não têm consistência, 
pois a empresa é viável, sendo perfeitamente 
possível a manutenção de todos os postos de 


«Que futuro espera estes trabalhadores e 
as suas famílias?» Interrogam, referindo que «a 


para passar a ser um montante fixo. 

Este montante dopende em cada 
caso da cilindrada do veículo em 
questão e cada automóvel conti- 
nuará a ser sujeito a imposto ape- 
nas uma vez, não podendo ser ma- 
triculado se não tiver satisfeito esse 
compromisso. 

O Ministério do Comércio e 
Turismo Índica ainda que, sendo 
agora fixo ao longo do eno o mon- 
tante do imposto, ele não aumen- 


ÇÃO 


rá se acaso aumentarem os pre- 
gos de venda dos veículos, como 
sucedia anteriormente. 

Os preços finais de venda não 
podem ser previstos com rigor uma 
vez que o imposto não é único, nem 
a maior parte das vezes o mais im- 
portante que os influencia, subli- 
nha-se no comunicado, frisando-se 
que os restantes factores são livre- 
mente estabelecidos por fabrican- 
tes e importadores. 


TABELA DO NOVO IMPOSTO 


Cllindrada (cm3) 


Taxas (esc) 


Parcela a abater (esc) 


até 800 .. 
de 801 a 1000 


de 1001 a 1250 
de 1251 a 1500 
de 1501a 1750 
de 1751 a 2000 
mais de 2000 


DESPEDIMENTO COLECTIVO 
AUTORIZADO EM V. N. GAIA 


O Ministério do Emprego e Segurança So- 
cial autorizou ontem um despedimento colec- 
tivo. Os trabalhadores a despedir são 85 e per- 
tencem à empresa «Jayme da Costa», sediada 
em Gaia, que produz material eléctrico de mé- 


Março». 


UGT DIVULGA BALANÇO 
SOCIOECONÔMICO DE 87 


A União Geral de Trabalhadores acaba de divulgar o 
seu balanço sobre a situação económica e social portu- 
guesa em 1987. A evolução favorável da economia, o 


aumento do poder de compra, o não agravamento do 
desemprego e a expansão das acções de formação pro- 
fisslonal são os pontos classificados pela central sindical 
como positivos. Em contraponto, agenda como factores 
negativos o não se ter aproveitado a boa conjuntura para 
reduzir as nossa vulnerabilidades estruturais, a instabill- 
dade bolsista, a não melhoria da justiça no trabalho e a 


legistação laboral apresentada pelo Governo. 


O documento da central liderada 
por Torres Couto analisa o panora- 
ma sócio-económico português do 
ano que ora termina em cinco vec- 
tores: a economia nacional, a situa- 
ão social e do emprego, a justiça e 
a inspecção no trabalho e a legisla- 
ção laboral. Sem tecer qualquer co 
mentários político -sindicais, a UGT 
limita-se a produzir um registo de 
1987 do género deve-haver, termos 
porém substitúidos por um frio posi- 
tivo-negativo quanto á evolução 
económica, apontam-se como fac- 
tores positivos o crescimento verifi- 
cado 6 a recuperação do investi- 
mento, bem cmomo a manutenção 
da tendência desinflacionista como. 
um dos objectivos prioritários da 
política do Governo. 

Em termos negativos, a UGT 
apresenta O «não se ter aprovei- 
tado a conjuntura para reduzir as 
nossas vulnerabilidades estru- 
turais, tendo o dinamismo da pro- 
cura resultado no aumento exces- 
sivo das importações e no agrava: 
mento do défice da balança comer- 
cial». 

Igualmente regista o têr-se «veri- 
ficado um afunilamento do nosso 
padrão de especialização, depen- 
dendo as nossas exportações cada 
vez mais dos sectores industriais 
tradicionais». 

A instabilidade bolsista é referen- 
ciada como consequência da pre- 
sença dum espírito de especula- 
ção, «mais interessado no lucro fácil 


do que no investimento no sector 
produtivo e facilitado pela ausência 
duma regulamentação eficaz sobre 
o mercado de capitais». 

A política económica governa- 
mental é ainda acusada de subal- 
ternizar importantes objectivos 
como o crescimento e a qualidade 
do emprego. 


A estratégia do Eexecutivo é cen- 
surada por não bem definida e ori- 
entada para a modernização e su- 
peração dos problemas estruturais, 
de pontuar pela ausência no to- 
cante ao programas de recupera- 
ção das empresas e de reestrutura- 
ção de sectores em crise. 

Ao nível da situação social e do 
emprego, a central sindical de linha 
socialista-sócial-democrata aponta 
a positiva melhoria do poder de 
compra dos trabalhadores e das fa- 
mílias em geral, «mercê do acordo 
da política de rendimentos para 
1987 celebrado no Conselho Per- 
manente de Concertação Social». 
O não agravamento da taxa de de- 
semprego e o desenvolvimento das 
acções de formação profissional e 
dos programas de ocupação tem- 
porário são indenticamente agen- 
dados na coluna daquilo que o pas- 
sado ano nos trouxe de bom. 

Negativo, diz a UGT, é que se 
mantiveram algumas fontes de in- 
justiça e de falta de solidariedade 
social. E destaca «as discrimina- 
ções salariais face às mulheres e 


aos jovens, a exploração do traba- 
lho infantil, e, a atribuição de pen- 
sões insuficientes face ao minímo 
de sobrevivência e fortemente ini- 
gualitárias devido à diminuição das 
transferências do Orçamento de 
Estado ao Orçamento da Se- 
gurança Social». 

A forma como se processou a 
contratação colectiva é também 
tema com classificação destavorá- 
vel. A central sindical considera 
terem havido focos de tensão no 
seio das empresas públicas resul- 
tantes da «intervenção injustificada 
do Governo, através de tutelas, li- 
mitando a liberdade negocial das 
mesmas e tentando impôr tectos 
salariais em prejúizos dos trabalha- 
dores das E.P.'s». 

O volume dos impostos merece 
idêntica referência, com a UGT a 
sublinhar que se processou em 
1987 «a manutenção da injustiça 
fiscal, incidindo a esmagadora 
carga fiscal sobre os rendimentos 
do trabalho e não tributando as es- 
candalosas mais-valias realizadas 
por alguns na especulação bol- 
sista». O Governo é alvo de cen- 
sura noutro nível, afirmando-se que 
o aumento do emprego e a redução 
do desemprego» não se deram ao 
ritmo indicado pelas estatísticas ofi- 
ciais», bem como que o acesso ao 
mercado de trabalho não toi facili- 
tado. ' 

A UGT é particularmente dura 
quando se debruça sobre o mer- 
cado laboral, onde declara ter-se 
notado o aumento da precaridade 
dos vínculos empregador-trabalha- 
dor e da degradação da qualidade 
do emprego. Tudo derivado, afirma, 
«do crescimento dos contratos a 
prazo (mais de 510 mil), a explora- 
ção do trabalho infantil, a manuten- 
ção dos salários em atraso, o au- 
mento da economia paralela, a di- 
minuição dos contratos permanen- 
tes e o acrescer da instabilidade no 
posto de trabalho», Também, «da 


Gerência anunciou não ter actualmente dinhei- 
ro para pagar as indemnizações devidas, o que 
só deverá acontecer a partir do dia 31 do 


Assim, exteriorizam: «Como vamos viver 
até lá?», E sublinham que qualquer cidadão 
tem direito a possuir trabalho e pão. 

Entretanto, «O Comércio do Porto» soube 
que os 85 trabalhadores comparecerão hoje 
nos respectivos locais de laboração e que, no 
caso de não lhes ser dado trabalho, tomarão 
uma decisão sobre o assunto. 

A «Jayme da Costa» tem 270 trabalha- 
dores e fábrica em Grijó, Gaia, (com 91 traba- 
lhadores), fábrica e armazém em Campanhã, 
no Porto, (com 160 trabalhadores), escritório na 
Praça da Batalha, no Porto (com 13), e delega- 
ção em Lisboa (com 6). 


manutenção da gravemente insufi- 
ciente cobertura do subsídio de de- 
semprego, de péssimas condições 
de higiene e segurança no trabalho 
e do deficiente sistema de repara- 
ção indemnizatória dos acidentes 
de trabalho». 

Acerca da justiça no plano la- 
boral, a União Geral dos Trabalha- 
dores opina que «nada foi alterado 
para melhor». E argumenta: — «os 
tribunais das comarcas urbanas e 
mais industrializadas, estão asso- 
berbados pelo volume de proces- 
sos. As regras de aforamento dos 
autos permitem que em comarcas 
como a de Lisboa caiam processos 
de diversas províncias”, 

Outro dos factores negativos de 
1987 foi o de continuar a inexistir a 
vontade política necessária para 
pôr a Inspeção-Geral do Trabalho a 
funcionar. «Não se trata aqui da 
inexistencia de meios, mas sim da 
incapacidade (negligente ou não) 
para os serviços de inspecção a 
exercer na plenitude a função que 
lhes cabe», declara a UGT. 

Finalmente, aquela central sindi, 
cal aponta a apresentação do pro- 
jecto de revisão da «Lei dos Despe- 
dimentos«e dos «contratos a pra- 
zo» «completamente desenraiza- 
dos do contexto em que esta ma- 
téria tem vindo a ser feita e que 
representa a aposta que, de forma 
mais maximalista, — ataca a se- 
gurança no emprego e abre espaço 
ao arbítrio e à prepotência de pa- 
trões retrógradosS». 

Segundo Rui Oliveira e Costa a 
«O Comércio do Porto» 1987 vai 
ser recordado negativamente pelas 
intenções governamentais em ma- 
tória de legislação laboral e pelo fa- 
lhanço do Executivo em termos da 
criação de emprego, a exemplo de 
nada ter feito quanto à situação dos 
tribunais do Trabalho. Por outro la- 
do, o ano que termina ficará prsente 
pela positiva recuperação dos salá- 
rios reais. 


Serralheiro cai 
do oitavo andar 


Vítima de aparatosa queda de um oltavo andar à rua, deu 
ontem, a melo da tarde, entrada no Hospital Ger Santo Antó- 
nlo, com traumatismo craniano e uma perna partida, o serralheiro 
António Pedro Mesquita Laredo, de 33 anos, casado, da Rua do 
Barroso, 50, Canidelo, Vita Nova de Gala. 

O acidente ocorreu num prédio em construção, sito na Praça 
do Império, na Foz do Douro, quando o António Laredo chumbava 
ferros para colocação de estores numa das janelas do referido 
edifício. 

Ao que se supõe, o artista terá perdido o equilíbrio e, como 
não tinha qualquer tipo de protecção, acabou por se estatelar em 
clma de um monte de lixo, que o terá «sato» da morte. 

Elementos da 15." Esquadra da PSP tomaram conta da ocor- 
rência, tendo o «115» feito o transporte do sinistrado para o Hospl- 
tal de Santo António, onde ficou internado. 


Incêndio em carruagem 
corta circulação 


A Linha do Norte está interrompida desde as 20 hor: 
a incêndio em carruagens de um combólo de passageiros. 

O problema deu-se com a composição 1.015, que salra de 
Lisboa-Santa Apolónia às 18.00 horas, rumo ao posto fronteiriço 
de Vilar Formoso: entre Caxarlas e Pombal, dois quilómetros a 
norte de Albergaria dos Doze, Incendiou-se primeiro uma carrua- 
gem e depois outra, ambas de segunda classe. 

A CP esclareceu que, embora ainda não se conheçam em 
pormenor as causas do sinistro, não considera que o fogo tenha 
tido origem em qualquer deficiência de material. 

Contactada pela Lusa, aquela companhia não desmentiu, nem 
confirmou, a hipótese de se tratar de fogo posto. 

A composição foi de Imediato abandonada pelos passageiros 
e não se registaram feridos. 

Uma brigada de catenárias encontrava-se no local pelas 22.00 
horas, a fim de desimpedir a via, o que se esperava que começasse 
por ser feito no sentido descendente. 


devido 


Acções voltam a cair 
em Wall Street 


As acções do mercado de Wall Street voltaram ontem a regis- 
r uma nova queda, depois da quebra de 56,70 pontos registada 
na segunda-feira, no Índice Dow. 

A média industrial Dow Jones caiu ontem 16,08 pontos e 
Scabou em 1.926,89, segundo números provisórios, ainda não 
oficiais. 


Aumenta balanço 
de massacre nos EUA 


O número total de pessoas assassinadas pelo antigo sargento 
da Força Aérea norte-americana Gene Simmons em diversas lo- 
calidades do Arkansas eleva-se a 16, após a descoberta de mais 
nove cadáveres, revelou ontem à nolte a Polícia. 

De acordo com esta fonte, 14 das vítimas deste massacre, 
metodicamente efectuado, eram parentes de Simmons, que, por 
enquanto, fol apenas formalmente acusado do assassínio de dols 
antigos colegas de trabalho. 

A Polícia descobriu os cadáveres de duas crianças nos porta- 
bagagens de automóveis e mais sete corpos numa campa situada 
perto da residência de Simmons, onde segunda-feira tinham sido 
encontrados os cadáveres de cinco membros da família do homl- 
cida. 


Os automóveis com as duas crianças mortas também estavam 
estacionados nas proximidades da casa do antigo sargento da 
Força Aérea. 

O delegado da Polícia encarregue da Investigação deste caso, 
Eddie Deal, disse que, apesar de Simmons só ter sido ainda acu- 
sado do assassínio dos dols ex-colegas de emprego, é considera- 
do o principal suspelto das 16 mortes ocorridas. 

Sublinhando a dificuldade em determinar com exactidão a 
hora em que foram cometidos os crimes, devido às baixas tem- 
peraturas que se fazem sentir desde segunda-feira em todo o 
Arkansas, este polícia disse que, provavelmente, as vítimas foram 
assassinadas mesmo antes do Natal. (Ler notícia na página 1) 
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A AVIAÇÃO 


Este ano de 1987 que nos dirige agora um nostálgico 
adeus, teimou em deixar um rasto de coisas novas e abrir 
perspectivas inéditas para a aviação comercial, isto no que 
diz respeito aos tempos mais próximos. 

Importa salientar aquilo que de importante aconteceu em 
1987 no que concerne ao âmbito interno. O ano começou da 
melhor forma com a realização do | Congresso Nacional de 
Aviação, acontecimento que possibilitou, pela primeira vez no 
nosso paáis, o debate franco e aberto das muitas questões 
relacionadas com a aviação. A organização foi da APPLA — 
Associação dos Pilotos Portugueses de Linha Áerea — que 
daquela forma demonstrou a sua capacidade, repetindo tal 
demonstração já em Novembro com a promoção das Il Jorna- 
das de Informação Aeronáutica. 

Foi em 1987 que se consolidou o papel da Air Atlantis 
corho transportadora «charter» e foi também no decorrer do 
ano que termina agora, que a SATA-Air Açores entrou, em- 
bora a título experimental, na era do jacto ao operar, ainda 
antes de definir o seu futuro, com o quadrireactor BAE 146 
que, possivelmente, irá integrar a sua frota. 

Também em 1987, foi tomada a decisão definitiva de 
construir um aeroporto em Macau e no âmbito das infra- 
estruturas aeroporuárias assinale-se, ainda, a entrada em 
funcionamento do novo Centro de Controlo de Tráfego Aéreo 
sob a responsabilidade da ANA. 

Importantes obras nos aeroportos do Porto e de Fáro 
tiveram também o arranque decisivo, enquanto que a pista de 
Ponta Delgada era prolongada e as infra-estruturas de Lis- 
boa, do Funchal e das Lajes conheciam importantes obras de 
beneficiação. Foi também no começo do ano que termina 
agora que a TAP tomou a decisão de iniciar a renovação da 
sua frota optando pelo europeu Airbus A310. 

Por último, já no antepenúltimo dia do ano, foi assinado o 
contrato promessa entre a TAP e a LAR, documento que abre 
novas perspectivas à transportadora regional. 

A nível internacional saliente-se o acordo finalmente es- 
tabelecido tendo em vista a liberalização do transporte áereo 
na Comunidade Económica Europeia, enquanto que no âm- 
bito tecnológico assume particular relevância o lançamento 
do avião Airbus A320 que apresenta tecnologias inteiramente 
novas, particularmente no que se refere ao «cockpit» com a 
integração do sistema de «Fy-by-wire», sendo ainda de re- 
ferir a volta ao mundo sem escalas efectuada pelo inovador 
«Voyaver», importante pela integração de novos materiais 
que futuramente poderão ser aplicados na construção de 
aviões comerciais. 


Com tudo isto (apesar de alguns acontecimentos de 
percurso negativos), é caso para dizer que o ano de 1987 foi 
um ano bom para a aviação. Ficamos na expectativa relativa- 
mente a 1988. 

Por último, queremos assinalar que se cumprem quatro 
anos de publicação deste Suplemento integrado naquele que 
é um dos mais prestigiados e antigos jomais do país. Este 
facto, por si só, diz da importância que a aviação tem nos dias 
de hoje. 


Jorge Vieira 
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H— aviação comercial: 30 de Dezembro de 1987 


di a 


— a terceira geração de 


DES E cadeen e en as 


30 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


HOMENAGEADOS TRABALHADORES 
COM 20 ANOS DE ACTIVIDADE 


A TAP AIR PORTUGAL prestou homenagem aos seus trabalhadores 
que completaram, durante o ano de 1987, vinte anos de actividade ao seu 
serviço. Na ocasião, foi entregue um relógio a cada um dos homenageados 
pelo Conselho de Gerência, com a presença da Estrutura Primária da Empre- 
sa, tendo sido especialmente salientado pelo presidente da TAP AIR PORTU- 
GAL, dr. João de Lencastre, o relevante papel dos trabalhadores que ingres- 
saram na Empresa em 1967, ano em que esta foi a primeira companhia aérea 
europeia a operar aviões exclusivamente «a jacto» e em que foram instalados 
os primeiros computadores para programas de gestão. Idênticas cerimónias 
ocorreram em Faro, no dia 12 (11 homens e 4 senhoras) e no Porto (7 homens 


e 4 senhoras). 


BREVES TAP 


Aeroporto de N.Y. 


NOVO TERMINAL 
DA TAP 


A partir do dia 6 de Janeiro de 1988 a assistência a 
passageiros (chegadas e partidas) da TAP AIR PORTU- 
GAL no Aeroporto Kennedy de Nova lorque passará a ser 
efectuada pela Lufthansa, no Edifício Internacional («East 
Wing») do referido aeroporto. No entanto, a equipa de 
assistência da TAP AIR PORTUGAL, chefiada pelo Chefe 
de Escola sr. José Maurício (agora coadjuvado pelo sr. 
Agnelo Mendes, recentemente transferido dos Açores), 
continuará a prestar todo o apoio aos passageiros da TAP 
AIR PORTUGAL, garantindo a mesma qualidade de ser- 
viço. 


TAP e AEA 


COMPARAÇÃO 
DOS NÍVEIS 
ALCANÇADOS 


A comparação entre os níveis alcançados pelas com- 
panhias de aviação europeias filiadas na'AEA e os níveis 
alcançados pela TAP AIR PORTUGAL, durante o período 
de Janeiro a Outubro de 1987 e a sua relação entre os 
mesmos níveis alcançados em igual período de 1986, nas 
rubricas abaixo mencionadas, é a seguinte: 

— Crescimento percentual do tráfego de passageiros 
transportado na Europa, nas Rotas Intercontinentais e na 
Rede Geral; 

— De Janeiro a Outubro deste ano a AEA teve na 
Europa 13,6%, Longo Curso 13,9%, e na Rede Geral de 
13,3%. 

Em relação à TAP o balanço ainda não está feito, 
mas podemos fazer uma relação com o do ano de 1986 
no que referem aos meses analisados na AEA. A TAP 
teve resultados na Europa de 18%, na de Longo Curso 
5,1% e na Rede Geral 14,3%. 

— Coeficiente médio de ocupação, nos mesmos sec- 
tores; 


— De Janeiro a Outubro de 1986, na Europa a AEA 
60%, TAP 69%, de Longo Curso a AEA 66%, TAP 65, na 
Rede Geral, AEA 64%, TAP 67%; 

No que se refere ao coeficiente de acupação do ano 
em curso de Janeiro a Outubro na Europa a AEA ocupou 
64%, TAP 73%, em relação ao Longo Curso a AEA teve 
71 pontos pentencuais a TAP 70%, em relação à Rede 
Geral os resultados foram de 69% para a AEA e 71% 
para a TAP. 


DIRECTOR DO SERVIÇO 
DE MANUTENÇÃO 
DE AVIÕES 


Foi nomeado Director do Serviço de Manutenção de 
Aviões, da Direcção Geral de Manutenção e Engenharia, 
o eng." téc. Fernando da Conceição Pereira, admitido na 
TAP AIR PORTUGAL em 1961. Foi, sucessivamente, 
Chefe de Secção, Adjunto de Divisão e Chefe do Serviço 
de Engenharia de Aviões, desempenhando actualmente 
as funções de Coordenador do projecto de manutenção 
dos aviões «DCIO» da Federal Express. Representou a 
TAP AIR PORTUGAL em várias reuniões e eventos, no- 
meadamente hos EUA, Amesterdão e Dublin. 


VENDA DE AVIÃO 
AO ZAIRE 


Dentro do plano de «Phase Out» da frota «Boeing 
707», a TAP AIR PORTUGAL, acabou de celebrar um 
contrato de venda de um avião cargueiro com a Cicotra- 
Zaire, empresa da República do Zaire. Lembramos que o 
avião agora vendido, de matrícula TBJ, foi o primeiro da 
sua série a entrar ao serviço da TAP AIR PORTUGAL, 
em 11 de Abril de 1974. Por sua vez, o avião «Boeing 
707/320C», versão «Combil», de matrícula TBU («Jaime 
Cortezão»), que esteve recentemente ao serviço da AIR 
MALTA, vai ser transformado para servir inteiramente 
como cargueiro. Com estas iniciativas, continua a dar 
cumprimento ao plano de renovação da frota, que inclui a 
aquisição de novas unidades, conforme já noticiado. 
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DISTINÇÃO BRASILEIRA 
PARA A TAP AIR PORTUGAL 


Como prova de reconhecimento aos relevantes ser- 
viços prestados à Comunidade Luso-Brasileira, o Jornal 
Brasil-Portugal, publicado no Rio de Janeiro, conferiu à 
TAP AIR PORTUGAL, o diploma e medalha D. João VI, por 
ocasião do seu 40.º aniversário, tendo sido considerada 
como a linha aérea internacional que mais se distinguiu em 
1985. A outorga desta distinção foi publicada no Diário do 
Estado do Rio de Janeiro, em devido tempo, no qual é 
incluida uma Moção de Congratulação e Aplausos pela 
nomeação do dr. João de Lancastre para presidente do 
Conselho de Gerência da empresa. A cerimónia da entrega 
da distinção foi realizada em Lisboa, no passado dia 11 de 
Novembro, efectuada pelos representantes em Portugal do 
referido Jornal. 


4 CERTIFICATE of 


a” -APPRECIATION 
IS AWARDED TO 
IN RECOGNITION OF 
Your outstandíng support to the Military Postal Service. The professfonalism and *can-do” 


relance (5 even more 50 mhen considering the exorbitant volumes we experfence during each 
Christmas season. For this, a spectal salute and thank you for your past and continued 


Spoon do CE US. Porcas Ve Eurapes 7 
E  ARPSLET SR TU TOT, UA 
dr 


TO2St) ostal Squadron 


AR 
ROBERT À. BENTS 
7025th Air Postal Squadron 


TAP GALARDOADA 
POR TRANSPORTE DE CORREIO 


A Tap Air Portugal foi convidada a participar no «Joint 
European Transportation Seminar», promovido pelos 
Serviços Postais das forças militares americanas 
estacionadas na Europa, que teve lugar em Wiesbaden 
(República Federal da Alemanha), nos dias 29 e 30 de 
Setembro, tendo sido representada por Arménio Alão e 
Skriwan- Dietz, responsáveis pelos sector de Correio, 
“respectivamente da Direcção Geral Comercial e da 
delegação para a Alemanha e Áustria. No decorrer do 
Seminário foi conferido à TAP AIR PORTUGAL um 
«certificate of Appreciation» pelo elevado apoio e 
eficácia demonstrados no transporte de correio das 
forças militares americanas estacionadas na Europa, 
especialmente no período crítico de grande volume de 
tráfego da época do Natal. 


v-aviação comercial 


IBÉRIA: AIRBUS E DOUGLAS 


VENCERAM A BATALHA 
DA RENOVAÇÃO 


O A transportadora espanhola vai comprar 15 aviões A320 e 17 MD-87 
no valor de 1760 milhões de dólares 


O Conselho de Adminis- 
tração da Ibéria (Linhas 
Aéreas de Espanha) anun- 
ciou a compra de quinze 
aviões Airbus e dezassete 
MCDonnell Douglas, mo- 
delo MD-87, manifestando 
igual a intenção de partici- 
par no Programa A-340 na 
qualidade de «cliente de 


lançamento» com opção - 


para a compra de oito dos 
futuros quadrireactores a 
produzir pelo consórcio eu- 
ropeu. 

O total desta operação, 
a maior de sempre efectua- 
da pela Ibéria, representa 
um investimento próximo 
dos 1 760 milhões de dóla- 
res, apresentando-se a 
Boeing Company como a 
grande derrotada já que, 
para surpresa de muitos 
(surpresa justificada aliás), 
não conseguiu vender o 
seu modelo 737-500, tendo 
a Ibéria optado pelos mo- 
delos propostos pela Air- 
bus e pela Douglas. 

A decisão da Ibéria foi 
anunciada após demora- 
das negociações que de- 


Envie a sua carga de avião 
de e para todo o Mundo 
através da nossa organização 


correram no Instituto Na- 
cional de Indústria (INI) en- 
tidade tutelar da compa- 
nhia espanhola e seu prin- 
cipal accionista. 


Um dos factores que terá 
contribuído para a escolha 
dos MD-80, que a Ibéria 
terá conseguido por um 
preço que não tendo sido 
anunciado se anuncia 
como bastante baixo, terá 
sido o contrato assinado 
entre as autoridades de 
Madrid e a McDonnell Dou- 
glas para a aquisição de 72 
aviões F-18 produzidos 
pela construtora norte- 
americana. 


Os futuros A320 vão 
substituir a actual frota de 
Boeing 727-200 da Ibéria e 
as razões apontadas pelo 
Conselho de Administra- 
ção da Ibéria para explicar 
esta decisão apontaram 
para as seguintes permis- 
sas: tecnologicamente é o 
avião mais avançado; o 
consumo de combustível 
apresenta-se inferior aos 
seus competidores; apre- 


senta a configuração de 
cabina mais confortável 
para o passageiro em rela- 
ção ao espaço disponível; 
o seu raio de acção má- 
ximo” é muito superior ao 
dos seus competidores e, 
finalmente, foi considerado 
como o melhor instrumento 
de trabalho para dar res- 
posta ao segmento de tra- 
balho onde vai operar, 
caracterizado por altos In- 
dices de ocupação, objec- 
tivo comercial prioritário 
para a renovação da frota 
da Ibéria. 

No tocante ao MD-87, 
que substituirá os DC-9 ac- 
tualmente ao serviço da 
Ibéria, sendo equipado 
com motores JT8D-217B 
da Pratt & Whitney, a admi- 
nistração da Ibéria justifi- 
cou-se da seguinte forma: 
um investimento inferior re- 
lativamente a qualquer ou- 
tra opção; os custos totais 
(amortização, financia- 
mento, combustíveis, ma- 
nutenção, pessoal) e os 
custos totais corrigidos por 
assento são inferiores aos 


apresentados pela concor- 
rência; as dimensões do 
MD-87 com capacidade 
para 117 passageiros, 
foram consideradas ópti- 
mas para substituir os ac- 
tuais DC-9 (104 passagei- 
ros), apresentando sobre 
este um aumento de capa- 
cidade de 12,5 por cento, 
contra 24 por cento relati- 
vamente ao seu competi- 
dor mais directo. 

Por último, o DC-9 apre- 
senta um alto grau de com- 
patibilidade com o DC9, 
tanto na célula como no 
motor, pelo que a operação 
de adaptação, tanto em 
manutenção como em 
operação, resultará menos 
dispendiosa para a Ibéria. 

Os aviões serão entre- 
gues nas seguintes datas: 
— MD-87: 1989 — um em 
Outubro, dois em Novem- 
bro e dois em Dezembro; 
1990 — dois em Fevereiro, 
a em Março, a em Abril, 
dois em Maio, dois em Se- 
tembro e dois em Outubro. 

A320: 1990 — dois em 
Setembro, dois em Outu- 
bro e um em Dezembro; 
1991 — dois em Fevereiro, 
um em Março, um em 
Maio, um em Junho, dois 
em Setembro, dois em Ou- 
tubro e um em Novembro. 

Relativamente ao A340 
serão entregues quatro 
aviões em 1994 é os res- 
tantes quatro em 1995. 

Cumprindo-se este pro- 
grama a Ibéria terá a sua 
frota totalmente moderni- 
zada em 1992 quando se 
efectuarem os Jogos Olím- 
picos de Barcelona e a Ex- 
posição Mundial de Se- 
| vilha. 
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«CIMEIRA» MÉLIA-MERIDIEN 


Numa altura em que Portugal e Espanha se aproximam cada vez mais, os hotéis Mélia 
Castilla e Mélia Madrid acabam de estabelecer um acordo de permuta com os hotéis 
Meridien, que facilita a reserva de quartos e serviços nas respectivas unidades. Para se dar 
conta do evento e bem assim anunciar, já a partir de Abril, a realização de mais um voo 
semanal do Porto a Madrid, reuniram-se no «Meridien», agentes de viagens e empresas de 
turismo, sem esquecer a Iberia, que se associou ao acto, para o que fez deslocar a esta 
cidade o seu director-geral (foto) para Portugal, Alberto Cartier. Exibido um cuidado 
diaporama, sobre.os hóteis espanhóis, seguiu-se um animado sorteio de viagens a Madrid, 
Cidade do México e um relógio em ouro. Presentes ainda os directores-gerais dos dois 
«Mélia», Pedro López e Javier Perales. 


A ALITÁLIA 
NO «MUNDIAL 1990» 


Foi divulgado em Roma 
que a CIT (Companhia 
Italiana Turismo) e a ITALI- 
ATOUR, vão lançar o «90 
TOUR ITALIA», um novo 
operador, para comerciali- 
zar em todo o mundo, 
«packages» vários relacio- 
nados com o Campeonato 
Mundial de Futebol 1990 a 
realizar-se em Itália. 


«90 TOUR ITALIA» foi 
criado para promover, a ní- 
vel mundial, todas as po- 
tencialidades turísticas e 
artísticas da Itália. 


Os sócios fundadores 
deste operador, são dois 
dos seus fornecedores ofi- 
ciais — Alitália e os Cami- 
nhos de Ferro Italianos — 


Temos grupagens diárias de e para: 
Europa * Ásia 6 África O Américas 


que oferecem uma gama 
de produtos de qualidade, 
criados com o suporte ac- 
tivo da Alitália. Este novo 
operador vai criar um vasto 
leque de «packages» es- 
pecialmente turísticos e 
culturais, que irá incluir a 
venda exclusiva dos bilhe- 
tes de entrada para os 
vários jogos do Campeo- 
nato do Mundo. Tudo isto 
proporcionará que a esta- 
dia, durante a realização 
do campeonato, se tome 
ainda mais aliciante não” 
somente para os «torce- 
dores» e turistas em geral, 
bem como todos aqueles 
ligados ao acontecimento. 
Para estes últimos, «90 
TOUR ITALIA», oferece 


uma série de serviços que 
inclui a acomodação, os 
«transfers», assistência 
personalizada à chegada, 
aos membros da FIFA, Fe- 
deração Internacional de 
Futebol, equipas partici- 
pantes, árbitos e Imprensa 
Intermacional. 

Os produtos a serem 
postos à venda, são ela- 
borados por pessoal alta- 
mente especializado, após 
intensas e profundas son- 
dagens, estudos de mer- 
cado, a nível internacional. 

Tudo isto será comercia- 
lizado pelos operadores in- 
ternacionais para fazer 
face às exigências especi- 
ficas dos vários mercados 
é sua respectiva clientela. 


A eficiência da carga aérea 
através dos tempos 


Peça-nos informações dos nossos preços especiais 
e das vantagens da CARGA AEREA 


RUA ENG.º FERREIRA DIAS, 953 e TEL. 684063 e TELEX 22860 e 4100 PORTO 
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AIR ATLANTIS 


AUMENTAR EM 15 POR CENTO 
|. O VOLUME DE TRAFEGO 
E O OBJECTIVO PRINCIPAL 


A Air Atlantis é uma empre- 
sa jovem, com apenas dois 
anos de existência que foi pri- 
vilegiada com o facto de ter 
tido disponível para a sua cria- 
ção e desenvolvimento o 
«know-how» e recursos exce- 
dentários da TAP. Assim foi 
um projecto que em termos de 
qualidade se concretizou cor- 
rectamente logo de início, por 
não envolver riscos de investi- 
mentos avultados em termos 
de estrutura. É pois uma em- 
presa rentável, com uma es- 
trutura aligeirada, com flexibili- 
dade para competir no mer- 
cado onde a concorrência é 
enorme. Esta é a definição 
que julgo mais própria, pois é 
a definição do presente estado 
da Air Atlantis, por parte do 
seu presidente do Conselho 
de Administração. É de facto 
uma definição precisa mas 
para lá chegarmos vamos re- 
cuar umm pouquinho no 
tempo. Um decreto-lei de 62 
abriu e regulamentou o acesso 
ao transporte aéreo não re- 


O comandante Carvalho Go- 
mes é Director de Apresenta- 
ções de Voo da Air Atlantis e 
apresentou o trabalho que pu- 


blicamos hoje, no decorrer das 
Hl Jornadas de Informação Ae- 
ronautica 


gular que até essa data tinha 
sido desenvolvido pela TAP 
em regime de exclusividade. 
Faziam-se sentir já os ven- 
tos da história e do desafio eu- 
ropeu. A ideia do estabeleci- 
mento, em Portugal, de uma 
companhia «charter» é bem 
antiga; ela germina aquando 
de iniciativas de companhias 
como a Lufthansa criando a 
«Lauder», a SAS criando a 
«SCANAIR», Air France a Sa- 
bena criando a «SOBLAIR» e 
a British Airways, a Swissair 
criando também as suas sub- 
sidiárias o que era um passo à 
frente na problemática euro- 
peia. O estabelecimento de 
companhias «charter» subsi- 
diárias que permitia flexibilizar 
o rígido espartilho em que se 
encontravam e que dava (e 
dá) pelo nome de IATA e ao 
mesmo tempo faziam face ao 
mercado que despontava na 
direcção Norte/Sul, mercado 
esse com menores recursos e 
portanto mais sujeito a oscila- 
ções e variações económicas. 
A descoberta de Portugal 
como destino turístico acon- 
tece assim quando a explosão 
se dá na década de 70, 
quando surgem as segundas 
ideias de estabelecimento de 
uma companhia de aviação 
para fretamentos. Portugal é já 
nesta altura um país parti- 
cularmente virado para o 
turismo e cada vez mais turis- 
tas uutilizam os voos «char- 
ter» para deslocações. Assim, 
considerando a expansão 
turística que aumenta ainda 
mais na época de 80, a aber- 
tura do transporte não regular 
em empresas privadas rapida- 
mente desenvolve interesses 
no sentido de se aproveitar 
esta abertura. A sua concreti- 
zação (e à terceira foi de vez) 
vem a ter lugar em 85 por ini- 
ciativa da TAP que ao criar 
uma empresa «charter» subsi- 
diária procura explorar o trans- 
porte não regular fora da sua 
própria estrutura naturalmente 
menos flexível. Ela vem tam- 
bém permitir a ocupação de 
um espaço deixado vago pela 


legislação atrás apontada. Na- 
turalmente, um outro factor de- 
terminante para o apareci- 
mento da Air Atlantis foi a von- 
tade governamental ao possi- 
bilitar que a transportadora aé- 
rea nacional tomasse posição 
perante um possível inundar 
de projectos privados. Assim a 
Air Atlantis inicia as suas acti- 
vidades a 1 de Junho de 85 e 
propõe atingir os seguintes ob- 
jectivos: no plano de empresa, 
no plano TAP, ela pretenderia 
a ocupação de um espaço co- 
biçado pela iniciativa privada, 
permitiria constituir-se num 
banco de experiências, factor 
de melhoria de serviços e di- 
namização da empresa TAP, 
empresa mãe, permitiria o 
aproveitamento de exceden- 
tes de mão-de-obra e de equi- 
pamentos, reserva logística da 
TAP para quando esta neces- 
sitasse de rejuvenescer e de 
reforçar os seus quadros. 
Seria ainda factor de promo- 
ção do transporte regular junto 
dos grandes operadores inter- 
nacionais clientes da Air Atlan- 
tis. Isto tem, de uma maneira 
geral, acontecido. 


FACTOR 
IMPORTANTE 
DE CAPTAÇÃO 
DE DIVISAS 


No plano nacional contribui- 
ria para o desenvolvimento do 
turismo em Portugal ao in- 
fluenciar a canalização do trá- 
fego turístico para o nosso 
país. Notemos que enquanto 
uma companhia «charter» es- 
trangeira voará de e para Por- 
tugal enquanto isso lhe for 
vantajoso, uma vez que tem 
vários destinos turísticos à sua 
escolha, uma companhia de 
fretamentos portuguesa terá 
necessariamente Portugal 
como destino do seu tráfego 
que tem origem nos mercados 
estrangeiros. A importação 
avultada de divisas para o 
nosso país (95% das vendas 
da Air Atlantis são efectuadas 
no estrangeiro) atingiram em 
1986 o valor próximo dos 7 mi- 
lhões de contos. A criação de 
novos postos de trabalho (no 
período do verão são cerca de 
500 as pessoas ligadas directa 
ou indirectamente à actividade 
da Companhia) foi outro factor 
positivo. No pressuposto que 
estes objectivos são de pros- 
seguir, podemos pensar que 
embora num mercado deli- 
cado e muito susceptível a 
variações, a actividade «char- 
ter» é um dado adquirido na 
economia portuguesa en- 
quanto país voltado ao 
turismo. E ela está regulamen- 
tada. 


CONQUISTAR 
30% DO TRÁFEGO 


Que evolução podemos divi- 
sar? Em 82, pouco mais de 10 
por cento trafego de fretamen- 
tos para Portugal era transpor- 
tado pela TAP, sendo o res- 
tante realizado por compa- 
nhias estrangeiras. Em 85, de- 
pois da criação da Air Atlantis, 
a participação nacional não- 
regular foi de 18,5%, atingindo 
os 21,5% em 1986, em que 
transportámos mais de milhão 
e meio de passageiros e recei- 
tas da ordem dos 7 milhões de 
contos permitiram o lucro de 
185 mil contos. Aproximamo- 
nos, com estes números (e 
pelos vistos a passos largos), 
para o momento em que a 
nossa penetração terá de con- 
tinuar a pulso, pois daqui para 
a frente e até aos 30% que a 
Air Atlantis considerou como o 
objectivo a alcançar, o tráfego 
será disputado, palmo a 
palmo, com concorrência pois, 
comida que está a carne te- 
mos de lhe ir aos ossos. O que 
nós fizemos até agora é, diga- 
mos, a parte mais fácil. Nesta 
luta, a Air Atlantis parte com 
um «handicap» algo negativo. 
Os mercados geradores de 


tráfego encontram-se entre 
duas e três horas de distância, 
os passageiros transportados 
não falam, não fazem do por- 
tuguês o seu idioma e temos 
de ter sempre garantida a 
atracção turística em Portugal. 
O desfazamento de horários 
obriga a uma dupla transterên- 
cia entre hotéis e aeroportos. 
Para se ter uma ideia do que 
isto significa, uma operação 
custa-nos mais 4 mil contos do 
que a um operador estrangeiro 
exportador de tráfego. Mas, 
como em tudo na vida, há um 
lado positivo e tem sido a boa 
utilização desse lado positivo 
que nos tem permitido chegar 
a resultados decerto esti- 
mulantes., Tal como em 1966, 
a operação até Setembro 
deste ano, indica que o ano de 
87 irá fechar com um resultado 
semelhante. As vendas para 
1986 conhecem neste mo- 


mento os últimos ajustes e 
contamos com o «lease» de 
dois novos aviões «Boeing 
737-200 Advance» a entrar 
em operação até Maio de 88, e 
aumentar em cerca de 15% o 
número de passageiros trans- 
portados em 87. Fundamental- 
mente já entramos no futuro. 
Mas que futuro? O futuro de- 
pende normalmente do traba- 
lho que desenvolvemos hoje. 
Até agora conquistamos a 
confiança dos operadores 
turísticos, com a Thompson e 
a Intasun, a Tui, na Alemanha, 
Air Tours e Club Mediterranée, 
entre outros. 

A Air Atlantis grangeou tam- 
bém prestígio de outros bem 
mais pequenos, merecendo 
assim o reconhecimento que é 
devido a uma parte positiva de 
um bom negócio. O futuro está 
sempre envolto numa capa 
que gostaríamos de menos 


NÓS SOMOS 


PESSOAS E TECNOLOGIA, 
A TRABALHAR EM 


CONJUNTO... 


ENTREGAMOS, OS VOSSOS 
DOCUMENTOS OU 
ENCOMENDAS EM TODO O 


MUNDO, 


LISBO 
Aeroporto 
Rua D, Edifi 
1700 LISBOA 
Tel. 808520 


PORTO 


Rua da Venezuela, 53 


4100 PORTO 
Tel. 699104 


FARO 


Edifício Riamar 


Rua Gomes Freire, Bloco 5, Loja 13 


8000 FARO 
Tel. 83235 
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Uma foto histórica: a constituição da Air Atlantis. Gomes Mota foi o padrinho e hoje a companhia 


misteriosa, mas não é possível 
levantá-la. Resta-nos o uso da 
experiência pprópria e a ideia 
adicionada de alguma origi- 
nalidade quando oportuno 
mas na convicção de que ds- 
masiada originalidade torna- 
se suspeita. Que se passa 
com as nossas congéneres 
mais bem sucedidas? 
Evoluem na direcção de se as- 
sociarem a «tour operators», 


apresenta-se com um bom futuro pela frente 


ou criando os seus próprios 
«tours operators», Garantindo 
assim mercado, orientam-se 
na direcção da formação e ex- 
ploração de áreas ligadas ao 
transporte aéreo como «ca- 
tering», o «handling», hotela- 
ria e virando, como diz o bra- 
sileiro, «holdings» ou de «hol- 
dings» fazendo parte. Por- 
tanto, é este também um es- 
paço futuro que se nos abre, 


que se afigura possível... Para 
tal, a ompresa terá de se capi- 
talizar. Os meios da Comuni- 
cação Social já fizeram saber 
que a Air Atlantis, ou mais pre- 
cisamente, a TAP Air Portugal, 
já solicitou a admissão à cota- 
ção nas bolsas de valores e 
esta terá de reforçar a sua ca- 
pacidado comercial e a sua 
qualidade de serviço. Pareco- 
nos que estamos preparados. 
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Se a liberalização do transporte aéreo na Europa levanta alguns problemas, oferece também novas 
oportunidades à TAP Air Portugal, uma empresa pública que deverá atingir o equilíbrio económico da 
exploração em 1988. Quando a TAP estiver numa situação financeira saudável, poderá encarar a 
hipótese de privatizar parte do capital até 40 por cento. Até lá existe um longo caminho a percorrer, 
preparando-se para novos desafios, procedendo à renovação da sua frota, abrindo novas linhas e 
modernizando as suas estruturas. Sobre tudo isto aqui fazemos o ponto da situação, em jeito de balanço 
à gestão da equipa liderada por João Lencastre, e segundo os elementos que em conversa amena 


tivemos-oportunidade de obter junto do presidente da TAP. 


TAP PREPARA-SE PARA A LIBERALIZAÇÃO 
E «VOA» PARA UMA SITUAÇÃO SAUDÁVEL 


O mandato da actual ad- 
ministração foi iniciado em 
Abril de 1986, portanto há 
um ano e 8 meses, e desde 
então“ algumas coisas im- 
portantes se passaram na 
TAP, particularmente da 
passagem de uma mentali- 
dade que era um pouco 
conformista e onde os pre- 
juízos eram encarados 
quase como que uma fa- 
talidade, para uma mentali- 
dade empresarial partindo 
do conceito de que só uma 
situação económica e fi- 
nanceira boa .cria condi- 
ções que possibilitam a so- 
brevivência. Esta é uma re- 
alidade visto que as protec- 
ções estatais estão conde- 
nadas também na Europa 
onde, apesar de existir 
ainda um certo proteccio- 
nismo, com a liberalização 
com as novas regras da 
concorrência na Comuni- 
dade Económica Europeia, 
não vai ser admissível sub- 
sidiar as ineficiências das 
companhias, pois isso 
seria viciar as regras da 
concorrência entre as 
várias empresas. 


Desta forma a única via 
segura para a sobrevivên- 
cia e desenvolvimento de 
uma empresa de aviação 
terá que passar pela gera- 
ção de fundos nessa pró- 
pria empresa e não à custa 
do Estado e, portanto, do 
contribuinte. Para isso é 
necessário que a compa- 
nhia seja eficiente e com- 
petitiva em relação às ou- 
tras empresas. Vai haver 
cada vez mais concorrên- 
cia no espaço europeu e 
fora deste a TAP tem de ter 
uma produtividade igual ou 
superior às outras compa- 
nhias. 


AUMENTAR 
A PRODUTIVIDADE 
E EXPANDIR A REDE 


Para melhorar essa pro- 
dutividade a companhia 
procura seguir duas vias; 
uma através da expansão 
da operação, sem com isso 
aumentar proporcional: 
mente os meios para o fa- 
zer aumentando a produti- 
vidade do: equipamento e 


do pessoal e, por outro la- 
do, seguindo uma política 
de contenção de custos. 
Em 1985 a TAP apre- 
sentava resultados negati- 
vos de 8 milhões de con- 
tos, que passaram para 
cerca de 4 em 1986 para, 
em 1987, não ultrapassar 
os 2 milhões de contos, 
prevendo-se que no pró- 
ximo ano a situação se 
apresente equilibrada, par- 
tindo sempre do princípio 
que não haverá uma reces- 
são económica mundial 
que traria consequências 
gravosas não só para a 
TAP mas também para to- 
das as empresas. Mas, 
numa situação de normali- 
dade, a transportadora aé- 
rea nacional prevê atingir 
uma situação equilibrada 
em 1988 e uma situação 
francamente positiva em 
1989 e daí para a frente. 
Do ponto de vista de ex- 
pansão da sua rede, a TAP 
tem aberto novas rotas e 
existem planos para abrir 
mais algumas. Em 1986-87 
iniciou-se a operação para. 
Boston, Toronto, Atenas e 


mais recentemente Viena e 
estão em estudo mais al- 
guns destinos na Europa 
procurando-se tirar partido 
das novas regras resultan- 
tes do recente «pacote» 
aprovado pela CEE em 
matéria de liberalização, o 
que vai permitir à TAP uma 
dupla vantagem no que se 
refere às chamadas «quin- 
tas liberdades», uma em 
relação aos aeroportos 
principais e que é apenas 
aplicável à Air Lingus e à 
Tap, que vai ter cinco rotas 
e em relação aos aeropor- 
tos secundários onde não 
há limitação quanto ao nú- 
mero de rotas. Em ambos 
os casos verifica-se, toda- 
via, uma limitação que con- 
siste em não se poder to- 
mar entre dois pontos fora 
do territóro nacional mais 
de 30 por cento da capaci- 
dade do avião. 

Esta liberalização vai 
permitir a intensificação da 
operação na Europa, mas 
também existem projectos 
relativamente a outros con- 
tinentes e é assim que a 
TAP prevê prolongar a li- 


nha de Caracas até Bogotá 
(Colômbia) em Abril, possi- 
velmente a linha do Rio de 
Janeiro até Buenos Aires e 
ainda durante o próximo 
ano voar até Los Angeles. 
Ainda em 1988 a TAP voa- 


“rá para Casablanca (Abril) 


e para 1989 está previsto 
iniciar a operação para o 
Extremo-Oriente a qual 
tem a ver com Hong Kong 
e Macau (onde por en- 
quanto não há aeroporto), 
estando nesta altura a de- 
correr negociações para a 
aquisição de direitos de 
tráfego de Hong Kong/Ma- 
cau e cidades dentro da 
China o que seria um fac- 
tor bastante positivo visto 
existir muito tráfego naque- 
la zona. 

Outras áreas existem 
que têm exigido um grande 
empenhamento da parte 
da TAP que está a fazer a 
renovação da sua rota, 
pois hoje em dia de todos 
os modelos de aviões que 
a TAP tem nenhum se fa- 
brica mais, correndo-se o 
risco de uma certa ob- 
soloscencia que é neces- 


sário evitar. No que se re- 
fere ao médio e longo cur- 
so foi feita uma opção pelo 
Airbus A310/300 que en- 
trará em serviço dentro de 
um ano e em relação ao 
equipamento para mais 
curtas distâncias tem es- 
tado a ser substituída a fro- 
ta de 727 por aviões 737/ 
333 737/200 e 737/300, 
tendo a companhia adquiri- 
do seis dois primeiros e as- 
sinado recentemente um 
contrato para aquisição de 
cinco novos 737/300. Em 
breve será também to- 
mada uma decisão relati- 
vamente ao longo curso e 
que tudo o indica será por 
uma opção entre o A340 e 
o MDI1. 


EXTREMO-ORIENTE 
NOS HORIZONTES 
DA TAP 


No que se refere à 
operação para o Oriente, 
seu começo está previsto 
para fins de 1989 e porque 
naquela zona existem mui- 
tos Lockeed a operar, a 
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TAP está em vias de am- 
pliar a sua frota com mais 
unidades deste equipa- 
mento e nessa altura terá 
condições para voar para o 
Extremo-Oriente. 

Mas os estudos não es-| 
tão ainda finalizados já que 
terá que ser uma operação 
económica na perspectiva 
empresarial que tem vindo 
a ser ultimamente seguida 
pela TAP. 


Nunca será uma opera- 
ção com menos de duas 
frequências semanais e 
com padrões de alta quali- 
dade. Quanto a este último 
aspecto, o da qualidade, 
trata-se de um dos rogres- 
sos que a TAP tem alcan- 
ado, de acordo com as 
sondagens de opinião que 
frequentemente são feitas 
juntos dos passageiros. 
Também nesta área existe 
capacidade concorrencial, 
dispondo a TAP de um ex- 
celente recorde de manu- 
tenção, segurança e a jun- 
tar a tudo isto há o prestí- 
gio que Portugal tem no 
Extermo-Oriente e regis- 
tando-se interesse de enti- 
dades oficiais de alguns 
daqueles países para que 
a companhia portuguesa 
possa ir lá, Neste aspecto 
estão criadas as condições 
para a TAP voar para o Ori- 
ente, mas na realidade as 
condições, particularmente 
no sudeste asiático onde a 
concorrência é muito 
grande e as tarifas são bai- 
xas, exigem um estudo 
aturado para ver se a 0e- 
pração é suficientemente 
económica ou não. Daí 
também o interesse que 
existe em obter estes direi- 
tos de tráfego entre a Chi- 
na e Macau/Hong Kong 
para poder complementar 
a rentabilidade de uma 
operação para o Extremo- 
Oriente. 


CONSEGUIDAS 
POUPANÇAS 
NA ÁREA 
FINANCEIRA 


No âmbito financeiro al- 
guns passos importantes 
foram dados, designada- 
mente a renegociação de 
todos os empréstimos 
tirando partido dos boas 
condições do mercado; 
efectuou-se também a re- 
negociação dos seguros, 
onde se registaram signifi- 
catvias poupanças; pela 
primeira vez foi estabele- 
cida a concorrência entre 
as empresas fornecedoras 
de combustíveis, o que 
possibilitou ganhos consi- 
deráveis resultantes de 
uma situação de concor- 
rência e também da con- 
juntura internacional. Tudo 
isto não significa que tenha 


sido atingido um ponto de 
“plena satisfação, existindo 
muitas outras acções que 
“podem ser tomadas. Há 
“economias que podem ser 
feitas em áreas designada- 
mente com materiais em 
armazém, possuindo a 
TAP mais de dois anos de 
«stocks», o, que significa 
mais de 12 milhões de con- 
tos em peças, o que a uma 
taxa de 10 por cento tradu- 
Z-se em um milhão de con- 
tos por ano. O objectivo da 
TAP é reduzir esses 
«stocks» em 50 por cento, 
Ou seja para um ano, pou- 
pando 500 mil contos por 
ano. 
» Dentre a TAP, não só ao 
nível de quadros superio- 
“res como também a níveis 
“mais baixos, começa-se a 
“registar o consenso de que 
«esta é a maneira de fortale- 
“cer a companhia de que to- 
dos sentem orgulho, renas- 
cendo o chamado «espírito 
de camisola», havendo sa- 
tisfação por verificar que a 
companhia está em vias de 
atingir a maior idade. 

Para tudo isto muito terá 

contribuído a estabilidade 
actualmente registada. A 
TAP teve talvez mais que 
outras companhias, uma 
variação excessiva de diri- 
gentes, o que foi resultante 
duma situação em que 
“existem empresas públicas 
“cujos gestores têm que ser 
da confiança do Governo, 
sendo natural que mu- 
“dando o Governo mudem 
os gestores. Em todo o 
«caso o que aconteceu na 
TAP é que muitas mudan- 
“ças não se ficaram a dever 
ra motivações políticas, 
mas tão somente ao exer- 
«cício que esses gestores fi- 
eram da sua liberdade de 
cidadãos, decidindo ir para 
outras situações. 

Nesta altura, mercê da 
estabilidade política, há um 
horizonte estável que só 
tem vantagens. De facto 
não é muito possível estar 
a gerir uma empresa de 
hoje para amanhã. Tem 
que existir um horizonte 
“para alguns anos permi- 
tindo que as políticas se- 
jam coerentes e consisten- 
“tes para que o próprio pes- 
soal, os concorrentes, os 
“próprios passageiros e to- 
das as entidades acredi- 
tem que existe um plano 
coerente de actividades. 
Neste aspecto estamos na 
realidade com uma grande 
vantagem, a TAP está 
“agora, de facto numa situa- 
ção muito melhor. 


COOPERAÇÃO 
“COM OUTRAS 
COMPANHIAS 


Muito se tem dito (e es- 
crito) sobre a cooperação 


da TAP com outras compa- 
nhias estrangeiras, che- 
gando-se a falar na possi- 
vel fusão da empresa com 
outras transportadoras eu- 
ropeias, o que não corres- 
ponde à realidade. 


O que na realidade a 
TAP entende é que é indis- 
pensável cooperar com ou- 
tras companhias em zonas 
ou áreas onde resultem 
economias e neste aspecto 
a única operação efectua- 
da e que está em vias de 
ser implementada é o Sis- 
tema de Distribuição de 
Resevrvas (GDS) em que 
a empresa aderiu ao sis- 


tema Galileu conjunta- 
mente com outras grandes 
companhias europeias. 

A TAP tinha que optar 
entre dois sistemas — o 
Galileu e o Amadeus — e 
optou pelo primeiro por ra- 
zões de custos e de «ti- 
ming», já que, por exem- 
plo, o Galileu tem tecnolo- 
gia IBM à qual a TAP está 
já adaptada, enquanto que 
o Amadeus para além de 
ter IBM é servido por ou- 
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tras tecnologias, o que iria 
obrigar a um certo período 
de adaptação. O sistema 
deverá estar organizado no 
ano que vai agora começar 
e em 1989 vai estar certa- 
mente a funcinonar. 
Relativamente à partici: 
pação no projecto «Air- 
plus», trata-se de um car- 
tão de crédito implemen- 
tado pelas companhias de 
aviação no âmbito da AEA 
e que está a registar algum 
atraso. A concorrência é 
muito grande em relação 
aos Airplus, caso das com- 
panhias americanas que já 
estão estabelecidas há 
muito tempo, como a 


American Express, Visa, 
etc, o que leva a que o sis- 
tema introduzido se apre- 
sente como oferecendo 
vantagens em relação aos 
restantes. As dificuldades 
são de ordem comercial. 
Não é fácil entrar neste 
mercado, não se prevê um 
prazo, mas tem demorado 
mais tempo que o inicial- 
mente considerado neces- 
sário. 

No que se refere à com- 


TAP Air Portugal, 


A 


panhia, está em vias de 
instalar um sistema com 
vários mecanismos para 
que o produto seja ven- 
dido, mas responsáveis da 
empresa dizem não existir 
uma pressa excessiva por- 
que o cartão precisa de ser 
elaborado do ponto de 
vista comercial para que 
possa ter sucesso e é isso 
que está a ser feito. 


Alias, o cartão não foi 
distribuído em nenhum 
país em quantidades eco- 
nómicas, existindo apenas 
experiências piloto e será 
difícil que o Airplus esteja a 
funcionar em pleno, antes 


do fim do ano que vem. 

Este o quadro em que se 
desenvolve a actividade na 
TAP, bem como as pers- 
pectivas quanto ao futuro, 
dando-se igualmente neste 
Suplemento uma ideia da 
situação da sua principal 
subsidiária, a Air Atlantis, 
bem como sobre o futuro 
da LAR já que foi assinado 
o acordo entre ambas as 
empresas (ler artigo nesta 
mesma página). 
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«PONTE AÉREA» 


PORTO-LISBOA 
NOS OBJECTIVOS 


Com o objectivo de possi- 
bilitar a existência de condi- 
ções que permitam um me- 
lhor transporte aéreo regio- 
nal em Portugal, facto que, a 
concretizar-se, irá beneficiar 
de forma notável as regiões 
do interior e do norte do país, 
a TAP Air Portugal e a LAR — 
Ligações Aéreas Regionais 
— assinaram em Lisboa um 
acordo promessa que altera 
por completo o quadro em 
que vinha sendo prestado o 
serviço de transporte aéreo 
regional. 

Segundo o texto do docu- 
mento assinado, a «TAP 
acorda em ceder, futura- 
mente, à LAR e esta acorda 
em aceitar a cessão de ex- 
ploração» de diversos servi- 
gos de transporte aéreo re- 
gular até aqui cometidos à 
TAP e que são desta forma 
transferidos para a respon- 
sabilidade da LAR. 

São eles: os sectores 
Lisboa/Porto/Lisboa, Lisboa/ 
Faro/Lisboa, Porto/Faro/ 
Porto. Os sectores regionais 
de 3.º nível no continente, 
neles se compreendendo, 
quer as ligações presente- 
mente operadas pela TAP 
(ou em seu nome), quer as 
que vierem a ser justificadas 
pelas condições técnicas e 
económicas entretanto cria- 
dos «e finalmente o sector 
Funchal/Porto Santo/Fun- 
chal». 

Dada a actual existência da 
lei de delimitação dos sec- 
tores público e privado, este 
acordo-promessa de cessão 
de exploração, será definiti- 
vamente celebrado quando 
qualquer alteração àquela 
legislação o vier a permitir, e 
após a aprovação governa- 
mental que se mostre neces- 
sária, com os condiciona- 
mentos de ambas resultan- 
tes. O contrato será celebra- 
do no prazo de 90 dias e de 
30 dias a contar da data da 
entrada em vigor do diploma 
legal e da obtenção da au- 
torização governamental. 

O texto ontem assinado 
teve que merecer a aprova- 
ção da Direcção Geral da 
Aviação Civil como repre- 
sentante do Estado. O docu- 
mento foi assinado pelo pre- 
sidente da TAP, João Len- 
castre, pelos representantes 
das sete câmaras municipais 
accionistas da LAR, e pelo 
dr. Batista Lopes em repre- 
sentação dos accionistas pri- 
vados. 

O contrato vigorará até 31 
de Dezembro de 1999 e a 
exploração dos voos poderá 
ser efectuada nos seguintes 
termos: no que se refere ao 
sector Lisboa/Porto/Lisboa a 
«LAR poderá efectuar todos 
os voos que considere ade- 
quados, sem quaisquer limi- 
tes de capacidade ou fre- 
quência, que não sejam os 
referidos nos parágrafos se- 
guintes, e os que resultarem 
dos condicionamentos que 
venham a ser impostos 
pelas autoridades aeronáuti- 
cas nos termos legais». 

Nestes aspecto, a TAP sal- 
vaguarda a operação dos 
chamados voos de posicio- 
namento para voos interna- 
cionais ou inter-regionais 
(Madeira e Açores) que se 
iniciam no Porto ou em Faro, 
bem como no que se rélacio- 
na aos sectores domésticos 
de voos internacionais ou in- 
ter-regionais com início ou 
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escala em Lisboa, no Porto 
ou em Faro. 

Assim, a TAP «não restrin- 
girá a operação e comerciali- 
zação» deste voos. 

Quanto à LAR, a sua 
operação terá que corres- 
ponder aos seguintes limites 
mínimos: no sentido Lisboa/ 
Porto (a chamada «ponte 
aérea») a um número de 
voos equivalente a três fre- 
quências diárias em avião de 
44 lugares, a operar após as 
18.30 horas, inclusivé; no 
sentido Porto/Lisboa, a um 
número de voos equivalente 
a quatro frequências diárias 
em avião de 44 lugares a 
operar entre as 7.00 horas e 
as 10.00 horas da manhã, in- 
clusivé. As obrigações assu- 
midas pela LAR quanto à ca- 
pacidade oferecida, e à faixa 
horária, durante a qual se re- 
aliza a operação, serão ob- 
jecto de revisão anual em re- 
sultado dos resultados de 
tráfego estatisticamente veri- 
ficados. A LAR assume total 
responsabilidade económica 
e financeira pelos resultados 
da operação Lisboa/Porto/ 
Lisboa, sendo indemnizada 
pela TAP na mesma medida 
em que ela própria venha a 
ser indemnizada como se 
fosse a efectiva prestadora e 
na proporção em que-tais 
serviços sejam efectiva- 
mente prestados pela LAR. 


EM ESTUDO 
UMA NOVA 
FROTA 


Nos termos do acordo assi- 
nado, a LAR utilizará aviões 
que obedeçam às normas 
comunitárias, podendo 
operar com aviões turbo-hé- 
lice com capacidade até 70 
lugares, reservando a TAP o 
direito de se pronunciar so- 
bre as características míni- 
mas dos aviões que inte- 
gram a frota da LAR, não po- 
dendo em nenhum caso este 
direito «ser entendido como 
uma intervenção na livre 
selecção, por parte da LAR, 
do tipo de equipamento a 
utilizar, e/ou dimensão da 
frota». 

Novos aviões irão integrar 
afrota da LAR, estando a ser 
estudadas várias alternati- 
vas no que se refere aos 
aviões turbo-hélice, apre- 
sentando-se com maiores 
probabilidades os modelos 
da «Aerospatiale» (ATR 42) 
e da «British Aerospace» 
(AVRO 748) sendo adquiri- 
das quatro unidades, aviões 
que operarão nas linhas de 
maior densidade de tráfego 
e em pista adequadas. Para 
as outras linhas serão adqui- 
ridos aviões STOL com ca- 
pacidade até 25 passagei- 
ros; havendo estudos sobre 
modelos da casa e da Em- 
braer. 

A chamada «ponte aérea» 
entre Lisba/Porto/Lisboa 
será iniciada com frequên- 
cias de 90 minutos as quais 
serão, progressivamente, 
encurtadas de acordo com 
as necessidade de tráfego e 
a dinamização da empresa 
que vai entrar agora numa 
fase decisiva da sua existôn- 
cia como igualmente referi- 
mos neste suplemento, vão 
ser investidos mais de 760 
mil contos em melhoramen- 
tos dos aeródromos de Bra- 
ga, Vila Real, Covilhã, Viseu, 


Bragança, Coimbra e Porti- 
mão e que possibilitará uma 
operação mais eficaz e se- 
gura, de acordo com os pa- 
drões europeus, viabilizan- 
do-se as operações noctur- 
nas até aqui impossiblitada, 
quer pelo mau estado das 
pistas, quer pela inexistência 
de ajudas. 

O acordo ontem assinado 
estabelece também as nor- 
mas para a regularização 
das relações financeiras en- 
trea TAP e a LAR, sendo o 
montante da divida da LAR à 
TAP apurado por auditoria 
externa aceite pelas duas 
partes. 

Parte dessa dívida será 
convertida em capital a in- 
corporar na LAR quando do 
aumento do seu capital so- 
cial que em parte será subs- 
crito pela TAP. 

Este aumento de capital so- 
cial passará, numa primeira 
fase, de 50 para 100 mil con- 
tos, operação que será con- 
cretizada através da trans- 
ferôncia da transformação 
de 15 mil contos de créditos 
da TAP em capital e pela en- 
trada de um novo accionista 
com que contribuirá com 35 
mil contos. 

Em Fevereiro será efectua- 
da uma assembleia geral 
que deverá decidir o au- 
mento do capital social para 
300 mil contos através de 
uma subscrição reservada a 
accionistas. No acordo cele- 
brado com a TAP a LAR tem 
sete anos para regularizar as 
suas contas e embora as dí- 
vidas acumuladas sejam éle- 
vadas (cerca de 300 mil con- 
tos) as medidas agora adop- 
tadas e a permitem que no 
futuro a companhia venha a 
ser auto-sustentada, pres- 
tando um serviço digno e ab- 
solutamente indispensável 
ao desenvolvimento das re- 
giões. 

Assinale-se que, presente- 
mente, a actividade da LAR 
está suspensa no território 
continental limitando-se a 
efectuar os voos Funchal/ 
Porto Santo/Funchal, deci- 
são que se ficou a dever às 
necessidades de reestrutura 
por completo a companhia. 

Recorde-se que a LAR foi 
criada em Janeiro de 1985 
começando a operar em 
Março desse ano, mas na to- 
tal dependência da TAP. 
Embora o serviço de trans- 
porte regional tenha melho- 
rado substancialmente com 
a entrada em actividade da 
LAR a verdade é que nunca 
conseguiu ultrapassar inú- 
meras insuficiências e parti- 
cularmente os atrofiamentos 
que lhe foram colocados lo- 
go à nascença. 

O futuro da LAR depende 
agora da forma como a em- 
presa se conseguir estrutura 
e movimentar no mercado e 
corresponder ao interesse 
que sobre si converge. A 
operação de carga aérea é 
outra área para a qual a 
nova LAR vai estar vocacio- 
nada, o mesmo podendo 
acontecer relativamente aos 
voos inter-regionais no âm- 
bito da regulamentação co- 
munitária, sendo possível 
que a LAR consiga agora ul- 
trapassar as dificuldades 
que lhe foram colocadas 
quando pretendeu voar para 
o exterior, casos de Vigo, 
Sevilha e Bruxelas (correio 
aéreo). 


Vi 
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Transporte regional 
QUASE UM MILHÃO DE CONTOS 
PARA MELHORAR REDE DE AERODROMOS 


Os aeródromos regionais do 
continente foram criados mais 
por empenhamento local, a 
que não foi estranha a motiva- 
ção desportiva ligada a aero- 
clubes, do que a obediência a 
um ordenamento conducente 
a uma adequada rede intema 
ao serviço das diversas re- 
giões. 

Desta crise aleatória, tem- 
se verificado uma concentra- 
ção excessiva de infra-estru- 
turas em determinadas zonas 
do País, em detrimento de ou- 
tras quase vazias, as mesmas. 

Ante essa situação, a Direc- 
ção Geral da Aviação Civil ela- 
borou um Plano Director de 
Aeródromos Secundários do 
Continente cujo objectivo foi 
formular uma proposta de defi- 
nição dos pontos, ou áreas do 
território continental, onde 
deve ser prevista a existência 
de um aerodromo secundário. 

A rede 1.º é constituída 
pelos aeroportos de Lisboa, 
Porto e Faro, conjunto de in- 
fra-estruturas nas quais é sus- 
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ceptível a operação de gran- 
des operadores de transporte 
aéreo comercial. . 

No contexto actual, os res- 
tantes aeródromos civis de- 
verão constituir uma rede se- 
cundária adequadamente es- 
truturada e equipada para ser- 
vir de base às operações da 
chamada aviação geral, desig- 
nação esta que normalmente. 
se considera englobar as 
operações aéreas civis reali- 
zadas por aviões com.menos 
de doze mil e quinhentas libras 
de peso máximo à descola- 
gem, e de capacidade inde- 
pendentemente do número e 
tipo de motores. 

No domínio das ope 
da Aviação Civil, da Aviação 
Geral, consideram-se incluí- 
dos: Transporte Aéreo do 
Nível; Táxi Aéreo; Aviação P' 
vada; Recreio e Negócios; 
Formação e Treino; Aeroclu- 
be; Trabalho Aéreo. 

Faz-se notar que este con- 
ceito de Aviação Geral, basea- 
do no peso e/ou capacidade 
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não é coincidente com o da 
OASI, antes fundado na activi- 
dade desenvolvida pelas aero- 
naves. De qualquer modo, 
quer por corresponder a um 
entendimento vulgarizado, 
quer por se adaptar à natureza 
e dimensão das actividades 
desenvolvidas na rede secun- 
dária nacional de infra-estru- 
turas, a expressão «Aviação 
Geral» é aqui utilizada com o 
significado referido. 

«. Em linhas gerais, o ante- 
plano Director propõe, para 
além da infra-estrutura, a pre- 
ver para a área metropolitana 
de Lisboa os seguintes vérti- 
ces para a rede: 

Em sedes de distrito Braga, 
Vila Real, Bragança, Aveiro, 
Viseu, Guarda, Coimbra, Lei- 
ria, Castelo Branco, Portale- 
gre, Évora e Beja. Para cober- 
tura do restante território, Alto 
Minho, Chaves, Mirandela, 
Noroeste, Covilhã, Abrantes, 
Torres Novas, Sines, Algarve 
— Barlavento. Propõe-se ainda 
a médio prazo que a constitui- 
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ção da rede, para além do 
equipamento que for definido 
para a área metropolitana de 
Lisboa, como se referiu, 
abranja os seguintes aerodró- 
mos: Braga, Vila Real, Bra- 
gança, Chaves, Mirandela, 
Coimbra, Covilhã, Évora, Beja, 
Viseu, Algarve — Barlavento. 
Paralelamente à elaboração 
do ante-plano Director citado, 
criou-se normativo para as 
respectivas infra-estruturas 
que se designou por carac- 
terísticas técnicas e operacio- 
nais. As normas visam a de- 
finição de regras básicas pelo 
projecto de instalação e de- 
senvolvimento dos aeródro- 
mos abertos à circulação aé- 
rea pública, a integrar na rede 
secundária do continente. En- 
tendsu-se que as infra-estru- 
turas para a finalidade mencio- 
nada deverão apresenar 
características fundamental- 
mente as que incluissem no 
código de referência 2B deci- 
dido ao anexo 14 à Conven- 
ção da Aviação Civil Intema- 
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cional para a categoria de pis- 
tas de instrumentos destina- 
dos a aproximações não con- 
sideradas de precisão. Como 
se sabe o código 2B abrange 
pistas cujo comprimento de re- 
ferência deve ser igual ou su- 
perior a 800 metros e inferior a 
1 200 metros. A letra B do có- 
digo impõe limites às aerona- 
ves utentes, ou seja, enverga- 
duras iguais, ou superiores a 
15 metros e até ao limite de 24 
metros, trem de aterragem 
principal igual ou superior a 
4,5 metros até 6 metros exclu- 
sivé. 


Fundamentando-se nos do- 
cumentos anteriormente cita- 
dos, ante plano Director ou/e 
características técnicas opera- 
cionais, a Direcção Geral da 
Aviação Civil apresentou ao 
Governo um projecto diploma 
da qual resultou o decreto-lei 
n.º 383/85 de 30 de Setembro. 
O referido decreto-lei reconhe- 
ce que, pelo seu estado de de- 
senvolvimento e a natureza do 
tráfego neles operado, uma 
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acção se torna prioritária pelo 
sentido da melhoria das condi- 
ções de funcionamento e de 
segurança operacional dos 
aeródromos de Bragança, Vila 
Real, Braga, Viseu, Coimbra, 
Covilhã e Portimão. 

No âmbito do decreto-lei, a 
Direcção Geral da Aviação Ci- 
vil estabeleceu protocolos com 
cada uma das autarquias 
abrangidas cujo conteúdo, 
além das obrigações mútuas 
do ponto de vista administra- 
tivo, engloba um programa 
base a cumprir, do ponto de 
vista de verbas o Estado confi- 
nancia os empreendimentos, 
estudos projectos e obras em 
75% do valor final, de acordo 
com a letra da protocolo. 

O dono da obra à autarquia 
que, como tal, sob sua respon- 
sabilidade adjudica as obras e 
fornecimentos, fiscaliza e zela 
pelo cumprimento dos prazos 
conforme a calendarização es- 
tabeledida pelos pagamentos. 
O Estado representado pelo 
DGAC aprecia e aprova os 
projectos providenciando na 
data própria as verbas neces- 
sárias para as autarquias po- 
derem cumprir os compromis- 
sos assumidos com empreitoi- 
ros e fornecedores. Tem além 
disso de certificar as infra-es- 
truturas para que as mesmas 
possam ser operadas. Os ae- 
rédromos abrangidos pelo pro- 
tocolo apresentam caracteris- 
ticas físicas de certo modo co- 
muns e também carências que. 
se planeiam corrigir. Quanto 
às primeiras, temos mais rele- 
vantes cumprimentos de tipos 
de pista, variam entre 900 e 
100 metros à excepção de 
Braga que tem 1 200 metros 
de pista, larguras de pista en- 
tre 22 metros e 30, com excep- 
ção de Viseu com 40 metros. 
Faixas de segurança laterais 
com o mínimo de 50 metros, 
pavimentos betominosos nas 
áreas de movimento. Carôn- 
cias mais notórias: inexistôn- 
cia de vedação periférica total 
com excepção de Braga; de- 
terioração do pavimento da 
pista nos casos de Bragança e 
Portimi existência de edifi- 
cio terminal adequado, com 
excepção de Bragança e Vila 
Real; da sinalização diuma em 
algumas pistas com especial 
realce para Viseu que não 
possui nenhuma; inexistência 
de sinalização luminosa na 
pista; inexistência de rádio 
ajuda com excepção de Viseu 
e talvez Portimão. 

Num breve resumo das 
obras previstas por cada um 
desses 7 aeródromos previs- 
tos no protocolo já referido, 
diremos que em Braga vai-se 
proceder à construção do edi- 
fício terminal e arranjos exteri- 
ores; fornecimento de instala- 
ção de um rádio farol; forneci- 
mento de instalação de uma 
estação afecta ao serviço mó- 
vel aeronáutico, e instalação 
de equipamento metereoló- 
gico. Em Bragança prevê-se o 
reforço do pavimento da pista; 
a vedação total da área do ae- 
ródromo; a sinalização lumi- 
nosa da pista; e a execução de 
uma linha de aproximação à 
pista O2; fornecimento de ins- 
talação de estação aeronáu- 
tica para o serviço móvel aero- 
náutico; fornecimento e ins- 
talação de um emissor NBB; e 
instalação de equipamento 
metereológico já adquirido 
pela Câmara Municipal. Em 
Coimbra será efectuada a 
adaptação do edifício exis- 
tente a terminal; a área do ae- 
ródromo será vedado; foneci- 
mento e instalação de uma es- 
tação aeronáutica de serviço 
móvel aeronáutico; instalação 
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de uma rádio ajuda; e instala- 
ção de equipamento meteroo- 
lógico. 


Na Covilhã será construído 
um edifício terminal e arranjo 
exterior; construção de uma 
plataforma de estacionamento 
de aviões e caminho de cir- 
culação; vedação da área do 
aeródromo; fornecimento e 
instalação do sistema «Papi» 
para ambas as pistas; forneci- 
mento e instalação de uma es- 
tação aeronáutica para o ser- 
viço móvel aeronáutico; e tam- 
bém ainda, fornecimento e ins- 
talação de rádio faro! e de uma 
rádio baliza; fornecimento e 
instalação de equipamento 
metereológico. 

Em Portimão trata-se de le- 
var a efeito a construção do 
edifício terminal, incluindo os 
arranjos exteriores; o reforço 
do pavimento da pista; a veda- 
ção da área do aeródromo; 
fornecimento e instalação de 
uma estação aeronáutica para 
o serviço aeronáutico; forneci- 
mento e instalação dos sis- 
tema «Papi» na pista 29; for- 
necimento é instalação de 
uma rádio ajuda; fornecimento 
e instalação de equipamento 
metersológico. 

Em Vila Real far-se-á o 
complemento e a reconstrus 
ção da vedação; a pintura de 
sinalização diurna da pista; 
fomecimento e instalação da 
sinalização luminosa com sis- 
tema de aproximação da pista 
O3; sistema «Papi» nas pistas 
O3 e 21; fornecimento e ins- 
talação de uma estação aero- 
náutica e serviço móvel aero- 
náutico; e ainda fornecimento 
e instalação de um rádio farol 
e instalação de equipamento 
metereológico. 

Finalmente, em Viseu, cons- 
trução.do edifício terminal e ar- 
ranjos exteriores; pintura de si- 
nalização diuma da pista; ve- 
dação do aeródromo; formeci- 
mento e instalação de um sis- 
tema «Papi» nas pistas O1 e 
19; e fomecimento e instala- 
ção de uma estação asronáu- 
tica para o serviço móvel aero- 
náutico. 

Todos os trabalhos que aca- 
bamos de referir devem ficar 
terminados em 1988, devendo 
o seu custo final rondar os 710 
mil é novecentos contos, as- 
sim descriminados: Braga — 
83 900; Bragança — 115 000; 
Coimbra — 80 800; Covilhã — 
148 200; Portimão — 116 500; 
Vila Real — 79 100; Viseu — 
87 400. 

Terminamos por referir ao 
aeródromo de Cascais. Este 
aeródromo não está abrangido 
pelo decreto-lei n.º 383/85. 
Contudo, apresenta-se em es- 
tado de degradação acentua- 
da. Representa por si um trá- 
fego anual da ordem do suma- 
tório dos aeródromos anterior- 
mente referidos, tem uma 
pista apenas com 760 metros, 
o pavimento encontra-se en- 
velhecido e em franca deterio- 
ração. O município de Cascais 
já elaborou os projectos desti- 
nados à reconstrução e a fase 
ulterior dos melhoramentos e 
ampliação. A DHC está a pre- 
parar um projecto-diploma e 
um contrato-programa a apre- 
sentar ao Governo. As obras 
que, eventualmente, cons- 
tarão do confinanciamento es- 
tatal serão as seguintes: 

a) Reforço do pavimento 
das áreas operacionais e am- 
pliação da pista em 150 me- 
tros a sul; 

b) Desvio ou entubamento 
de uma vala de drenagem; 

€) Construção de instala- 
ções técnicas; 

d) Parque de viaturas; 

e) Vedação periférica. 
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Epsilon 


«EPSILON>»: O NOVO AVIÃO 
DE TREINO DOS PILOTOS 
PORTUGUESES 


Aviões franceses «Ep- 
silon» produzidos pela 
«Aerospatiale» vão substi- 
tuir, na Força Aérea Portu- 
guesa, os já lendários 
«Chipmunk» nas tarefas 
de instrução básica de pilo- 
tagem, prevendo-se que o 
tempo de serviço seja de 
25 a 30 anos. A notícia já 
tinha sido dada aqui nestas 
páginas mas merece hoje 
um maior desenvolvimento 
no que se refere às carac- 
terísticas do avião, já que 
este vai entrar na vida de 
todos quantos em Portugal 
queiram ser futuros pilotos 
militares e, posteriormente, 
de linha aérea. 

A FAP teve como objec- 
tivo principal ao adquirir 
este avião, conseguir redu- 
zir drasticamente os custos 
de formação de pilotos ob- 
tendo simultaneamente um 
melhor nível técnico logo 
no começo da carreira. 

O «Epsilon» não sendo 
um avião de alta veloci- 
dade e grande penetração 


aerodinâmica, não se tra- 
tando, portanto, de um 
avião táctico, será entre to- 
dos os aviões em serviço, 
aquele em que todos os 
pilotos vão aprender a pilo- 
tar e aprofundar a sua efi- 
ciência até à entrada na 
fase avançada da sua for- 
mação. 

Para alcançar estes ob- 
jectivos os «Chipmunk» 
apresentavam-se já ob- 
soletos, tendo estudado 
umas dezenas de aviões 
deste tipo, decidindo-se 
pelo «Epsilon» também es- 
colhido pela força aérea 
francesa que, numa primei- 
ra fase, encomendou 150 
unidades. 

O «Epsilon» está equi- 
pado com um motor «Lyco- 
ming 540» de 6 cilindros 
horizontais e alimentação 
por injecção automática, 
accionando uma hélice de 
velocidade constante. 

O avião tem uma estru- 
tura metálica, fuselagem 
monocoqui de anéis refor- 


gados e asas de duas lon- 
garinas travadas por ner- 
vuras em grande densi- 
dade, constituindo uma 
forte plataforma para su- 
portar aterragens duras 
que a instrução inicial tan- 
tas vezes impõe. 

O seu trem amortecido, 
curto, triciclo e de acciona- 
mento hidráulico, suportará 
manobras em terra sobre 
qualquer pavimento, bem 
como os esmagamentos 
que um instruendo lhe irá 
impor quando não avaliar 
bem a altura ao solo no 
momento de aterragem. 

Nas suas asas relativa- 
mente curtas e um tanto 
espessas (uma carga alar 
elevada de 140 kg/m2, 
para um avião com 300 cv 
e um peso total de 1250 
kg) é introduzido o com- 
bustível utilizado (210 litros 
de gasolina de aviação de 
100 octanas) o que permite 
efectuar 3 horas e 45 minu- 
tos de voo. Com reserva 
para 45 minutos, podem 
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voar-se duas sessões de 
instrução de uma hora e 
meia com cada um dos 
dois instruendos, durante a 
manhã, outras duas ses- 
sões durante a tarde, e, no 
período de instrução de 
voo noctumo, outras duas 
sessões diarias. 

Os assentos dos pilotos 
estão colocados em tan- 
dem para habituar o ins- 
truendo à solidão dos 
aviões de caça, tendo o as- 
sento do instrutor colocado 
atrás, 7 cm de elevação 
para possibilitar uma me- 
lhor visibilidade. 

Como cacracterísticas 
principais, o «Epsilon» 
apresenta as seguintes: 
comprimento 7,40 metros; 
altura 2,50 m; envergadura 
7,35 m; superfície alar 9 
mº; peso máximo à des- 
colagem 1 175 kg; peso 
máximo à aterragem 
1 175kg; velocidade má- 
xima 463 km/h; autonomia 
máxima 3h 50m; altitude 
máxima 6 000 m. 


Somos uma grando empresa portuguesa. 
com experiência o qualidado de serviços. 
intornacionaimonte reconhecidas. 
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LOCKHEED CENTRALIZA 
PRODUÇÃO 
AERONÁUTICA 


A integração das três di- 
visões de aviação da 
«Lockheed» numa só 
companhia centrando as 
forças combinadas em 
produtos e serviços avan- 
gados de aeronáutica foi 
anunciada pelo presi- 
dente da «Lockheed», 
Lawrence O. Kitchen. 

Kitchen afirmou que a 
alteração permitirá à 
«Lockheed» concorrer de 
forma mais eficaz num 
meio comercial que está 
a sofrer profundas altera- 
ções. «A análise da linha 
de actividade projectada 
para a aeronáutica revela 
que haverá poucos pro- 
gramas importantes em 
arranque durante os pró- 
ximos 5 a 10 anos», 
afirmou. 

«Deste modo, devemos 
utilizar melhor os nossos 
recursos e os talentos e 
capacidade do nosso 
pessoal para concorrer- 
mos a oportunidades im- 
portantes de fontes alter- 
nativas e de sub-emprei- 
tadas, bem como a pro- 
gramas importantes de 
aviação à medida que 
forem surgindo», decla- 
rou Kitchen. 

«Esta integração cria 
uma companhia que ser- 
virá de forma mais eficaz 
às necessidades dos 
seus clientes e expandirá 
as suas linhas de activi- 


- dade para novas áreas 


nos anos 90 e seguin- 
tes», acrescentou. 

«Posicionará a nova 
companhia, "Lockheed 
Aeronautical Systémas 
Company' — (LASC) 
como uma organização 
de e para o futuro, que 
reage mais prontamente 
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a um mercado em muta- 
ção e na vanguarda da 
tecnologia e métodos 
avançados. A Lockhed- 
ded vai investir para atin- 
gir estes objectivos», 
acrescentou Kitchen. 

Kitchen, disse ainda que 
a integração que se pro- 
cessará de imediato e 
que deverá estar concluí- 
da nos próximos meses, 
foi concebida para atingir 
três objectivos principais: 
aumentar a utilização das 
instalações de produção 
e de pesquisa, aumentar 
as vendas através da pe- 
netração de novas opor- 
tunidades de mercado e 
proporcionar melhores 
oportunidades de em- 
prego. 

A nova companhia que 
ficará sediada em Bur- 
bank, Califórnia, dirigirá 
os programas de concep- 
ção, estudo, fabrico e mo- 

cação operadas por 
isões em Burbank e 
Ontário, na Califórnia, e 
em Marietta, na Geórgia. 

Kitchen referiu que to- 
das as actuais instala- 
ções principais permane- 
cerão em funcionamento 
e todos os contratos exis- 
tentes continuarão a ser 
cumpridos nos seus lo- 
cais actuais, não ha- 
vendo qualquer impacto 
imediato em termos de 
emprego como resultado 
da integração. Acrescen- 
tou ainda que será efec- 
tuada uma redução limi- 
tada e gradual das propri- 
edades em excedente ao 
longo de vários anos. 

As três unidades que re- 
presentam cerca de 44 
por cento das receitas to- 
tais da Lockeed empre- 


gam 42.000 pessoas que 
trabalham em instalações 
na Califórnia, Georgia, 
Mississipi, Pensylvânia, 
Carolina do Sul, Texas e 
Virgínia. 

John C. Brizendine, de 
62 anos de idade, foi no- 
meado presidente da 
«Lockheed Aeronautical 
Systemas Company». 
Começou a trabalhar na 
«Lockheed» em 1986 e 
tem vindo a desempe- 
nhar o cargo de presi- 
dente do grupo de siste- 
mas aeronáuticos. E 

Haverá uma equipa de 
vice-presidentes executi- 
vos que reportarão a Bri- 
zendine na gestão da 
nova companhia e que 
dirigirão as principais 
operações da firma. A 
equipa inclui: — Harold T. 
Bowling, de 52 anos de 
idade, vice-presidente 
executivo da LASC e 
director geral da divisão 
de Ontário. Encontrando- 
se ao serviço da «Loc- 
kheed» desde 1953, Bo- 
wling vinha a desempe- 
nhar ultimamente o cargo 
de presidente em exerci- 
cio da «Lockheed Aircraft 
Service Company». 

— Kenneth W. Cannes- 
tra, de 56 anos de idade, 
vice-presidente executivo 
da LASC e director geral 
da divisão da Geórgia. Há 
25 anos que trabalha com 
a «Lockheed» e desde 
1986 que vinha a desem- 
penhar o lugar de presi- 
dente da «Lockheed- 
Georgia Company». 

— F. Lloyd Graham, de 
59 anos de idade, vice- 
presidente da LASC e 
director-geral das opera- 
ções da sua sede. 
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Aumenta a «família» Boeing 


«ROLLOUT» DOS 747-400 e 737-400 
É ACONTECIMENTO HISTÓRICO 


O próximo dia 26 de Ja- 
neiro vai ser histórico para 
a Boeing Company e para 
a indústria aeronáutica ci- 
vil, quando em Seattle, 
perante convidados idos 
de todo o mundo, se efec- 
tuar o «rollout» de dois no- 
vos aviões saídos das li- 
nhas de montagem da 
prestigiada construtora 
norte-americana. 

Em Renton e Everett, as 
duas grandes instalações 
que a Boeing tem em Seat- 
tle, sairão dos hangares os 
aviões número 1 dos mo- 
delos Boeing 747-400 e 
737-400 o que significa 
que os engenheiros e téc- 
nicos da Boeing continuam 
empenhados em construir 
uma lenda, tal e qual se lê, 
em geito de incentivo ao 
trabalho, nos enormes car- 
tazes colocados nos mais 
diversos locais das linhas 
de montagem. 


Air Atlantis 


Mais que o desenvolvi- 
mento de um projecto, o 
747-400 representa, se- 
gundo os responsáveis da 
Boeing, uma aposta como 
avião para o futuro, já que 
mantendo a configuração 
exterior dos seus anteces- 
sores, foi pensado com 
base nas mais avançadas 
tecnologias, facto que é 
particularmente notável no 
seu «cockpit» para ser tri- 
pulado por dois pilotos, dis- 
pensando os serviços do 
engenheiro de voo, uma 
profissão condenada a de- 
saparecer a médio prazo. 


O Boeing 747, na sua 
primeira versão, teve o seu 
«rollout» em Setembro de 
1968, em Everett, e até 
agora já foram produzidos 
mais de setecentos Jum- 
bos de uma vasta família: 
747, 747-200 (que a TAP 
teve na sua frota), 747 SP, 


PROGRAMADOS 
4 MIL VOOS 
PARA 1988 


Durante o último Verão 
(Maio a Outubro) os aviões da 
Air Atlantis voaram mais de 8 
mil horas, equivalendo esse 
número a um aumento de 5,2 
por cento relativamente a igual 
período do ano passado. 

Também durante esse peri- 
odo a companhia realizou 
3276 voos, tendo transpor- 
tado 428 676 passageiros, 80 
por cento dos quais para o Al- 
garve onde a Air Atlantis al- 
cançou uma penetração de 21 
por cento no tráfego aéreo de 
turismo, não obstante estar 
em concorrência directa com 
mais de 30 companhias «char- 
ter» estrangeiras. 

Esta actividade traduziu-se 
numa facturação superior a 
6,7 milhões de contos, 95 por 
cento dos quais em divisas, o 
que representou um aumento 
de 12,3 por cento comparati- 
vamente com o Verão de 
1986. 

O Reino Unido continuou a 
desempenhar um papel pre- 
ponderante no tráfego da Air 
Atlantis pois, naquele páis, a 
jovem companhia «charter» 
portuguesa conseguiu uma 
penetração de 22 por cento ao 
transportar 295 000 britânicos, 
número tanto mais significa- 
tivo se se tomar em considera- 


ção que operam das linhas bri- 
tânicas para Portugal 18 com- 
panhias inglesas. 

Os mercados que durante o 
último Verão mais tráfego for- 
neceram à Air Atlantis foram, a 
seguir ao Reino Unido, a Ale- 
manha com 41 542 passagei- 
ros (+ 9,2 por cento que em 
1986), a Irlanda com 15 271 
(+ 3,6 por cento) e a França 
com 14 164 (+ 39 por cento). 


A Air Atlantis tem vindo a 
procurar desenvolver outros 
mercados sendo de salientar 
os casos da Suíça onde con- 
seguiu uma penetração de 
18,2 por cento ao transportar 
7 000 passageiros, da Áustria 
onde a penetração subiu a 
53,3 por cento (6 819 passa- 
geiros) e da Itália, páis que co- 


meça agora a descobrir Portu- , 


gal como destino turístico e 
onde a companhia, a despeito 
de apenas ter transportado 
5 200 passageiros, conseguiu 
uma penetração de 80 por 
cento. 


Os serviços comerciais da 
Air Atlantis preparam já o pro- 
grama de exploração para o 
próximo Verão, estando pla- 
neados cerca de 4 000 voos 
entre Portugal e 40 cidades 
europeias. 


747 Combi, 747f Freighter, 
747-300 e agora o 747- 
400. 


Relativamente ao 737, 
trata-se do avião comercial 
mais vendido em todo o 
mundo com cerca de 1 800 
aviões adquiridos pelas 
mais diversas companhias. 


O «rollout» do seu pri- 
meiro modelo aconteceu 
em Janeiro de 1967 e curi- 
osamente os primeiros mo- 
delos a vir para Portugal 
foram já produzidos os mo- 
delos 737-100, 737-200, 
737-300 e agora o 737- 
400. As primeiras compa- 


nhias a receber estes dois '| 


novos tipos de aviões 
serão a Northwest Orient 
Airlines e a Piedmont Air- 
lines. 

No total a Boeing Com- 
pany construiu já mais de 
cinco mil aviões comer- 
ciais. 


VOO INAUGURAL 
LISBOA/VIENA 


Assinalando a introdu- 
ção no seu programa de 
exploração, dos voos 
regulares entre Lisboa e 
Viena, via Munique, a 
TAP Air Portugal reali- 
zou entre 12 e 15 de 
Dezembro, um voo 
inaugural, com a partici- 
pação de cerca de três 
dezenas de convidados, 
contando-se entre eles, 
o embaixador da Áustria 
em Portugal, sr. Alexan- 
der Otto, e várias enti- 
dades ligadas às activi- 
dades económicas, 
turismo, viagens e ho- 
telaria, e ainda repre- 
sentantes da Comuni- 
cação Social portu- 
guesa. 

ATAP Air Portugal es- 
teve representada pelo 
presidente, dr. João 
Coutinho de Lencastre, 
pelo admininistrador, dr. 
Monteiro de Lemos e 
pelos director geral co- 
mercial, sr. Manuel Bas- 


tos, director regional 
para a Europa, dr. J. 
Andrade de Campos, 
director para Portugal, 
sr. António Morgadinho 
e o director de relações 
públicas, dr. Botto e 
Carmo. 

Do programa deste 
voo inaugural cons- 
taram visitas a vários lo- 
cais de carácter históri- 
co e cultural da cidade 
de Viena, além de uma 
recepção oferecida na 
embaixada de Portugal 
na Áustria. 

Com a introdução 
desta nova linha, a TAP 
Air Portugal alarga e 
consolida a sua acção 
no mercado da Europa 
central. 

Os voos entre Lisboa/ 
Munique/Viena tiveram 
início no passado dia 27 
de Outubro e efectuam- 
se duas vezes semanal- 
mente, às terças-feiras 
e sábados. 


UM PERFUME E SEM INCERTEZAS 


PROMOF ARMA, LDA. - 


- DE ENTRECAMPOS, 12-B — 1000 LISBOA 
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O Comércio do Porto 


Seleccionamos a carne e o peixe de 
melhor qualidade, os melhores le- 
gumes, os melhores frutos, os me- 
lhores ingredientes. 
," Escolhemos a doçaria mais. ade- 
* quada a cada.refeição. 
Trabalhamos com: os 'equipamen- 
tos mais evoluídos. 
Temos ao nosso serviço os melho- 
res profissionais. : 
Aliamos a tudo isto a tradicional 
qualidade da Cozinha Portuguesa. 
QUALQUER QUE SEJA A CLASSE 
EM QUE VIAJE, A SAAL PROPOR- 
CIONA-LHE SEMPRE UMA REFEI- 
çÃO DE PRIMEIRA CLASSE. 


We select the best quality meat and 

fish, the best vegetables and fruit, 

the best ingredients. 

We choose the sweet dishes most 

suitable for each meal, 

We work with the most modern 

equipment. 

We have the best professionals in 

our service. 

We “add to all this the traditional 
" quality of Portuguese Cooking. 

WHATEVER CLASS YOU TRAVEL 

SAAL ALWAYS GIVES YOU A 

FIRST CLASS MEAL. 


caterim & Sociedade Abastecedora de Aeronaves, Lda. 


PRINCIPAL EMPRESA NACIONAL DE-CATERING DE AVIAÇÃO — LEADER AIRCRAEIT CATERING COMPANY 


SEDE-HEAD OFFICE - LISBON : FILIAIS-BRANCHES 


PRACETA DOMINGOS RODRIGUES 

QUINTA DO FIGO MADURO FARO MADEIRA 

2685 SACAVÉM AEROPORTO DE FARO SÍTIO MÃE DEUS — CANIÇO 

TELEFONE: 2513091 TELEFONES: 23959-23498 TELEFONE: 932311 — TELEX 72554 GIRSOL P 
TELEX: 12626 GIRSOL P 8000 FARO 9125 CANIÇO 
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Diz Gullit, o «Bola de Ouro» 


GORDILLO É MELHOR 
QUE FUTRE . 
E BUTRAGUENO 


O futebolista holandês Ruud Gullit, 
eleito «Bola de Ouro» pela revista francesa 
«France Football», considerou, ontem, que 
o jogador Rafael Gordillo, do Real Madrid, é 
superior a Paulo Futre e Emílio Butra- 


gueno. 


O futebolista português 
Futre, a militar no Atlético 
de Madrid, e Butragueno, 
no Real de Madrid, con- 
quistaram as «Bolas de 
Prata e de Bronze», res- 
pectivamente, enquanto 
Gordillo não obteve um 
único voto por parte dos 
jornalistas de 27 países eu- 
ropeus que foram os jura- 
dos do «Bola de Ouro». 

Interrogado sobre o que 
pensa sobre os restantes 
jogadores eleitos, Gullit 
afirmou que «Futre con- 
quistou uma Taça da Euro- 
pa e é um grande jogador, 
como Butragueno». 

«Dos dois, Futre é o me- 
lhor», considerou. 


«Adjunto» António Luís promovido a técnico 


Contudo, o jogador ho- 
landês confessou ter sem- 
pre tido «um fraquinho por 
Gordillo», afirmando: 

«Para mim é um dos 
maiores futebolistas da Eu- 
ropa». 

Segundo o «Bola de Ou- 
ro», Gordillo «é extraordi- 
nário, potente e decidido, 
com uma técnica su- 
perior». 

Gullit adiantou que gosta 
do «futebol viril e agres- 
sivo», 

O diário desportivo itali- 
no. «La Gazzeta dello 
Sport» dedica três páginas 
ao «Bola de Ouro», num 
artigo com o título «O Por- 
quê de Uma Eleição», afir- 


mando que existia uma 
parte dos jurados que pre- 
feria eleger o jogador do 
Real Madrid Michel, segui- 
do de Futre e Butragueno. 


«E dedica prémio 
a Nelson Mandela 


Entretanto, Gullit, que 
actua no AC Milão, de 
Itália, dedicou a conquista 
da «Bola de Ouro» ao líder 
Nelson Mandela, símbolo 
da luta contra o «apar- 
theid». é 

«Para mim é uma 
grande honra tornar-me no 
segundo futebolista holan- 
dês a receber a 'Bola de 
Ouro', depois de Johan 
Cruyff» — disse Gullit, que 
confessou ser um admira- 
dor de Mandela e do seu 
empenho na luta contra a 
segregação racial na África 
do Sul. 


Opiniões são opiniões. Para o novo «Bola de Ouro» Gullit o espanhol Gordillo é melhor 
futebolista do que Futre e Butragueno. 


ALBERTINO DESPEDIU-SE 
TROFENSE 


DO «SECUNDÁRIO: 


Albertino despediu-se ontem à tarde dos 


jogadores do Trofense, deixando a mágoa por 
um trabalho que desenvolvia em prol da manu- 
tenção do clube no escalão secundário nacional 
e, essencialmente, o alerta para «as injustiças 


cometidas pelas arbitragens». 


Na tristeza do adeus, a cer- 
teza de que algo vai mal no 
futebol português e a coerên- 
cia de um jovem técnico que 
prefere ser prejudicado finan- 
ceira (ao solicitar a rescisão do 
contrato) e profissionalmente, 
do que aguentar a sucessiva 
dualidade critérios dos árbi- 
tros. 

Na óptica de Albertino, é 
preciso alertar os responsá- 
veis pelo desporto-rei e, princi- 
palmente, os apaniguados do 
Trofense para que a sua saída 
não seja em vão. Daí que a 
sua decisão no desnvinculo 
contratual com o clube da Tro- 
fa não sirva mais do que um 
passo para que se atente ao 
que ele considera um ataque 
ao desportivismo que deveria 
imperar. 

Salientando que não pre- 
tende brincar com o futebol, 
também avisa que não gosta 
que brinquem com a seu tra- 
balho e com os seus joga- 
dores. Numa palavra, Alber- 
tino disse «basta». Isto é, quer 
vencer na carreira que abra- 
qou depois de ter arrumado as 
botas e como «não chega ter 
um grupo de jogadores traba- 
lhadores e dedicados, não 
chega ter uma equipa técnica 
ambiciosa...», o ex-técnico do 
Trofense entende que «é pre- 
ciso muito trabalho nos basti- 
dores». 

Segundo Albertino, não foi 
apenas a derrota averbada 
pelo Trofense no reduto do Li- 
xa que contribuiu para a sua 
decisão, mas os «roubos» que 
têm ocorrido ao longo da 
época. Mas para transbordar a 
água do copo... na Lixa terão 
sido suficientes «as expulsões 
sem razão aparente de dois 
jogadores do Trofense quando 
ainda se tinham desenrolado 
dez minutos; um golo limpo 
que nos foi invalidado e uma 
grande penalidade inexistente 
a favor do nosso adversário a 
cinco minutos do fim». 

Albertino já tem saudades 
do futebol... dos jogadores, da 


bola e dos treinos. Só que Al- 
bertino deseja um clube com 
outros apoios e ambições, e 
se não fosse a sua vontade 
em cumprir o compromisso as- 
sumido com o Trofense teria 
aproveitado um dos «dois con- 
vites interessantes». 


Não é possível 
reforçar o plantel 


Entretanto, a Comissão Ad- 
ministrativa do clube da Trofa 
decidiu aguardar pela próxima 
semana para definir o substi- 
tuto de Albertino no comando 
técnico da sua equipa profis- 
sional, embora tenha asse- 
gurado, por enquanto, a pro- 
moção do «adjunto» António 
Luís. Aliás, a vontade do ac- 
tual executivo do clube, se- 
gundo nos revelou o seu presi- 
dente Carlos Alberto Ramos 
da Rocha, prende-se com a 
manutenção de António Luís 
na orientação técnica até ao 


Albertino deseja que a sua «estrela» de treinador brilhe, com a mesma intensidade de quando era 
jogador. A ambição de quem pretende ir longe... 


termo da época, isto «se os 
jogadores assim o enten- 
derem». 


Carlos Alberto Ramos da 
Rocha garantiu-nos que «é 
com imensa tristeza que sinto 
este abandono do Albertino, 
até porque era o treinador de- 
sejado e estava a desenvolver 
um excelente trabalho, e só foi 
pena não podermos corres- 
ponder com a contratação de 
trós reforços (já nos basta a 
dificuldade de pagar atempa- 
damente os actuais ordena- 
dos), na medida em que Alber- 
tino argumentou que no prazo 
de seis jogos não poderia dis- 
por do número suficiente de 
jogadores para formar uma 
equipa, na sequência das más 
arbitragens que nos têm per- 
seguido. 


E sem papas na língua, diria 
que «costuma-se dizer que 
pelo pecador paga o justo, 
mas não iremos desanimar. 
De facto, tudo faremos para 
manter O clube na Il Divisão 
Nacional, e naturalmente que 
iremos tentar alertar os res- 
ponsáveis pelo futebol a nível 
nacional para que não se repi- 
tam arbitragens como aquelas 
que nos têm prejudicado 


desde o início do campeonato. 


No nosso campo os árbitros 
são honestos, mas fora já são 
diferentes». 

«A saída do nosso técnico 
deve servir de alerta para mui- 
ta coisa que de mal se passa 
no futebol português e, princi- 
palmente, para 0 prejuízo que 
o nosso clubs tem sofrido. 
Para além dos pontos que se 
perdem, também se assiste a 
um desgaste na acção psi- 
cológica dos nossos joga- 

ores. Também lamento que o 
Trofense não tenha condições 
para satisfazer as exigências 
de Albertino, que nos pediu 
para que a equipa não fosse 
novamente prejudicada com 
as 'coisas' que se passam nos 
bastidores», acrescentou. 

Que coisas? «Tudo aquilo 
que influencia as arbitragens e 
os resultados. Só que O Tro- 
fense ainda não tem a projeo- 
ção suficiente para lutar contra 
essas adversidades. Mas tudo 
faremos para que O Trofense 
tenha uma posição cimentada 
no futebol», acrescentou. 

Por outro lado, o presidente 
do Trofense revelou que não 
pretende concorrer o acto 
eleitoral previsto para o pró- 
ximo mês, após uma ligação 


Lúcio Alberto Correia 


directiva de oito anos já que 
«apenas aceitei assumir esta 
posição no ano em cyrso por 
ter verificado que o Trofense 
precisava do meu apoio e não 
havia outra solução do que for- 
mar uma Comissão Adminis- 
trativa». 

Comunicado 

da Comissão 
Administrativa 

Acresce que «A Comissão 
Administrativa do Clube Des- 
portivo Trofense, reunida ex- 
traordinariamente algumas ho- 
ras após o jogo Lixa-Trofense, 
resolveu manifestar a sua 
mais viva repulsa, através de 
um comunicado, para com a 
actuação do árbitro Xavier Oli- 
veira, do Conselho de Arbitra- 
gem do Porto: 

«Entende esta Comissão 
que árbitros como este em 
nada diginificam a categoria 
que defendem, tendo primeiro 
a sua actuação ao longo dos 
90 minutos do citado desafio, 
por completa provocação para 
quantos o presenciaram. À re- 
pulsa pelo seu trabalho é tam- 
bém extensiva às gentes da 
Lixa, visto que o árbitro não 
deixou jogar futebol. mas aca- 
bou por beneficiar os da 
casa”, anulando um golo ao 
Trofense, aos 81 minutos, que 
só ele não viu, e assinalando 
uma grande penalidade contra 
o Trofense a cinco minutos do 
fim, que só ele viu. 

Para além de tendencioso 
na maneira como conduziu o 
encontro, mostrou também 
trazer bem estudada a lição, 
denotando perfeito conheci- 
mento. dos jogadores do Tro- 
fense à “abater, para que, em 
jogos futuros, não possam dar 
o seu contributo à equipa 
tendo passado o jogo a intimi- 
dar os nossos jogadores e a 
ameaçá-los constantemente. 

No entanto, esta Comissão 
enaltece o trabalho de Adriano 
Rodrigues e Teixeira da Silva, 
seus auxiliares, assim como 
nada tem contra o Conselho 
Nacional de Arbitragem pela 
falsidade do resultado do re- 
ferido encontro. Esta Comis- 
são irá também remeter para 
as altas instâncias do nosso 
futebol a sua mais viva contes- 
tação pelos factos ocorridos». 


Garante um jornal italiano 


VALDO NO TORINO 
POR 
400 MIL CONTOS 


O futebolista internacional brasileiro Valdo, preten- 
dido pelo Sport Lisboa e Benfica, ingressará no próximo 
ano no Torino, da | divisão italiana, por trs milhões de 
dólares (cerca de 400 mil contos) — garantiu ontem o 
«Corriere Dello Sport». 

O diário italiano adianta que os pormenores do con- 
trato serão ultimados segunda-feira, no Brasil, durante 
uma reunião entre dirigentes do Torino e do Grémio de 
Porto Alegre, actual clube de Valdo. 

Segundo o «Corriere Dello Sport», o clube brasileiro 
receberá dois milhões de dólares (cerca de 266 mil con- 
tos) e Valdo arrecadará um milhão (cerca de 133 mil 
contos). 

Durante a sua estada no Brasil, os dirigentes italianos 
tentarão ainda contratar Sérgio Araújo, jogador do Atlético 
Mineiro. 


Do futebol 


ANTECIPAÇÕES 
DE FIM-DE-SEMANA 


Não são muitas as antecipações para já solicitadas, 
relativamente aos Campeonatos Nacionais de Futebol 
para o próximo-fim-de-semana, o que em grande parte se 
ficará a dever à quadra de fim-de-ano. 

Assim, todos os jogos da | Divisão estão marcados 
para domingo, às 15 horas, com excepção do Sporting 
Farense - Boavista, marcado para as 15 horas e 30 mi- 
nutos. 

Sabe-se já, também, que para sábado foram anteci- 
pados os encontros Feirense-Marinhense e Nacional da 
Madeira-Samora Correia, da Il divisão, respectivamente 
da Zona Centro e Zona Sul. 


«CARTÃO JOVEM» 
DÁ DESCONTO 
NA | DIVISÃO 


Os possuidores do «Cartão Jovem» e adeptos do 
futebol podem assistir - beneficiando do desconto de 
50% no preço dos bilhetes — aos seguintes jogos da 
próxima jornada do Campeonato Nacional de Futebol da | 
Divisão 

Benfica-Belenenses, Académica de Coimbra-Vit. de 
Guimarães, Farense-Boavista, Espinho-Varzim, Penafiel- 
Covilhã, Chaves-Portimonense e Elvas-Marítimo. 

Segundo informação do gabinete do ministro adjunto 
e da Juventude, o desconto aplica-se ao preço dos bilhe- 
tes para a bancada superior, sendo postos à disposição 
entre 200 e 500 lugares especiais, a preços que variam 
entre os 200 e os 300 escudos. 

No jogo Salgueiros-Setúbal, o desconto aplica-se ao 
preço dos bilhetes para a bancada superior central, es- 
tando à disposição 500 lugares especiais ao preço de 200 
escudos. 

Este desconto, como se sabe, resulta da adesão da 
Federação Portuguesa de Futebol ao «Cartão Jovem». 


n-desporto 


Paraguai tem 
novo seleccionador 


“Juan Angel Romero é o novo seleccionagor do Paraguai 
com vista às eliminatórias para o «Mundial» de futebol em 


1990, em Itália — determinou, em Assunção, a Federação | 


Paraguaia da modalidade. 


Romero, de 51 anos, começou a sua carreira como | 


futebolista, tendo chegado a militar equipas espanholas na 
década de 60, tendo já como treinador sido responsável pela 
equipa olímpica do Paraguai. 

A Federação Paraguaia estuda agora a hipótese de se 
contratar um técnico estrangeiro, que funcionaria como aces- 
sor do seleccionador nacional. 

Para aquele cargo foi veiculado o nome do argentino 
Eduardo Lujan Manera, mas o seu compromisso com um 
clube de Buenos Aires estaria a dificultar a sua contratação. 


Campeonato turco: 
campeão na frente 


O Galatasaray, actual campeão, assumiu o comando do 
campeonato turco, ao bater em «casa» o Adanaspor, penúl- 
imo classificado, por 3-0, em partida da décima oitava jor- 
nada. 

Os três tentos da vitória dos campeoes turcos, dois dos 
quais na transformação de grandes penalidades, foram apon- 
tados por Tanju, que assim consolidou a posição de melhor 
marcador do campeonato, agora com 20 golos. 

O Gatatasaray lidera com 42 pontos, mais um que o 
Besiktas, que desceu para o segundo lugar da tabela ao 
empatar 0-0 no terreno do Samsunspor, décimo quarto clas- 
sificado. 


Resultados: 


Galatasaray - Adanaspor . 
Samsunspor - Besiktas 
Malatyaspor - Fenerbahce 
Denizlispor - Trabzonspor 
Ankaragucu - Karsiyaka 
Altay - Bursaspor ... 


21588 


29p 
Sb 


Rizespor - Sakaryaspor -2 
Zonguldakspor - Eskisehirspor 00 
Sariyor - Boluspor ... 01 
Kocaelispor - Genclerbirligi 141 
Pontuação 
Galatasaray . “2 
Besiktas ... 4 
Malatyaspor 33 
Sakaryaspor 29 
Trabzonspor 28 
26 
26 
26 
24 
24 
24 
24 
23 
22 
20 
19 
17 
16 
15 
13 


Governo italiano 
e a violência 


O ministro italiano do Interior, Amintore Fanfani, reuniu- 
se ontem com o presidente da federação nacional de futebol 


para discutir medidas contra a violência que domingo, pela 


terceira vez esta época, atingiu os jogadores num estádio do 
país. 

António Matarrese, presidente da federação italiana, foi 
corivocado para uma reunião de emergência com o ministro 
responsável pelas forças policiais. 

O guarda-redes do Roma, Franco Tancredi, foi atingido 
domingo por dois foguetes disparados da bancada em Milão, 
antes do início da segunda parte do encontro que a equipa da 
capital disputou com o AC Milão. 

Tancredi, que esteve inconsciente durante uma hora, foi 
transportado ao hospital. 

Os médicos que o trataram disseram que o jogador 
chegou em estado de choque e que as suas pernas esti- 
veram paralisadas durante 15 minutos. 

Tancredi sofreu, segundo os médicos, uma breve para- 
gem cardíaca. 

A polícia prendeu entretanto um adepto do AC Milão, de 
23 anos, acusado de ter arremessado os dois foguetes para o 
campo. 

Após onze jornadas do campeonato italiano, as equipas 
visitantes já foram «atacadas» três vezes por adeptos das 
equipas da casa. 


Millonarios: campeão 
da Colômbia 


O Club Millonarios, de Bogotá, conquistou o Campeo- 
nato nacional de futebol da primeira divisão, da Colômbia, ao 
derrotar o Junior Barranquilla, por 1-0. 

O golo do triunfo dos Millonarios foi obtido pelo argentino 
Oscar Juarez. 

Ao jogo, que integrava a última jornada e realizado no 
Estádio "El Campin', assistiram 60.000 pessoas. 

É o segundo título conseguido pelo Club Milonarios. O 
anterior foi conquistado em 1978. 

O Millonarios representará a Colômbia na Taça dos Li- 
bertadores da América. 


esmemes 


Francisco Andrade deve ser o seu substituto 


PROFESSOR SARRO 
DEIXOU OL. DO BAIRRO 


Depois de um início de época bastante 
prometedor, o Oliveira do Bairro Sport 
Club, que na presente época regressou à 2º 
divisão nacional, após breve passagem 
pelo escalão inferior, tem efectuado vários 
encontros sem pontuar, dando, assim, uma 
pálida imagem do verdadeiro potencial dos 


seus futebolistas. 


À semelhança de tantos 
casos parecidos no nosso 
futebol, havia que fazer 
algo para evitar o des- 
calabro. 

E assim aconteceu no fi- 
nal do jogo do passado do- 
mingo em Portalegre con- 
tra o Estrela. O prof. Antó- 
nio Nolasco (Sarro), o téc- 
nico que havia feito regres- 
sar a popular colectividade 
da Bairrada à 2º divisão, 
apresentou o seu pedido 
de demissão, 

Perante este panorama, 
a reportagem do «CP» 
contactou o presidente da 
direcção do 0.B.S.C. prof. 
Élio Martins, que comentou 
os acontecimentos: 


«Na verdade, Sarro, de- 
pois da nossa derrota, por 
4-1, em Portalegre, colo- 
cou o seu lugar à dispo- 
sição. 

Reunidos extraordinaria- 
mente, aceitámos a 
mesma, e, encetámos de 
imediato diligências para a 
contratação de um seu 
substituto». . 

Quem? De momento, 
confirmo quê, na realidade, 
Francisco Andrade é um 
dos técnicos que reúne 
condições para vir a ser o 
futuro treinador do 
0.8.S.C. No entanto, há 
outras hipóteses de gente 
igualmente consagrada». 

«Contudo, — frisou Élio 


Martins — Francisco Andra- 
de tem a seu favor o facto 
de já em tempos ter feito 
durante duas ou três épo- 
cas execelente trabalho 
nesta terra. E como tal ...» 

Mais adiante, aquele co- 
nhecido dirigente do Olivei- 
ra do Bairro, após colocar 
em relevo o factor lesões, 
que em seu entender tam- 
bém muito contribuiu para 
a situação agora vivida, 
anunciou a contratação do 
marroquino Abdul (irmão 
de Aziz que actua no Espi- 
nho) e do jovem Monteiro, 
indicado pelo seu antigo jo- 
gador Raúl Águas, hoje 
técnico do Chaves. 

Por último, Élio Martins 
adiantou: «pensámos que 
o novo treinador já deve 
assistir ao próximo jogo 
contra o Águeda. E esta- 
mos gsperançados num 
bom resultado, que propor- 
cione a estabilidade neces- 
sária para que o OBSC re- 
gresse ao meio da tabela». 


Manuel André 


Dário Faria e o «seu» Vianense em crise 


NÃO HÁ POETAS NO CLUBE 
— MANUTENÇÃO É O OBJECTIVO 


Concluído um terço dos jogos da «Segun- 


dona», que por vias do alargamento terá de se 
arrastar por trinta e oito jornadas, vários são os 
candidatos ao «estrelato» da | Divisão, en- 
quanto outros tentam fugir às incómodas posl- 
ções da cauda da tabela. 


Neste último caso está a 
equipa do Vianense, vinda da 
época anterior para o convívio 
com as equipas do escalão se- 
cundário, está actualmente 
numa posição considerada 
muito desagradável — o penúl- 
timo lugar, a escasso um 
ponto do «lanterna vermelha», 
o FC Lixa. 

Considerando que tudo está 
a correr pelo caminho errado, 
os vianenses não se deixam 
desarmar, já que para isso ali- 
mentam a esperança da con- 
quista de um lugar que lhes 
garanta a permanência na pró- 
xima temporada. 

Tendo em conta que o cam- 
peonato ainda tem muito para 
decidir, os líderes da equipa 
de Viana do Castelo apenas 
t6m uma ambição: a manuten- 
ção da equipa na Il Divisão, 
dado que o próximo ano irá ser 
assinalado pelos seus 90 anos 
de existência, ao serviço do 
desporto nacional. 

Bastante confiante, o treina- 
dor Dário não deixa de prosse- 
guir um trabalho intenso com 
os seus pupilos, começando 
de imediato a explicar-nos o 
porquê da posição ingrata que 
a sua equipa ocupa no «Na- 
cional». 

«Sabe que uma equipa 
como o Vianense não tem ne- 
nhuma ambição aos lugares 
cimeiros. O nosso objectivo foi 
sempre lutar por um lugar que 
nos garanta a permanência, 
para além de se tentar sempre 
fazer o melhor possível. Por 
conseguinte, penso que neste 
momento é muito subjectivo 
alimentar aspirações a coisas 
impossíveis. Vamos conti- 
nuando a trabalhar para se 
conseguir alcançar pontos em 
todos os jogos e colocar o Via- 
nense num lugar tranquilo. 
Nós não temos poetas no clu- 
be. Somos um conjunto de 
gente que trabalha para con- 
seguir projectar o Vianense no 
caminho certo do futebol na- 
cional», 


«Equipa 
azarenta» 


Com a equipa numa posição 
aflitiva na classificação, não se 


considera um treinador preo- 
cupado? 

«O Vianense tem sido a 
equipa mais azarenta do cam- 
peonato da Il Divisão. Repare 
que as lesões têm sido o ini- 
migo maior esta época. Nunca 
consegui pôr a jogar a minha 
equipa ideal. Por conseguinte, 
tenho esperanças que a 'bo- 
nança' ainda nos venha bater 
à porta. É isto que me leva a 
acreditar e, ao mesmo tempo, 
a confiar em toda esta juven- 
tude de jogadores que inte- 
gram o plantel do Vianense. A 
grande dedicação de todos 
eles é que me obriga a ser um 
treinador tranquilo para poder 
enfrentar todos estes maus 
momentos que a equipa atra- 
vessa». 

«Sabemos que o Vianense 
está numa situação difícil, mas 
repare que o único resultado 
negativo foi precisamente em 
nossa 'casa' contra o Vizela, e 
logo à partida poderemos con- 
siderar o resto dos jogos prati- 
camente difíceis», acres- 
centou. 

Com apenas uma vitória 
neste campeonato, cinco em- 
pates e oito derrotas, o «mis- 
tor» da equipa do Vianense 
prosseguiu: 

«Reconhecemos que o nos- 
Sp trabalho não tem sido coro- 
ado de êxitos, mas acredite 
que confio muito nos meus jo- 
gadores. Como já afirmei, te- 
mos sido uma equipa de azar 
nesta Zona Norte da Il Divisão, 
onde tudo nos tem apoquen- 
tado. Penso que não vamos 
“ser uma equipa com a mesma 
sorte até final do campeonato. 
O importante é trabalhar e st 
perar todos estes contratem- 
pos para conseguirmos a meta 
desejada». 


«Peço que os sócios 
tenham paciência» 


Com um plantel considera- 
do eficaz, como afirma, acre- 
dita que irá conseguir o objec- 
tivo planeado no momento ac- 
tual? 

«É lógico que sim. Temos 
um plantel que é constituído 
por 26 jogadores, onde seis 


eram juniores na época pas- 
sada, mas que oferecem enor- 
mes condições para serem ex- 
celentes jogadores. A direcção 
tem sido eficiente no apoio ne- 
cessário, para além da grande 
honestidade para todos nós, 
equipa técnica e jogadores. 
Penso que só assim é que se 
conseguirá alcançar o objeo- 
tivo, porque neste momento as 
coisas estão más». 

«Era bom que toda a massa 
associativa estivesse do nos- 
so lado porque o grande calor 
dela é sempre necessário 
nesta altura, já que os nossos 
jogadores precisam desse 
apoio para se conseguir nos 
jogos aquilo que mais deseja- 
mos — as vitórias para alcan- 
carmos melhor pontuação. 
Peço que a massa associativa 
tenha paciência e nos dê o 
apoio que necessitamos neste 
momento tão difícil para a fa- 
mília vianense», adiantou. 

Estando o Vianense fora do 
chamado grupo de candidatos 
à subida de divisão, o seu téc- 
nico tem, contudo, uma opi- 
nião sobre as equipas -candi- 
datas à | Divisão: 

«Penso que neste momento 
é subjectivo emitir qualquer 
previsão das equipas que vão 
subir, porque há muitas in- 
teressadas e só a partir de 
agora é que se vai ver quais as 
candidatas. Veja os resultados 
que têm surgido, o exemplo do 
resultado do Fafe em Macedo 
de Cavaleiros ... Vão aparecer 
mais resultados destes no de- 
correr do campeonato, mas 
«não deixo de considerar o Lei- 
xões o grande favorito, não só 
por possuir uma grande equi- 
pa, mas também pelo seu trei- 
nador João Alves, que consi- 
dero um dos melhores técni- 
cos do futebol nacional». 


O presidente 
eos 90 anos 
da colectividade 


Liderando os destinos do 
Vianense SC, o presidente Ar- 
mindo Esperança é um ho- 


— SORTEIO — 


INFORMAMOS QUE O SORTEIO 
FOI ADIADO PARA A LOTARIA 
DA PÁSCOA DE 1988. 


30 de Dezembro de 1907 


O) Comércio do Porto 


Francisco Andrade, após a sua experiência na Guiné Bissau, é 


mem confiante que a sua equi- 
pa consiga o lugar tranquilo. 
Bem ciente das suas capaci- 
dades como dirigente, o «timo- 
neiro» do clube de Viana do 
Castelo, salientou: 

«O Vianense é uma equipa 
que logo no início da época 
apostou na permanência da 
equipa no escalão secundário. 
Neste momento, estamos com 
sete pontos, mas todos nós 
estamos esperançados que 
vamos melhorar a posição da 
equipa até final do campeo- 
nato. Estamos a trabalhar com 
serenidade para conseguir o 
nosso objectivo». 

Sendo assim, apesar da má 
posição do Vianense, confirma 
que existe tranquilidade e con- 
fiança em atingir a meta dese- 
jada? 

«Repara que o Vianense co- 
memora no próximo ano 90 
anos de existência. É lógico 
que o melhor presente que se 
poderá dar a toda esta gente 
será a permanência do clube 
na Il Divisão. Esta é, precisa- 
mente, a nossa grande luta, 
porque queremos festejar os 
90 anos com a equipa no se- 
gundo escalão do futebol por- 
tuguês, o que considero um 
grande óxito». 

Qual o orçamento planeado 
no início da época para en- 
frentar o campeonato? 

«Temos tido um trabalho in- 
tenso para cumprir com as 
nossas obrigações. No início 
do campeonato, começámos 
com um orçamento de 43 mil 
contos, mas quando começa- 
mos por sondar o mercado fu- 


candidato a treinador do Oliveira do Bairro. 


Silva Carneiro 


tebolístico tivemos de superar 
esse mesmo orçamento. É, 
sem dúvida, uma tarefa muito 
difícil ser presidente de um 
clube como o Vianense, mas 
com todo o amor de algumas 
pessoas da terra, tudo se su- 
pera para conseguirmos o 
nosso grande desejo. Reco- 
nhecemos que toda esta 
grande canseira não tem sido 
coroada de êxitos, mas tam- 
bém sabemos que a equipa 
merecia melhor sorte, porque 
nestes momentos difíceis é 
que todos deviamos estar jun- 
tos e não optar pela separação 
com críticas». 

Quer dizer que a massa as- 
sociativa do clube não tem dis- 
pensado grande apoio à equi- 
pa? 

«Sabemos que os associa- 
dos de qualquer clube gostam 
de ver bons resultados, neste 
caso, reparo que a equipa do 
Vianense tem sido vítima do 
azar chamado 'lesões'. Por is- 
so mesmo, acho que todos os 
associados e adeptos do Via- 
nense deveriam dar todo o seu 
calor humano à equipa 
quando joga. As críticas não 
servem para engrandecer um 
clube. Todos nós deviamos 
estar de mãos dadas e penso 
também que deveria existir 
confiança na direcção, técnico 
e jogadores. Necessitamos de 
trabalhar para conseguir aqui- 
lo que todos nós desejamos, 
porque a humildade e paciên- 
cia superam todos os maus 
momentos, 6 o Vianense já é 
um clube com tradições no 
desporto nacional». 


Eleitos pela «Gazzetta dello Sport» 


JOHNSON E GRAF: 
ATLETAS DO ANO 


O canadiano e recordista mundial Ben Johnson e a 


tenista Steffi Graf foram eleitos os desportistas do ano em 
|- Itália — segundo uma votação promovida pelo jornal des- 
portivo «Gazzetta Dello Sport». 

No sector masculino, Johnson somou 616 votos, su- 
perando o ciclista irlandês Stephen Roche (566 votos), 
vencedor da Volta à Espanha, Itália e França e do Cam- 
peonato Mundial. 

. O pugilista norte-americano Mike Tyson ficou em ter- 
ceiro lugar, com 471 pontos. 

No sector feminino, Graf totalizou 624 votos, conse- 
guindo mais nove votos que a atleta búlgara Stefka Kos- 
tandinova. ; 

A alleta norte-americana Jackie Joyner foi terceira, 
com 464 votos. 


30 de Dezembro de 1987 


O Comérrio do Porto 


Ténis de mesa — campeonato de equipas da 1.º divisão 
psd o eder Ad 


GUEIFÃES: IMPORTANTE VITÓRIA-- 


Disputou-se a quarta jornada do Cam- 
peonato de equipas da | Divisão da Asso- 
ciação de Ténis de Mesa do Porto. O jogo 
desta jornada de maior interesse foi, sem 
dúvida alguma, o que se disputou entre o 
CDUP e o Gueifães, em que estes ven- 
ceram em casa do adversário, desfazendo, 
assim, o duo de «comandantes», que pas- 
sa a ser agora liderado pelo Novelense, 
que não teve grandes dificuldades em ven- 
cer na sua própria sala o S. Roque. 


Nos restantes encontros, é 
de salientar ainda a vitória do 
Novinhos de Quebrantões so- 
bre o Ginásio de Sto. Tirso, 
que obteve, assim, a sua pri- 
meira vitória. 


Resultados 


N. Quebrantões-G.Sto. Tirso 54 


COUP-Gueitães 45 

Desp. Leça-Gr. D. Viso 52 

Novelense-S. Roque Ea! 

Astromil-Orfeão de Gond......... 52 
Classificação 

4 2 

4 0 

.42 8 

4221216 8 

3211210 7 

3211110 7 

N.Quebrantões.... 413 719 6 

Gin. Sto. Tirso ..... 4131217 6 

S. Roque ........... 312 812 5 

Ort. Gondomar .... 303 815 3 
Novelense, 5 


S. Roque, 1 


Jogo na sala do Novelense 

Novelense — João Paulo, F. 
Malheiro e Luís Campos 

S. Roque — Renato Santos, 
Fernando Meneses e Paulo 
Alexandre. 


Resultados parciais: João 
Paulo, 1-Renato Santos, 2 
(21-17, 10-21 6 8:21); F. Ma- 
Iheiro, 2-Fernando Meneses, O 
(21-14 e 21-6); Luís Campos, 
2-Paulo Alexandre, 1 (17-21, 
24-22 e 21-15); F. Malheiro, 
2-Renato Santos, O (21-7 621. 
15); João Paulo, 2-Paulo Ale- 
xandre, O (10-21, 21-13 6 21- 
17); Luís Campos, 2-Fernando 
Meneses, O (21-17 e 21-19). 


1 Divisão 


Para o Campeonato de 
equipas da 2.º divisão da As- 
sociação de Ténis de Mesa do 
Porto, disputou-se a terceira 
jornada. A maior surpresa 
desta jornada foi a da vitória 
do U. F. Figueirenses na sua 
deslocação à sala do Centro 
de Santana, embora pela mar- 
gem tangencial. 

Outra vitória pela mesma 
marca foi a obtida pelo Boa- 
vista da Estrada frente ao La- 
tino Coelho. 

Nos restantes encontros, o 
Desportivo de Paranhos e o 
Sp. Candalense venceram os 


seus opositores. 
Resultados 

Boay. Estrada-L. Coelho ......... 5-4 
C. Santana-U. F. Figueirense .... 4.5 
Desp. Paranhos-P. O. Douro 50 


Clube Sófi-Sp. Candalense ...... 0-5 


Golfe em Miramar 


MANUEL CHAPUÍS 
FOI PRIMEIRO 
NO TORNEIO MENSAL 


Marcel Chapuís foi o vencedor do Torneio Mensal de 
Miramar, em golfe, ao cumprir os 18 buracos do percurso 
(duas voltas) com um total de 68 pancadas. Aliás, foi este o 
número obtido por Nuno Romão a quem seria atribuído, no 
entanto, o segundo lugar. 

Tratou-se de uma prova destinada aos jogadores de 
handicap mais alto que registou todavia, um entusiasmo bas- 
tante apreciável. 

Entretanto, no campo do vizinho Oporto Golf Club, o par 
formado por Patrícia Roquete e João Mendonça ganhava a 
Taça Pablito, ao derrotar na final Zita Morais Sarmento e 
Jorge Trepa, por 4-3. Isto significa que quando faltavam ainda 
trás buracos para o final do percurso, o par vencedor tinha já 
uma vantagem de quatro. 

Para chegarem à final, os vencedores eliminaram suces- 
sivamente Margarida Santos e Abel Santiago, Adelino Ribeiro 
e Marilda Gil, os irmãos Carmem e Manuel Oliveira, e ainda 
Lili Oliveira e seu filho Alexandre Oliveira, enquanto os venci- 
dos afastaram igualmente José António Soares e Ângela 
Soares, Isabel Soares e Manuel Agrelos, e Mário Brandão e 
Manuela Martins. E 

Por seu turno, neste nesmo campo, disputou-se a Taça 
Sebastião Soares, prova com 47 pares (pais e filhos ou laços 
equiparados) que proporcionou a Henrique de Brito e Cunha 
excelente vitória fazendo par com seu filho Eduardo. Um 
triunfo mais saboroso ainda em virtude escassa margem em 
que cifrou, ou seja, uma pancada de vantagem sobre os 
segundos classificados, que foram José António Soares e 
Isabel Soares (62 pancadas contra 63). , 

No próximo fim-de-semana realiza-se a Taça Valpradi- 
nhos, para jogadores singulares, a disputar em sistema de 
contra-par. 


Resultados: 


Mensal de Miramar 


1º Marcel Chapuís, 68 pancadas; 2º Nuno Romão, 68; 3º 
Rui Borges, 69; 4º Tiago Rodrigues, 75; 5º Lars Nordstron, 
78; 6º Carlos Cardoso, 84; 7º Alfredo Castilho Cunha, 92; 8º 
Ana Oliveira, 93. 


Taça Pablito 


1.º Patrícia Roquete e João Mendonça venceram Zita 
Morais Sarmento e Jorge Trepa, por 4-3. 


Taça Sebastião Soares 


1º Henrique de Brito e Cunha e Eduardo Brito e Cunha, 
62 pancadas; 2º José António Soares ee Isabel Soares, 63; 3º 
Hélder Camelo e Rui Camelo, 64; 4º Lili Oliveira e Manuel 
Oliveira, 68; 5º Calheiros Lobo e Calheiros Lobo Júnior, 68; 6º 
Pedro Cameira e Luís Cameira, 70; 7º Fernando Machado e 
Pedro Machado, 70; 8º Alexandre Pinto e Alexandre Pinto 
Júnior, 71; 8º Álvaro Meneses e Fernando Meneses, 71; 10º 
Isabel Machado e Pedro Machado, 71. 


Classificação 
J 


o 


vovrnnanow| 


os“ rmnwe | < 
owonsoo-oso | 5 

vosnisssas | n 

SHHEBOnNN— 


(a) Tem uma falta de comparência 


Desp. Paranhos, 5 
Paroq. O. Douro, O 


Jogo na sala do Desportivo 
de Paranhos 

D. Paranhos — Agostinho 
Fernando, Rui Vicente e Ed- 
mundo Moutinho. 

Paroquial — António Carva- 
lho, Álvaro Sousa e António 
Macedo. 

Resultados parciais: Agosti- 
nho Femnando, 2-António Car- 
valho, 1 (21-12, 16-21 6 21- 
17); Rui Vicente, 2-Álvaro 
Sousa, O (21-11 e 21-14); Ed- 
mundo Moutinho, 2-António 
Macedo, O (21-14 e 21-13); 
Rui Vicente, 2-António Carva- 
lho, O (21-19 e 21-13); Agosti- 
nho Fernando, 2-António Ma- 
cedo, O (21-15 e 21-18). 


Boavista Estrada, 5 
Latino Coelho, 4 


Jogo na sala do Boavista da 
Estrada 

Boavista — Belmiro Barbosa, 
Vitor Martins e Joaquim Gui 
lherme. 

Latino Coelho — Manuel 
Mendonça, 0-Belmiro Bar- 
bosa, 2 (18-21 e 18-21); Se- 
bastião Gomes, 2-Vítor Mar- 
tins, O (21-15 e 21-11); Jorge 
Dias, 1-Joaquim Guilherme, 2 
(21-13, 13216 11-21); Sebas- 
tião Gomes, 2-Belmito Bar- 
bosa, O (21-12 e 21-14); Ma- 
nuel Mendonça, 1-Joaquim 
Guilherme, 2 (15-21, 21-18 e 
9-21); Jorge Dias, 2-Vítor Mar: 
tins, 1 (19-21, 21-16 e 21-1 


Sebastião Gomes, 2-Joaquim 


Guilherme, O (21-11 e 21-15); * 


Jorge Dias, 0-Belmiro Bar- 
bosa, 2 (16-21 e 12-21); Ma- 
uel Mendonça, 0-Vitor Mar- 
ins, 2 (20-22 6 15-21). 


Juniores 


Com a realização da quinta 
jornada do Campeonato de 
equipas de juniores da Asso- 
ciação de Ténis de Mesa do 
Porto, chegou-se ao fim da pri- 
meira volta. São líderes das 
três séries: F. C. Porto, Clube 
de Propaganda de Natação e 
o Ginásio de Valbom, únicas 
equipas ainda invictas. 


Resultados 
e classificações 


SÉRIE 1 
Escola da Foz-F. C. do Porto .... 05 


F.C. do Porto 
Monte Aventino .. 
Escola da Foz . 
CDUP .... 

Cent. Devesas 


SÉRIE 2 


6. St. Trso-Sp. Candalense . 
Os Herdis-P. O. Douro . 
Ala de Gondomar-6.P.N 


CRM 
Gin. Sto. Tirso 
Ala de Gond. .. 
Os Heróis . 


Parog. O. Douro .. 5 
Sp. Candalense (a) 5 


(a) Tem uma falta de comparência 
SÉRIE 3 
BESCL-Grupo S. José 


Gin. Vaibom-Canidelo 
Cent. Santana-Astromil .. 


ATLETISMO 


S. Silvestre de Coimbra — 
prova aberta a populares e ve- 
teranos, através de algumas 
das principais artérias de 
Coimbra. 


FUTEBOL 


ALF. AVEIRO — Reservas — 
Zona Norte — Lourosa- 
Ovarense; Sporting de Espi- 
nho-Feirense; União de La- 
mas-Oliveirense; Esmoriz-Ce- 
sarense (20 horas). 

Zona Sul — Pessegueiren- 
se-Oliveirinha (20 horas); Ana- 
dia-Mealhada (20 horas); 
Beira-Mar-Alba; Recreio de 
Águeda-Luso. Jogos às 15 
horas, salvo as excepções re- 
feridas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

A.F. BRAGA - Taça de 
Honra — Fafe-Vizela (no 
campo de treinos); Joane-Vi- 


Sporting de Braga; Santa 
Maria-Famalicão; Celoricen- 
se-Oliveirense; Esposende- 
Moreirense; Vieira-Amares (20 
horas). Jogos às 15 horas, 
salvo a excepção referida, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar, salvo a ex- 
cepção referida. 

Inlclados — Ginásio da Sé- 
Vizela (20,30 horas/Campo da 
Ponte). 

A.F. CASTELO BRANCO — 
reservas - Zona Norte — Cari- 
a-A.D. Fundão; Belmonte- 
Sporting da Covilhã. 

Zona Sul - Benfica e Cas- 
telo Branco-Escalos de Cima; 
Desportivo-Alcaíns. Jogos às 


20,30 horas, nos campos utili- 
zados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 


A.F. LEIRIA — Taça «Ussel- 
ra» — Zona Norte — Guiense- 
Mirense; Alcobaça-Marrazes; 
Vieirense-União de Leiria. 

Zona Sul - Benedita-Cal- 
das; Usseira-Bombarral; Peni-. 
che-Nazarenos. Jogos às 
21,30 horas, nos campos utili- 
zados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 


A.F. PORTO — Taça «A.F. 
Porto» — Série 1 — S. Marti- 
nho-Infesta; F.C. Porto-Var- 
zim; Boavista-Trofense; Tir- 
sense-Leça; Sandinenses-Rio 
Ave; Desportivo das Aves-Lei- 
xões. 

Série 2 — Felgueiras-Lixa; 
Paredes-Amarante; Maia-Er- 
mesinde; Paços de Ferreira- 
Penafiel; Lousada-Marco; 
Valonguense-Pedrouços. Jo- 
gos nos campos utilizados, ha- 
bitualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


A.F. VIANA DO CASTELO 
— Taça «Costa Verde» — Atié- 
tico de Valdevez-Vianense; 
Neves--Os Limianos»; Valen- 
ciano-Ponte da Barca. Jogos 
às 21 horas, nos campos utili- 
zados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 

AF. VILA REAL — Reser- 
— Chaves-Murça; Régua- 
Valpaços; Vila Real-Ribeira de 
Pena. Jogos às 21 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


JV 
Gin. Valbom 55025 315 
6r.S. José .. 53221 1 
Cent. Santana 53217 1 
BESCL . 53215 1 
Astromil 514 920 7 


Canidelo (a) 
(a) Tem duas faltas de comparência 


Cadetes 


Disputou-se a terceira jor- 
nada do Campeonato de equi- 
pas de Cadetes da Associa- 
ção de Ténis de Mesa do 
Porto. Nesta jornada apenas o 
Ginásio de Valbom venceu em 
casa. 


Resultados 
e classificações 


SÉRIE 1 


C. Antas-Orfeão de Gondomar .. 3-5 
CDUP-Vilar do Paraíso ... 15 
Ala de Gondomar-C.P.N. (B) 15 


JVDFCP 
C.PN. (B) 


S++“nmno 
olrneio 
ssnono 


cones ns coco 
“225885 
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SÉRIE 2 


BESCL-Centro de Santana ....... 4-5 
AstromikF.C. Porto 
Gin. de Valbom-C.P.| 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. AVEIRO - juniores/ju- 
venis — Tornelo de Abertura 
- Escola Livre/jun.- 
Oliveirense/uv.; Oliveirenso/ 
jun.-Sanjoanense/juv. Jogos 
às 16,30 horas, nos recintos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 


VOLEIBOL 


Tornelo Internacional «Ar- 
turo Cortes» — termina, em 
Barcelona (Espanha), a com- 
petição em referência, com a 
participação, entre outras, das 
selecções nacionais portugue- 
sas de juniores/88 masculina e 
feminina. 


DIVERSOS 


Eleições para os orgãos 
soclals do Sporting Clube 
de Braga — a partir das 16,30 
horas, num hotel da cidade de 
Braga, a candidatura liderada 
por João Gomes de Oliveira 
procede à apresentação da 
respectiva lista, bem como as 
suas «Linhas Gerais de 
Acção». 


deu pontapé de saída 


A época de 1987/1988 de Futebol em Miniatura-Subbu- 
teo abriu com a realização dos Tomeios de Abertura das 
Associações Regionais do Grande Porto e da Grande Lisboa, 
nas categorias de júnior (até 16 anos) e sénior. 

Na classe de juniores foram vencedores Vasco Gui- 
márães (Eureka) e Pedro Gonçalves (Clube Operário de Fu- 
teboi), respectivamente no Grande Porto e Grande Lisboa. 

Em seniores, Paulo Sobral (Eureka) triunfou no Grande 
Porto e Luís Horta (SC Madre de Deus) na Grande Lisboa. 

Participaram no Torneio de Abertura de Futebol em Mi- 
niatura-Subbuteo 64 praticantes federados, sendo 32 ju- 
niores. 

Acrescente-se que se marcaram 234 golos, em 87 jogos 
disputados, facto que fornece as melhores indicações para as 
eliminatórias da Taça de Portugal. 


Alexandre Gomes 
venceu torneio 


Alexandre Gomes, do Clube S. Roque, venceu o XIX 
Tomeio Internacional de Ténis de Mesa das Caldas da Rai- 
nha, na categoria de Cadetes. 

Alexandra Filipe, do FC Porto, triunfou em Cadetes fomi- 
ninos, enquanto em juniores femininos o primeiro lugar foi 
para Alexandra Pereira, dos Ídolos da Praça. 

O FC do Porto sagrou-se vencedor por equipas na cate- 
goria de Cadetes, masculinos e femininos. 


Centenas de corredores 
nas. Silvestre 


Centenas de populares vão participar na décima se- 
| pb edição da S. Silvestre de Coimbra, que se realiza hoje 

noite. 

A competição é também aberta a veteranos e femininos 
e vai decorrer num percurso delineado nas principais artérias 
de Coimbra. 

A prova destinada a seniores masculinos terá uma ex- 
tensão de seis mil quilómetros e a de femininos cerca de três 
mil metros. 

A S. Silvestre de Coimbra é organizada pela Delegação 
Regional do Inatel. 


200 jovens 
na «Acção Natal 87» 


Cerca de 200 jovens, cos 14 aos 25 anos, participam até 
final do mês, na Guarda, no programa «Acção Natal 87», 
inserido nas férias desportivas, informou a organização. 

A Comissão Distrital do Programa apoiou cinco projectos 
a realizar em locais descentralizados, nomeadamente fora do 
distrito. 

A organização do programa está a cargo do Clube de 
Montanhismo da Guarda, do Atlético Clube da Guarda, do 
Clube de Jovens Pinhelenses, da Escola Secundária de Gou- 
veia e do Grupo de Xadrez da Guarda. 

As acções desenvolvem-se na Serra da Estrela, La- 
mego, Pinhel, Aveiro, Gouveia e Guarda. 

A inicitiva é patrocinada pelo Ministério da Educação e 
Cultura e pela Secretaria de Estado da Juventude. 


Vizela promove 
Assembleia Geral 


O Vizela leva hoje a efeito, pelas 20 horas, na sua sede, 
uma Assembleia Geral Ordinária. 

Da Ordem de Trabalhos constam trôs pontos: come- 
morações do aniversário do clube, sucessão directiva e obras 
em curso. 

Refira-se que o actual presidente do clube, Abílio Pi- 
menta, poderá não se recandidatar pelo qué a expectativa é 
grande. 


ARCA prepara 
época basquetebolista 


A Associação Recreativa e Cultural de Azeméis (ARCA) 
vai efectuar no pfoximo dia 8, pelas 21 horas, uma Assem- 
bleia Geral Extraordinária. 

A reunião, que terá lugar na sede da Associação, terá 
como objectivo analisar e preparar a nova época basquete- 
bolística da Associação. 

Entretanto, no mesmo dia, o Futebol Clube da Foz vai 
igualmente levar a efeito uma Assembleia Geral, pelas 21,30 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: leitura, discus- 
são e aprovação da acta da última Assembleia Geral e elei- 
ção para os diversos cargos do clube. 


Roménia não pede mais 
e quer pagar dívida 


A Roménia não vai contrair mais empréstimos, mas vai 
continuar a pagar a sua divida extema — anunciou o comité 
político executivo (Politburo) do PC romeno. 

Á liderança Romena considerou que o país «disporá em 
1988 de importantes reservas em divisas convertiveis» que 
lhe permitirão «pagar a sua dívida extema e superar as 
necessidades de importações». 


Sorteio do Distrital 
de futebol iniciado 


Face ao encerramento, no próximo dia 3, da | Fase do 
Campeonato Distrital de Iniciados de futebol, a Associação 
de Futebol do Porto convoca todos os clubes concorrentes a 
assistirem ao sorteio para as Il e Ill fases, que se reaiiza no 
dia 6, na sede da A.F. do Porto. 


w-desporto 


«O Comércio do Porto» integrou o júri 


CITROEN AX 
ELEITO 
O «CARRO 
DO ANO» 


PORTUGAL 


O Citroen AX fol eleito «Carro do Ano/88» 
em Portugal, conquistando por isso o Troféu 
Volante de Cristal, após votação de um júri for- 
mado por 16 jornalistas de diferentes orgãos de 


comunicação social 
O carro da mar 


francesa sucede, assim, ao 


Saab 9 000 T 16 (eleito em 1986) e ao Renault 21 
(vencedor o ano passado). 


O Citroen AX — ao somar 1 
233 pontos — suplantou, por 
uma margem de 55 pontos, o 
Opel Omega (2º classificado) 
e, por 102, o Toyota Corolla 
(39. Foram sete os modelos 
alvo de apreciação pelos 16 
elementos que integram o júri 
desta iniciativa. 

Depois de um contacto, 
mais ou menos alongado, com 
os veículos, e durante o qual 
foi possível uma apreciação 
tão próxima das condições 
normalmente encontradas 
pelo utilizador comum quanto 
possível (trânsito citadino, 
condução em estrada, varie- 
dade de piso, entre outros as- 
pectos), a pista do Autódromo 
do Estoril voltou a ser o palco 
ideal para o desfazer das dúvi- 
das que, nestes casos, sem- 
pre surgem. 


A derradeira fase teve a ver 
com a votação propriamente 
dita. Através de uma escala 
valorativa compreendida entre 
1.e 10,0 modelo candidato era 
submetido a exaustiva apre- 
ciação, contemplando aspec- 
tos como a estética (interior e 
exterior); construção/con- 
cepção (qualidade, concep- 
ção e inovação) ; posto de 
condução (posição, visibili- 
dade e instrumentação) ; con- 
forto estático (acessibilidade, 
habitabilidade, equipamento, 
acabamentos, porta-bagagens 
e roda sobressalente) ; con- 
forto dinâmico (suspensão, 


insonorização e facilidade de 
condução); comportamento e 
segurança (comportamento, 
estabilidade, travões, direc- 
ção, caixa e iluminação); «per- 
formances» (acelerações, 
velocidade máxima e «repri- 
ses»); consumo (consumo 
absoluto e consumo/«pertor- 
mances») e preço (preço/ 
competitividade e preço/quali- 
dado). 


No entanto, o resultado glo- 
bal foi alvo de uma pondera- 
ção, pois determinados fac- 
tores eram mais relevantes, 
tendo em vista a «moraliza- 
ção» da votação, de forma a 
torná-la a mais adequada pos- 
sível à realidade nacional. 

De qualquer forma, o despi- 
que foi renhido entre o Citroen 
AX (um modelo utilitário), o 
Opel Omega (inserido na 
gama alta), logo dois modelos 
de características bem di- 
ferentes, e ainda o Toyota 
Corolla. à 

Assim, o Opel Omega foi o 
mais votado no capítulo de es- 
tética (exterior e Interior) se- 
guido do Rover 800. Assinale- 
se o facto de, no primeiro da- 
queles «itens», ambos terem 
registado a mesma percenta- 
gem de votos (77,5%). 

No domínio da construção/ 
concepção, o AX bateu a con- 
corrência em concepção, ino- 
vação e visibilidade, ficando 
para o Omega o primeiro lugar 
em qualidade, posição de con- 


No cenário do Autódromo do Estoril, os ele- 
mentos que integraram o júri nacional posam 


junto aos modelos candidatos ao Troféu 
Volante de Cristal, no dia aprazado para a deci- 
são final. Pormenores a ter em linha de conta e 
as dúvidas que sempre permanecem, estão na 
base desta jornada, ao jeito de prova final reali- 
zada na nossa única pista permanente. 

O resultado da votação desta 3º edição da 
iniciativa «Carro do Ano», que voltou a ter pa- 
trocínio da Mobil é da Atlantis, foi o seguinte: 


CITROEN AX ... 
OPEL OMEGA . 
TOYOTA COROLLA 
4.º— ROVER 820 .. 
5.º — TOYOTA CELICA 
6.º — SEAT MARBELLA 
7.º — INNOCENTI 990 . 


dução e instrumentação. Na 2º 
posição quedararm-se o Toyo- 
ta Corolla (qualidade), Omega 
(concepção e inovação), Ro- 
ver 820 (posição de condução 
e visibiliado) e Toyota Celica 
(instrumentação). 

Em termos de conforto es- 
tático, o Omega foi 1º na 
acessibilidade, habitabilidade, 
equipamento, acabamentos e 
porta-bagagens. O 2º mais vo- 
tado foi sempre o Rover 820 e 
o 3º lugar coube ao Toyota 
Corolla, excepção feita aos 
acabamentos, pois as posi- 
ções inverteram-se. 

A nota curiosa coube ao 
Seat Marbella, o mais pontua- 
do no tocante à colocação da 
roda sobressalente, seguido 
do AX e do Omega. 

No sector de conforto diná- 
mico, o Omega arrebatou 
ainda o maior número de votos 
no que se refere à suspensão 
(seguido do AX) e insonoriza- 
ção (2º lugar para o Toyota 
Corolla), com o modelo nipó- 
nico a receber a maior pontua- 
ção em facilidade de condu- 
ção, seguido do AX. 

No comportamento e se- 
gurança, realce para a pon- 
tuação alcançada pelo Omega 
em termos de comportamento 
propriamente dito, seguido do 
Citroen Ax e do Rover 820; es- 
tabilidade (Rover 820 posicio- 
nado logo a seguir, é Toyota 
Corolla depois); travões (2º lu- 
gar para o Corolla e 3º para o 
Rover); direcção e iluminação 
(Rover e AX nas posições se- 
guintes, e por esta ordem). 

O Citroen AX — que no to- 
cante a travões registou a sua 
pior posição, ao não conseguir 
melhor que o 5º lugar — que- 
brou a hegemonia do modelo 
da Opel no que se refere à 
caixa de velocidades, seguido 
do Corolla e do Rover. 


Pontos 


1.233 
1.178 
1131 
2. 1115 
« 1.036 
940 
856 


A verso 


Preço, consumo 
e «performances» 
foram decisivos 


Todavia, foi nos (importan- 
tes) capitulos das «performan- 
ces», consumo e preço que o 
Citroen AX logrou bater a con- 
corrênca. 

Assim, nas «performan- 
e o carro da marca do 
«double chevron» impôs-se 
nas acelerações (85% dos vo- 
tos), face ao Rover (74,37%) e 
Toyota Celica (69,37%). 

Na velocidade máxima, foi 
ainda o mais «rápido» 
(81,25% dos votos), batendo o 
Celica (78,75%) e o Rover 
(76,87%). 

Finalmente, no capítulo de 
«reprises», o AX recolheu 
78,75% dos votos, enquanto 
os lugares seguintes foram 
para o Rover 820 (70,62%) é 


para o Omega (66,25%). Nes- 
tes três «itens», o Corolla foi o 
mais penalizando, ao não ir 
além do 5º lugar em qualquer 
deles. 

Passando para os valores 
de consumo, em termos ab- 
solutos, o Citroen AX revelou- 
se o menos «gastador» 
(86,25% dos votos, ou seja, o 
2º valor mais elevado), en- 
quanto o Innocenti deu um ar 
da sua graça, ao recolher 
80,00%, ficando a 3º posição 
para o Corolla, com 72,5%. 
Neste campo, o Omega foi for- 
temente penalizado, não indo 
além da 5* posição, enquanto 
O Rover foi 7º e último. 

Em relação ao binómio 
consumo/«performances», 
idêntica saliência para o AX, 
ao recolher 85% dos votos, 
seguido do Corolla com 
68,75% e do Omega com 
68,12%. 


carro do ano 


% 


Volante de Cristal 
se o 


Aspecto particularmente im- 
portante é, sem dúvida, o do 
preço. E, aí, o Citroen AX 
«destroçou» a concorrência 
(em termos de competitivi- 
dade, ou seja, levando em 
consideração os valores prati- 
cados na sua classe) regis- 
tando a maior percentagem de 
votos — 86,87% — à frente do 
Seat Marbella (sem dúvida um 
excelente 2º lugar, graças aos 
81,87% averbados. A razoá- 
vel distância, com 64,37%, fi- 
cou o Toyota Corolla, à frente 
do Omega (60,62%), Rover 
(58,12%), Celica (50,62%) e 
Innocenti (50,00%). 

Em relação ao preço/quali- 
dade, novo primeiro lugar para 
o Citroen AX, com 78,75%, 
com o Omega e Toyota Corol- 
la empatados, curiosamente, 
na 2º posição com idêntica 
percentagem: 75,00%. 

De referir que os valores da 
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30 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Troféu 


Dida 


:T enriqueceu, recentemente, a gama Citroen AX disponível entre nós. 


percentagem dizem respeito a 
um máximo de 160 pontos, 
correspondentes a 10 pontos 
por cada «item». 


A gama AX 
em Portugal 


Entre nós, o Citroen AX — 
que foi lançado em Maio — en- 
contra-se disponível (de mo- 
mento) nas versões 10 RE 
(com motor de 954 cc de cilin- 
drada, debitando uma potên- 
cia de 45 cavalos), 11 RE (1 
124 cc e 55 CV), 14 TZS (1 
361 cc e 65), GT (1 360 cc e 
85 CV) e Sport (1 294 cce 95 
cv). 


O sou preço oscila entre os 
1033 contos da versão-base 
(0.10 RE) e os 1 530 contos do 
«desportivo» da gama, o 
Sport). 


UAÇÃO 


A PONT 


Tr al ES EE | 
CITROEN OPEL TOYOTA ROVER TOYOTA SEAT INNOCENTI 
AX OMEGA COROLLA 820 CELICA | MARBELLA 990 
= Zi be 
75,25 70,17 66,23 66,38 58,52 50,85 45,10 
Ruí Faria 1º 29 “o 


Mário Guerreiro 


Henríque Sequerra 
TURBO 


Antônio Botto 


TURBO 


José Pinto 
TV GUIA 


Pedro Castelo 
RÁDIO COMERCIAL 


Antônio Nicolau 
RÁDIO RENASCENÇA 


Celso Matos 
CORREIO DA MANHA 


Silva Píres 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


Carlos Morgado 
A CAPITAL 
Jorge Dinis 2 A 5, 
O PRIMEIRO DE JANEIRP 19 2º 3º «2 sº E) 9 
E =) 
Antônio Catarino 73,31 66,89 68,36 | 63,42 60,19 57,64 48,80 
O COMÉRCIO DO PORTO 19 3º 2º “o se 62 78 
— E 
José Manuel Fernandes 79,27 72,03 67,47 | 76,07 59,26 52,30 61,12 
EXPRESSO 12 32 “o 22 62 78 59 
Pedro Roriz 83,02 79,42 79,11 | 79,98 69,02 73,64 67,75 
º 32 “ 22 [5 5º 78 
A BOLA e | ca 
João Ferreira 72,50 70,47 71,09 | 68,16 70,76 60,29 57,28 
GUIA DO AUTOMÓVEL 19 E) 22 so 39 6º 78 
Lizardo Neves 86,31 85,70 85,94 | 88,34 86,38 73,63 77,84 
MUNDO MOTORIZADO 39 se “o 12 29 78 [3 
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